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Annuncios,

• .1 . o	 11	 :I.
í y	.()

rendia Pan-Amoricana; reunida era Santiagr,	 Chio ore

Convenaão sobre a 'Llniformiclado do NOITleaCiair23 para
classificação de mercadorias;

Convenção relativa á Pactecçflo do ma s: -n7,..Q do 'rr.brica,
Comi/lerei° o AGricultura o nomes corarr...eiciaes.

Convenção aclati-aa ú auLliJidado do Ear,cr.Ldut
neiros e

TrataJc.paro evitaii e pre-ionir Confliottra cnr 	 s Es-
tado Americanos.	 •

Rio de Janoiro, 22 do JunIlo	 tln
eia ç	 da itcpublica.

. 11.11Trun r	 Stwaa LeriNáattrj.,/,.,
José Falir. ,P..1v3a Pac;ic,,e.

DECRETO N. '18.947 — na 22 DS jUbIT30 Oii i9-nt

n adheseo da S;via e d.o Libano ao P;otocollo
uai d convenção (2,-: Berna para a proteectb: f::as ot, as ut.„
tararias 42 ertisticaP

O Prniden'o da Republica dos Estados Ui/kir/2 do 1,31-as,i2.
Ia:: publico a acihesão da França. pela Syria e pelo Liba.io,
Prolocollo de 20 de Março do914, addicional á Convenção do
Berna, revista, assignada em 13 de Novembro de 1008, càn-
-forme communicou ao Ministerio das Relações ExtealJres
Legação Suissa nesta Capital em Nota do VI de Maio do cor-
rente anno, n. GG 8/2, cuja traducção official
presente Decret).

"dia de Janeiro, 22 de Junho de 1923,	 Hadepen•-
delicia e j7° da RepUblica..	 •

Aarnurt DA SILVA BERNARDES,
josé relia; .ki. ve.s. Pack:c°.

Alar-

Tradução otticial.
Legação da Suissa no rasiL.

OG 8/2.
Rio de Janciao,14 de Maio de 1925,

%rnhor 12yTin:stro,
Em nota de 28 de março ultimo, a Embaixada da :1 n"ranç

em Berna deu conhecimento ao Conselho Federal caie a França
aciheria, em nome da Syria o do Libano, ao Protoullo de 20
de março de 194, addicional á Convenção de Berna. revista,
para a protecção das obras litterarias c artiaticas, de 13 de
novembro de 1900.

De accôrdo com o artigo 25 da dita Convençáo, esta ene-
são dupla tornou-se effectiva desde 28 de março dc 1925, data
da notificação da Embaixada ao Conselho Federal.

Para todos os effeitos, tenho a honra do lembrar a Vossa
Excellencia que, em nota de 18 de junho de 192-5, o Governo
Francez tinha declarado adherir á Convenção do Berna, re-
vista, pela Syrir, o pelo Libano. Vossa Excellencl., disso foi
idformado por nota de 23 de agosto do mesmo Pim°, da (lues'
a presente pócle ser considerada como um complemento.

Trazendo o que precede ao conhecimento de Vossa Rue!,
baleia, aproveito o ensejo para lhe renovar, Senhor Ministro,
a ,; aeguranças da minha mais alta consideração. — GePtsch.

A Sua Excellencia o Senhor Doutor &lis Pachoco,
iro de Estado das Relações Erteriore.a,
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DE 22 Dis JUNHO DE 1925,

P7coc,'.?:,:z-1,7,-;c73• ---
21;:,71,7(:•31:J 2)z.!blica d.o

n Poconi ?:.5 '. :.1 ,-, :1- 11110a. doo Fados Uaidos do Drasfl
liou.OL'.ca a	 DDIne das

1 á, 1-te-',•-?.i^ão Y vitciona T	 113 Publica,
s/'.(J r.,,	 accordo o _toma de 9 do

ia 597, co a	 communicort ao	 cla:s
Jads•f•Jeriores arabaixada Italiana, nesta 'capital.

	

u. 412/41, de 2	 at?il do corrente alma, cuja tra-
,:•..!;;ii.a coa aconioaLlia o nrosenLe docreto.

Janeir .o, 22	 jr_Lbo ic 223, .10 ,L° da Inde;;;;:m.

.:5:1"2:11. 1;11 DA SILVA .3 1:RN Ar, Dr

I; •

21 #12 o:br:I

;	 lionr.'a de :Ovar ao

'	 (1 • 1..!	 (ruo R -;.,(3a t tio dos raizes--

	

1111	 insc:‘er. ao IP.las Neerlaudc,,zas
na l'u7.,,-13a en.tro os paizes que parti-

t	 it..,nar ,̀..o	 cl a 2"Tygiene Publica em
n.2-.3rdo	 de O do 12zerobro do

,

	

	 22.ncnm T,e,-saço accl'esee-2ia que. emquanto o Reino (los
para •_:P3 effeitos da contribuic.ão,

• n,-i..-.,ionados Estados, as Ilhas Ne,erà.
'IR toro.oira categoria.

\; •;SR Excelldnca Ei se, digna2s'5
o .2	 deS3I1 C .immunicacIo a esta Regia

trz :rn. 	 OS da minha
• •.-	 • -	 •

3Teliz 2P.
de Jane!ro..

•

enumerados ' em seguida e que foram ssignades em Maci:::3.
30 de Novembro .do 1920;

Convenção Postal Universal;
Ajuste relativo á troca do cartas o de caixas com

declarado; .
Ajusto relativo ao serviço da vales-postaes;
Convenção relativa á troca do =o:mandas p351.,3'5'.
No que diz r2speito á convenção r c‘lativa, 0. trroa C.)

coMmendas poslaes, o Estado dos Ala.uitas cobra act;:.2.1-c_or,:-
uma sobre-taxa do 25 centimos por encommenia post.t1 e
deseja aproveitar a faculdade prevista pelo artigo 21, p•=2:::2,
yiío 2, cia dita Convenção, exigindo unia comina suporior,

Para a applicação doa artigos 21, 28 o 29 da Canvon,:.ão
Postal Universal e XXXV:(1. do seu regulamento de w.ean•ão,
o novo Estado deve ser considerado nas mesmas 2,J11C,I(J1:,,
0:: Estados da Syria e do Grande Libano.

A notificação da adlia,são dos Alauitas aos .N.ctoF,
charadas 6 feita pela presente, em virtude do artigo 20
:volição Postal Universal de Madrid.

De accordo com o pedido do Estado dos Alan gar, os'
.adhesão é valida a contar da data da preocnie

Trazendo o que preceda ao conhecimento do Vo;:::a
,cellencia, aproveito o ensejo para lha renovar, Sonho::
nistro, as seguranças da minha mais alta cons:.liraç: .::. --
Gertsch.

A Sua M-celler_',-!ia o DTO{	 P?.011020,
Estado das Itela,;_les Exte-riores,

•

DECRETO N. 10.030 --- na 23 DE JUIU.IO
•

Publica a a,:illesao	 Gy:i-J3retan7ta, Cfll rome frü 	 • •:
Tad0 dc Nyassaiand, n 1 Cour ;flçA0 Post,..A
gnatb.3 on, Madrid, a 50 dc novembro do 11:20

O Presidenle da. Republica dos Estados Unidos do
faz publica a adhesão da Grã-Bretanha, .0111 no:ao
teptorado de Nyassaland O Convenção Postal Uni,
cluida em Madrid a 30 ch Sos . embro do 1920., colUurnie
municou ao, Iiinisterio das Relações Ly.terlora,-;
Suissa nesta Capital em Nofa n. GO 0,1 19, date,la
Abril do 1925, cuja traducção	 acoli:pa..uha o y_\;::.u.
Decreto.:

Rio de Janeiro, 22 da Junho do J.225, 1010 ria. :,1111-n
de.ncia e 3 •7 .̀' da llopubiic..!..

<11511.t0 Da 1025,

1 9,01/23 dos illauitas,d,
•],_•j;;;Y:l).	 c:,t	 c72,

;.)

	

	 flopublica dos Esados tinidos do 3rasii,
da Fra'-:en., em . nano do Estaria dos

•-••,ir:',!.-4, 	 10 t_77,..'.5o Postal U p.ivorsa/, assign.ad.cs em
.	 o 'A 2o No;embro do

ca2tas o do 32u59 cem 'valor

rola:-Iy ; 50 .c orviçO cto valeS-pbstaes.;
..onvon.	 troca do encomnionclaa

:'.orara co:-.2,nrulicadas ao Mn_isterio das
,-.3-...erioro	 ola Einba".-xada, Suissa nosta Capital em

• 43C,,'0/...5, dá" 2i do .::,.131311. ultimo, cuja traducçao of-)
O -3.rossnto

•.	 i	 Jano;ra, 20 do Jun'..io do	 da Z.-:.;.r.apon.;
(O ‘3;:'

	

..z51:2:72...P. io. SILV2',,	 2.11NAD.D17.3

I, ?s •F,:.'73:

'''.."r^J.t-Io	 rLo

do d'anoi:'.o, 2	 ALri lo_
•

4 Em nata de 21 do P,Iáre-O -,:dUrno, a Einbaisada da rÉanca
ii Berna dou ce:1?ecimento ao Conselho ndaral (lua o EF...-
ad) dos Alatinas, anteriormente ligado a rederação Syria,
`011911ndo-se, a Parti? do II° Ca .,:faneira da	 25, um Estado
;lteetortio, dotado de uma RePr.rtiGEO do enrroios o •tele.r,:Ta...-

-,41	 adl'erir aos Aoer da "guião	 Universal

An-1-1:1.-.e. Da SI:UVA,

Jcso" Fc7J,T .11rrs	 • •

Tradução effici20
Le•,-,,,sar...,ão da Sniss.., a, no

N. GG 011`J.
Rio de	 33 lie Abati do :233.

. Senhor Ministro:.
• De ordem do meu CI,zivarri c.::, 'Lanho a honra da dar eu o.
cimento a Vossa Excellencia que, em nota do 15 do jan 	 -
ultimo, a Legação do Sua Males[ade Drita2nica
communicou ao Conselho Federal Sui:,:so, em r.oino de	 '.
Governo, a adhasão do ProLealoract .) (Ia Nya2.sa:and
arta Postal .Universal, concluida cm Madrid a 23 do	 •
de . 1920.
. Por nota complementar, da:ada, do 28 do Ta:co

a Legação conarnunioou
que o Protectorado da Nyassaland dcv ia. sm' ronf •

prehendido «nos outros doreinioo e no coni,uná cInoeolonlÀ4
protectorados britannicos" mencionados no numero O do a,:

ligo 29 da Convançã.o Po,.,"al Universal do Madrid;
2'. — que e. adhesão do Protectorado de Nyassa'.and

União Postal Universal corja valida a par',,Ir da da:a em csi I

a notificação da adlit,são foi communicada -pelo Go7erno	 .
so aos outros governos dos pa'.:zes que -razoai parta da
!Posta/

A notificae:in. da adlicAO Prorectora:Iii fei.t.o.,
presente, em virtude, do arUgro. 26 ,da .elonv;.,re'..:.o Postal
'versai do Madrid.

Do accÔrdo com -r.; deso,TO rn-,anif3stadO pela
Sua Majestade Ph'itannioa, esta allic3Lq	 part,ir
dtta da presente notificação.

Aproveito esta occasião para lho r'enfr.inr, SonIior
trd, as seguranças da minha mais alta consideração.
Gc).isch.,

A Sua .EN.eellencia, O Senhor 	 Feliz PJ.,Iflleoo,
cl Esttclo das 'Relaoties
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• n. 4.793, de 7 de janeiro de 1921, con-
forme pediu, o enfermeiro naval do
primeira classe, sargento ajudante cio
Corpo cie Sub -Officiaes da Armada
Francisco Machado Linhares, no posto-, Aviso:
o ema o slodo de segundo tenente. com
o dí.,,Lineí ivo cio sua classe, visto Contar
1,;ais de vinte e cinco annos de serviço
e 1' silo julgado invalido;

Ministerio da Fazenda
Par decreto de 2i do corrente, fendo

em vista o que etmslaclii proce:soau-
nexo ro officio a. 137, de 23 do inalo

corrento im p o. da Caixa d.e Anicnf l
-raeão, foi exonerado, por abandono do

a11.prer.:0, o Or. joi":..o Marcoliao n'egn'
SO, (10 cartei de ceoferente da Caixa de
Conver:lie, incorporada áquiella outra
caixa.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 25 de junho corrente:

moeeado. cie accÔrdo com ti
 annexo ao derreto n. 12.855.

de 23 ti: , jancir de 19i8, o mestre do
Corpo de lz ub-OffHaes da Armada Ma-
noel Seiliz "P• v p res pura ex o rcer o ear-

de seyuHo tenente patrão-mór do
e r .'po	 l'etcões Móres da Armada.

Fui rectificado, ntiendendo ao que
ri ,nm'on D. Edna Vieira Lima, viuve,

caoilão tl cometa, eformado, Anta-
o Vieira Limo. o de!•relo do 10 de

avir() do correrit2 anuo que reformou (1
Tioado official, irira o fim do ser consi-
derada á soa reforma. de accórdo com
vivi:lá de 10 do derehibro de 1790, com e
w'adriação cIoceniaio de fragata, visto
lhe ter sido contado, pelo dobro, o pe-
riado de um anuo, ca-ri do artigo 17.
§ 3", do decreto a. 14.C•63, de 1 de feve-
re;lo do 1921, ficando, assim, elevado o
:. 'eu o tempo de serviço, para os effeitos
da reforme, a trinta e um annos, dez
niC'ZOd C dita,.

aliosenfr.do. de uniformidade com
o co tigo 73 da lei u. /.632, de G de ja-

ico cio 1023, e de accórdo com o artigo
121 da lei ir. 2.1)2',, de 5 dci ,ittneir0 do
10(5, incorporado O legislação em vir-
todo tio artigo 1112, da lei n. 3.089, do

de janeiro de 1916, como pediu, Manoel
Cabral Lu lagar de operaria de

p rimeira classe da °Moina de trabalhos
Os;ru • turaes do Ar:enal de Marinha cio
1Iio de janeiro, com os vencimentos que
lho forem fixados pelo Ministerio da

azenda, visto contar mais de dez annos
de serviço e achar-ae invalido para nelle
coutinuar.

roram concedidas:
Do conformidade corn o artigo 200

ti iegulwilento expedido com o decreto
10.400, de 12 do março	 1924. no

cathedratieo da Escola Naval ca-
pitão de fragata lionerarin Adalberto
1\írneres de Oliveira, a gTatificação ad-
ffiejonai de cinco por cento (5 °I") sobro
seus vencimento:, a partir de vinte de
março de 192** , visto haver compli•tatio
na vespera dez rimos de serviço effecti-
vo no mamisterio;

Nos iermos do artigo 209 do regule-
'mento expedido com o decreto n. 16.40G.
de 12 de março do 1924. ao lenta cathe-
dratico da Escola Naval, contra-almi-
rante, reformado, José Maria da Fonse-
ca Neves a gratificaeão addicional de
quarenta por cento (40 1 0 ) sobre seus
'vencimentos, a partir de trese de maio
do corrente armo, por haver completa-
do no dia anterior trinta tronos de ma-
g,isterio, cessando na mesma data a gra-
tificação que anteriormente percebia.

Foram reformados:
Nos termos do artigo 57 do decreto

i. 4.555, de 10 ch agosto de 1922, in-
corporado á legislação permanente em
virtude do disposto no artigo 164 da lei

• Ni:8' termos .clo artigo 57 do decreto
n. 4.555, cio 10 de agosto de 1922, m-
eio eorado á legislação permanente em
n iducht do disposto no artigo 164, da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924,
conforme pediu, o artífice de machinas
de ;:egunda classe. sargento ajudante do
Coroo de Stih-Officiaes da Armada, Ola-
vo luas ti °digito, no posto e com o sol-
do de segundo tenente, com o dista-leti-
vo rio sua classe, visto contar maTs cie
viole e cinco annos de serviço e ter sido
julgado inValido.
IIICIMEIMBUICIMPRINIC1111.7.1%.$. 	  MAINIM

SECRETAPIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

nonir!R Interiores

Directoria da Justiça

1) .-tr rodaria de 2í rio corrente foi no_
meado o escrevente juramentado Alberto
.\tonfelr í de Souza, para servir, interi-
namente, o officio de escrivão da Sexta
1 3 : . tiloria. Criminal. durante o im pedimen-
to do respectivo servenfuario Benedicto
da Silveira Leite, a queni foram conca-

em proro gação, seis mores de li-
cença, para tratamento 'dá- sande.

Die, 21 de junho de 1925'

Antonio rsaae José, pedindo carteira
ti: identidade, para seu filho Anlonlo
A gaba Isarc.'- Deferido.

Manoel Pereira de Souza. 2° tenente da
Pelieia Militar, pedindo averbação de

-- Deferido.
Alvaco'Cardoso do Amaral. pedindo en-

trega da carteira do identidade. -

Em tio Cana ro, pedindo caneellamento
Ca nota -- Deferido

Elysio de Oliveira. • pedindo cancelia-
mento da nota. - Deferido.

De, Jorge Castrioto Pinheiro, perlindo
na ga.nento de 'vencimentos a que julga
, rim direito. por ter servido na Policia

- indeferido.
Eratelinda T3iliencourt de Moura, viu-

ve do 'guarda civil Alfredo Antonio de
Moura, pedindo reconsideração do despa-
cho. - Mantenho o despacho anterior.

•n•••n••n••

Departamento Nacional do Ensino

Por portaria cie 23 de junho de 1925,
foi concedido, nos termos do art. 8°,
n. I. Ido decreto n. 14.663, de 1 de fe-
veroiro cie 1921, um mez de licenea ao
assistente da Facilidade de Medicina
Bahia, Dr. Durvaltercio Bolivar de
Aguiar, pare tratar de sua salde, em
prorogação cia de SO 'das, que lhe foi
ecneedida pelo director da mesma facul-
dade.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 22 dc junho Cie 1325

Ao Se. ministro presidente
nal de CcIntas:

N. 21 E - salicita que . entre-
gue, do uma só vez, no Thesouvo Na-
elonal, ao thesoureiro da scola Nacio-
nal de Bellas ArLs, Nestor Gon:alve3
de Siqueira. a titulo de adeantamento, a
importancia de 1:7008000, dos
1:5008000 á conta da sob-consignação
ri 11 - eModelosp e 2008200, á couta
da de n. 13 - ereeressões, etc., evert-
times:, da verba n. 21°, do art. 2°, da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
para occorror á despens il„; -apto
pagamento durente o 3 6 trimestre do
anuo corrente.

EXPEDIENTE DODO SB. Junte-roa aram:

Dia 23 cie .11027(0 de 1925

()Meios:
Ao Sr. reitor da liniversidadet dj

do janeiro:

N. 621 - Declara que não p6dc, sub-
sistir a autorização con.:tant..: do offi-
cio n. 186, do 26 de março ull'roo, ex-
pedido pelo ex-reitor dessa universida-
de não só porque o decreto it. 11.530,
cie 18 de marc	 1915,
matricula condicional c, pelo unte-a-rio,
taxativamento amerava, nos Sell3 ar-
tigos 77 e 78, os r-_, quisitos indispensa-
veis para a sua realização, como tambera
purgue a validade do diploma expedido

Nathan nronstein pela congregação do
gimnasio ornejai da cidade de Mohilew-
Podolsky, em 1920, é dise.utivel, pois o
nosso Governo .,.ão mantand. relacitos
com os Soviets, fica imeossibilitado de
verificar, com segurança a leitimidade
desso diploma e o seu valor.

- Ao Sr. director d.o In..titufci Na-
cional de Musin:

N. 619 - Communica hae.cir sido con-
cedida á ex-alumna Myrient Accioli An-
tunes, permissão para ser stibmetticl•a
nevo concurso afim do disputar o pri-
moiro peemio, medalha de ouro.

- Ao Sr. director da Escola Quinzo
de Novembro:

N. 618 -1Restituo. afim de serem re-
ctificados, os pedidos n. 194, cujo saldo
não confere com a emenda feita, e nu-
mero 195, por faltar a classificação da
despem., e recomnnencia que, para,facili-
titule do serviço da escripturação, cons-
tem dos pedidos os nomeros do empe-
ulio e da sob-consignação respectivos..

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Orlando Frederico, recorrendo cio des-

pacho do director do Instituto Nacionat
de Musica, que oão lhe permittiu o exer-
cicio simultaneo do cargo de professor
coadjuvante o o do livre docente.
Nego provimento ao recurso,

Alfredo Gomes, professor do Instituto
Nacional do Musica, pedindo sois mera
de licença, nos termos do art. 17-da
actual lei do licenças. - Indeferido,
visto que o requerente ainda não conta
dez amos do exereicio como professor,
effectivo.

do
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Pelo Sr. director geral:
FrancBico Santoro, pedindo validade da

etsamoilresfacto Gyinnasio Mineiro do
13e110 Horizonte. — Indeforido.

Satvador Tateo Junior, pedindo seja
o governo do Estado do Espirito Sant..,
:-,otoriziato-.azar soei nomearão arfe-
otiva do professor de fran-ez tio 44yinna.

do referido Estado. — i.".ão ha que

orael ii o T)iniz Barbudo, recorrendo
iJosoactio de 10 419 corrente. —

itotiorto Pires do Sá o Adhemar José
aedinio re g istra do diploa

713a --1 .	 Deferido.

Directoy.ia

Primeira SOC!jri3

ALT,)S Do STi. ".\11•ZISTP.0

E.,pediente dc 23 11 ,; junho de 192j

5) Ti	 da Contas:
N. 2.2?-2-‘;	 Podindo parecer sobro

TI.	 li ¡ora	 caHao especial do 1'015
't	 (!elina,lo ao	 paganento
las \:1 111,4a . os e.meedillas pelo decreto

a.900,	 jasio:ro de 1020, a tom
ios-a rimo fiairan jus as funecionarios
iLI s s o ..roalrias	 Lair'arias da Senado

.al. Caniara dos Deputados, Supre-
1:arte do Appollacão e Pro-

ao-adoida cli Di,;rieto Federai.
Pedindo distribuição a

1a . 1 g acia .1 .1( . n1 da l'hcsourn Nacional
;	 da Padlia di inmortancia do

para pagamento, no Periodo de 1
jattPiro i :ti fle (i pzoinDro 4leste almo,

• iLt	 tino compole ao conogn
¡lota Ecoacio Gaivão, vigario canado da

S. 'Vicente Ferver do Areia,
oaoradlo Estralo.

O. 2G-.-i Pedindo pagamento, no
Thoaoro Nacional, á Santa Casa de Mi-
saciei-na:lia tio Piracicaba, da quantia de

a. fl1eSpOfl1flc é metade da sub-
-,,aioão dosai, anilo.

- .5n 151inisterio da Fazenda.:
N. O. 203- . 0	 :solicitando a distribui-

aão á Delegacia Fiscal do Thosnuro Naa
chata' no Esiaiin de l i oyaz di credito
7:0008, para pa g amonto da subvenção do
190a, 011e eraupp In	 ILyspital de Cari-
dade, na(inelle Mado.

N. 2.2,3r)-1: — Reenviando n processa
.relalivn ai pagamento da quantia de réis
900$, que compete a Gustavo Pimentel,
por ter exercido, ein dozombro de 1918,
,1 cargo do agonio de policia no 3° termo
da comarca de Rio rlatinco. no Acre.

t. 2.040-C — Solicitando o pagamen-
to da importancia de 9008 a Adolpho
Reage,11, por serviços prestados riu CGD-
. •nrio de um piano do Instituto Nacional
do Musica, em abril de 1923.

Ao governador do Estado de Per-
'oanabuco:

N. 2.230-C .Pedindo seja scienti-
t'icado á directoria do Collogio do or-
t)hz-tcs de Nossa Senhora do 13oni Consoa.
lho que se torna necessaVio, para a ena
traga do auxilio em apreço, da compra-
vaçao cio emprego dado á subvenção an-
terior.

'A:d presidente :do Estado da Para-
r-is/ha:

N. 2.227-C — Pedindo seja scienti-
picado á Santa Casa de Miseaicordia,
eapitalitaquelle lytado, que, para a en-

thega do auxilio em apreço, torna-cio
necessaria a apresentação do novo b-
lancete da receita o despeza, em 1023.,

ACT03 DO sn„ . DDIECI'OR ta:naL

Officios:
Ao delegado flacal cio Tbesouro Na-

cional no Estada:'
N. 861 — Do Ggyaz, communicando

ffIC, nesta data., foi soliicLado ao Minis-
torio da Fazenda, a distribuição áquelta
delegacia do credito do 7:0L3 108 para
pagamento da subvenção de 1902, Ajo.;
iam:pote ao Hospital de Caridade na ea-
pit;i1 daquilo Estado.

N. 861 -- Da Bahia, iden t.:leo ao of-
,ficio n, 801, do 600$, para Pagamento,
no corrente anuo, da eongrua que com-
pete ao cone go Manoel Leoncio.Galvão.

N. 862 — Ao director da Casa do
Detenção, restituindo ia podido de for-
necimento de material, n, i 0, para
ra:tiiicação do calculo.

N. 863 — Ao director da Casa do
Delonção, restituindo O pedido n. 270,
idontico ao officio a. 800.

N. 803 ,— Ao juiz de Menores do
Districto Federal, communicando fluo
n osta data foi solicitada, ao Tribunal do
contas a entrega, no Thesouro Nacional,
tiquette juizo, da importaneia de rék
1:2508, para pagamento das dospezas,
Til) 3 trimestre desta amo, relativas ao
transporte do menores e do Pesso al do
mesmo juizo.

ACTOS DO sa. anaasano

Aviso n. 2.251 — Ao Ministorio da
Fazenda, pedindo o pagamento, no lhe-
muro Nacional, ao escrivão Antonio do
Souza Lopes, encarregado do itrelliva
eleitoral da comarca de Piedade, no Es-
tado do São Paulo, da quantia da 3008,
referente ml gratificação qne lhe com-
pete em 1924.

,ACTOS DO sn, mano-For. wrixr,

-"Orficios:
N. 875 — Ao director geral da TM-

prensa Nacional, transmittindo, para a
composição o impressão, os artigos • do
relatorio deste ministerio. de 190 . 1, re-
ferentes a institutos de ensino e 11^..,CO-
sagas dirigidas ao Congresso Nacional.

N. 870 — Axi, juiz do (limito da co-
marca do Palmeira dos lndios no Es-
tado do Alagôas, communicando que a
gratificação de 1922, a-que tem direito
o serventuario Fredovindo José
.Maia, encarregado do arohivo eleitoral
daquella comarca., foi paga por aviso
n. 2.212 C, de 24 de março de 1921.

Segunda secção

'ACTos Dci ST1. miNisTnO.

_Expediente de . 23 de junho de 1925

Avisos
Ao Tribunal de Contas. solicitando

-d'pagamento, no Thesouro Nacional, das
anuatias de:

N. 2.234 C,— 2:003$, proveniente da
Ponfecaão de 10.319 caatões. dactylogra-
pilados 'para o Arebivo do llegistro Ge-
ral de eleitores do District° Federai, em
maio findo.

N. 2.241 C — 63:28 159, provenienta
de torne:cimentos feitos ao Corpo de,
Dondioiros, aia maio findo.

N. 2.212 C 3:5378013, proveniente
do consumo da gaz, loz e energia electra.
ria na Casa do Detenção, viu abril tal.

. 2.243 ti -- 5$, á Viacão Si),
Mineira, proveniente do tologrannias ex-
pedidos á requisição des10
CIII fevemiro ultimo.

N. 2.211 C — 19:8088120. Proventen-
!le, forneimentos feitos é G-ilonia Cor-

reecionai do Dons 11:os, cai fevereiro ul-
timo.

N. 2.247 C -- 4053, a ires funceloaa-
rioa proyeniento de servico-s extrt)i'di-
navios do caracter urgente, Preslarla.g
esta Ministerio, nos rimes do abril e
atada do corrente nano.

N. 2.2 .19 C — 5002, proveniente
exames periaiaas clfectuatics Imo a a
li .:t do Districto Federal, nas irexe,
março e abril, deste a aio.
. N. 250 a': -- 18:000$, coina,pandent
11, multa da subvenção deste anuo tolo
compete á Casa Santa /guez.

N. 2.2 .13 C — Ao mesmo tribuna!,
dando conhecimento de qua a 2' via ;to
empenho da despem, na importancla
1:3528100, proveniente de SiM:ViCOS 1:1 :-

s i ados ao, Escriptorio de Obras ¡lesto mi-
nisterio, por . Jaziel Luz, mios nines ao
janeiro e fevereiro deste ama foi C--
criiada com o officio a. 32:1, de 2 do
mao finda, daquella ranarlação.

N. 2.239 C — Ao Minisiorio da Faa
zoada, pedindo que, pelo Thesotro
,ma l , seja descontada dos veneimontos
major graduado Jayme dos santos Unia
a quantia de 1138 7122 e do capitão Fran-
cis,.o 'Viçosa do 'Azevedo Cantina" do
1068991.
c N. 2.238 — Ao presidente do Patro-
nato Agricola de Menores, transmitlindo
a Ponta de Firmo Dutra, na importamaa
do *, a :7108210.

liequerimenios des»achodo.;

Pauto Cardoso Laport, apresc.n!ando
proposta para a venda de unia lancha a
smzolina,	 indeferido.

•• ACTOS DO Sa. Mrs'Is1110

Expediente de 21 . de junho de 1905

Avisos.'
Ao Tribunal do Contas, solicitando o

pagamento, no Thesouro Nacional, das
ouantias:

N. 2.252 C 7-- De 2:500, Dor adoaa_
Lamento. ao Dr. Jusli Candido da Albu-
querque' Moho :\lattos, juiz dl lenoros,
Para attefider ao paga-nanado durante o
3' trimestre deste anuo, relativo ao
transporte de menores e funccionarlos
do referido juizo.

N. 2.253 C, — De 1:3038853. á The,
de Janeiro • Tramway Light anal.

Power ,C., Ltd., provenientes do. coa-
aluno do energia electrica no Corpo cie
Bombeiros em abril ultimo.

N. 2.25 :1 C — Da 2:175 ;4120, á Socicl-
té Anonyme du tGaz de Rio de, Janeiro,
-provenientes do consumo de luz electri-
ca e giz, no Corpo do Bombeiros, ort
abril ultilno.,

o
ACTOS DO Sn. UMECTO': iX.RAT,

Dfficios::
N. 860 — Ao engenheiro cliefe do

Escri ptorio de Obras, pedindo cópia da
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rmar-ea-ceffll".

Monteiro (1, ) 'sou/a.	 .	 Roqucpimentds despachados	 niero 100, e rua Sergipe a. 33.

pr000-tta apre 5 cutada, cal 20 de maio de 'risse á epidemiologia e propLylaxia da Santos, para exer.'o r o eimm do guardai

impoclanoins r, vebillo:-; polo escrivão iri- proyealva:-8.	 seguirdes pcedios: rua Ibuldoci;	 ioda

:Nac i onal, traii5miiiintlo, para a LI IO-

reteronio i •i•i e inc . ,reene lis do celittoc io	 N. 1.029 - - Ao ditei 01 do Iostifufo 	 A D
tio 102 't, (14) Sr. iiiidistro da Jusuça e	 05wa1do Cru,. as access:n . 1as prox hien- tal 1J
.Nogocios Inieriou.:5. 	 rias no .seut ido de serem fornecidas a	 N. 1.1:12S - - No sentirlc: de ser designa.

esta directoria.	 a. E 123. as 5 irti corno a do resumo (10	 --- Ac mesmo:

esla (Iirecii-:iit nova de:se ciminação das chas pertencentes á Companhia City lia- lho. proceder a vistoria	 simiiiir . a nos

tcrino da ti : Pretoria Criminal Alberto	 tis. 47, 59, 53 e 55. -rua do Matio-(i mi-

partiefit) do Policia, pedindo quo seja 	 Pelo Sr, ministro:	 Communicou-sc:

Alip e llação, pediatto que sela enviada a ao pai:ao:PU(0 de emolumento.-,: de lan- do uni engenheiro para. ao dia 1 de ,iu-

tia ao oi fie it ii. 587, de I I ile, abril ui- li-typhica . 	 aos predius as. 5 e 12 da trave-sa CostaHino , pedindo itiformae(i(s sobre si os	 N. E 1. 03 8 — nnrilefter–e ao inspe- Velho e it. 8 do becco da :Musica,.
respectivos pedithis luram enviados a olor do Aguas e Esgotos copia do aviso

:-icüi, e inpre-:5ão. o5 ()vigi:ta:P.. da parle 	 Ori'icios:	 Solicitar ani-se providearirr",

.19 . 1 , por ,,i . Il. Alves A. C. 	 to:daria naquelle ;raiz. 	 da '1 :alegaria de 1..».ilice, togar que vinlitk

l i eia (I() Distile( * ) reiteral. em reterei:- e ina anti-Nariol co.i 	 e 500 dc s acento an - ximo mez, proceder a vistoria saril avia'

N. iy.,0 _ A.) iecretario .geral da Ile-

..N. 899 -- A) so.. , refario da, Ci iirte do proeesso motivado pela qu estão relativa	 N. 1.355 — No sentido de Por dosi;:nif-

N. t3liS — Ao tia 0(1)01 Chefe (lo po- este depariamordo 200.000 cldes, de .vae.- do ant eia.,oulairo para, ao ((ia ti do oro-

	

Ao (i , recter da Imprensa	 Solicitaram se:	 ,ctxci:••nrlri initrinamenie.

o	 r. ittipectur de 1 :;ligerillii-iii SLip"..-

,emettitio o e-ita. directoria o pedido	
N. 378-925 — Companhia. rica . -	 — Ao director da Itereito Publien:

.ii. ti, relativo a for a ,cim entos ii. C	 :raiolonia	 e,	 ,	 ,4armo-es (le tur,a industria que Ve111.	 "N. 1.333 -- Que a luspecloria ti , Vis-
e, et'reoinnal de Do ..) Mu,	 inquesiionavelmente, eta auxilio do de- cotização do Cleneros Alimentivios iiiiiiói

N. .••,71 — Ao ti irectur do Insti( nt o partarren1-0. 
l'oncedo a autorização pe . a Antonio Ver,'eira da Silva, gerenh , da

-Medico Legai, vadiai() (J li inforIlIC a dida a {mulo precavi () c desc.() que ca, t'irit-i,a
a
 ;4. E. Carneiro &, Comp., est lite-

-Pavão pela qual não Se feZ O pol2lIniento
(ia, diarirl 'i a (11;3 se julga coM	 direito,	

le inti	 :I rua 11114mercadore	 11	 1s	 .	 •_:,	 ic.eXeCIJO. 5.0 deSSe encargo, a lel(Ye, pelo.;
vo ii. , 1 : ' alo do 1 de maio ti, 31 do de-	

multa do 2 ;00ut:i, por i i) fracção do a, t, _g ilardas er nitarios, não resulte ditranit
:tigurn para o5 sairviçus rogalamenlarc:3 go 068. do .(iPerCiu 16.3N, de '' '' i de de-/p io r -o do 1923, o medico leÉ:ista Dr	 que lhes cabem.	 201111no do 1023.

tilly:do do Couto.

	

N. 072 -- Ao jiii y, de di reito do co-	 Os presperitis destinados á distribui - 	 Ao mesmo:
.,-oorett do Cr:libais . ao Estado do L t ara,	 cão devem per prúvianxcntt r.ubnwLLius 	 N. 1.3:15j5 • - Que a In-pnetoria do fi ,v-
oommunicando que nosta data foram O approvação do departamemo. 	 :iene Industrial e Profissitu.al i mpo.. a;
t,ilicititoiv providencias ao dologrolo 'It.,-	

Dia. 25	
Peguintes multas: de 1( , 0:. a Poilt : r i o 4

T	
.

eai do	 hesotiro Na c ional lantin lie Es-	 :Brown. lia pess0a de Cora 1.. 111 : ,.,v, 1.
ta:lo, lio sentido (1,3 serem satisfeitos os 	

Polo SP. lii:orefor geral:	
contrada á rua Condido Mendes, por iii-

v. : t1i, ! es coastantes no orneio tio 21 do 	 fracção do art. 1.088 do decr,11) ou-
vi/rd iili imo.	 Ns. 415-025 -- Arnaldo de Souza. --. mero 10.300. do 31 de clezembio do 11'-i;

	

N . 1 ,,13 — Ao delegado fiscal (1 0 Tio'-	 (10 :±1ifique-se.	 .
souro Nacionid no Estado iii i C ear á,

	

	
da 100,9, a Carvalho. lrailio & Cidop., c,-

..\^:•. 122-92 ,:, — Nilo Ferreira da Mot- tabelecidits á rua da :Relação u. 1: -). por
1. :ansulittialo o c.)alieciniento a. 1452 G. 	 ta. -- Certifique-se o que constar. . 	 infracção tio art. 1.027 du niestoo (Ie-
do Lloyd Lrasileiro, relativo ao embar- 	 ereto.
I pie do UM VOIUM1P VOntends) Mial,Prird	

,

eleitoral das einnareas do Lavras, Mas- rinua-,TonLy nos sia:viços S. :>NIT.5.11IOS DO	 AO mesmo:
saiiii. o Crido.	 DISTRICUO l'IMEraL

	N. •'.1'.1 — Ao commandante da Policio	
Ns. 1. 332. e 1.312 -- Que. a .1' I iieli•gii -

e ia idoeS. a(titclle\ i ,rrnta-t) .acitz as seguintes multas:'Militar oo Dist-icto Vedoral, pedindo	
Expedienie de 23 ac junito dc 10.c.,5 	 (n	 os

seja enviada a e5ta directoria urna do-	
nina d{) 01 iv eira (:(ie -

Si tio' i fiarão tias quantias: a	 empenha o	 rio-se: •	
rêa Vieira, encontrada O rua Ale g re 31.': n 7,

,or infracção do art. 1,090, do derrep,
para a/tern-ler ao pagamento das despo-	 Olficios:	 a. :10.300, de 3t de dezembro de -10:3:
705 com passa:rens d e (iff i ciiies O IM:li:,
:1..4 f ['Os re"art ; O50 .9 credoras, Estrada de	 Ao dinector de Saneamento Rural:	

de 1008, a C1ius-ani Sabbatini, eneonli . a -

Eorl-a Central do 11: asil. Leopoldina

	

	
N. 1.389 -- Afira de serem resolvi- do á rua Oonçalves a. 25, por infracção

do art. 1.085 -do for;smo decreto.(11:::"Él nva,y- e nCOMI)anitias Cantareira e das, como achar conveniente, as denun-
'Viação Viirminense.	 cias enviadas a esta directoria.	 Ao Dr. inspector:	 dos Siervitios de Pro-

pli,ylaxia:	 .

	

A. , ) Tr; banal de ennta:4 f rDn g lllit f indo	 — Ao Dr.	 inspector dos Serviços de
as se,: :,tiniiits:- via 5 (1,1s plidos leitos:	 Prophylaxia:	 '	 N. .1.314 — alle da conferencia havida

com o chefe do Serviço de Sonde lia

	

N. P.:47 --- A A. (tomes Pereira &	 N. 1.340 -- Devidamente reis trada, Exerciio ficaram accordadas as provi -C,(mt). a ti Ca-a Pl . .V. f. .	 a portaria nomeando João Theodoro Co- delicias neeessorias para evitaiutinto tiasA Matt.e.-: Pragana & Comp. lllos • para exor e c 2 a cargo do guarda dos- reproducções ale casos de variula De:-489 -_- _to p ,•eretario do Somem° infeetatIor de 1" elaSe daquella inspa- quarteis.	 .Tribunal. cesiiiiiinilo. r:i-u'it rectiiicação etoria.
do mano do 5ea1•1 (int , substituiu oForam multados:

— &o Dr. delegado (10 2° di s iricto sa-a 1 i imo (loquei:e	 est rdielocimen ro . a.;	 OfficioP:
co
áullItIS de U;g0 4 10 a outubro de 1921.	 nitariti:	

N5. 1.332 A a 1.335 ..1 o 1.3í .. \ —
N..1.313 - A relaaão tias dcspezas ef- Eh l 100$, 1). Joaqiiira de Oli s..ena Cor-

fectuadas dormite o r"...)..° triroostco do cor- rh "Vieira; ein 2:000F'. Antonio Ferreirit1)e1artarn,:nfo NueUsnal de Saude	 rente eercicio, afiro do sei : Itioclificiiiitt. (11, Silva; .,3m 10L9, li(ibe,lii C. T n POWO:PUblien	 — Ao me5mo:	 e it 100.'1 , Carvalh	 m	 &.o. Irão

	

	 Coaill. e	 oci
1:108, Gitivani Sabbalini.

SecretaL : iii	 (lora',	 IN.,•. 1.230 _. :np vidamen te regi--1 roda, a
portaria nomett.alo Ainerico dos Santos.

s;:cf.:s*,) lir 1:NO1.1111;NT1,	 para exercer, interinamente, o ca.-go • -ic •	 fleguer?wcati,s (1e,5poritifet,3
guarda do (1- i egi0eiii, di p.anto	 o inipedj...

.ilic	 luidlo (10 -102:3
	

alento do tiffect ivo Oscar 11.dritittra Ca- 	 In P pertorin (10 Vi sta] ização de Cione-
valcante.	 nos Alint-a l il.:jos.\.viso-:	

-- Ao 11) '-1)11 	 ;rori,..	 B.i,(1 1.int..1 .	(1J-!,..!:-,-.1.s; i ).	 . ..	 i ,I.
.v..1...,a(Irem.ii 01- -(,	 ;1,,	 sz p.	 iiii!, ,,,l 1 . 0	 (i., ,.	 def,..q..1(1,i.

:N. .1.31G --- A. indicação de obras para.:Estado this lieiacde..	 1-..Ater ( oces a•-: j1/-	 VI Vtolega-in (to Sant:e:O p cedio il. 20; da rua Sini...kianr.:ir n •lian,:;n 1,:. s.lia . n ($ Laballw (a)(	 realivtiii	 "ilirlus Pedro de Vitelo	 (1.818-103,int Palia o o... \tarjo 11001.11, onearro -	 -- -- Ao Dr. tiel egrilo do 5° dist"icto sa- •-- Deferido, desitc (p i e uáo seja uveupa-gado peia 1 ,,,,,I),;„.,,-“,	 de	 saneanietdo altarin:	 do o oredio.Iii,r,11 do Estado Cio bio tio .1,ire1c() vara 	 N.	 1.33; --i)ovidomente, registado, a	 1)(.r...») 11.'deir0 ( 1 . 8 1 0 -1 (‘-1'. —e e 5 itocialitar em. Indo (man!, se r.efe- portaria nomeandi:	 : 11 p2nOn .fw-21;	 n In-1 ridi,
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Lafayett.e Salles (1.821-200). — De-
ferido, por 30 dias.

P,elagios Valentim (1.822-208). — In-
deferido.

Lama Porto Moutinho, p. p. (1.823-
108). — Deferido.

José Maria Farnandes Vieira (1.824-
1:9). Deferido, ~ente quanto a
ili ()rogação do prazo, por 90 dias.

3° Delegacia de Saude:
Octavio da Silva Costa, p. p, (L820-

180). -o Deferido.
.1" Delegacia ale Sande:
Jos:5 Dias (1.820-290). — Deferido.
Alfredo Emiliano Torres, p. p. (1.827-

271). -- Compareça á 4" Delegacia do
Samba para facilitar ás autoridades s,a-
iiitaria.s a visita do predio.

Dia

cOfficios:
Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral:
N. 1.348 — A portaria nomeando

Tancredo Andrade dos Santos para
exercer o cargo de guarda-desinfectador
de 1° classe da Inspectoria de Prophy-
lasia, para o ne.cessario registro.

Ao mesmo:
N. 1.333 — A cópia do contrac,to ee-

lebeaelo entre esta directoria e o Sr.
Antonio Garcia da Cruz para- locação do
obrado do predio n. 107 A, da rua Ma-

l • iS e Barros, de acordo com a minuta
approvada pela Secção de Contabilidade.

Ao Dr. inspector de Engenharia Sa-
p ita ria

N. 1.352 — O requerimento do An-
loaio Ribeiro da Fonseca, acompanhada
de urna planta, relativa ao predio n. 181
•tla rua Dr. Aristides Lobo, afim daquel-
la inspectoria emittir o nee,essario pa-
recer.

Solicitaram-se providenclasf
Ao Dr. secretario geral:
N. -1.351 — No sentido de ser posta

no Thesouro 'Nacional, á disposição da
escripturario Nilo Ferreira da Motta
quantia de 1128500 para attender,
vante o 3 trimestre do corrente exer-
cicio, as (le .peZaS do prompto pagamen-
to da 2" Delegacia de Saude.

Communicou-se:	 .

Ao 1)r. secretario geral:
N. 1.340 — Que nesta data foi ap-

poste e competente aeumpra-sea desta
: directoria á portaria de 22 do corrente.
• concedendo um mez de licença a Mario

'Ilteodorn Ribeiro, moço de cavallariça.
Ao mesmo:

1.350 — Em resposta ao officio
n. 1-448. de 20 do corrente, que a conta

;relativa ás plantas da cidade do Rio de
Janeiro, fornecidas a esta directoria

' pelo Sr. Carlos Q. Paceelar, fôra
demente informada e encaminhada
.áquella Secretaria Geral	 em officio
H. 203, de 28 de janeiro do armo proxi-
mO; passado.

Ao mesmo:
• N. 1.347 A — Que, por despacho de

do corrente mez. o Dr. director in-
; deferia a petieão em atIC João Vasques
Alves pedia relevação da multa de 2008,
impasta pela Inveetoria do Fiscalizaeão

Generos Alimenticios.
— Ao director da Receita Publica:
N.1,n47 — Que por despacho de 17

dc etaerente, desta directoria, foi Mije-

ferida a petição em que João Vasques
Alves, pedia relevação da multa de reis
2,903000, imposta pela. Inspectoria de
Fiscalização de Generos Alünentie-ios.

Ao Dr. inspector de Fiscalização
de Generos AliMentielos:

N. 1.354 — Para Os devidos fins,
que o medico veteainario, João Galber-
to do Amaral, por haver terminado a li-
cença em cujo gozo se achava, apresen-
tou-se em data de hontem, á Secretaria
Geral- deste departamento, devendo por
isso, providenciardes para que seja exo-
nerado o substituto daquelle funeciona-
rio, si -o houver..

Requerimentos despachados

Oetavio do Oliveira Coelho .(1.831)..-
— Deferido.

Inspectoria de Fiscalização de Gemeras
Alimenticios:

Loureiro dc, Silva (1.718-L814). —
Indeferido.

Inspeetoria de Ifygleno Industrial e
Profissional

Marcelino Pinto da Cunha (1.812-2)3).
-- Deferido.

Angelo Bertollé (1.843-204). — De-
ferido.

2° Delegacia de Saucle:
Thereza Francisca Hélio (1.833-13Ui.

-- Deferido, por 30 dias.
3° Delegacia de Saude:
F. Passos & Com-p. (1.747). —

Delegacia de Saude Regional, deverá ar-
clivar a intimação n. 1.088, aqui re-
ferida.

Valentim Alves da Silva (1.838-117)-,
— Indeferido.

João L. Gonsalez (1.830-180. — In-
deferido.

Luiz Alves do Aguiar 1.837-181). —
Deferido, por 30 dias.

4' Delegacia de Saude:
Maria INIachado de Armala (1.834.

283).	 Deferido, por . 60 dias,
Vicente Caruzo (1.835-282). — De-

ferido, por 30 dias.
5' Delegacia de Sande:
Domingos GueCea de Oliveira (1.832-

977). — Deferido,.

Ao inspector dos ',Serviços de PrO-
phylaxia:

N. tale, — Que os empregados . dessa
inspectoria, destacados nesta directoria,
compareceram todo o mez corrente ao
serviço.

Ao inspector de Demographia Sania
lana:

N.9i7 — Que o escripturario Mario
de Souza Sampaio Vianna, destacado
nesta directoria, compareceu todo o moz
corrente.

Itemetteu-se:
Ao almoxarife geral do Ikparíamcnto:'
N. OiA — O pedido n. 103, desta dl,

rectoria, de 20 do corrente.
Ao inspector do Saud° dos Portos da

Bebia:
N. 949 — O titulo de nomeação do .

marinheiro Innocencio Napol e ão de Al-
meida, para o cargo do mestra le lan-
chas dessa inspectoria ,na Vaga de Luiz.
do França jardim.

Ao mesmo:
N. 13 .18 Accusando o recebimento

-dos officios ns. 300, 302 o 303, do ' 9 do
corrente, e solicitando enviar a conta do
honualdo dos Santos, na importancia
1538, e respectivo pedido, que deixaram
de acompanhar as demais.

-- Comam leou-se
Ao Dr. Newton de Campos:.
N. 962 — Que foi o mesmo designada

a presidir o inquerito que deve apurar a
quem cabe a responsabilidade do áhal-
roamen to da lancha D. José de Silveira.
desta directoria, com o rebocador da
Marinha,

Ao mestre Estado Jaeintho do A.Ibu-,
querque:

N. 951 — Que foi deaignado a razoa
parte da eommissão do referido
rifo	 -

Ao inspector de Policia Marítima!
N. — Soticitamin designar um

dos mestres dessa inspecto pia, afim on
fazer parte da cor/imissão do mesmo io-
querito.

Ao inspector sanitario da Marinha
Mercante:

N. 941 — Gni-anu/ p icou-se que o Dr..
E-mulo Leite está encarregado Jen Ara-t
eajú, do serviço sanitario daquelle porta,
devendo aa antor•idades sanifarias
Maninha Mercante watar-lhe no CY_Crei-,
elo dessa. commissão.DMECTOMÁ DE DEFESA SANITARIA

P15 LA

Expediente do dia 23 de junho de 1.925
Actos do Sr. director:
Era acto de 2 de abril, foi designai°

O marinheiro José Dias da, tSilva, para,
'interinamente, exercer o lagar de mes-
tre de lancha, na Sub-inspectoria do
Saude d Porto de. S. Luiz, no impedi-
mento cio .effectivo, Antonio Alves Dou-
rado.

— Por outro, de 22 do corrente, foi
.designado o marinheiro Inneeencio Na-
poleão de Almeida, para exercer o logar
de mestre de lancha, .da Inspecteria da
Sande dos Portos da Bailia, na vaga de
Luiz de França Jardim.

()Meios:
toommunicou-se:
Ao director de 'Saneamento Rural: •
N. 9.15 --- Que o Dr. Cantos Veiga

Lima, destacado nesta directoria, esteve
oresetik) todo o mez no exereicio de sua,-

uncçi..)es

Requerimento despachado

N .	 ,í -5-925—Szalvin Policio de
laarinlwiro desta directoria, pedindo
averbação em seus assentamentos do
1 empo de serviço publico federal, cor-
siara.° de urna certidão. — Deferido.

Dia 24

Remetteu-se:
Offieios:
N. 902 -- Ao secretario geral do De-

partamento, o quadro demonstrativo da
renda produzida por esta directoria, no
voes de raniio proximo passado, na iro-
portancia de 3:5818330.

N. 901 --‘ Ao mesmo, os documentos
relativos . ás despezas da Sul>-inspectoria
de Smola do Porto de Maceió, no mea
de maio ultimo, na importancia de réis
996;8000.

N. 950 — Ao mesmo, a cõnla de alo,
gut:1 cio casa ()ocupada pela. Inspectoria
de Saude dos Portos de Pernambuco, rea
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ao rnez de	 ultimo, na inar.,02.
az;o:a Ce 300,5000.

N. 055 — Ao mesmo, as contas do
ruscirnentos e r.lr..guel do casa da
aa:ia de PGrl o de Fierianopells, cor-

ci"er.ntes	 rani° itimo
iancia cio 1.;103$ãO0

1. C3I — Ao r.-,estne., a relação e ;..a
r.--.m. Las vias cias coutr.s na. ti3 a O, nr,
5-,per1aneia de 1:2000, relativas a
'et tament os cianitaries ci'rectuados por

-'a dire.ctoria,	 esa e-mbarr.0e5cs.
Co maio pro-nir•-y„ passr.da.
CC1 — Ao drecter co Ceniabilidael^

o rr'iereuro N.rienal, a IelacEo daS
Leitoa ^:e.1'eridas
038 a 9C11	 Ao'"	 dircet.,rs,3

dot
asilciia. e P falia Carneiro 	 Cuniu.„,
ct aia.= tio 1	 i	 ',	 reiatIva

• Z 6 0 5	 Cfr:-.C.::,..:C1C0.5	 cia	 navtes
comparli:-,r, por ccla direetaria,
do roaô nro-i.irza przsrda. na

c; £oci3 .raC22	 do 1' iC$7.
'CQ O 55XCSit

-

Dr.

Dia 21-1de junho Co 1225

,\ • .:.0G7 -- C. T;asel,:-.-larn
• •	 irchive-s c.

-- C. 11:reeiimr..n1

i.
;.(	 .

C90 -- EogcL	 C:soo:rade'

ts70	 r.Tan( c,l. Clir n stino dos Sao-
Itemetin-s;, do novo á tr.speetoria

..)	 Lupra e Doenças -Ve-
y.t.,.er.L.

• t n 59

	

	 TIEs.ro rriaa1 (r.rceurado..2;.
se á i.-.s i ,ectoria de Prop12,-.-

ir.:xia da Lepra aí,: re.ças
1. ,060 — C. It-s.chr..annn (1.rocura-

C, :).
1. C68 — C. l' •;.sc l .slanr..( p rocura

-I.t	 .	 Arch:ve.-: o.
N". 1.0.10 — An,ns10 da Silva Macho-

( o. -- Bemol-te-se LO pbarmaccutico chi-
lt000lpho Albint;

n 	 (r.rocurado,
• • Dofe

•

 ride.
N.

• t)ofericlo.
N. 9	 Eu{:er.	 — Dorcrido, nos

cio parecer.
Augu:.'o do. Silva Machnel:'.

•- • liemetta-se no Clirnieo pharreaccu.1je)
l'.."Hic',p110,

▪ — C. flus,-..lin-fdoo. (DrocuracloF),

Pio

.	 1.117 .-- Gsv.-alt:o do Al.r.eidn
• Ccrtiue-se,
N. 1.t50 --- José Cardoso do Carvalho.
Não pôde ser attl

N. 1•131 -• OscacdcSouza Vieira.

7•9 — Jes,5 Ncg; :.&.ra ,Taguar1Le. •--
IL:ve , se.

2.472 —1710.n.rnt...o Nunes Lonas. -
,r) ferido.

830 — Aris. tities Candido Lorven*,
CO:3parep DC'Sltt inspoctorie.

Policia tio District° Federal

Par acto de 24 do corrente, /oram Ifai.sfe-
rfCC..s 43 er.crivLies Fralcieco Oliva Mei,deir
Co Moura, (.on^ çsubotitutn in;.erfro
C4a1zk do Pilar Alvcs do Souza. cio IGQ
tur.% O 2.0° (Esti-feto polie!al. e 11cst3 ars,

Torres*
- Por outra Je 	 co co:raato, *orara

tran3tcr'eloa	 4:sertsrães interinos C1F.e1Lo
cio pilar Alvos de Scuz..... C":G 20" pa o 15'
citsP.'icto	 al, e deste 1z:a	 tbal
dc Esit.tueluare:-.1„ A .unueni intc:Lo.

Ministerio da Fazenda
i&s:_erio da :Tazonda 	 C:rcul•r

mero 22 — Era 2 .1 de	 do•
em vif.r. o n. E 58, de

1-; Co corrente, Co Ministerio Ca Jus:I-
ça e Negocies interiores, declaro 2.03 23^
niloies inspectores cie alfarciegas o
uninnistradores do Mesas de Rendas
o, ;;:, fira pzrmitticla a salada do c11alsa-
m.o Allemão Nohascidecln>, á que trata
n el,%1a • deste iniaisterio, a. 18, de 12
(.e ultimo, dovenet . . por occa:ião

ei despacho. sor verificado frios rafipc„.
clives funccionaries si o alludido medi-
conicrto traz, nas bailas eu prospectes,

inc.icacões enigidas pelo	 Dcpa.:'ts,•
4,;lenfa INtacienal dc Saud() PuLlica.

Foi=ca.

--ror titulo do 23, Lambem CCSlC ElOZ,
r.omeado o eEcripittrario do 21nisou-

, "o Nacicnal, Carlos Bayna de Oliveica
Para axe-roer. interinamente as lancç5es
de agente fiscal do imposto do consumo
.o DistrTcto Federal, durante o impecii-.

manto do efiectivo Pedro de Barros ea-
valcanti do Lacerda, ieaiciacLo po:: G
.rezes.

— 1?-or portarias do 19 do corrcnte, fo-
rara concedidas as seguintes lieeneas:

Do seis mens. nos tcr»-nos do art. 17,
(lo decreto n. .14.CG3 de 1 de fevereiro
UP 1921. ao 4° eser t pf urario da Alfantle.
ra de Santos, no Estado de São Paulo,
llorranneggoo Leal Pacheco, para tratar
cI) sua samie, onde lhe convier, fican-
do-lho marcado o prazo do clto dias

ara entra- no gozo da mesma /icençn:
Do um nono em prorn,-..,ação, ao colhe-

dor' das rendas federacs cai Cataguazes,
:C.sfaclo de Minas ce.aos, Adelino de

P:ir outra de 21. 1ambero da corrente,
fc.1 car,redicla a licença de uru anon. nos
Irmos do referido art. 17, ao sob-di-
r....N..4°r do Thesouro Nacional. Gustavo

ernancles de Oliveira Guimarrtes, fi-
cando-lhe marcado o prazo do - oito dias
rara entrar no gozo da mesma licença.

nn••••n•••••

Directoria GNI!! do Tlicsouro
Nacional

DXPEDIENTE 00

Dia 21 de ;Imito da 1925

.c:r. ministro da Guerra:
-N. 98 — Communicando crn relação no

peddlio da providencias no sentido do
,-, cr lavrada a c.scriptura d compra de
nous hectares de t i'rerkos em 1. ,,ente ao
quartel da força federai, elo Silo Ga-
1 riel. Estado do Rio Grande do Sul, que,

conformo ii:forn-,ou a Delegrcia
r.aquc-lie Edado, c,s roferides terrenos
foram vendidos cri 1.. as l a publica no Sr.
José Caco, não podendo pt,r ornseguinto
ser lavrada a escriptura de (lite se trata.

— Se. roiaiziro da Jusijoja e l'segocio3
Tnteriores:

W. 103 — Declarando c,no foi rr.,-,T-d;.-
da circu l ar suspendendo a p:chibição

diverrms alfandcgas e Ine n
sas (.:0 renda .; do pajz cio diaisano
icznEo N.,-,haseheokz,.

run.dstro da Via.c:;lo c Cb-as Pu-

N, 153 — Devr'.7endo o ornrerro re-
lativo no projarnerto, por (..cvc'o.;os fiu-
dos, da inei:o c.'tancia CO 2. de, que O
credor Dual . le Gcr.ealvcs Cr.s1;to,
niia de 4' Llasso .da	 de Ferro
Co ...ni.al do brasil, per havia o Tribunal
de Cornss r(C.011.11:0 rduai o tro A
desnezs, por inprern'iedaie c.. class-
earjio.

nelarar.do haver antorizs-
do a DelegLe r n l'iscai no 1.siado Oa Cea-
rá ii. enictgar	 TIGde	 B'aren-
• terrtilos	 Lktit...1.;:tes
es1r.oia de Cao'ccint, 	 aCa	 .ts
servi'». s dessa via-forrer.

— Sr. pr,-1 .4dente da Barco Ci. nrrsii:
N. 15 — • Solieitanda 1,rucideor ias no

se:itiCo (12 se,' a a gracia, em Bedouro,
oulOS..:-.ada a recebei' a ren:in ar.,ecedada
peia icsi,erti,-o colleoforia nora onstc-
• :-ecolliimenio á dei, Aocia

— Se. nrosicionio do E:laSo do Ria
Geando d.3

N.---Dcelarando cai 1,,-reroneia
pedi :lu Ge icy aliJavão	 cr,lem C071(•,!—
C,nr,l,	 T,f,,,a o nelf,_.
vir.1 cles:::.a . lo A arill,lia(Ni.4 0 (IS
esgotos o distribnicão de a,na, cicia, tia-
fardo-o de mater-ial	 ora
1 233. a TM CAk:aefi.t) 3d lhí indo 1,1u:vale
--etrofrJ.hir os ei're;tos... dc 	 t'cl.ttet
para r,?,-,:lar despacho do material su-

rodam r,a,T1	 des-
pach i cio roatrAal sojei;,) a e( r:a e d..-
term;anoa taxa. rIfiu nest;J
condiçiles, o podido 011 a p roco, on: vis-
ta do já ler sido su t eilo ABxa ds 5
o rna1r...ia: cm questão.

Barlmsa, prdindo no-
meação pa r'n o leâar de N'llocto.,
dar, oxafocias a serem errados em Sa:'..tá
Ignez o Brojões. -- Nada ha que Ufefi„-...

MC...4am

L.,1:D7E:,;:".t DO sn. omri.Tv.r.

Dia 2; da ;:o2he c".a

1::sr,cetc-2 da !grandeza do rdr c.c
Janeiro:

N. 172 -- Remettenclo o decreto de 19
do corrente, ¡imanado o chefe oe, se-
cç5oda Alfanciega de Pernambuco, 12'ran-
eiscO CaAello Branco Natacs. pe.ra o le-
gar do conferente da Alfanueca da
de Janeiro.

N. 173 — Fm- j anela a perfaria o 22
do corrente, concedendo no.Tota dias do
licença, na . fôrma cia lei, a TIC2r:('io
Cunha Valc.ate, guarda da

— Sr. director ela Rocelfa
N. 195 — Tronsmittindo c,ac iltriles Co

.18 do corrente, c:anc •?ando, a pod:ele,
Henrique Manoel (Ir Silveira, do legar do
escrivão da Gol:aderia Federal cm í.ião
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Pedro d'Alalõa, no Estado do Rio do Ja-
neiro, e nomeando para o mesmo logar,
João Carlos de Almeida.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 53 — Remettenclo os titu/os decla-

rando sem effeito o titulo do 16 de abril
de 1920, pelo qual foi nomeado Manoel
Antonio da Silveira, para o legar de des-
pachante aduaneiro da Alfandega de Ma.
nácis o transferindo o agente fiscal do
imposto do consumo no interior do Esta-
do do Pianhy, Arthur Leal Nabuco da
Araujo Filho, para identico legar no in-
terior do Amazonas.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
rara:

N. 01 — Enviando os titulas do 13 ao
corrente, declarando sem effeito a no-
meação de João de Faria Machado, para
o togar de escrivão da Collectoria Fe-
deral em Caromandel, e nomeando para
o mesmo logar Victoriano Cavalcanti e
exonerando, a pedido, João de Caldas
Barcelles Sobrinho, do logar de collector
federal em Carantinga.

N. 62 Transmittinclo os titulos ch3
16 do corrente, exonerando, a pedido,
Diomar Branco, do togar de collector fe-
deral em Monte Santo, e nomeando para
o mesmo togar Orestes Maccheroni, e,
bem assim, nomeando, respectivamente,
collector federal em Borda da Matta, Au.
gusto Ce gar de Barros Cobra e Augusto
Antonio Perès.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 25 — Rernetfendo o titulo de 1G cio

corrente, nomeando Dionysio Getulio
Mexa, collector iederal em Mazagão.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 52 — Enviando o titulo cio 13 dá
corrente., exonerando, a pedido, Antoniô
Pinto do Lemos, do loga2 de despachante
adoaneiro da firma Franco Ferreira
& Corop.„junto á Alfanclega de Recife.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
narina:

N. 27 — Transmittinclo o decreto da
19 do eeorente, nomeando o 30 escriptu-
rario do Thesouro Nacional, Mario Lobiio
de Abreu, para exercer, em COITIIIIiSSãO,
o coroo de delegado fiscal em Santa Ca-
tharina.

— Er. de!eg:ado fiscal em S. Paulo
N. 1	 Remetterato Os litulos exo-

nerando. respectionmoute, a pedido, EIv.
seu do Moraes teme. do legar de collo-
olor federal em Browança, e Alberto
Chagas, do lagar do colleetor federal em
S. Vicente e nomeando para 03 mesmos
log,aree José da Silveira Leme e João An-
tonio Dias.

delegado fiscal em Sergipe:

N. 32 -- FAwn.1,-) e Mtolo.da 12 do
corrente, exonerando, a pedido, josá
Ferreion dos Surdos Reis. do togar de os-
ariv[lo da Collectoria i ederai 'em Ara.u,1

l'?f, (p., :erimentos treepaoheolo.3

rranciclim Martins, ,nedindo despacho
para urna petição que apresentou ern ja-
neiro do corrente anuo. -- Deelare ,a
data de era petição anteoiar..

The Land Devolopment Compeny. me-
dindo • certidão.	 Não ha o /leio defed
15.Pr

Officios:	 -
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
N. 199 — Communica.ndo que o .Sr.

ministro negou provimento ao recurso
de Antonio Carlotto encaminhado com o
offie,do n. á65, de 28 de abril de 1924.

.- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal: • -

N. 202 — Cornmunicando que o Si'.
ministro negou .provimento ao recurso
efx-officiO encaminhado com o officio
u. 282, de 12 de fevereiro de 1925.

N. 293 — Communicando 'que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso

u•-0 f fic io encaminhado com o. officio
n. 270.	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 353 — Communicando que o Sr.
ministro concedeu ise.noão de direitos
para tecidos destinados a 'vestiario e
aviamentos de trabalhos annuaes
orphiis do Orphanato-do'Santo Antonio.

'Portaria

.Ao Sr. ee,cripturario Oscar Guorra
Pontes, collector, em cor.:omissão, em São
João -Marcos e Mangaratiba:

N. 2 •-- .Communicando que; prestou
compromisso o collector recentemente
mrneado, David Peixoto Gallindo,
devendo ser adita a entrega da Collectoria
(Ata o preenchimento clas formalidade
iegaes.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 198 Com o officio n. 1.189, de
20 de dezembro do anno passado, enca-
minhastes ao Thesouro o processo te-
l'ativo ao. requerimento em que o dire-
ctor do Archivo Publico, desse Estado,
redoma" contra o acto dessa delegacia,
cassando a autorização dada ao mesmo
archivo para vender estampilhas do sello
adhesivo mediante a commissão de 2 %.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu no
respectivo processo, a 23 de março ulti-
mo, o seguinte despacho:

"Em face do parecer, indeferido "
O parecer que emitti, a 2G do citado

rnez e a que se refere o Sr. ministro
foi accorde com o prestado pelo sub-di-
rector, interino, da r Sub-directoria, Sr.
Amarante Junior, nos seguintes termos:

"Com este officio á encaminhado o re-
querimento em que o director do Archi-
v0 Publico do Rio Grande do Sul, recla-
ma contra o acto da delegacia fiscal na-

• quelie Estado, que cassou a autorização
dada ao mesmo archivo de adquirir es-
tampilhas do sello adhesivo, mediante

commissão de 2 %, para vender ás
partes. Não tendo a lei do orçamento
consignado verba para occorrer,,a esse
pagamento, e havendo o Governo, pelo
decreto n. 16.020. de 25 de abril de
1923, extincto a venda do sello adhesi-
vo, por pessoas estranhas ao quadro da
Fazenda, outro não poderia ter sido o

.acto do Sr. delegado fiscal, acto este
perfeitamente legal. Assim, opino pelo
indeferimento da petição."

O que vos communico, para os devidos
fins.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de ¡unho de 1925

Officio3:
Aos Srs. delegados fiscaes nos .szei

gruintes Betados:
No da Bahia:
N. 140	 Transmittindo dono títulos

de D.D. Izabel Lydia do .Azovedo
chibo c Helena de Azevedo Gordilho o .
concedendo por conta da verba 5°, de
1025, Illinistcrio da Fazenda, o credita
de 1•:20N;, para pagamento ás mesmas
em 1925; e, por conta do decreto nu-'
mero 10.326, de 19 de janeiro de 1024,
o de 1:4418935, para pagamento de 11,
de outubro de 1022 a 31 de dezembro do
1923.

N. 147 — Concedendo, 'por conta dá
verba 21' de 1925, Ministerio da Justiça,•
b.credRo de 75:0008, deginado ao caso

Publicado novamente, por ordem
superior.,

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR.-CONTADOR GERAL

Dia 24 do junho de 1925

°Meios : .
Ao Sr. director geral dos Correiosd-,1
N. 1.278 Communicanclo que to-

rnou em consideração a solicitação em
officio n. 553, de 13 deste mez, dessa
directoria

— Ao Sr director da DeSpeza

N. 1.279 — Transmittindo cópia da
repreeentação da l a Divisão desta Con-
tadoria

— Ao Sr. director do Patrirnonio Na-
cional.

N. 1.280 — Solicitando providencias
para a limpeza dos vidros da claraboia
existente nesta contadoria./

1•••••••••••

Directoria dá Receita Publica

nxonourxTu DO SR. leneusTno DA FAZENDA

Requerimènto despachado

Dia 18 de junho de 1925

F Fróes Arantes Schulz, de 19 do
dezembro do armo passado, pedindo para
pagar em prestações mensaes de 100$, a
multa do 1:2008, que lhes foi imposta
pela Recebedoria do District° Federal,
pela infracção do vigente regulamento
do imposto de consumo.	 De accôrdo
com o parecer, indeferido.

11•nnn11,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de junho de 1925

Requerimento despachado

Dia 19 de junho de 1925 (*)

T. Svendsen ‘Sz Matthiessen, usineiros e
productores de a/coo/, estabelecidos em
Villa Rezende, municipio de Piracicaba,
Estado de* S. Paulo, pedindo isenção de
direitos para 190 tubos de ferro embarca-
dos em Hamburgo pelo vapor allemão
,S'anta• Therèza, destinados .1 uma fabrica
de proclucção de gaz carbonico pelo apro-
veitamento dos residuos da fabricação do
aSsucar e alcool. — Provem a existencia
da fabrica.

•nn••••nn•n•

Directoria da Despeza Publica
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Uniu) do 1925 13537-
megmeMewa.-*Ms.,eweffiffill..111!.

• teio do serviço do Prophylaxia da Tu-
berculoso.

N. 148 - Mero, idem, 75:0008, para o
custeio do serviço de Ilygiene Infantil.,

N. 149 - l'aiviando guia n. 103, a
pavor do D. Fglantina de Miranda o
concedendo, por conta da verba 5', do
1 125, Ministerio da Fazenda, o credito
SIO para pagamento á mesma,
em 1925.

N. 150 - Idem, n. 101, cm favor de
D. Edrila da M i randa Carvalho Britto,
o concedendo o credito de 33.3$33:, por
Conta da verba 5', de 1925, Alinisterio
da 1,"azond..a, p: a rm.gameuto á mesma,
en, 1925.

N. iht C-.oced,:',ndo, por conta da
verba 21', do 1.925, Mirtioterio da Jus-
tiça, e credito ma. 72:000:. destinado ao
custeio do servifjo da Prophylaxia da Le-
pra c da . ,	 Venorcas.

Ileini-Atenno Ruia n. 137, a
:. (,: 1.).	 Anir.c.i..2,	 do	 Jesus

; 01,:oi l a e oncaCencia. por
do 125, M i oistot. io cia

8335:-e50, para o
lite á	 22. do merco a d".-

,.!e9..,-ntit e de
CrC,"(/,'211.r1;). rpr entVe

n .	 (!,-;	 itIlo:ss.er..()
o

AC k;`..)

d3 1:325,
,	 o	 p&va 4.$

t.;1. Iti'l li?(WS	 FCri'i.:e (1,3

	Pf; 91	 „:".Aeritio guia o	 10 n3.
2tr. c e tle	 k.::..r.mr.,sJ

pnr rala da -,-arba 5', do
O eleditc.

inesmr,

P r'r carda da
,•:-;;;\ :O', do /V:5, IV	 (rio dá (1-

4 , r	 1•;03!36C2, para oa-

.n •	 a	 O	 t.IL1 r 	 a cli??.t.'1,".1 n V()

-	 ;vP2n.:•,i,
1!,

. •	 •1.‘	 }

1 • n •	 rOl'H'

.	 n •! n.li•" 

.,.',	 if,,•	 •;:,„	 ••

-- •
-	 vr,.-1)9

r "(.f) ;At, jnidi,, , ,I v o ,;(,r((duil Otzin-
; •

:

--	 per o;,n1r,	 •1•7.
21°,. do	 .

.....r"dito da ;ri
n

	

00	 da le i...a c (12,4

:1, -r, rba	 , e

,

-

	

	 ?1- do 1927.
Jw-;t•,:',

0;4 ;.‘; 00 rasteio (to
1( e

Paralivba.
 i	 l

• 

•	 •
IJralie a 1.:.,

concedo...'h. ±-,;•	 r
da

cultura, o credito do 100:000$, para pa-
tnruento (. 1.e auxilio a Escola Livro, do
Engenharia de Pernambuco.

N. 157 - Idam, verba 23 1, de
Ministerio da I'azenda, 13172GG, mire,
e 118.185, papel,, para pagatnento
ma Alves do Bruto Zit Comp.

N. 158 - Idem, Idem, 1:14.35399,
papel, e 1:435S775, ouro, para paga-
mento á firma Wilson Sons Comp.

N. 159 - Transmittindo guia n, 111,
a favor do D. Delininda do Mello Tal-
eira e concedendo, por conta da verba

5", de 1925, Ministerio da Fazenda o cre-
dito da 4128800, para riacarnento á mos-
£1.M em 1025.

No do Rio Graecle do Norte:
N. 62 - Enviando a gula n. 110,

iavor de D. Guilliermina Leito Carne,i-
ro dos Anjos e concedendo, por em:Ca da
.k. erha 5', de 1925, do Ministcrio da Fa-
zenda, o credito de 72C$, pd,a pazamen.-,
ir' 6. wesme, em

No eo
-- Concedendo por conta do de-;

r:- :to ti. 16.857, de 27 cie março de
:1[925.o c., , edito de 2. :13ã8302, para pa-
,-,-unionto 00 Dr. Francisco Caracim No-
!n .o d r4 cerda, de 11 da dezembro d.o
20 ..21 a	 do dezembro de 192.2.

N. Cl -- idam, idem 1:454,3423, para
1,,erto ao Dr. Fran&sco Vicirc,

de dezembro de il)21 t. 11
de ec . e:ubre (e 1922.

-- Ao	 director da /..n.*:...ensa Na-

N , 3.S3 - Pedindo para rPmetter
Diri Offic:,:t, coa 1905, ao ii.necione.

.1 .2.s-:2	 Affe;-,do GuiroarIcs.

N.	 -- 'Idem ao Dr. Gni!herrne .Pe-
13.1:wiro á rua 13esictene

f.,3, Niijierey.
N. ..90 - Solicitando o forneeimenta

('•o	 Woens de papel.
N. :91 - - Sobra o processo annexo

03, de 7 de IllrIne deste an-.-
3 n , TH1 :.Kallelltt: á admissão mie auxil:ar

dessa repartição para o$
; \ iro .; (e pagamento do pessoal, inclu-

, diarias, etc., cominuarico-
,Y,., para c.-.;• devidos fins, ene o Sr. rni-
';;Io, com 4 de maio do fluente, pro->

o s!.,guintb despacho:
"1-kt:iate-se, em resposta, directoria

(ir. ::,prene4:. Nacional, que, em cumpri-
-.acate 00 dianosto em o art. 36 da vi-

te lei da ci ,i;!pezo. que revigorou, eu-
tr , ; 001' U(, w arte. 215 e 246 da que

tio,:s:pc....n, para o exercido proxinio
Tico, não	 admittido o auxiliar

rrc..o tr:tf-, o processe, razão PM' flue
de a.e •:.en.e lida a necessa,ria at:.-

'‘.•-r:./..ae;- o.
ro -,1 .1 o .-.):,),7,7ionte, seja presente (i

coc.,,ic,.‘egada de dar cumpri-
y r, (1:1 •4 data.rmina o art. 36. let-4

La	 Ou. 1. 11-) despeza em vigor."
."•o Ee. bvpee'or da. Aifandega da

P:m. da
- Concedendo, por conta da
1-".e isas, lo Ministerio da Fa

cr--jto do 80()$ para pagamento
af; cunlarcetu liartholomeu do Sá o

N. 105	 idem 8628166, parr.
P a E.:ami'wto 	 " e v,cripturario João do
Araujo Fteme,

N. 194 ---	 veibr 0,9', de 1925,
do INliniste r ii, da, .1:0zonon, os credito,-
de 29:3720, rAe"i, e 3f:530, ouro, para
nawament,,C '15, Ita CI jaueire city
Improven anis Coo-mai-1v

-- Ao	 director geral do Conto:At:.
Cado do iiifni ,:terio da Viação:

N. 111 - Ilemettendo o rrneesso ra-
:crente ao titulo do D. cio 011-
-k-eira Torres.

- Ao Sr. director geral de Contati-m
lidado do idinisterio da Guerra:

N. 1 1.1J -- Concedendo, .por conta da
vnba 29', de 1925, do Minn:terio da ra,
v.;_nicia, o credito cio 300Q, Para Pr-in,
mor.loa Goralcio Seraphira.

N. VÁ') - Idem idem 35C910, para
ragameuto a Manocl Francisco do Nas-
cimento.
- N. 137 - Idem idorn 2. para paga-
Incuto ao soldado JOS'é Antonio da Cliva.

- Ao Sr, . director geral do Contabi-
liáade, do Ministerio da Viação:

N. 143 - Restituindo o processa IV,.
rewo ao nÇiciO n. 25, de 11 de
co 1025, para receber inferi-nações. 	 .

Portaria.°

'Ao Sr. collector da 1 3 Collerteri 1.7c-
.Cer.1 de Petropolis:

20 ,‘ - Agradecendo a MT:munira.
p ão de haverdes asf.-.umido carLo tio cot.,
iectcrz.

- Ao Sr. collector federal da Calle,
olaria de Barra Mansa:

N. 205 - Autorizando a arfertuar.
em 1025, o pagamento do monit,pi.o. de
D. 13enedicia "Iracema de Souza Gonral-
ve:.,. na importancia mensal de

Wrecteria da Contabiiidade

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOE

Dia 24 de junho de 1925

N. 43.278 - Antonio •Tasá Ferreira,
pedindo para ass:griar termo de ra spou-

- Compareça para assiguar,
o termo..

Directoria :te Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SE. DIREETOD

Requerimento despachado

Dia 25 de junho de 192

Josó Alves de Pinho, radiado restitui-.
oão do 'titulo do aforamento do ferre-
no de accresciclos de marinha n. 14 A.
á rua Marquez de Caxias, em Nitheroy,
processo n. 20.275l25. -- Lavrado o
termo de transferencia. expeça-se o ti-
tulo.

1n••••••

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO sn, rumo-roa

.	 Dia 25 do junho de 1925

Ordens e • officios despachados

Oficio n. 1.345, da directoria da
Casa da Moeda, H. A. Mofarmo. -- A' 3",
Sub-directoria, para os devidos fins.

Officio n. 1.344. da directoria do. Casa
da Moeda, David Waidberg. - A' S' Sun-
directoria, para os devidos fins.

Officio n. 125, da Delegacia Fiecal do'
Thesouro Nacional, Antonio ;..,'attaroini de.
Oliveira. S. Paulo. - A' 1 1 Sub-direetc--
ria, para os devidos fins.

Officio n. 5, da Delegacia risca] dri
Theàouro Nacional, Estado do Rio Gran-
de do SUL Luiz Vellppo do Ca3tilhoz1p n
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quantia do 30t)$, classificando-se a elc3.,
poza Delo modo indicado.

N. 13.2,30 - José Pinto de Oliveira.
.Ulnuile-so a divida mencionada na

irform9cF,o, do accórdo com o parecer,
3.fi ' iciando-se á, Directoria da Ileoita.

N. 9,0115 - Tino Leopoklina
eoxripany.	 Er:caminhe-Se, conformo o
oarenr.

S' ..0 numero Claudio arls;olfi	 Comp.
i'..zaroinela o	 os•Srs.

LOS	 CON c \Titias Boas.
N. 2.970 -- J. Darbosa llodriu2.3

- Restitua-se, de arcikdo 3001 ó
parecer, a quantia do 10" classifioandc-
so 0. decpcza pelo modo indicado.

.Nolifsicaçã-, O. 751 contra . Anton:o
ra rl	 Ariza. - Tendo oro vista o

.:10t i licação feita pejo agente fiscal ('o
inp :o3to do; consumo Japy Lima ii:‘..rdiro
o tonando CO') consideração o r)nrec..,
da, 3' .....b-diroetoria, imponho á. firn)o.
Antonio Franci.seo Arizri, eStabP!eeida :1
11.1 ".. nla:'qW,,Z do S. Vicente	 'in,
:-. kl ade do Rio de janeiro, com nea.ocs.o

tecidos,	 artefacto3 do tecidos. , 1011-
O vidros, (J .o :iodos de adorno, lámpa-

:las :Ie .:tricas o tintas, a multa do 1:;,),
ioinlmo, do art. 219, § 3. do roçoi1a-
013-,:+0 expedido pelo decreto n.
13 2.43 de :janeiro do 1921, a rlua.1 d P,re-

yá recolher aos cofros desta repartirão
,unfamontio can a importando do i'éis

.relaiivt; ri emolinnentos de -ri..;-
ti-) do seu estabelecimento. Fica

que não será neceita qualquer re-
chroação que exc,, ella o prazo de

sem O provio deposiio (ias ril ,n-
eionad, ,.s; imporlancias.

N. 3.1;i0	 Silva Figuerrilo
;:rfleio a que, l'0 l'efei•;.3

numero - Pai:2,11cAl
(iobre-so cem revaiiiiaão u 3c -1:0

0 .
N. 9.339	 C,;;.stodio Forr,ande.
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Jetabo de 1925 13539

quando foi feito o levantamento, o jui•
zo que o ordenou, a quem foi entregue
a importancia e ;demais esclarecimen-
tos.

Prccutorios des_pachadoS

Juizo Federal da 2 Vara — Entrega
de 13:435$ a favor da M. E.. — Cum-
pra-se o dasparbo de 24 de dezem-
;tiro de '1924, tendo em vista a declaração
constante do officio n. 4.518, de 30 de
maio ultimo, do juizo Federal da 2°
Vara.

Juizo da 3 a Vara Criminal — Entrega,
de 500$ a favor de Manoel Rodrigues
elenco .	 (1ranpra-aa .

Ordens c officios despachados

Officio n. 151 da Prefeitura do Dis-
/ricto Federal — Prcdios os. 130 e 132
da rua Barroso. --- A' 2' ectoria
para os &vidos files.

Officio n. e10, cio Procuradoria da
Papublica — Santa Casa Miserieor-
dia. -- Reslilun-se o procasso o offi-
eie-se informivalo s& tratar de divida
procedente.

Avios de infracção

Auto n. 883. lavrado em 29 da no-
vembro de 102 í. contra Lopes Ruam &
itadrignas..--- Solicite-se o exame das
estampilhas á Casa da Moeda.

Auto n. 812, lavrado em 23 de no-
vembro de 1923, contra E. Vaillant
Comp. - - Enlaegue-se a mereadoria,
medianla formo, offieiando-se á .Alfan-
dega desta capital no senlelo lo pe.reeer,
,pa:a fornecimento de cintas da consumo,
destinadas a vinho estrangeiro. Reser-
vc ,-se o LweiRli'll na:assado.

Ante n. 311, lavrado em 18 da junho
de 1425, contra Iaac Cumula	 Comp.

Remetia-se., ()Melando. 	 •
Au t o n. 313, lavrado em le de junho

.15. eantra Josa "'emundes Allen.
— Reinei te-se, erre:indo.

Auto n. 478, de 1921, contra O. Bit-
teneeact, ec, Comp. — Por ter effectuado
'vendas de joiite e objectos de adorno
cem o pagamento do eoposto devido, foi
autuada o firma O. Iiitencourt, &, Comp.,
e.,.tabel(cida á Avenida Rio Branco nu-
m(ia ) 175.

A .bonaaaaão está precisamente apura-
ea, ettaaf t i aio á cifra de 700$318 o com-
erehand ando periodo de 2 do outubro
de '023 a 30 de junho de 1924. confor-
me (-) caiada() de fls. 2 e o termo do
ta-aine da eseripta dos livros de Venda á
-v ista da firma reier ;,cia, os gimes estão
essignados pela autuada.

aareserdada a dareea. o ag,ente an-
tnanta contesta-a na informação presta-
da em sustentação do auto lavrado.

P e l o exposto. e á vista de que consta
pencesset julga subsistente, o auto, e

1 moi ' tio z1 firma O. Bitncourt &, Comp.
a malta da 1:000$, mínimo do aaet. 10,
leitras e a m do decreto n. 16.04), de 22.
de maio .de 1023. com a ohricae':w de re-
eleitor a iemortanc i a de 7008043, alai.
Pente ao imposto que deixou de pagar.

Intimr-sa para o recolhimento da
multa e da eonaeacão. Po prazo de 30
dias: si o não fizer, eetraia-se certidão
de divida o promaea,-sa a cobrança exe-
cutiva. pelos meios laaaas, solvo o di-
re i to de recurso, 4-ma pelo ser intentado
dentro da 15 dias. 1103 termos do art. 229
do decreto a. 14.618, de 26 de janeiro de
1921.

EXPED1ESTD DO SR. AJUDANTE DO DI11E2TOR

Dia 25 de junho de 1925

: Processos despachados

N. 7.063 -- Manoel Ferraz -- Trans-
fha-se. Imponho ao requerente e ao
veinaceor a nmaa de 2ee0e0, minimo da
lei, a cada ium.

N. 22.774—Chagas & Come) —Averb e -
se a 'mudança e volte o processo á 2*
bub-direotoria, para o fim proposto.

-S. 7.831— Companhia Prelia. Pau-
lista Internareenal. — Averbe-se a mu-
dança em 1023, de aceordo com o infor-
mado.

N. 6.673 . — Bairinhos &
Conceda-se a tranafereneb, pedida,.

Sem numero — Anna Rosa. — Impo-
nho a multa do 20e,.minimo da lei.

Sem numero — Antonio Alves da Fon-
seca. — imponho a multa de 20$, minla
010 da lei.

10.286 -- Manuel Duarte Neves.
- Paga a taxa em cobrança, transfi-
ra-se.

N. 21.363—Manoel Candeio de Pinho.
- Transf ira -se .

N. 6.7510 --Mariana Maria Fé Anglis.
— Legailiaa	 ,assignatutra da petitoão.

N. 11.430 — Manoel ellunház.	 Pa-.
ga a taxa om cobrança, transfira-se.

N. 8.e48 -- Lopes ee, Teixeira. --.
Officie-sa. do acoordo com o parecer.

N. :18.835 — Julio Thiers Peris:e.
Pega a laxa em (cobrança, transfira-se.

N. 28.808	 Joaquim José Tebroira.
— Paga a taxa em cobrança, transfi-
ra-se.

Sem numero — José Bnrnardino Brita
— Imponho a multa de 20$000, minimo
da lei.

N. 727—Joaquim do Oliveira Guima-
rães. -- Imponho a multa de 208000, mi-
IliMO da lei.

Sem numero '— Isabel Pereira Cam-
pos	 idem..

Som numero — Guilherme Gonçalves
Montes. — Idem.

N. 11.905	 Giogos Rosas. — Paga á
taxa em enbranca. transfira-se.

N. 1.935 — Companhia do elinoaação
e Matallurg,ia	 Officie-se á Directoria

Receila no sentido proposto e corri-
ja-se o lançamento de 1924, nos 'termos
da informação e parecer.

N. 16.509 — Givia, Carolina Sahmidt.
Ribeiro. — Imponho a multa de 201000,
minha° da lei.

Soro numero — Roldão Fontoura, Cor-_
neiro. Imponho a multa de 2,0800G,
ruir imo da

N.	 . 660 — Rosa Dutra da Silveira.
- Transfira-se.

N. 18.029 — Manoel 'da Cunha Lima
Junior.	 Tran5nra-se.

N. 6.931 -- Manoel Penna Rastos.
Si a inscriNfio do Jpredio em aproo
está em non1e .r'e J. Harder°, como o
:afirmam as iraormações de lOs. 3 e 5,
não sa dá o caso da informaario de fo-
lhas 4 v. Intata-na a 2 1 Sub-directoria,
tprononho o expediente para a devida so-
lucei°.

N. 1.880 Ensebio Gonealves da Sita
va. — Não ha que deferir quanto a bál-
xa. Figurando e. laneamento nesta re-
pa atiPãO :tf é, 1921, são .nrocedantes as
dinhlas tç'csse ex ,erciAin e do anterior.

Sem numero	 Merecia learnardn
-- lennonho a multa de 20$000,

min imo da lei .

Certidão

/V. 9.290 — Custodie Teixeira
vista. — Certifique-Pe. ,D111 tarmos	 fele
constar dos livros existentos nestã
partição.

NolificaçücG

N. 310 — Araujo Penna Filhas. --.
Tendo em vista a notificação de fls.
e de accerdo com o parecer acima, im-
ponho a Araujo Palma & Filhos, estabe-
lecidos á rua da Quitanda n. 57, desta
cidade, a multa de 100,e, ri-vi do art. 32
do decreto n. 14.713. de 8 de março do
1921. Intime-se para o recolhimento
desse, importancia aos cofres desta re-
cebedoria, no prazo de 30 dias; si não
o fizerem, promova-se a cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso, tia
ferma da lei.

N. 4 — Joaquim Rispo Gril l o. — Pc
.accôrdo com o parecer acima, e em vis-
ta da prova excluida a fls. 4, dotei' sido
paga a patente de registro em questão,
reconsidero o despacho de 11s. 3 para
tornal-o de nullo effeilo, por ser insub-
sistente a notificação que o motivou.

N. '727 — Fernando Vai. — De ar-
cerdo com o parecer e laudo acima, re-
considero o despacho de fls. 3 para tor-
nal-o de nullo effeito, por ser insule.
sistente a notificação que o motivou.

N. 105 — Joe,a de Almeida. -- A de-
fesa do notificado é a confissão da falta
em que incorreu, e que está provada;
mantenho, assim, o' despacho de fls. 3.

Processos

N. 10.389 — :Falirmo Gonçalves. —
Pago o imposto do actual !,..einestre,
transfira-se.

DESPACHOS DA SECUNDA SUD-DMECTO:M.

Dia 21 de junho de 1925

N. 8.511 — Magalhães & Filho. —
Satisfaçam a oxigene ia.

N. 7.365 — Filinto de Menezes. ---
Idem.

N. 5.823 — Oliveira Lago & Comp.,
-- Mem.

N. 5.019—Rodrigues Coelho & Comp.
— Satisfaçam a exigencia.

N. 1.922 — Saphyra Leandro da Cos-
ta. — Satisfaça a exigencia.

N. 784 — João de Souza Mendes Ju-
nior. — Satisfaça a exigencia.

Sem numero — Alipio Rudrignes. —
Satisfaça a exiemncia.

Sem numero e 2.580 — Brandão Sal-
lorenzo. — Satisfaça a exigeneia.

N. 13.964 — Vicente Laterza, — Sa-
tisfaça a exigeneia.

Sem numero — José Ferreira. — In-
time-se a apresentaar provas de que se
trata de inicio de negocio, ficando mar-
eado o prazo de oito dias. Findo o prazo,
.volte o processo ao encarregado do lan-
çamento, devidamente informado . pelo
encarregado do Protocallo. .

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO SR. PRIMEIRO DruGAna

Dia 25 dc junho de 1925

°Meios:
,Sr. 1° .collector federal de Nitherneef
N. 943 — Solicitando uma infurraa,

ção.
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Sr. 2 1' e011ector
il*teroy :

95.4 — Solicitando

—	 3° co/lecfm., federal de
theroy

N. 015	 Soliciando unta informa-
ção.

eallector d Tres Lagoas ..,Mat-
'o (	 :

N. 916 -- llemattenda iima declara-
çaa.

	

fi-ctil	 I	 lleeiçe:
N. 11 . 1 -; — itemfdendo unta delara-

,..,ãa.
min'estra da Fazenda:

N. 9 IS	 .tnneuvn,lo uma factura de
Ptntmta de _Mello á: Comp.

• -

	

	 direemr da Ileeebedora do 1)i3-
t:e.terai:

\:

	

	 .1	 n 10 conlri-
;!e

1".	 1).v. N..utor.	 Canl.pos. —
11, , ,n,111.1en,t) :1 • -ti ettr:ilti

.N.	 1.1r. .V.,n e t-tle Cr i ssinnia Pa-
r:tab.-. •

Vt. 91	 Casiro Ltda. --
Pedludo	 sohre SCi. infor-
102;'....,0	 1)3"....:11,,i!,K.

• ('AL-11)t!:.t	 P,ibeiro	 Ferreira,
• l 'a .. nr..fe -- • Po.iindo

,obre :ma dectaraeãa.
-.Nig• ro	 C.,-)mri.

iI)
-	 -

;:na

1;;;..k.1
;'1 ,; ,.„11, , ,•11)H, 14 ,1,. Vd1..e"oy.

(li-claraf ...ã. o ( r.o	 z't cai-
1);),11

y1;1; . ; ju;a Rocha. - -

tos,peettwia ()levai dos itaticoS
1.'çP)ow"N • r1 ,.	 sn. rsSpECTort

1)id 2J)	 janlro	 192:5

N.	 n lehr„-;att	 fiscal 11,)
N:aeiontd	 „ltttitán,.

N.	 •-•	 eete..•la.s• de fondo
Vieos. .t'l iiiij	 1.
N. .Na di • eet • r 1.-11.(-

s,ittra Na, n ,nal r e met l .-mdo, • ,:in a in-
formação desta i.ispeeoria geral e atirl

s g im ps !li•L?	 ..117•11or fi.,.--na-
01) .0 do Se. mini:stro	 3el•en-
e	 la.neo	 13rasil.

N. 5 ...).f1 -- • .1.0 eorre i3O n , 	inn.103 pn-
I n rwo-... A. Villemor

Inspectoria de Seguros
rxrEnn:NTr, CO	 iNSpECTort.

	

:Dia 21 de :juulto	 .i025
4).ffirics
Ao Sr.ilelcp*„a rlo re2;o:al de !-:e•gtlros

'Ia 53 Girenals:cr5pt..'i.w. SIN1 Paulo:
N. 25' 	 Prenr2tten:lo. para os devi-

itoi fins, copia do parecer e despa,Mo
(testa inspectoria tio processo n. li B,
de 11)25, em .que é int errsa .ia á Compa-
nhia Brasficim dc S:s e] , tros, com sé4.1,:)
nesta capital.

Ao Sr.. director 41-a Despeza Pu-

N. 85 — Communicando, para 03 de-
ti-ides fiis, ter o Sr. minishro, concedi-

eis stiezes de licença, em •roroga-
Ø., ppm trafarnenfo tIo atirje, enrn o

-----------
vencimento a que tiver direft,o, na fôr.
Ma da lei, ao 1 0 escripturarie desta
inspectoria.„ 13. Ademar) Angusto do
Castro Machado.

Beg gePinWii105 despachados

N. 196 A — 1925 - - Agenor Severino
da Silva, apresentando a resta inspect o-
ria 0 SOU trabalha intitulado«Seguro de
Vida para Viajantes, Maritimrs e Ter-

De com o par'cer.
Não cabendo a esta inspeeteria, qual-
quer providencia sobro a matc.ria, ar-
chiN:c-se.

PareJ.er a que sn refere o despri:din:
a.Ltrilriições desta inspeetaria,

OStãO	 regitlarnemlo vigente
3 C to Tl. j.. .:n 92,. de. 91 de dezembro do
1020) e .dizem respeito ao conhecimento
• rxamo das condições. :estado e funcrie-
namenta das cenuranbias	 cego vos.
mia acção •iscalizadora ,ntlo comprelien-
11.-	 e, salvturuarda Te traba-
lhe. ; particulares . -tobre objecto de, se--
gmre,s,	 que Os 5005 :tutores se .i!?Içarrn
com direito de ,propriedaul:". Aliás, no
Pre:-=cyri!. () e 	 trata-se do generos do
set;;11-ns	 us.ualtneufe ;praticados	 poial)
rempanbins,	 que se. c1iam, pr_ce
di'.er. no doniinio comum].

N. 20 A 1025 --- Gram.e.s Maluhos
(lamba e Esítthecedmento Fabril Pinetti
Camba pedindo anionjzaçilo toava

•strang2iro	 contra, ri.,scos
n'srivenien T es d.:1 guerra. mottnt.. r--volu-
eão. guerra civil f-,r; com poderes

Concede a auLrfriZri",5fs
pivIlile, n• n t 3t0 10Pt171) anno.,,„ nos
termos propostos no parecer Supus.

imprensa X=)Piosw t e "Dioplo
Official"

1,x.nimii .:-NTE u	 sn:
di? junho de 191';

é_vpcilidos Os

N. 1.381 _.lo Sr. hispee1or da Al-
faeilega do Rio de Janeiro, t--olieitanda
dç spaelia.

N. 1:3S5 — Ao Sr. director geral do
e ,partamento Nacional de Saude Pu-
Wien, solicitando ins pecção de ssude
par fi, Antonietta da Silva Valentim.

N. 1.286 — A' Oenera/ Electric S. A.
1eq11ecimento3 despachados

.1"e;-.;i! Biolchini, Isaura Marques Pires,
•nt011!9 Nieacio. Cec.ilia Conealves

Ode! te Paixão. — Como reque-
rem,

Mar n a dosei de Mara.es. — Sint, em

1.0 r.F110.
••nnn••

Caixa de Amortização
EXPEDiENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 25 de janho de ID25
N. 310 J — José de Lamines Dantas Dam-

dão.—Corrija-se o estado civil.
N. 105 0—Oscar Teixeira de Mendonça.—

A' Corre1oria.
N. 236 M—M. Manoelita das Chagas Fel'.

reira.—Deferido.
N. 107 E—Estber Beises.—Deferido.
N. 61 B—Bauco cio Brasil.—Deicrido.
N. 142 C— Companhia Brasileira de Ci-

mento Portland.—Peferido.
N. 103 F	 Francisco de Saltes Lopes.—

A' Contabilidade.
N. 5 União dos Empregados do Com-

lucrei°. — Deferido de accordo com o pa-
recer.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente
ExPEDIF. -xTI: Do 50. "11x1Sni.0

Dia 25 de junho de 1925
• Sr. ministro da Fazenda:

Aposentadoria de um operario.-
N.	 -	 ileferencia: parecer t.Pi

consultor juridieu u. 1.089, de 29,111
1021.

Annexo Uma cópia o on t :'0; Pap e is -
1. Tenho a honra de transinittir

V. Ex. a cópia annexa di deere;o do 17
do corrente, que aposentou Onofre 3osti
da Costa na togar de r.perario de segun-
da classe da officina de vetas do Arsenal
de Marinha desta Capital, aconwanhada
dos termos de invalidez, requerimento
inicial e de seis documentes vererente,:s
ao assumpte.

-- Sr. pres:idenle do Tribunal do
Contas:

Disiribuieão de credita á Deleacia
Fiscal do Porá:

N.	 Rgerencia: Vi. r. '3
n. 620-0-G-925.

1. "logo a V. Ex. as neeessarias In , o-
videneins no seiWda de ser a Deletacia.
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
do VP.rá, habilitada ti (-tida 11:1,-;
abaixo designadas, chi oriamento
ger, na impor:alicia total de cento e sele
contos, novecentos e ses:senla
(107 :0e0S0001, afim dc oreoreer	 •11e,-
peans cize correm 1)0,:' conta sle.s..,:a•z,
luas verbas:
15. Ensino Naval — pez-

soai -- N. 8 -- Pa-
ra ;atender ao pa-

• gamento de vinte
aprendizes, setercm-
105 e \nide mit rtii-;

	

.10. Offi2ities	 Pessoal
— N. I — Culpa do

ra pa,:enenlo de HM
2" tenente, sete con-
tos e oitocentos mil
ffis'	

Pessoal do 14e1'vi.:0
Subalterno da Ar-
mada — Pessoal
N. t — Corpo d
Sub-Of f ie iaes —Pa-
ra attender ao pa-
gamento de VCilei-
mento; a um fiel cie
2' classe, cinco
tontos e .4-luaren1a
mil r,:•is 	

21. Despezas extraordi
narias Pessoal—
N. 2 — Pára paga-
mento do pessoal
que for contractado
nesta Capital a reg
;Estados, para pa-
çainent do medico
conlvactatlo do, es-
cola, dous :contos o
quatrocentos	 In i 1-
réis

Munições de 1)02ea
Material — N. 1 --
Para a compra da
•eneros	 alimcnti-
cios, etc., novent
contos de reis

Fardamento e instru-
Filen LOS de musica
— Material perma-
nente—Para anui-
sição de instru-,
mentos de musica.
quinhentos mil a.is

federal do Ni-

lima informa-

.	 ,
ui-

17.

;:2C,06 n1

.7;8(30;2.01p]

:.10 nn000,

90:000000

50(”OR
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	Je enristtu o	 N, 2
_.. para, concertos o
con .= ervayão d o
in q trtinionlos tio nni

siea, srie.nios mil
600.000

07, ct,robut:iier e muni-
f.:(Ties cio guerra, -
Material -- N. 1 •
Para
ears ão, novocont,.:
InL nus 	• 

Total 	  107 :9611C0U0

e. Na es?ripturação erlo• s in de
Fazenda deto minisforio loi feita a
xs orhpel cal o anaullação

N. 2.175 — Disiribuição	 rrefliio
Tle fereneia: D. I'. it. 3,	 663, 19-6-
925:

1. Tenho a honra de solie Uar a V. Ex.
acce r,:trias providencias tio sentido

de ser leibilitada a Dele g acia Fiscal do
'Illesouro Nacimuil no Estado da Para-
3) - ita.á conta tia yerl:a 17. “pessoat
serviço Subalterno da .\rwaila	 Pes•-
soo] :ç, __ Diversas qnotits Para
'J ulgamento de todas LIS grafifivn,15e ., re-
t;tilainentares, etc.", do orçamento em
vigor, eobi o ect,lito na imporfancia de

ii graliNcações 1, ,gulaineniares aos sub-
:0e08. afim de atlender ao pagamento

olii..iaes, iflitiiutc O marinheiros	 do
tCorna d lariitlieiros Nacionaes tino
s, eneiii na Escola tt , Aprot-,tlizes Mari-
viteiros dainollo Fiado.

2. Na rsrripturaeâo da D:fectoria do
Fazenda	 ministerio foi feita a (.1.3.

annullaçãtt.
director geral dc FL,yerala:

Distribuicriu do credito-
N. 2.'180 — Retferencia: Officio D.

11. Janeiro n. 108, cle 15 de juuhei
1925.

Annex»: Processo,
1. Derlaro-vos, para os devidos fins,

ter resolvido oiandar distribuir ao De-
posito Naval do Pio de Janeiro, para os
effeitos de empenho de despi-ia, a im-
portancia de 9:91d>.5 á conta do er.edito
aberto pelo denrPf o n. 1,G.916, de 27 d.:
main ultimo, para attender no paga--
ru ga° do materiaes forndeldos a este
ministerio; vela firma Mayrink Veiga
comp., eonformo consta do D -e c ee-Sbo que
a n-de acompanha. •

— Sr. director geral do Pessoal.
:Tcmcosrto do pravas:
N. 2.178 — lte;'erencia: °Meio nu-

mero do 28 de maio de 1925. do C.
135rri,go:

1. Der,laro-vC-3 fluo resolvi manCiar
excluir do serviço da Armada. a 1)001 da
Álisciplina. os marinheiros nacionaes

1 , ero 0.882	 541.: -• grumete -- Manoel
cle Andrade Palheta e a.	 PE-F

• Gar y. — João Dias dos Santos

Pit• glirrhnewto d•mpochado

lbrberto Parroso, Já lendo shin
'evo' t •ado do cargo de p1ofesor da es-
colo fica Sem objecto o pedido . Em 21
do junho de 1927i. 1,17,6 • -1. de Ap."en-.
;dizes ao Parauá? .

Ministerio da Guerra
Por despacho de 24 do corrente roi trans-

ferido do quadro supplemcntar para o ordi-
:nado, sendo ctassificado ra 2° 1,/1
Milita.), o 1" tenente Nilo Horacio de Oliveira
Sucupira.

EXPEDIENTE DJ SP. MINISTRO
Dia 20 de junho da 1925

Ao Sr. presidente do Tribunal de Cantas,
solicitando registro das seguintes contas

N. 154	 De 24:659.5,376, da Comoanitia
racional de Navegação Costeira

N. 155	 1:723, de I. Texeira Lopes.
Dia 22

Aviso n. 186-Ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando pagamento no Thesouro Na l(); ai
ao contra -almirante graduado reformado
Manoel da Silva Lopes, da quantia de
3:315f638.

M t r isterio da Guerea - N. 316 - Rio de
Janei. o, 22 d • janho de 1925.

Sr. chefe do Departamento do PesscaI da
Guerra - Declaro-vos que, por O CCaSiãO de
ininha recente visita ao Asylo de Invalidos
da Patria, tive a satisfação de verificar que
o major Domi -gos Gomes da Rocha Argollo,
commandante cl.:sse est thelecimento militar,
é credor cl francos elogios pelo zelo e dedi-
cação com que tem exercido as funcções de
see cargo, no q :ai tem feito, com economia
nina admil istração puoveit •sa. Autorizae o
maj r A.rgollo a elogiar em meu nome os
seus auxiliares que o merecerem.

Saude e fraternidade,,	 S2tombrine de
Carvalho.

Ministerio da Guerra - N. 224- Rio de
Janeiro, 22 de junho de 1925.

Sr. commandante do batalhão patriotico
Cruzacia Republicana - Em solução ao m
officio de 18 de março ultimo, solicite udu
esclarecimentos sobre as va tagens faculta-
da', aos officiaes desse batalhão, declaro-
vos que sendo essa corp tração considerada
centro de propagação militar, nos moldes
das sociedadcs de Tiro ac Guerra, está su-
jeita ás disp ;seções do Regulamento do Tiro
de Guerra pelo que seus officiaes são equi-
parados aos daquellas sociedades.

Saude e fraternidade. -Setembrino de Car-
valho.

EXPWIENTE Do se. rmair.c.rot
Dia 20 de junho de 1925

Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
tticto Federal, retnettendo, p ira os effei.os
do Regulamento do Sello, os p •pois em que
Arnerico João Costa e outros, socios do
Tiro il. 7, pedem ser submetidos a novo
exame the,..rico.

Dia 22
Ao Sr. director da Recebedoria do 13;s-

tricto Federal retnette do, para os effei os
ao regulamento do solto, os requerimentos
em que Franz Sclmaf e (à. Deffwer & Comp.
pedem permissão para importarem armas e
munições.

Reei tweimentos d.:Qt,achudos

Zetho Cardoso Caldas, reservista naval.
pedindo prestar gratuitamente serviços den-
tados na Polyclinica Militar.- Não Ode
ser attendido.

Mario Pereira Nuncs, 1° sargento, pe-
dindo duas passagens para desconto.-Con-
cedo.

João Feliciano da Silva, 2' tenente com-
ttnissionado, pedindo passagem para des-
conto -- Concedo.

Elias Pereira Lima, 2° sargento, pedindo
'passagem para desconto.- Concedo.

Abelardo Carlos da Silva, pedindo cer-
tidão.- Certifique-se, na - fórum da lei.

Benjamin Quinteila, pedindo devolução
de documentos. - Como Pede, mediante
recibo.

Directoria Geral do Contabilidade
Lx9.1:11•mi: no sa. DOIEUrdr,

of fie ions i:(1 O de jimbo de .1925

Si'.• (brecha" gerente da. CaiNa de Em-
flrestimos do Montepio dos S,..'rvi.tiore14,
do Estado:

N. 930 -- Transmittindo-vos moa có.
pia da poriacia 11. 20, de 1 do corrente,
cwn as histrucções approvadas pelo Sr,”
ministro da Guerra, quanto aos deseon--
los de consignações neste inini ,s terio, ca-
be-me solicitor-yos providenvias aio
sentido de serem as mesanis altemlidas,
na perlo que couber a essa caixa.
mi-i-itaSv t:..	 l.director presidente do Ctu;

N. 92.1 -- Transmiltindo-vos utoa
pia da portaria 11. 20, do 1 do riirrwoc,
com as in•Irtleções approvadas !rdo
ministro da Guerra. relativas as dos
contos do consignações neste iiiinistc-
) . ;o. cabe-me solicitar-vos pros

• fle sentido de serem as mesmas anelou-
da z . na parte que couber a esse klub.

--- Sr. direclor gerenie do Fa . a'o dos
1. ....-7eionarios Publicus:

N. 932 -	 'fratismitlindo-vo.:	 111011
et n P i a da perfaria a. 20, de 1 do corroo,
te, coai ;Is ¡IV"( l'ile1 •151!S apprOVat 12, pl10
Sr. ministro da Guerra, quanto atr.
descontos de consignações neste minis -
ferio, cabe-me 901iVital'-‘,"oS 1oc-i41 n 91.
' , ni g no sentido de nivelo as ine s iorrÀ a t

-lentlidas na parte que coubel , a
banco.
	 director presidente. da União

Jle oofioento dos Milita vos:
N. 933 -- Em rwosta ao 'vosso em_

cio n. 20, de 2 do mer, fiado, catie:nie
declarar-vos que O Sr.	 ininist,.0
Guerra, em despache do 5 do corrente.
considerou o assumpto ,j:i 	 com
rts instrui:enes approvada q por aeln
27 tio liv ez antovioc, constante: da (asp;a
ipu , imito vos fransmitto.

Assim, rogo-v( s providencias no soo-
tido de serem cumpridas as exigeicias
das mesmas instrucções, na pi ria que
couber a essa associac50,

--	 . inspecho' geral dos Ilanrits:
N. 031 --- Tenho a !tenra de 1t •ansotit-

tie-vos anila ciada da portaria desta di-
rectoria, n. 20, ce 4 do corrente, man-
dando exceolac as - hist ruceiws apvrova-
das pelo Sr. ministro da Guerra, core-
renies aos descontos de consignaçõeç
neste ministorio, as gimes. retiforme
verificareis, se acham de accórdo eom
OS pareceres dessa inspectoria, dados ft
consulta desta contabilidado.

-- Sr. director presidente do nsso-
eiacão dos l'unec'ouarios poiifleos:

N. 935 -- Transmillindo-vo; a io p in-
sa cópia da portaria n. 20, do • rt do cor-
rente. com as instrucções approvadas
pelo Sr. ministro da Guerra, quanlo acs
descontos tia consignação nisto minis -

cab•.!-11-ia solicitar-vos imo\ bleu-
cias ao sentido de serem as 1110 •, 11W g a1--•
tendidas na nado que couber a es 0a as-
sociação.

— Sr. director geral da Imprensa

N. 937 - Solicito vos • dignei ,: do
retovideneiar no sentido

ao coronel Francisco Soveeino 11)-
beiro, cominandanie do 20
Caçadores, NO São GOM'itio o EStzOlo do

o Dia p io Officio,. visto ii allodido
official continuar. no corrent e anilo,
como assignanto do mesmo, conforme
communicauão feita a esta coaptbitj_
dado.

— Sc. provedor da Santa ftwea do Mi-
seriema; a:

N. 939 -- Declaro-vos. a 'podido da
rel ra.. 1). Maria da edop in de Ttarrns
TP viuya, do apitão. Odiou Ribeiro Cirt-
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3 qua o quantitativo para funeral dos
id'riciaes do Exercito, fornecido por este
ministerie, é de 300.3, e que, tendo o
ilosnital Central do Exercito despendido
a credito a importancia de 106a, que
acta paga opportunamente, com o enter-
ramento desse ()Melai, restam 1948
para complemento do quantitativo acima,
• quus foram entregues ao Dr.Alexan-
dad Ciaria, irmão do fallecido official,
para melhorar a sua sepultura para caya
aeiro.

Dia U3
Sr. chefe da Delegação do Tribunal

tie Contas no :klinisterio da Guerra:
— Tendo os negociantes J.

-Pereira ez Comp. se desobrigado dos
seus compromissos resultantes do con-
tracto que os mesmos assignaram nesta
amitabilidade em 20 de fevereiro do
1925, vara o fornecimento ,de material
de expecdente a esta contabilidade, doa
:Ante p anuo passado, solicito vos di-
gneis de providenciar no sentido de ser
autorizada a restituição áquella firma
aommercial da canção de 5008 que

nesta repartição para garantir a
execução do mencionado contracao.

- :ar. delegado fiscal orn Pernam-

S. Communico-vos, para os
devidas fins, que a consignação mensal
de 38, instituida pelo general reformado
do Exercito Ernesto Carlos Casar a .fa-
ror da Cooperativa dos Funccionarios
Pnblieos desse Estado, tem sido sempre(
o regularmente descontada desde o anuo
de 1917 até a presente. data, sem inter,
rotação alguma.

-- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 245 — Solicito vos .digneis de

provide•ciar no sentido de ser a Fazen-
da Nacional indemnizada das importan-
rias, abaixo declaradas, provenientes de
posaagera concedidas por este ministie-,
rio para desconto dentro do corrente
exareicio: de 3128500, de urna 'passagem
inteira e urna meia, em 1° classe, conce-
didas ao capitão reformado do Exercito
Casar Monte d'Almeida; de 862$500,
tres hassagans inteiras, uma meia e dous
quarto.3, todas de 1° classe, concedidas>
ao tenente-coronel honorario do Exerci -
;1) André Bernardino Chaves, e de 2503
de uma inteira, de 1" classe, ao major
reformado do Exercito Antonio Praxe-
des d a Campos Góes. todos professores
tio Collegio Militar desse Estado, para
sarem utilizadas desta Capital a Forta-
leza, conforme ,communicações feitas a
esta aE rc.ctoria pela 1° Região Militar o
Departamento do Pessoal da Guerra.

— Sr. general director geral da Irt-;
landoncia da Guerra:

Para Que esta directoria possa provi-
denciar r, respeito da devida indemniza-
rão á Fazenda Nacional da )mportancia
corraspondente a duas e. meia passagens
de ida e volta. em 1° classe, desta Capi-
tra.1 á do Estado do Ceará, concedidos ao
• tenente Ricardo José do Nascimenth,
Ilessa .dirt'cloria, e de mio trata o vossub
•fficio n. 322, de 26 de setembro do
anno rairsado. solicito vos digneis de
mandar informar qual a companhia de
na.vogr.eão onde foram requisitadas na
manaioradaa vasi:,agens e. bem assim, o
nuiner e a data da raspectiva requisi-
cão. visto não constarem das contas rad
Jativas áf; passagens concedidas, para
desaonto, as em apreço.

- . Sar. delegado fiscal na Pahia:
N. 9E' — Tran,nnitEndo -vos o incluso

a,rocear, relativo a Antonio Pedro da
''rua. a oidado do •Corpo ale VolunUrios fJ9.

„P,alria, o qual pede certidão do teor do

"seu titulo de habilitação a soldo vitali-
cio, visto o original se ter extraviado,
solicito vos digneis de providenciar no
sentido de ser tomada em consideração

exigencia cia Sub-Directoria de Con-
tabilidade, constante cia informação nu-
mero 827, que es acha annexa ao alia-
dido processo, para então esta do:caloria
resolver a respeito do assumpto.

— Sr. coronel commandante do 2' re-
gimento do infantaria:

N. 9-18 Davolven•o-vos a inclusa
folha especial para 'pagamento da quan-
tia de 310$, relativa a diarias a que fez
jús o 2° tenente commissionado José
Costa Serrano, a qual foi enviada um
vosso officio n. 86, de 29 de abril ulti-
mo, cabe-ma declarar-vos que esta di-
rectoria não providenciou a respeito do
processo da alludida folha, visto a des-
peza da mesma ser referente ao exerci-
cio do anuo passado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharSna:.

N. 949 — Communico-vos, para Os
devidos atreitos, que, a partir de 1. do
corrente mez, fica ,susoensa a consigna-
ção mensal dí.,, 3008- estabelecida nesta
capital a D. Beatriz cia Costa, por seu
esposo, 2°' itenente-contado' Adlierbal
Armando da ,Ilosta, conforme solicitação.
feita, a esta contabilidade.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas no Ministerio da Guerra:

N. 950 — Tendo em vista o que infor-
ma a 1° sub-directoria desta contabili-

dade, sob ri. 890, de 28 do mez passado,
e havendo sido attendida essa delegação
quanto á alinea e, tudo a respeito da fo-
lha para pagamento da gratificação es-
pecial de 3508 ao general de br igada re-
formado do Exercito Affonso Fernandes
Monteiro, como chefe da 7° Cireumscri-
Não de Recrutamento, solicito vos dia
gneis reconsiderar o vosso acto, pelo
qual foi negado registro &tuella des-.
Reza, conforme communicação feita em
vosso officio n. 203, de 2 alagoano citado
mez.

-- Sr. delegado fiscal em aGoyaz:
N. 951 — Tendo o 2° tenente reforma-

do do Exercito haynero da Costa Quei-
roz, residente neanse, Estado, pedido pro-
Videncias no sentido de •SP .. f`,;:=.2

eia habilitada of v o credito de .réis.
5:512$ annual, piara pagan. cima 110 -
rente anno e mais um consequente, da
seu soldo annual, como reformado, de-
claro-vos que não ha necessidade da
distaibuiaaão solicitada, para u
pagamento, visto o mesnro tiev,ar ser
effectuado pelo credito de 146:000$ com
que foi contemplada essa delegacia na
distribuição geral do courenta anuo,
qual se acha inclusa a importancia
130:0008, destinada ás vantagens de re-
formados.

Corno esta contabilidade rtenha pago
os vencimentos do mesmo official,
intermedio do seu procurador, até 31 (Se
dezembro do armo passado, remetto-vos
a inclusa guia n. 518, passada por esta
repartição a favor do peticionario cio
27 de maio findo..

-- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 052 Transmitt indo-vos o in-

cluso processo relativo ao pedido do 1°
tenente veterinario do Exercito Estanis-
lau Gorinack, para que o deconto
total do uma ennsiemaaão particular,
deixado de ser feito no periodo de maio
de 1923 a setembro cio anuo passado,
possa ser effectuado pela decima parte
do seu soldo, solicito vos digneis provi-
denciar no sentido de serem prestados.
por essa delegacia Ds esclarecimentos

necessarios A esta oonObilidade, parai
sua ulterior deliberação.

— Sr. delegado fiscal em . Porto Ala,-
gre :

N. 053 — Transmittindo-vos o incluso
processo relativo ao 1° tenente Raphael
Villeroy França, do 2" grupo de artilha-
ria a cavallo, tratando de carga soffrida
pelo rresmo sobra, o excesso do venci-
mentos recebidas, solicito vos (7,tencis
providenciar no enticlo .de serem pres-
tados por essa delegacia os ncaossarios
esclan'écimentos 1a esta . Gonta,biliattdea
para sua ulterior resolução.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina

N. t ,51 Remetto-vos a inclusa carta-
pafante do maj or reformado do Exercito.
Adolpho Fernandes Monteiro. aflui ;ira
lhe ser entregue, conforme soticitação
feita a esta contabilidade, pelo alludida
official„em requerimento de 18 do fe-
vereiro do corrente armo.

— Sr. coronel commandante do 3° re-
gimento de infantaria:

N. 955- Devolvendo-vos a inclusa folha,
para pagamento de etapas, na Unportan-
Cia de 8528150, a que tivevarr direito
nos meros de abri/ e maio do corrente
armo as esposas das praças constantes
da mesma folha, cabe-me detaarai-vos
que esta contabilidade deixou de provi-
denciar a respeito do referido paga-
mento, por não haver saldo na respectiva
verba.

Dia 16

Sr. director geral da	 Contabilidad,,3,
Publica do Thaasouro Nacional:

N. •957 maior Antonio Alves do
Mello Cardoso, pagador dela contabi-
lidade, vae ald- entregar a quantia de
3:5028101, proveniento dos descontos
consignaçõas arrecadadas pelo cofre de-
ta directoria, conformo se verifica das
seis cartas de erudito expedidas pela
contadoria seccional deste ministerio
favor das delegacias fiscaes, discrimi-
nadas na relação que, com as referidas-
cartaa, se acham 'annexas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Na 958 Transmittindo-vos o pro-

cesso incluso, solicito vossas providen-
cias no sentido de ser ravalidado o Seno.
do requerimento de Thomaz da Silva.
Palharas na fanara do que opina o pa-
recer n. 79.5, da 1° Sub-directoria desta
Coa tabi 1 idact e.

— Sr. abafe da delegação do Tribunal
de Contas no Ministerio da Guerra:

N. 959 -- Em respdsta ao vosso officio'
», 345, de 6 do corrente, cumpre-me in-
formar-vos que o adiantamento da
quantia de 30:0008. man•lario fazer pelo
aviso ri. 514, da 20 de maio proximo fin-
do, desta ministario, é para attender ás
dcspezas a serem feitas no decurso do,
anno corante.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1925
Francisco Antonio de Assis c Silva, pe-

dindo certidão da patente do posto de ca-
pitão da Guarda Nacional.— Prove ter lega-
Iludo sua patente de aecôrdo com o decre:a
n. 13.040, de 29 de maio de 1918.

Dia 24
Francisca Costa dos Santos, pedindo isen-

ção do serviço activo do Exercito rara O seu.
filho Oswaldo Costa dos Santos.—Indeferido,
nos termos do aviso n. 411, de 7 de agost()
de 1923, por se tratar dc.sorte., ado já incor-
porado c nCe.) estar o seu caro ampar..do
pelo art. 125 do R. S. M.
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G.° O ensino tem caracter essenelalmonto resinai
coa pra:lande

n) ensino theorico e experimenta,
h) ensino pratico:.
o) °usino extensivo

7.° As escolaa do que ao trata doven-, d acelkdo
COM L ,s fins a que se propõem, attondor de preferencia, na
elabooa‘fl o de seus proa-mirarias, aos principacs ramos do pro-
duc4io das regiões bacia estiverem localizadas, cumprindo-
Zhes desenvolver na parto theorica c experimental. os conhe-
cia:antes das matarias aceessorias ou techniaas quo mais lhes

applicavels o seguir orientaoão similar em relação aos
trabalha-3 pratjeo3.

Art. 3.° Dividido o paiz em zonas agricolas, discriminadas
accordo com as condições especiaes do meio phy;aco o a na-

gnaiza de sua producção animal o vegetal, doverão as escolas
aradrulaes constituir, pelo ensino e pela assistericia technica
;4:33 procluctores, centros do propaganda e de informações das
..nothotlos o processos de applicação iminediata ás referidas
zana 5.

Art. O. O ClIrs0 das escolas agrícolas regionaes será do
:'nos, dividido em semestres, o com seis meios do esta-

am qualquer estabelecimento Lechnico do ministerio, cujo
praoramiaa de trabalhos praticas o experimeutaos se relaciono
eira aC‘:npecializaoile que se tenha em vista.

Art.0. As maiorias do curso a.erão aliotribuidas. pelas
aagulates cadeiras:

CO.(;(2i:'(5 flevisão do mathematica geo-
711O.tria analytica e de incoanica geral—Macbinas agricolas e
da industrias rumes—Motores e tractores--•Engsaharia rural
- Hydraillica a,gricola	 anstrucções rumes -- Estradas do
rodagarn e caminhds .vicinaes;

£" coe/eira	 agricola — Chimica geral o inor-
wnicn — Chimica organica e chimica analytica;

3 cadeira — Batanica o zoolag.ia agric•olas — Noções de
ganctioa, -- Estudo das principaes doeaoas a pragas das plan-
tas uteis e meios de as combater;

4' cadeira — Lithologia e agrologia — Agricultura geral
— -2çor.4.es <!e microbiologia do súlo — Agricultura especial —
Agrostoloada — i3ilvicultura — Economia rural o legislação
a g ravai, e florestal Contatai/idade- aaricola Administraoão
da prapriedade rural — Orga.uizaoão Commercial da venda dos
lindados agricolas•'

Lr' cadeira — Nooõas do anatomia e physiologia compara-
Zootechnia geral o especial — llyglene e alimentação

dao alibi-ates domesticos;
6' Padeira — Chimica agrícola e bromataloolca 	 Techno-

lorsia rural — NociIcs de bacteriologia applieada — FerrnLn-
Apicats industriaes do faio á agricultura o ás in-

olustrie.s ruraes;
cadeira -- N•oões de, pathcoogia; therapeutica e phar-

noacojanamica — Clinica veterinaria.
Art. II. AlcSm das cadeiras indicadas no artigo anterior,

liaverá urna aula do desenho e t000graahia a cargo do raspe-
atiro profassor, o outra do horticultura, fructicultura.
•ultura, apicultura e sericicultura., que será dada pelo chefe
ala paatioa agrícola e hortícola.

Paragrapho unico. A educação physica constará do exer-
eioios de gymnastica, escotismo, jogos dconortivos etc., ade-
¡macios á estacão e á compleiçrio physica do alumnia e da fia:-
caie:laia As officinas para o trabalho do ferro e da madeira.

,9at.. 12. O prooranima escolar será tlistaibuidc; pelas tres
rirmos n lo curso divididos era semcairas„ 2o;11rnie o regula-.
aaonto da escola

C anad

Tlevisãa	 rnathamatica elamentar	 Nacões da geo-
inotaia innalytica e de rnecanica garal.

hysica experimental — Chimica geral o irl organira-
Aala	 Desenho a mão livre, e gcometc4—Desenho

aquaacilu, paiaagens o fiõrcs.

.2' ann0

TiGtanica e analogia agricalas 	 NgCe3 de 5.:31)(3.,,:ea.
	organica	 Chimic aanalytiea.

7.lachinas agricolas e de inclua:Tias 1.‘uraes.
AgriculturR geral, lithologia, e.gro1ogi2,„ no.f.‘,i;es da micro-

D:olaria do ólo.
-alaioriaeri de constritearão; ranstrucoõos r-troaes 	 Estore.-

.(':-as da raias-em e caminhos vicinaes.
TopaarapliSa	 1)erenho foriogaaalifeo o de Traa-

fainas	 Daaerd2o e proj:',etos de constru r a:a'.3 ruraes.

Agricultura espeOlat Agrostologia — Silvicultura —
Economia rural, legislação agraria e florestal — Contabilidada
agrícola — Administração da propriedade rural — Organiza-
ção commercial da venda dos productos agrieolas,

llydraulica agricola.
Doenças e pragas das plantas cultivadas
Ilygiene e alimentação dos animes domesticos 	 Zoota-

ehnia especial.
Chimica agrícola, bromatotogica e industrial — Technoa

logia rural—Noções de bacteriologia aplicada — Fermentos
Applicaaões industriaes do frio á agricultura o ás indus-

trias rumes.
Noções de pathologia, therapeutica e pharrnacodynamica

— Clinica veterinaria.
Aulas — Desenho e projectos de hydrautica agoicela —

Horticultura, arboricultura, fructicultura, apicul-
tura e sericicultura.

Art. 13. Nas zonas pastoris. o curso das esmolas regionaes
agricolas deverá ser organizado . no sentido de imprimir nadou
desenvolvimento ao ensino da zooteçhilia, formando especia-
listas nessa industria e nos seus ramos correlativos.

Art. ti. Na hypothese tio artigo anterioo o curso das es-
colas regionaes de agricu l tura s-offrorão as seguinlcs altera-
ções, além das que constarem das respectivas instruccões ex-
pedidas pelo ministro, de accôrdo com o presente regulamento
o mediante proposta do superintendente:

1. A 3' cadeira constará das seguintes matarias: Bo-
tanica agricota — Noções de biolo gia e nalholoada al -
Anatomia e physiologia dos animacs domesticou — Zoologia
applicada	 Noo-rics . de genetica — Noções de paras wa	 .

2.° A /.1" cadeira será assim constituída: Lithrdog,ia
e agro'ogia — Agricultura geral — Noções de microbiologia
do sólo — Agricultura especial — Agrosifdagia — Economia
rural e legislao(io agro-pecuaria — Contabilidade agrícola —
Administração do propriedsdii agrícola e pastoril.

3» A 5" cadeira será subdividida em . ,luas camprehen-
dando respeelivainanto: ai Anatomia e physiolog ia conwa-
radas — Zooieebnia gera/ — Criação, selecção, reprnducaão,
hygiene e julgamento dos animaes domesticos 	 "He ra/ Books"
e <Pedigrees»; b) Zootectinia especial — Nutrição	 Jul-
gatnento das animes domesticas — Calculo das rações Es

-tudos e experimentos sobre o valor nutritivo das forragens o
seu respectivo quociente de digestibilidade.

4.° A c.? cadeira será assim cinstituida: Chirnica agricoia
• bromalologioa analyses de forragens e mais alimentos do
gado — Estudos, pesquizas e applienções, combinados com o
:ente da cadoira do zooteahnia especial sobre ni quento do'
gada e seu respectivo quociente de digastibilidade	 Noorioa
de. bacteriologia applicada—Fermentos 	 Applicações indus..
teiae do fria á indu s tria anima/.

5. • A 72 cadeira constará -das seguintes disseminas:
Nooões da paf hologia, theraneutica e pharmacodynamica
Clínica veterinaria — Policia sanitaria dos anirnaes domes-
ticas — Inspecção de carnes.

Art. 15. Na cadeira de technologia industria! agrioola
verá soa especializada a industria de lacticinos, da par e.,,an.)
outras industrias de origem animal.

Art. 10. No cl:30 do art. 13, ficará annexo ás escalas ura
estabelacimenfo zooleclinico cuja superfície não podorá ser in-
ferior •a 1.500 bacilares e na qual os alumnos farão u parte
Pratico das matelias technicas do curso, inclusiae a que se
refere á adminisi.rriçrlo.

Art.. 17. .as aulas theoricas O 03 trabalhos pratieos (12-3
escolas w;:ricalas ragionaes poderão ,ser assistidos por qual-
quer agricutor. mediante licença do respectivo director.

• Art. 18. Sos: trabalho3 praticw5 deverão ser compreben-
dides todos os assulnpios que se relacionarem caro a admi-
nistração e contabilidade das ex plorações rumes.

Art. 10. () anona extensivo, do que trata a letra e cio ar-
tigo' O" consista na assistencia technica nos agricultores, ao
estimulo a favor da ^ organização das aÇssociaviss agrícolas. ete,,
uronfoume o di.z.00sto, em relação ao ensino agrou:mico 'eXten-•
9iVO, no prasento regulamento e no regimento iuterno.,das as-

Art. i3. As CE.COIR7,' . agrícolas regionaas deverão promover
amuai:arada em sua séda uraa reunião de lavradores e asso-
ciaçõeS tarricolas da região, pondoos em contacto com os pro-
il'eSSore3 do esaoia, afim do estudarem os problemas do maioo
interesse para a producrílo e assistirem ás conferencias, cursou
abreviados e deraoastraoõos- que forem induidas o respectiva
programnna.

Art. 21. liavando na região 'onde tenha de sor fundada
uma eí:or,ola agrícola .regional estabeleeiniontos• teahnicos dri
Mini:terio, dever-se-lia installal . a, sempre que rói . possivel,
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nas proximidades daquello que mais possa aproveitar aos seus
estudos experimenfaes e praticas.

Art. 22. O eetagio dos alurnnos que terminarem o curse 6
obrigatorio e será feite de preferencia em estabelecimento to-
e/mico mantido ou subvencionado pelo Governo Federal o ver-
sará sempre sobre um ramo de qualquer das seguintes espe-
cialidades: - agricultura especial, zooteciania; industrias ru-
mem

§ 1.0 Na escola da especialização que será proposta pelo
alumno e approvada pelo director da escola, ouvido o preten-
sor da respectiva cadeira, Um-crase-ha attender á aptidão re-
velada durante o curso para a meteria indicada.

§ 2.° Os aluir:noa que se distinguirem durante o estagio
terão preferencia para os cursos de aperfeiçoamento no ee-
trangeiro, que deverão versar sobre uma especialidade bera
definida e nunca sobre um conjuncto de meterias.

Art. 23. Constarão dos regulamentos peculiares a cada
escola, a divisão dos cursos em semestres a discriminação do
tempo destinado ás aulas theoricas e trabalhos praticos e as
condições que devem reger os estagios dos alumno3 que coa-
eluirem o curso.

Art. 21. São considerados estabelecimentos complemen-
tares das escolas reeionae,s agricolas, para os effeites dos es-
tagios e das appliteções demonstrativas, as estações e cam-
pos experimenta pe, postos zeotechniCos, fazendas-modelo do
criação. escolas de lactieinios, au secções technicae do Servieo
do Industrie Pastoril e mais institutos tecinneas mantidos ou
subvencionados peio Governo Federal,

Art. 25. Conti miarão em vigor ledos os dispositivos do
regulamento que baixou com o decreto n. 8.319, de 20 de Ou-
tubro de 191o, que rtam forem de encontro ao presente regu-
lamento e não hen verem side revogados par actos anteriores.

Art. 26. Podeeão ser incorporados ás °moias ageicolas re-
gionnes, reino amemos e sob e 'mesma direaelio, cursos Dra•-
cos de agricultara, oeganizados de acedido cern o remseute va-
gu lamento .

Art. 27. D. aceardo com o artigo preeedenaa as eseolas
regionaes apicoais poeierão former uno só aaronomos, como
ainda chefes de culturas e administradores do propeiedades
enraes, cumprindo-lhes nurbem iestruir os neeleultores, cria-
dores e profissiciaaes de industries rumes, tal aceôrde com o
art. 17 e pelo ensino agrononnco extensivo, nos met:leiamos pro-
cessos de cultura e nas praticas referentee a eoutechnia, veta-
manaria e industrias ruraes.

Art. 213. As •seems agratolas regionnea terão os seguin-
tes laboratorins, itistenaçans e semiees coreplieneniares:

1. Gabinete 410 physiea a- Gabinete dl; mineraloaia e
ecolegia agia-mias	 - n os:e nieteoroloaieo.

2. Laboi atol ie ' l e Lr-nanica, zoologia e patlio:oreia ve-
geta/.

3. Gabinete de fopmeraphia e desenho.
4. LaboratoMo e gabinete de ehimica mineral e eraa-

nica, mineralogia e eveloma.
5. Laboisaterie de chim:t oa aaricola. beeterioloaia appli-

ceda, fermentos e imanai:neles de technolog,ia meai.
G. Gabinete de mocanica e engenharia rural
7. Gal evie de maehleas o deposito de adubos, lasceti-

chias e fungicales.
8. Gabinete de zeoteehnia e installações zootoehnieas.,
ti. ' ,barreaste v&eriiro.ri.9..

/0. llospitaes vetertnarios e annenos.	 .
II. Campos de cansara, peadas naturaes o artifieiess,

seus aunexes.
12. Ininalie.ca es para anireaes domesticai -

ditnerentee raças uteis ireaiao.
13. Museu agric,ola e de historia natural.
15. 1 i1;1;otheca.

Offieneas para o trabalho do ferro e da madeira..
Sd. Installimenes apropriadas á eaueasno phy.sica.

• AO- 2. Os campos de cultura comprelienderão eannaa
ilo es,pemeneas e demonsteacão, culturas normaee de todas .aes
plantes uteis da região e de entras que lha possam ser aci-
eptadas. secene sericuenia, seeetie epicena Ser110 pecueria, de-
posito de men:nuas, instrumentos e utensillos egrieblas, • es-
trumeira, etc.

Art. 30. Os campos de cultura annexos ás essolas deverãe
ser organizados como caploraeaes rumas, methodica
:nomicamente dirigidas e subordinadas ao 1a1mm-da conta-
bilidade agitieole.

Ael. 31. ,ke instandeões do in ritistrias amaças das oe,,colas
poderão ser ninizadao pelos agricultores, mediante as condi-
teõeS qae forem estabelecidas pela Seperintenderria, ouvidos
os directoree 4103 respectiete; estabelecimentos.

Art. 32. O corpo docente das-escola,9 ag-ti.co/as regionaBg
representmia pelos lentes das cadeiras mencionas mio pres.

tente eegulamento e pelo profes3oe de desenho,
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Art. 33. O cargo do director será provido por decreto et
eonmerá a um, dos lentes effeetivos, Por livre escolha do Go-
verno.

Art. 31. A congregação será constituida de todos os do-
centes em exercido, sob a presidencia do director.

A-t. 35. Os lentes cathod-raticos o o professor de de-
senho serio nomeados por decreto, mediante concurso, que
deverá ser feito do conformidade com as regras estabelecidos
para Os concursos da Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, combinadas com as disposições correspon-
dentes das instruções da escola.

Art. 30. U3 considerados auniliares do ensino as prepa-
rado2-es-repetidore3 sendo um para cada cadeira, e o chefe de
pratica agricola e herticola, devendo 63e os respectivos cargos
peoeides per concurso.

Art. 37. Os conservadores de gabinetes e laborelaries
scr2o em numero denanado pelo ministro, ouvido o direetee
da escola.

Poragrapho unice. Ao provimento das legares de eemser-
vedores do gabinetes o laboeatorios precederá exame de bebi-
litaeão, a cargo do lente da cadeira.

Art. 38. O reaimen das escelas agricolas regiOnaes 4 o de
internato ou externato, com frequencia obrigatoria ás aula,
exerendos e trabalhos praticas.

§ 1.° etti nodera ser adoptado o regirnen de internato gean-
do as condiçÕes inces o exigirem, a juizo do Governo.

§ 2.° Na hypothese do paragTapho anterior, o numero t'em
aluirmos nãa poderá, sob qualquer pretexto, exceder de Kat.

Art. 39. Os alumnos deverfle tomar parte directa na trem-
(timão das trabalhos de laboralorio. nos serviços do campo, dos
officinas e de todas as dependencias da escola.

Art. O. Nas instrucções para as escolas agricalas ser-
gienans dever-se-ha fazer a distribuição do tempo de moca
que o3 feabelims :milicos nos laboratorios e gabinetes senea
aliados e os do campo e de officina se façam em dias alter-
a:3(1os.

art. 41. Ser, avaliado o aproveitamento dos alumnas
mediante arguição em aula, Sabbatinas ornes o escriptas e
exame final na fim do armo lectivo.

Art. 42. 03 elumnos serão arguidos diariamenta pelos
lentes e pelee preparadores-repetidores, sendo apreciado o va-
lor das licZie:; pelas respectivas notas, que constituirão a
dia do aproveitame:ito, durante o semestre lectivo.

Ari. 3. Os lentes ou os preparadores-repetidonne dn-
pois de nada serie d .e oito a dez lições, subneetterão os alume-is
a exames peeciees.

Art. 45. Além das arguien'es nas aulas theoricas. os ele-
mimos deveeão ser eitamettidos a provas praticas nos ietniti-
lhos dos laboraandos, das °Moinas e do campo.

Paragrapho enato. A nota respectiva entrará na eempe-
eição da média concernente a cada mateeia do curso pra-
tico.

Art. 45. As médias do que trata o artigo anterior consd,n-
tuirão coadição essencial á promoção de semestre e ao enaru,

Art. 50. Para evaliação dos conheelmentos praticas dos
aluamos, haverá notas para os trabalhos experimentae,s e pua-
ticos realizados nos labora torios, gabinetes e mais installa-
ções, inclusive os campos do cultura.

Art. 47. .a nota nae aulas theorices e praticas terá como
base a percentagem de, soluções certas sobre o numero de
questões proeosta se devendo aquellas ser equivalentes o.:) nei-
nimo de ei a sn para que a nota seja considerada boa.

Art. 48. Os estudantes que durante o curso revelarem
aproveitamento notavel, terão menção especial nos reepectivos
diplomas e gosarão de preferencia nas indicações por perto da
congressaeiie para 03 curses de aperfeiçoamento no estran-
teeiro, que serão privativos dos alumnos (mo houverem obtida
notas boas en todo o curso.

Art. 49. O curso das escolas será feito ,luranto dee mar-
zas, divididos em duas épocas, havendo dous meees de fe-
eias.

Art. O. O periodo de férias será fixado no regulamento
da escola, de accardo com as condições elimatericas tIa cada
vegião.

Art. 51. As Tendam deverão ter duas classes de nlurenoes
matriculados e ouvintes, aléia dos que se propuzerOm ao-;
tersos abreviados de aualquer especialidade, nu fôrma Imre-
ecripta no respeet t vo regulamento. .

Aut. ii2. tin:te aluamos Matriculados es que bonen:sem
sido approved exames de admissão e satisfeito Ra cai-
eencias regulamentares para a ineteicula.

Art. 53. bão considerados ninamos ouvintes aquelles que,
de eceardo colo *), precei t os reguiamentares, se insceeverem
para acompanhar o curso de uma Ou 'Mais cadeiras da es-

•
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1'icando,	 udiesitos do regulamento da escola, ao
. • i-ogirnento inicrao e do pagamento da 'Luxa de inatri-

:,
Art.. 54. Os lenies não podurto dar curses particulares

'Arderia dc sua cadeira.
..•1,rt. 55. Para a matricula rio ctir.0 das escolas agrieelas

:.• ;"..enaes será eda a idade mlnima de -16 annos.-
50. São eamcs exigidos para a matricula: puiu-

;rancez, in2,1e2 cu allemão, geographia geral, especial-
e io Dresil h:sio-rir, do Brasil, arithmetieu, algebra, ECO-

. lei:ia e trigo-cie-incida rectilinen, prestados no Clollegio Be-

.. o	 ou em estabetecimentos eQuiparados.
'i-arag-rapho orne°. No primeiro armo de organizuão das

e ministra poderz'. constituir mesas cspeciaes 1-.(J, ra os
de

57. No erro de fixação do numero de alumoos que
ser admittidos na eSCOle, haverá conurse de adn-Ussão,

versara sobre as seguintes matulas: portuguez, franz.cz,
ou allcinlio o mathernatic.a. elementar.

-.'eragrapho u:co. O concurso de adnds-são será c-.=!a-
3cicio pelo rafretre, sempre que o numero de candidatos

_	 cxecCer t's capacidade dos gabinetes, laborateries
depend(

t. 58. A instrucção thevica dever'. ser ministrada,
feaW.• e rniurc7.a da mesma. do modo mais intuitivo

	

e scré,	 per -trabalhos pratico::: nos gabi-
e-,	 installações correspondentes a cada um
(•-.,-so:s, e ptr ts:eur::1es a prouriedades rz..racs bem erga-

n,erc.adrs, 11111E • eu::: , officinaa, exposições. etc.
A.:. 50.	 ,í ote, professor Ou auxiliar d- ensino devo

nas (:-:(•,...sões as epera cões que descrever nas aulas
• • •. r : as e expo-: os in s trumenties a que se referir, fazendo

(-; ..;;a alumno os manipule, sempre que f‘l:r pessivel.
O horario esitolar deverá ser or-

r'
anizado de modo

r

•

 i n I, tir (	 c..3pie	 aluamos, acompanhados dos- auxiliares de
se exercilem directamente nos trabalhos de gabinete,

a •alcrioo c L'.ais dcpendcncias pertence_Acs ao curso a que
irarem.

• • 01. O em-ino pratico deve ter o objectivo de esti-
e desc.-IA-01 yd' o espirito de icsieiativt o observação

instrui.idu-os no manejo dos insi:UillelltpS e machl-
o ensinan(e-lhes o.s melhores methedos experimentaes.
Ari. 62. Além dm excursões feitas durante o armo le-

aus estal,e'ecimentos officiaes. fePeicas, PrePrfejades
oprjema,-,-, exposições agricolas, pccuarias e de indüs•-

;,-	 ecudolarias, trabalhos c:c is-dg-J(30 e cireLagetru
;	 etc., deveriIe es aluamos, de accôrda com o pro-
L, , -;:mma do lente da cacicia, lazer exercicios pratioos, durei-do

ias, em estabelecimentos agricolas, industriaes ou ca.:
tehmos : institui° selentifico dependente do mini:Aedo.

• 63. O cr:ino será cbrigatorio, gradual o suceessivo,
1 :,(icrálo pa s s:.:. • de uni semestre a out,:o senão os aluamos
:,uuvercin oblid° determinada média.

.	 1) n i umno que não houver obtido, no conjnneto
s •...aterias, e isumeco Ge pontos para passar ao segundo se-

será c:Hm:dado, podendo recomeçar o curso no anuo

'ta. G. A cor:d.:ir:rio expressa no artigo ar:ierier para pra-
:, ,:ão de semestre subsiste para admissão am exame do fini

Arr.

• 

GO. P. prova pratica dos examrs preceder:1 á !leo-
,..'ca e será eliminatoria.

Art. 67. As nulas theorie.as deverão ser seguidas de Ira-
rátilos 1103 10!:ora ;.urius e outras instalia.eões pertencentes ao

theorico. Imo campo experimenta! e suas dependencitts,
)11 .: offleinas o quaesquer estabelecimentos anneX03 á escola.

08. ApCs as excursões ou estagies de fdrins,
•.leiros deverão apresentar por cscripto ao lente da cadeira
_•,:s:iltade de suas observações, tendo direito á nota corres-

! que entrarr\l. na composição de sua média de exez•-
eitios pratica:.

Ari. 00. Os anurnos deverão acompanhar não s:.5 C):3
pratices do campo experimental, como fru:abem- os ser-

administrativos, interessando-se em tudo qu 	 role-
e • c- ,":r. comi a =cita e despesa e as diversas phase.s da conta-

iddado agricola attinento a cada genero de producção.
Art. 70. As observações concernentes aos trabalhos te-

does deverãe constas.' do cadernetas cspeciaes, mencionando
c:,.da um dos serviços e a marcha respectiva, devendo as lues-
,-as ser examinadas mensalmente pelos lentes ou pelos prena-
..:ducs-repetidores, que as assignarão.
' Mi. 71. O curso das seiencias furndementaes deve -ser

n:-ri 	 pele pratica (liaria nos laboratories. por trabalhos.
•n-dcrescopia, herbcrização, desmontagem e montagem de

npparelhos, manejo respectivo, collee.ta de praductos naturaes
ur elassificaci:e, devendo algumas das cellecções ser orga-

-- . .recias ceies ".••.:oprios alunmes.	 •

Art. 73. A praf.ica d.o prcgramma da5 crdeira3 d.,s;
figricultura, fteimologia industrial zgricomn, rura`:,
cOrLio das deniais. cadeiras, deve ser dirii_Aida pelos respectivr,s
lentes e pelos preparadercs-re pet idues . em coruplcmer.io do
ensino theorico, e será orf.;arjzacla de maneira n,re o° alumne‘.;
eellaborem nos respectiva trabalhos e ,3e a acccre á vida

agricola.
Art. V.. A pra`,0.e nas o"ficinas para e tralmito de

madeira e da ferro e eso outras que forem v!al:cl(cidas seca
orientada pelo !ente da .1' cadeira, auxiliado p,:lts mestres e
pessoal das referidas officinas, e terá o inçsn,o caracter de
obrizatorierlado das aulas tileorieas e pratica:;

Art. 7iji. A lam dg ensi t:o profissional 23 es-
colas agricolas regionaes tratarão da eCtiocrti ,s ptlyslea, de3

el l :inirlO g . a qual dever: constar da gymnestica Jogos despoc,.
tives. exereicios militares e .pratica de tiro, tudo condizendo
cem a csiação e a compleição physica do alurn...e. -

Art. 76. Haverá esti:gio final pare cs clumnss ç:o
terminara:rd a curso, o qual deveta..s:'?• feito -J.:::
cola, eï:1 (malquer (-1G3 nnua:.:os ci iles in-
stitutes do rdinisterio qi.e P-,cern indicados f‘cda resgregnção,.:,
cem approvação do ministro ou vii0 e Sllpf:::infOl:(1M1P.

Àst. 77. Nes campos experimentees O it • e : s irsiaila2ões
das escolas pOrlerãO sei P.,j1T1Wicia.s	 ;;;;:aea.,
terminado pelo ministre, de nec(icrie com a congi-:-;G(.:ão
se in:;trujrern pratje,w,c,.:e co: qualquer ramo de a:zr•enitura.
zooteclinia voterinaria, industrias rui-aos ou 1:::s ofriel.aa

Ari. 78. Os alturams (-ruo concluir-cai e c, • rsu de lrr.s
nonos e houverem feito c estagio a que S c,fe.e o art. 71;
terão direlles.,ao 1 uniu i,C ;ecno.

Ai t• 79. AOA alsirnos O ii nuj u lionvmm uneluiC.o
clirso . tendo s:::o approvedos aipode Ç;us ir:ater:as qde (s
constituem, será Concedi-d ., una eertilicadu COi re:ação ás
mesmas.

Art.80. 'Os aluamos que ennelnireen	 c'11-2 ,- das .e.3-
eolaw, agdecIa F.,.	 Vri'ín preferencia pe.aos cas":.:n que
lhes competirem 11() ministerio, de accórdeeui o gr0
s•ine . e as reatedas que o er-sustilucm. assim cott s..) para vi
cargescimagist.erio uns esec'as 1 mesel..) g..!•ão e rias cseelag
1::calicase	 it,:riculLu7a, vecificada 1 f:::1.11:1(?(.;	 uj::;;:.çõe,.,
uclisrure cones: E(.

CAPITULO •V

noD;.:ÉiNC, 1-111:,T;C:3 susAcatec3.7yeâ

'Ar/.	 O ensino do eme frala o ariigc, id, ri;:er s,-!!a
il/C0:1)(ife, j ;, ár; escolas aêricol,is :igionacs em. rurs,ss, anise-vos.

seja ministrado ai esiabole:imentos
rir pacte theedea. do neet:Scs es4rictainclif.: 	 ne.cessarins

professadas	 lirLui rsiva	 e exnerisennliatn-,er,te,
completado per exerelels o demos1atruGts pratica:e-s . 1:33 di-
versas insl• ahações. da (-scola.

Art. 82.. As escolas praticas (lo agrieuliure Icem por
fim for-mar cheios (ic: euiturtu ins;:rnidos ue-
ec: z3os agrienlas e 1,05 praticas reierenies á cueletImia, vc--
teeinaria e imlustelas

•0 ensino :será e::: :,: encirAlmente r:'atiee e Ccvn
aproveitar, de preferencia, aos filhos de t:;: : :culi:.res qu,)
queiram instruir-se na cultura, tratamenici,
nu:h:nat.:5e e melhoramento lias plantas utel, e vos pro-
cessos de conservação transformação, embrlagem, transpor-
le e eeromereio	 agi.icolas e c:f. ft11 ,. •, s os
pios que se relacionem cim e. 7.CetC,Clillia e as in_luzirie.•;
tu caco

Art. 81. A3 escolas (7.ever::-.) e:tender era seus pro-
grau:mas, principalmente ás culturas e aos .ramos : (•:.:
irias rurneu mais volgarizanos nas :-..onas	 que focerr cita--
beiça: h:ar, sem exclusão. dag::elles que lhes .p.:ssarn aer ada-
ptacius.	 •

• Art.• 85. • O ensino é r,r,-. .felscu'IO de neCi:Cde cr, :r os me-
demos methodos de cultura e de industrias coroes, cabeivio
nos alurrdis tomar parte direcla elo todos es trabalhes, quaes-
n Tuer -que'se,lain sua Latul. ez.a e C.nracão. o I • c;Veár1r-s ,j time-
mas nas lifTerentes eperr.Oj e:z; que, os ceustiluere. da rriarein.„
5. adquirl y conhecimento c::acto de iodes clie,s e a preciso
bilidnde manual.

Art. l'16, A disiribuição do tempo 	 feita de modo que
tc:clarle das hortts siem:nes. ‘.'se traba:-Ihe	 -os:	 de es-

Art. 7. Do ac,cÔrdo com o artigo anterior, rad& niuram
receberá o material necessario aos trzA)allios de laberaterio que
/lio compete executar, cabendo-lho trabalhar indepencenie-
mente o escripturar em caderneta especial os resultados obti-
dos, additando descrip(,:ões, desenhes, inclienções.• co prIces:.'051,
etc.
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tudo e a outra aos trabalhos praticos na escola, no campo ex-
perimental, nas officinas e mais dependencias do estabeleci-
mento.

Art. 87. As applicaeões e repetiçõas do curso serão da-
das pelo professor da cadeira, fóra, das lições theoricas e no
decurso dos respectivos trabalthos.

Art. 8$. O regimento interno indicará as horas destina-
das ás lições theoricas, ás demonstrações cio professor e aos
trabalhos praticos no campo o em suas differentaa installa-
ções.

Art. 89. As escolas praticas deverão ser constituidas conio
verdadeiras propriedades ruraes exploradas, methodiea e ra-
cionalmante, e, para esse fim, prepararão os alumnos não só
nos rudimentos das materia.s theoricas eapeeifiendas nos acua
programmas, como em todos os assumptos de ordem pratica
alue os possam instruir sobre o malhar regimen de adminis-
trar ou dirigir o dominio rural.

Art. 90. Nos termos do artigo anterior, os alumnos deve-
rão adquirir conheeimentos exactos sobre a administração da
escola e suas dapendendas, receber noções de commercio ap-
pliradas á agricultura, adauirir a pratica de contabilidade
agrieola e acompanhar as operações de embalagem, expedição,
transporto e venda dos .productos dos campos cio cultura e ou-
tras &per-atendas do eAabeleeimento.

Art. 91. O ensino pratico comprehende todos Os trabaa.
lutos de exploração do domtnio rural e é completado mediano
excursões e visitas ás melhores explorações agrieolaa o de in-
dustrias rumes, fabricas, officinaa museum, feiras, exposi-
ções, 1,te.

Art. 92. O curso dividir-se-á em duas categorias:
a) curso de adaptação;
b) cursa profissional.
Art. .93 O curso de adaptarão Iam oro vista preparar o

alumno para o curso profissional, ampliando e consolidando
os coneweimentos adquiridos no cursa primado.

Ara, ga, O curso da adaptação constará do deus anima,
divididos em semestres, e será assim dastribuido;

1° anno

Poraugurz. Mathematica, elementar (arillunetica e ele-
temos de aaaroa tria). Geographia geral a do Brasil. Iludi-
mantos de physica e chirnica. Dasaneo a mão livre e geome-
tria°. Trabalhos manua ps. Jardinagem e ihortieultura. Edu-
cação-aphysica. Exercidos militares e de escotismo. jogos
desportivos.

. 2" mina

Port t • auaz. Mat./ir:radica ele/rant ar (geometria e ele-
mantos da ti igenom ptria). Contabilidade. Historia do Brasil.
Educa r() civica. NO 4: j) OS de direito civil. Noções de historia
natural. Noções de bygiapp . Gaographia economiea, princi-
palmente do Brasil. Tare:alhos. marma as. Desenho a mao li-
vre e geometria°. Desenha aquayella, paizagem e flores..
,Taedirrauera e horticultura,. Educação physica. Exercidos mi-
litares e do eacof ismo. Jogoa desportivos.

Ar!. 95. Havendo alumnaa matricadadaa no curso do
adaptação, s ara incluida no respectivo prograinnui a parto
pratica do ensino domesticai agricola a de economia domestica,
cir. gráo relativo á natureza elo referido curso.

AH. 9a. O curso profisaional durará doas aamos e será
organizado de modo a tattendar especialmente aos ramos do
produção a que a escola se destina.

Art.. f,.7. O programma do curso profissional constará de
noçõaa das seguintes matarias. distribuidas em quatro semes-
tres„de anelai() com o respectivo regulamento, e seriadas con-
formo o evitado podegogico:

Ilavisão da matbamalica elementar. Med-Mica geral e
Meehinas agretolas, Physiaa mi chimica agricolaa. Bofanica.
Zoologia. alinaralogia e geologia a.gricolas. Agrologia. Ana-
tomia e physiologia dna animaes domesticas. Deaeabo de ob-
jectos usuaes e machinismos simples. Apicultura. Sericicul-
tura. 'frabalhas pra! ices nos atabincles e laboratorios. Caiu-
os de cultura e seus annexos.

24 anno

Agricultura geral. Agricultura especial. 	 Agaostologia;
Doenças e pragas das plantas uteis e meios de

as combater. Zootachnia, geral e especiaL . 11N-iene, alimenta-
ção e tratamento dos animaes domestieos. Legislação saui-
tarja. Julgamento dos animaes. Teclowlogia agrirola,
pographia, desenho topographico, estradas de rodagem e ca-
minhos vieinaes. Hydraulica agrieola e construeções ruraes.
Contabilidade agaieola. Noções de economia rural. Syndiea -
tos e cooperativas agrieolas. Legislação agTaria e florestal.
Administração da propriedade agrieola. Noções de cominar-
cio applicadas • á agricultura e ás industrias rura.e 4 . Traba-
lhos pratico nos gabinetes. laboratorios, campos de VORM'ac mais insta,lações da escola.

Art. 98. A parte pratica do curso será dada nos campos
kl3 cultura e nas diversas instailações das escolas, que devi-
rão explorar, de preferencia, conforme o are 8l, as cultaaaa
e industrias ruraas proprias das raspectivaa zonas, embora
procedam a ensaios de adaptação relativamente a oufraa (ata
lhes possam ser convenientes.

Paragzaplic unico. Aleaa dos nampos clo cultura, haverá,
nos terrenos annexos ás escolas, prados naturaes e artificiaaa
e reserva florestal.

Art. 99. Os trabalhos de cultura comprelienderão tantas
secções quantas forem as especificadas no respectivo ragu-
lamento, da ia:cindo com a natureza dos ramos de pite:dm:ai:ia
a que se ded.car a escola, que deverá ter, alem disso, parte;
destinadas ás experiencias e demonstrações correspondentes.

Art. 100. As diversas industrias ruraes representarão
uma secção especial.

Art. 101. A cada. seceão eonstituida na conformidada
arfa 99 correspondera um chefe, que exercerá simuttanaa-
mente as funeaões de proreasor da escota P terá um auxiliar.

.Paragrapho unico. Os auxiliares das secções earoprehan-
. (lidas no art. 90 serão char pa da cultura e o daqualla. a (file
" se refere o art. 100 será o pratica da technologia roaal.

Art. 102. As matarias do curso profissional enialituirá)
as seguintes 2atleinu;:

1 0 cadeira — Revisão da. mathamatica elementar. ao-
ções de inceanica, geral e de machinaa agricnlas. Topographia,
desenho, drenagem, irrigação, estradas de rodagem a cami-
nhos vicinaes, Construcções ramas. Contabilidade agricola.

2° cadeira. — Noções de physica, ehimica e historia na-.
tural (botanica, zoologia, mineralogia e geologia agricolas)
Anatomia o physiologia dos animaes domestica. Zoolachnia
geral e especial. Julgamento de animara. Hygiane, adavão,
alimentação e tratamento dos animaes domestico:e. .1.agisla-
(são sanitaria. Teelmologia agricola.

3° cadeira — Agricultura geral e especial, Agroaiutagia.
Silvicultura. Doenças e pragas das plantas cultivadas e natioa
de as combater. Noções de economia rural. Syntlieatos
cooperativas agrieolas. Legislação agraria e florp sial. Adiria
nistração da propriedade agrieola. Noções de commaeeio ap-
plicadas á aerieulfura e ás incluirias ruraes.

Art. 1 .()3. Havendo alurmui'; maLrientaalas, será inelnido
no programma do curso o ensino domestico .agricola teco-
31011lia e artes (lomesticas) que constará das seguintes mata-
rias, distribuidas nas respectivas insfrucções:

Noções de economia domestica, bygiene geral, hygiene
infanda, trabalhos femininos, medicina do lar, phormact.:ai
domestica, scianeia da alimentaçãn, artes domesticas, ele-
mentos de economia social e da direito usual, trabalhos ma-
nuaes, visitas do obras e inalituiçõea femininas,

§ 1; No caso do presente artigo, as escolas deverão ser
apparelhadas para os exereicios condizentes com o program-
ma experimental e pratico.

§ 2.° A pratica da economia e das 'arle.s domesticas com-
prehenderá : applicação de principio de hygieno geral e in-
dividual. feitora e arranjo de roupas e mais objectes de uso.
consprvação dna productes alimentares, art e culinaria, artes a
industrias domesticas, etc.

3.0 O regimen para as alumias; mal ;ram.a..as será o da
externato, excepto nos casos previstos no presente regulamen-
to ou em leis especiaeS.

§ o Poderão ser assaciadas ao ensino pequenas balir--
Irias aarieolas, como sejam avicultura. a p icultura, s p riciculto-
ra, industrias de lactieinios e outras industrias ruraes.

Ar!. 10 .5 — Serão communst a todas as escolas, qualquer
que seja sua especialização, as aulas de desenho e tupogra-
adria, os trabalhos manuaes nas offieinas do ferro e da rim-
:Jeira e os exercicios militaaea, de aymnastica e de eseoliamo
e os jogos desportivos, tudo de accórda com os preceitos esta-
littlechlos rio presente regulamento.

Paragrapho unho. Havendo alumnas matriculadas, vreva.-.
tecera o disposikvo do § 2° do art. 103, com additamento
gymnastiea ;meça e dos jogos desportivos condizentes com O,
sexo.

f° an,10



li seeá o Se21.1alte:

t ieector e professor do curso profissional.,
Pe.,fessores cio cui-so profissional,
Auxiliares (chefes de cultura),
trafico de Leennologia rural.
"Aico c professor de hygiene.

1 Li . airgião-dentista (eontractado).»,
1 .l.-:i.euetario-bibliolliecatio.,

Ed:ripturario.
1 Dactylographo.
-1 Professores do curso de adaptação', assim distrihni-

,
Professcr da porluguez, historia do Brasil, educação

ira. e naeões de direito civil.
1 Pretesor de mallieniatica elementar, contabilidade. de-

e ir;dtmilos 1,mo:tes.
Profes s or (le geogral , bia geral e do Brasil c -geographia

1 Professor de rudimentos de physica e (admitia e bislo-
, ural

.1 Almoxarife-economo.
1 .ajtalante de ;drromtrifc-ccononio,

*.; •Mestreç de officina.s.
t Mestre de gymnastieu, escotismo e exercícios militares

.,•;c•ialialtil aos dons cursos)..
a Inspectores.

(;„e_. „1,valto,._preparaclor para todos os gabinetes

1 per..tei'. o-ennI ¡Imo.

A .. 1. 110. ()eco'. (lato a Itypothese do art. 103. haverá
• lei profe ssora e unia ri'2. -xiliar para, O cur.,:o dc Ceei-too -lia e
Cli i- (loon,sticaz-r.

til. Ai! medico do estabelecimento competem as
de hygiene do curso de arlaplaçãe e do curso doinestieo

aeriee l ae ae 1, c:inunda e artes domesticas, eo caso do artia»
ifaa,

Art. 1 ta. l'au en s .., de neeessidade, a juizo do raiiiisd,ro,
.) ..a1;11; o ..:it,o;.•.oti,,,o(!ento do En s ino A;,froneniico,. tvl s zi	 con-
n , nE*1;¡('-i#	 11';dii•(1 de pluninuela que Bahalliará, 	 sob a fli-
,er.j r) • e 1H , rali/ar;t".o, do medico.

() inp:1	 p.rni)laf loa o eseot'sino e Or me.s--
ser:id ecnuinuns aos dons cursos.

;	 relaeão á matricula, methucio	 lO CP.S ¡IV).
(111.AUltlaS. PrellliOS escolares.,

,Lai;LidilS os Oi= 1 ,0,-itivOS do regulamente iinnexo ao de-
we,ce,„ •). s.ati: de .20 cle oiiiitbro de tini!, adeptadoS ao P ra -,aaieiiiiarinto	 es (me entestmein itae inst,ruceles eexpe-
.,:iche aça.. miiiisi.re para cada estabelecimento, de 	 accareto
4'eTe „. sur,elleieiiitelli dat lo Eii ,:t no Agronoinico.

'

	

	 ljwoorii) o ('milito pratico ftk Tainis(rado ein
ã- v , rolas i . c,:icinacs de ageieultura, poderão,

e ta-

Ar. 121. O ensino será ministrado, experimental e obje-
ctivamente. comprebendendo:

o) producção, conservação e manipulação do leite:
chimica e bacteriologia do leite; fermentos •lacticos;

e) fabrico industrial do queijo, da manteiga e de outros
produetos da industria de klerleillieS;

-	 (1) tonservaçáo, embalagem, transp .orle e commercio dos
vefeeidos Droduelos;

e) ensaios e. experimentos sobre selecção de plantas for-
rageiras nacionaes e exolicas, cultura de forragens, remição
e ensilagem:

1') criação, alimentação, bygiene e tratamento do Gado
leiteiro;

g) criação e engorda de salinos, mediante a utilização
dos snb-productos do leite.

Art. 122. De accôrdo com os ree,ursos oreamentarios,
será fundado em cada escola um laboratorio de e himica e
bacteriologia destinado ás pe,squizas e experimentos coocer-
nentes ao leite e sua manipulação e á producção de fermentos
lacticos.

Art. 123. O ensino abrangerá dons cursos: curso de ada-
ptação c curso profissional.

Art. 124. O curso de adaptação sorti de deus :nulos o
terá por fim preparar os aluamos para o eurso profisioual.
. Art. 125. As materias do curso de adaplacão serão as

mesmas do curso correspondente das escolas praticas de agri-
cultura, feitas as alterações (letermjnadaS pela natureza da
especialidade.

Art. 129: Serão dispensados do curso dr. adaptaeão os
candidat6s (pie já o houverem feit o em q ua lqu e r o,7'eola offi-
ciai ou particular subvencionada ou fiscalizada pelo Governo
pederat ou por governos lucres, inclusive as escolte; praticas
de agricultura.

Art. 127. O curso•profissional das e. zzeolas rio laeliejnjos
será. de dons nu nos, divididos em semestres, e compLehenderft
OS segmintes nialcrsia,	 :

noeõe; ct physica, eldmica c historia natural;
b) uut:".ões dcc agrá;l1ltira geral, agrologia, culturas for-

rageiras, ensilagem e fonação:
. (;) elementos de anatomia e physiologia tia varra lei-

teira;
d) elementos de zooteelmia. hygicne dos animaes au-

fileSLices O ...1005CA
C) eleM(M i OS rio baeterinlOgia, teChnin o. economia da

industria de lacticinios, arplicacão ' do frio á industria dc ia-..
.ctieinios	 iiistallay)es friaorifica:•;; 	 .
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•n••n•••n•	 growan	 emanes."

10. No interesse do desenvolvimento da arboricul- ser aproveitados para lecionar no curso profissional os len-
•a : iedi ticultura e horLicultura, o Governo Federal poderá les das cadeiras correspondentes c os auxiliares cie ensino da
adialucea, mis termos do presente regulamento e de. neeOrdo lespeetiVa escola regional, mediante as condições estabeleci--

1—m	 reeursos oreamentarios, escolas praticas destinadas a das nas respectivas instruceões e será commum o pe§soal
ce i :ociatjetas nesses ramos de prockeefic consideradas administrativo, sempre que a natureza do serviço o permittir,

s e is dilterentes ii ,e,ectos e em suas applícaaões indus .r evjuizo do ministro.
Paragrapbo unico. Na hypotbese do art. 107, os profes-

100. :\-' 11 curso profissional das escolas praticas de Sores dos cursos de adaptação e profissional das escolas pra-
11-rat cada cadeia terá uri] professor, que será simulta- [loas servirão no curso primario agrícola, na fórma do pre-

:idi- chefe de wea das secções cm ate se aellarern	 sente artigo.

	

idos o.,; trabalhos pralicos de cultura e de industrias ru-	 Art. 110. As escolas praticas de iniustdas rumes sãd
. chefiam° o dispositivo do art. 09 0 do presente regula- destinadas a formar profissionacs . nos ramos que mais c,on-

e, do e liara os quaes Leia um auxiliar.	 *-eriliam á região onde forem estabelecidas.

	

.Parageapho 'mico. A terceira sução terá como auxiliar 	 Art. 117. As escolas poderão ser applie,adas á industrio
ia aíiro de technologia rural, de accôrdo com o art. 101 0 de lacticinios, industria assucareira e de distillaçãO industrio

• eagra pho•	 de oleos, enologia. zootecluda e outras modalidades das ia-
\:l. 107. As Cser.,: n1.-: praticas de agricultura poderão, a [test:rias ruraes existentes no paiz ou que lhes possam ser

minisP o, e: vi‘o o superintendente do Ensino Agro- adaptadas com vantagem economica.

	

••..,;e; e de aj.:dedo cem os recursos orça,mentarios, manter 	 §• 1.° A organizarão de cada escola depende da importan-
, • a.-.d.s mtnexos, piwar ios, agricolas e de industrias ruraes, eia attribuida á especialidade a que se destina, embora deva

eles aos do.; Aprendizados, destinados a formar ca- obedecer em seu programma aos princípios' geraes que regem
teabalhederes rumem, tratadores de animaes e opeaa- os institutos desta categoria, conforme o presente regu la

-?	 dirpr,ns misteres da vida a gricola.	 mento.

	

108. Unia das cadeira, com os trabalhos pratico s	 § 2.° As' escolas de avicultura, apicultura. sericicultura o
oondentes, ficará a cargo do director.	 outras industrias ruraes de categoria Wel-Rica deverão ser

ie-reerapho unico. 
.cargo 

os serviços de ordem . admi- modeladas nas escolas complementares. agricolas.
i. • -: . ,dika não permittieem que o director os possa attendee 	 Art. 118. As escolas praticas de industrias rumes deve-

. • -tlideionent . e enin 0 .5 deveres que lhe altribue o presente Tão ser estabelecidas, em relação á parte pratica do ensinei,
:o, o ministro, ou s ido o supeaintendente do Ensino Agro- com o caracter .ae veriladeiras usinas, -dotadas do apparellta-

contra:lar ou des ignar um professor para a mento necessario aor seus diversos misteres e tendo á sua
..(ativa cadeira. 	 disposição nS elementos neeessarios á producção das mate-

1 i. ng . O pessoa l docente . e administrativo das escolas rias primas que devem ser manipuladas. •
Aia'. 119. As escolas praticas de indu.strias ruraes deve-

rão ter . organização essencialmente pratica e serão modeladas
nas escolas de lacticínios, de aceôrdo com o presente regu-
lamento.

.Art. 120. As escolas de lacticinios toem por fim a
instrucção . pratica e profis:donal sobre todos os assumpfo.s
referentes á utilizaeão do leite, em suas diversas applicações
industriaes.
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f) 1:10ç6eS de conunercio; contabilidade agricola o ill-
austrinl;

(1) desenho:
trana lio em °Moinas, do ferro, da madeira, elisr,

i) gymwstica, escotismo, exereicios militares e jogos
desportivos.

Art. 128. As matarias do curso profissional serão assim
distribuidas:

Poimciro anno

o) noções de physica experimental, meteorologia e cli-
matologia;

b) noções de chimica geral;
e) noções de historia natural;
dj a' ai(e..r3	 •livs esigia da V-32C3, leiteira;
e) &sonho industrial;
f) tecltnica e economia da industria í0 lacticinios:
g) trabalhos, oro officinas, ,lu feri . ), da madeira, ele.;
h) gyninastica, escotismo, exe:.-caaits militares e jogos

desportivos.

Segundo anilo

(1) noçe5 de agreultura geral, ac,-rol,vsia, culturas for-
rfge is t

b) elemen!os de bacterjologia applicatia: fermentos;
cl ('l e nteinos de •,.o(çiechnia, cri a cf , o,	 rdinientação,'; hy-

gime e doenças do gado leiteiro; veterirtaria 4 10 Virgene n a;
d) teeMEc , e eeen:mda da indwiria de lacticinios;
c) iu0çõt...3 de nieranica gorai; mar bina s de 1.-etielnios

inslaliações	 applicaçõas do 1..10	 industria
laciieinios; des e nho industr

f) noções de commercio; contabilidade agri':cla c indus-
trial.

Ant. 129. Os programmas das cursos serão organizados
pela Suparintendencia do Ensina Agronomico, ou' idos os di-
rectores das escolas.

Art. 130•. As materias do curso serão distribuidas em se-
mestres, attendendo-se gradação peciagogica a qui deve
obedecer.

Art. 131. Os trabalhos praticos concernentes ao corso
prol. i s sional =prebendarão:

Trabalhos de campo:

Cultura de forragens nacionacs e exolicas, fenação.
si !agem, pratica das ntachinas de beneficiamento das forra-
gens. Conservação das pastagens.

ccanica industrial
Caldeira a opor. motor a benzina, a alcnol, a lzerozene,

a gaz /J on- mapa, efeateien; reparação das Mac:binas cio lacli-
einios, moníagein de machincts, construecões (13 pc.r:os, bam-
bas, moinho dO vento, installaçõos frigorificas o estudo e pra-
tica dos diversos iypos le machinas frigorificas (acido earbo-
nico, •gaz golfares°, chlortirelo de methyla, comilona, etc.);
especialização de typo mais conveniente, construcções ile ca-
lmaras frigorificas e seu funccionamento. emprego do frio na
grande e na pequena industria de lactieinios.

Zootechnia:
Ordenha das ~as do osfabulo das esaola s . bygiene do

ostabulo, alimentação e cuidados hygienicos dos animaes, lim-
peza das 1)ocil:o..

Technin industriol:
Manipulação do leite, fillraeim, pesagem, resfriamento,

acondicionamento e arejo.
1'ohrieaçü de maitteion:

Fabrico da manteiga, embalagem para longo e para pe-
queno percurso, estudo e pratica dos apparelhos emprego.clos
na fabricação.

Fabrica,;,,To de queijos:

Queijos de massa molle; queijos magros e in;.lhoramento
doa queijos nacionaes., petits-buisses, camembert, roquefort,
gorgonzolla, etc.

Queijos de massa clara:
Man' (reino ou flamengo), goada, parmezco, embrculhal,

gruyère, chcsler, etc.
Lltiliza t.é.o dos sub-produolos do leite:*
Utilização do leite magro, na fabricação da caseiria; uli-

lização do leite magro, na alimentação dos, animaes, fabrica-
ção da lactose e acido lactico; outfats Meios de utilização do
tniro do queijo e do leite/110.1

r,' ,»)srrvactio. do leite.
Agentes physicos; pastem•i yactin, resfriaufento, esterilt-

za tt ão , bomogonização, condensação, leite em p/i,
ciaorrafamento, meio de tran sporte e de distriaticião a domi-
cilio.

'Trabalhos de labooalorio:

Analyses nirysieas e ehimicas do Icife	 st..tos
p ,m1 O Tini dd determinar a, composição e evita,' as fra i 	 .
-Ralo pratico de brincai ações, com especialiia,.:;10
cromaria habitual do hite. Conbc3iniento	 elinnitan 3i, ra,•.
mentos lactcos da inanteis'a e seu com eniente preparo: f,e
flentos das o:versos r-afecies de queijos; Verta:finos 1., H', os it,,s
lacticinios e bacillos painogeniros que ueidenialinenie
c.miraai no leite. Embalagem e commece,i0

13?. Os trabalhos. pralicos eoas!arãe, 	 i l,
incide de todos os se,..‘ iço; das escolas, o
quanin poSSivel, pelos alinamos, do accõrdo coto o
dl cada um danes, dv talo o pessoal de trabalhado:	 wae;
s-r reduzido ao cstrietaaiente nacessarin.

Paiagrapho unhai. Eni caso de Ileeest11:1010,p, ssoai	 saró disue„isado ba.e.
,p i s

•

	 ,o , trajoa,..e lo os -ervicos cple InhiVereni
admissão.

Art. 133. Os trahã-ino.; cIri ea011,0 o das aulas m,t:iens 'las
p ,.colas serão Oirigido-; pelo pez-sul COmpeleMe, z,ol,
ii/31$ão inimetliata do dirvetor.

13 .5. Semin .. ; que Os serviços periniltirem, os
14) primeiro 1 1.11)10 &verão acompanhar os trabalbas

ticos (to segu alo anuo.
Art., 1 3	 Cada aluntrai será obrigado a 	 ,a-

1 111ifi1 ". e lo cad erneta auronriada, a rotação do:-: trai:31:1w;
dia, iain.Mte e as observaçõ3s filas sobro os In

Art. 130. As eadernetas do que traía o artigo adl o.;,et
s erão examinadas e visadas semanalmente polo ilirec:,,,- o
irão pata fkactio da dia ria 3 que tiver direito o 3i Imo

pain formação da média ;filmai' uccessaria ao accesso ao :ceco
intinedif:to.

Art. 137. O director reunir:, no com^co da saolsini ti•
rs aliunnos. em presença dos chefes de servieo, cum o fim do
distribuir passoalineule os serN • aos. analysando, niestin,
tempo, os trrbitlhos eçectitados n Incan1 3 a somam/ e Ialendo
as reeLainliendaaões que julgar convenientes, inclusivo ;):3 C10--

ou reprimendas que os aluion,:s houverem nier,:Hdo,
138. Quando o director julgai. conveniente, poderá invc",

ter ou transferir as aulas tlieoricas de unta para outra semana,
allenclando ao melhor aproveitamento do tempo, I. )1,10 et»
'n ir:ia ta estação e a bora da chegada ,lo

139. Ilavcrá nas e scolas as seguintes depentlencias'
e ia-tüllações:

a) saia para recobiloonto do 1 ei e. com os apparelhos
como sejam: balanca parn pesagom

l e de, baldes (.0 medir, tanques para lavagem, esteritisnt.doa,
de vasilhas, ele.;

lil S I Ia para tratamento e desnatação do leite, co l o fil.•
Ires p0ia leite, resfriadores e desnatadeiras de diversos typos
e capacidades. pasteurizadores para leite o para nata, humo--
geuizador, i nstallacão completa para o beneficionlento do leite
para consumo, etc.;

c) salas para o fabrico da manteiga, providas de, bole .1
deitais e eSpreinedeiras l diversos typos capacidades. ;tapo-
eito de ferro galvanizado, cubas de fermentação da nata e mais
utonsilies neressarios;

(I) salas para o fabrico tios queijos de ma ss a cozida e nfici
cozida, rontenro: CalcI rlira3 do cobro aquecida ...	apo.', barcs.-

quebraclorcs ineeanico.s e rnanuaes de mass,a, prensa:
de pequena e de alta polencia. bombas para transporta
.5.:ciro do queijo, diverS.:38 espeCies 	 Uollias e halos os nitm-
silioll liCe~..i0S e as respectivas adegas (para salga, fermen•
(ação e o)nservacão dos queijos);

cl sua de força motriz, com os seguintes inachiaismos-:'
caldeira a N,a0P, diversos motores electricos 1, a benzina, n/,
alrool, a lz•-ntoz(tne e a gaz pobre), assim como miteliitias pala
o fabrico de gelo:

f) camara frigorifica para conservação do lei 	 o sem
derivados;

ri) gabinete o laboraforio de physica	 com ali-
parelhos; simples, necessarios; á industria do helicinios; gabi
nele de bacteriologia:

h) MU:iell (10 zoologia e zooteelmia. com as saanintes cal
t e ts't lies: bpos desmonniveis do animaes, ins(alloeões plasticas.
esqueletos de animaes domesticas, C,SpeChileis eoll.-zervado3
rdcool, etc., quadros muraes para o ensino de historia. ata-
&oral, espechnes de mineralogia e geologia agricolas, terras!
'de cultura;

i) construccões proprias aos differenfes anio",ttus, Pneu..
//leira, deposito "de forragens, silo, etc.;

..1) campos de denfortz.;_traão pa-ça cultiva s systematicas oro
planta forageiras;
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IQ depósito de machinas, Instrumentos e utensilios agá-,
r-olo;

1Y pequenas Officinas para o trabalho do ferro e da ma,
deira; funilaria e estamparia.

Ukrt. 140. As escolas de lacticinios funecionarão como in-
ternatos, semi-internatos ou . externatos, confórme as- condi-
pões que offerecerern as zonas onde estiverom localizadas.
indo-se em vista a frequencia escolar e a continuidade dos
trabalhos praticose

Art. 141. No externato e semi-internato poderão ser re-
ndos alumio dos dous sexos, ficando reservado o internato
para os alumnos do sexo masculino, salvo nos casos previstos
em leis ou regulamentos especiaes.

Art.- 142. Os aluirmos internos terão gratasitamente in-
strucçlio, alimentação, vestuario, calçado, objectos de uso com-
muni, assistencia medica e pbarmaceutica.

Art. 143. Deverá ser fornecida alimentação gratuita aos
alumnos externos que residirem a mais de dons kilometros
410 distancia da escola, desde que não haja meios faceis de
ransporte, cabendo-lhes, assim, a categoria de semi-internos

ou meio pensionistas.
Art. 144. Sendo adoptado o regimen cio internato, adstri-

elo, aliás, a casos excepcionaes, o numero de alumnos deverá
ser fixado pelo Ministro, cio accórdo com a Superintendencia
do Ensino Agronomico.

MI. 145. Das instruceões expedidas pelo Ministro e do
,regimento interno tias escolas constarão es condições de ma-
tricula, regime escolar, horario das aulas e dos trabalhos,
exames, certificados de capacidade. premios escolares, tabella
e rações, enxoval e tudo quanto disser respeito á economia
dos mesmos ,estabeledmentos.

Art. 146. O pessoal de ensino dos ellrEOS de adaptação
será O seguinte:

a, um professor de portugueze historia do Erasil e edu-
caeão civica e noções de direito civil;

b) Um professor de malliematiea elementar, contabili-
:nide, desenho e trabalhos manuaes;

e) um puotessor de geographia geral e do Brasil c geo-
nranhia econondea;

ti) um professor de noções. de physica„ chimica o historia
eal mat.

Art. 117. O curso profissional comprehenderá as seguin-
tes cadeiras:

I' cadeira - Revisão da mathematica, elementar. Noções
tio meninice' geral e industrial. Teclai-11m e economia da in-
dustrie de lacticinios. Applicaeões industriaes do frio. Emba-
lagem. transporte e commercio dos lacticinios. Topographia,
desenho, pratica de engenharia e construcções ruraes.

2a cadeira -- Noções de physic,a, meteorolo g ia, climato-
logia. Noções de chimica geral, chimica industrial, bacteriolo-
nia e fermentos.

cadeira - Noções de historia natural, de anatomia e
physiologia dos animaes domesticos, agricultura geral, agro-
1ogia, culturas forrageiras. elementos de zootchnia geral e es-
pecial. Criação, reproducção, selecção,. alimentação e hygiene
do gado leiteiro. Veterinaria de urgencia. Noções de commer-
cio, contabilidade agrieola e industrial.

Art. 148. A primeira cadeira caberá ao director da es-
;cola, que dirigirá simultaneamente a parte pratica corres-
pondente; a 2° será dirigida pelo chefe do laboratorio de chi-
'plica e bateriologia da escola e a 3° pelo agronoino que tiver
a seu cargo o campo de culturas annexo ao estabelecimento.

Art. 149. Os cargos de professores do curso de adaptação
*e do curso profissional serão providos gradualmente, me-
¡diante concurso e de acciirdo com as necessidades do ensino

Ai juizo do ministro, ouvido o superintendente do Ensino Agro.
caomico.

Art. 150. Cada escola terá como auxiliares de ensino;
a) um auxiliar para cada cadeira, sendo que o da 2'

'será o ajudante technico do laboralorio de chimica e bacte-
riologia;

b) um conservador para os laboratorios e gabinetes da
esoola;

c? um mestre para o fabrico do queijo;
d) um mestre para o fabrico da manteiga; •

niestres de officinas;
. • f) professor de gymnastica, escotismo, exercieios
¡talião (commun.1 aos dous cursos).

Art. 151. Os auxiliares de que trata a alínea a do artigo
j4Tiberi6r deverão ser especializados nos assumptos constantes

U
rogramma das respectivas cadeiras e serão nomeados por
T30.
Art. 452. (). pessoal administrativo da escola será assim

Affituido:
Kim director:

• Uai secretario-MbilDtliecario;
ffig moriptupay1Q;

Um almoxarife-economo;
Uni porteiro-continuo.
Art. 153. Além do pessoal indicado haverá feitores, tra-

tadores de ánimaes, serventes, trabalhadores, de accôrdo com
as necessidades do serviço e os recursos orçamentarios.

Art. 154. O director da escola poderá ser o chefe do lobo-
vistorio • de cliimica e bacteriologia.

Art. 155. Em relação á matricula nas escolas de lacti-
cinios, methodo de ensino, regime escolar, exames, diplomas,
premios escolares, ele., regulará o disposto no art. 114.

Art. 150. O cargo de eSetiptill'Ori0 só poderá se" preen-
,chido quando os serviços, da escola o exigirem, a juizo do
plinistro.

CAPITULO VI

DOS APRENDIZADOS AGRICOLAS E SEUS FIN3

Art. 157. Os aprendizados agricolas errados no Minis -
ferio da Agricultura, Industria e Commercio, de aecórdo com o
cid. 206 do regulamento que baixou com o decreto numero
8.319, de 20 de outubro de 1910, Icem por fim formar capa-
tazes, praticos de industrias ruraes, conductores de machinas
agrícolas, operarios instruidos nas modernas praticas agro-
nomieas e tratadores rie animaes.

Art. 158. Cada aprendizado deverá ter. no eonjuneto de
sua exploração agrieola e das instalações one 	 o`

organização identica a de uma propriedade rural orien-
tado pelos modernos mel lodos agronomicos e disputem des
meios necessarios para obter o maximo rendimento das cul-
turas e das industrias correlativas a que se dedicar.

Art. 159...Poderá ser annexada ao curso dos amam:lin-
dos, conforme o art. 102 do presente_ regulamento e de .ac-
(sorti° com os recursos orçamentados, unia secção des!mada
á população agrícola feminina e na qual serão admit fidas
alumnas para serem instruidas no ensino experimental e pra-
tico de agricultura, zodechnia, industrias . tornes e ecnufenia
domestica, mais conveniente ao trabalho profissional que lhes
compete.

Art. 160. Fará parle da educação pratica dos aluirmos a
frequencia ás • ()Moinas para o ensino profissional elementar
e para o trabalho do ferro e da madeira, podendo ser esta-
belecidas outras, a juizo do ministro, ouvida a Superinten-
dencia do Ensino Agronomieo.

Ari. 161. O aprendizado tratará igualmente da educação
physica dos aluminos, por meio de exercidos de gymnastica,
jogos adequados á idade e exereicios militares.

Paragrapbo unico. Poderá ser incluido no curse dos
aprendizados o ensino da musica.

Art. 162. Os alumnos deverão tomar parte di, cela
todos os serviços da fazenda experimental e das officinas e nos
exercícios designados no artigo anterior, devendo-se ter em
vista para cada caso especial a capacidade physiea

Art. 163. O ensino será completado com excursões s pro-
priedades agrieolas, museus, fabricas, exposições. feiras mer-
cados, etc.	 .

Art. 164. Os aprendizados devern dedirae-ses	nreitri-
cção de sementes de plantas uteis e possuir viveiros das mes-
mas plantas. inclusive as fructiferas. para dnerieweeo
tirita aos agricultores da zona, de conformidade COM ti re gula-
mento e instruceões que regerem o respectivo serviço no mi-
nisterio.

Art. 165. Os aprendizados terão caracter regional quanto
aos seus ramos de exploração agrícola e de industrias rumes.

Art. 160. haverá nos aprendizados agrícolas installa-
ções para beneficiamento de productos agricolas, ins.trumen-
tos agrados e.animaes reproductores de raça que poderão ser
utilizados pelos pequenos agricultores e criadores da região,
mediante condições estipuladas nas instrucções expedidas pelo .
ministro e no regimento interno de cada estabelecimento.

Paragraplio unico. Poderão ser annexadas aos aprendi-
zados agrieolas estações cle monta, campos experiinentaes des-
tinados a culturas especiaes adequadas á região, installações
de industrias ruraes e outras dependencias que possam ser
uteis á instrucção pratica dos alunmos.

Art. 167. Os aprendizados deverão constituir-se, nas zonas
agrícolas onde estiverem localizados, como centros de infor-
mações relativas ás especialidades de eu programma e aos
serviços do Ministerio da Agricultura

Art. 168. Haverá nos aprendizados, para consulta dos
lavradores o criadores, catalogos e prospectos de maehinas,
de animaes reprouctores e de productos commerciaes empre-
gados nos serviços agro-pecuarios e de industrias ruraes.

Art. 169. As offieinas de que trata o art. 160 do pre-
sente regulamento, poderão executar, além dos trabalhos ne-
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Paragrapho unico. Quando os serviços administrativos o do-lhes 	 a confça nas vantagena de ordem moral e material

noai o
irern, o aprendizado poderá ter mais do um oscriptu- da instrucção que -lhes á distribUida e desenvolvendo entra

rano.	
ellas o espirito de ordem, previsão e economia, habitos do sim.

Art. 192. Os cargos de director e do auxiliar-agronom o plicidade e-predisposições para a vida do campo.

do aprendizado agricola serão preenchidos por engenheiro 	
Arta 20.8. O ensino prescripto na alinea b do art. 203

noTonomo ou agronorno.	
será orientado pelos dispositivos contidos no regulamento da

Art. 193. Terão preferencia para o cargo de director escola pratica de agricultura ou no aprendizado onde fôr 
es-a

onuellei que tenham tirocinio de dous annos, no minimo, na tabelecido.

direcçã.o de estabeleciment o de ensino agTonornico ou do	 Art. 209. Tratando-se de aprendizado, o ensino será pra-

oropriedade agricola bem organizada.	
cedido do ensino primario, para as alunmas a que se refero

Art. 194. Os cargos de auxiliar agronomo, chefe de o art. 159 do presente regulamento..
colturas, pratico de industrias agricolas e professor do 	 Art.. 210.° Os cursos ambulantes do ensino domoatico agri.

euso primario agricola serão providos por concurso, 	
cola e de economia domestica a que se refere a olio pa e do ar.

Art. 195. Os assumptos comprehendiclos no presente ca- tigo 203 . serão ministrados de accôrde com os dispositivos lá
pitulo serão regidos pelos dispositivos do regulamento que presente regulamento e das instruções que fercso expedidas
baixou com o decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910, pelo ministro, ouvida a Superintendencia do In...:ino Agaonoa,
que não foram alterados pelo presente regulamento e pelas mico.:
instruções relativas a cada aprendizado, expedidas pelo mi-
nistro, das qua,es constarão os deveres do pessoal docente e
administrativo:	 .

Art. 190. A escripturação relativa aos diversos serviços
:los aprendizados, em sua parte economica, será feita de ao-
oôrdo com as regras de contabilidade agricola, ficando a coa-
tabilidade concernente á administração geral do estabeleci-
mento subordinada ás disposições da Directoria Geral da
Contabilidade do ministerio.

Art. 197. Do regimento interno constarão o herario das
aulas e dos trabalhos, tabellas de rações, enxoval e tudo
quanto disser respeito á economia dos mcsmos estabeleci-
mentos.Art. 198. Todos es artigos de uso commum aos aprendi-
gados, que não sejam de produção local, deverão ser adquiri-
dos por coneurrencias publicas sernestraes ou annuaes, a juizo
dos respectivos directores, ebaervadas as disposições que re-
guiam a materia.

Art. 199, Os aprendizados devem empenhar-Co activa-
mente em obter em suas explorações os produtos agricolaa
necessarios á alimentação dos alumnos, de modo a reduzir ali-,

nualmente a compra desses produtos.
Art. 200. Os productos agricolas necess :arios para COM-

pletar o abastecimento dos aprendizados deverão ser adqui-
fidos, sempre que IV(' fiossivel, aos proprios cultivadores e de-
ver-se-á adoptar providencia identica em relação aos arti-
gos de uso commurn que forem produzidos em- outros adobe.
lecimentos do ministerio.

Art. 201. O pssoal dos aprendizados deve zelar, de ao-
n guardacom a funcção que exercer, pela a arda e conservação
dos bens nacionaes e do tudo que fôr aitinento ao est abole-
aimonto eu relacionar-se com a economia dos menores, sob
pena de responsabilidade.,

tilAPITULO. VII

to Lactato nomasmo AGRICOLÀ

Art. 202. O ensino domestico agricola, crendo de accôrdo
com o art. 352 do regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 8.310, de 20 de outubro do 1910, tom por fina principal
instruir a população feminina dos campos nos misteres da vida
agrieola e preparal-a para collaborar no melhoramento da
condição economia; e social do cultivador c em sua fixação
ao solo.

Art. 303. O ensino será ministrado:.

a) em eaeolas domesticas agricolas;

aio organiza.dos da conforicidado com O disposto na 
ultima . sècla e pequenas off:chias para trabalhos mamutes-

Art. 220. As escolas c.,..-;niplsmentares agricolas 'fecão
rarte do artigo anterior. 	 quantO

sct.À'

gulato pessoal.

- . w-.MAniean~ae

'CAPITULO VIII

e de industrias ruracs e aprendizados agricolaao 	 -
c) em cursos ambulantes;	 •	 -

tÉ) em escolas aaricolas . complementares. 	 .

Art. 201. As escolas domesticas agriconis deverão sei filo-

nas escolas praticas de a,g,riauttura,, adootadas as modificaçõea quena propriedade modal:ido nos morlornos meti-iodos 
(II'	 ....'•

deladas. quanto aos troços g;:raes dos respectivos programmas. 	
. . .	 ..

nccessarias
 para accommodar o curso respectivo á connicno ploração rural e dispondo de installaç3es corrospondentm,

especial do sexo e á educação profissional que se lhe deve dar. modestamente organizadas, como sejam horta. jardim, pomar,
Art. 205. O programam das referidas escolas comprehen- campos de cultura, deposito do machinas, installa,çõos para

'dará um curso de aclaptaerin e um curso profissiona l , que se : criacão de gado leiteiro, porcos, g allinhas,• aliellias, bicho da

b) em scacões annexas ás escolas praticas de agricultura

DO ENSINO COMPLEMENTAI', AGRICOT.A.

Art. 211. Ficam mantidos os anis. 230 e 238 do• 'nula;
m.ento que baixou com o decreto n. 8.319, de 20 de outubro
de 191e, em relação ao ensino primario agrie,ola.

Art. 212. O- ensino do corso primado superior pa ss ará a
ser denominado ensino complementar aoricola e ssra
tuido com o fim de consolidar e ampliar o ensino elementar o
rnedio, ou fortalecer a acção das escolas primarias rucaca era
sua funcção educativa

Art. 213. O ensino fundado com esse objectivo Cindo a
despertar nos alumnos vocação para a vida do coll

m	

o), como:-
lidar, e seus pontos essenciaes, a cultora já ob t ids e orien-
tal-a,- intuitiva e :experimentalmente, para a agtdcultura c as
industrias correlativas.

Art. 214. De accôrdo com os ddigos anteriores, caberá
ao referido ensine incutir co animo dos alumnos tf: ambos oa
sexos, sahidos das es'eolo,s primarias, o afluir á ferra, ao am-•
hiante rural, fornecor-lhes os conhocimentes 	 ;t
vida a que se devem dedicar, ,dar-lhes 	 manual
nos diversos ramos de producção apodada e lo.nol-os aptos o

ViV01 por Si IlliI51110J.
Art. 215. O ensino seca destinado alurnens d os dons

sexos, terá oaganização identica à dos cursos da adaptaçao das
escolas praticas de agricultura, será completado por oxerci-
cios praticas de jardinagem, arboricultura, fruticultura, flo-
ricultura. apicultura, sericicultura, zooteohnia4? industrias ru-
mes, condizentes com a idade, a capacidade phy 	 tisica e as o-Ai-

liÕei do alumno	 comprehenderá cato:imante economia, ar-
tes e industrias domesticas, na hypothoso do ;ui. 10:!.

Art. 210. O ensino de que' se trata será d:strilwido
fôrma prescripia nos artigos anteriores, em escolas isoladas.
instituidas mediante auxilio dos governos locues, associoçõas
ou particulares, ou ai-mexas a qualquer estabelecimento de en›
sino agi:amo:Moo, estação ou campo experimeotsj,

Art. -217 As escolas complementares Relentas dovorão
funccionar como externa-n-3s e, salvo os casos psovisios, 110 oe-
gulainento presente, só poderão ser installadaii nos proximida-
des de centros de- população agricola capaz es cio garantir o
foc,quencia oscolar.Art. 218. OS aluirmos deverão ter, no minimo, 15 annor,
sendo condictío essonciai para a matricula apresentar
ficado de exame final do escola primaria off:ciai ou equip,a,-
ia tia..§ 1.° Na falta da certificado do avo trata o oPtnig .oneco-

dente, o almrtno será - subretthio a exame de admissão.
• § 2.° Fixado pelo ministro o numero de amamos d 	 rnc .ua.

-escola agricota complensentar	 havendo numero sunerior do

. , matrieulando s, proce,dcr-a0-•á a concurso de a(!mlssfio.
-	 tg	 (iP1.-pr," ser organizada como uma Oe-

	

ao regimen escolar, duração oos•cursos, condições do admissão, 	 -

	

tmethodo de ensino, installações, corpo docente e administra- 	
1 Director* . --

	

tive), etc.; os preceitos catabelecides para as escolas praticas (13	
1 Auxiliar-agronoinci. 	 :	 .

	

agricultura, feitas as alterações exigidas pela capacidade pliya 	
1 Professor- de. portugnoz, historia do Brasi l., educação ob..

sica, a natureza e a condição social das alumnaa. 	 •	 vico, e- noções de direito civil.. 	 • -	 . •

	

Ar!», 207. O 01151110 será experimental e pratico e daverá	 1 PrOzfessor -de- rnatheniatica elementar, contabliidade, do.

clecpertar nas al_umnas o amor ao traba lho ap.;rlcola, Incuatin., sonho ..o.trabalhos rnanunes...	 ._	 _.

Art. 200. As escolas dornestinas agricolas•sogUirão, 	 •
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1 Professor do gcogr000hla geral o • do Brasil e geogra-
phia economica.

Professor de noções de physica, chimica, historia natu-
ral o noções de hyaiene.

Mestres de °Meiam, comprohendidas Lnst e numero moa-
troa destinadoo ao ensino de economia e aato.a domesticas, da
accôrdo com 03 reoureos croamentarioa.

1 Mestre de gymnastica.
1 Escrevente-dactylographo.

Feitores, serventes, operad03 o trabalhadores.
§ 1a Quando as escolas funceionarem annexas a qualquer

estabelecimento de ensino agronomia° poderáo ensino profis-
sional e pratico ser dodicado á ospecialidado correspondonto
o será ministrado pelo director e demais technicos do mesmo
estabelecimento.

§ 2.° O curso de economia e artes domesticas será equi-
valente ao dos aprendizados agricolas, na hypothese do arti-
go 159.

§ 3° O ministro poderá designar um medico de qualquer
estabelecimento de ensaio agronoitico para dar as /ições de liy-
giene geral e individual iocluidos nos respectivos progrommas,
quando o professor de physica, chimica g historia natural
não o possa fazer, tratando-se de externato.

Paragrapho unico. No coso de internato, taos /acoties ca.
berão ao medico do estabelecimento.

CAPITULO IX

DO ENSIY.0 AESIONOLUICO EXTENSIVO

Art. 221. O ensino agronom ico extensivo é destinado a
divulgar entre agricultires o p oofissionaes do industrias ru-
mes os mothoelos e processos naaia convenientes ao desenvolvi-
mento da agricultora, zootechnia e industrias correlativas,
mediante a instrucoão apropriada a esses ramos de actividade
agrieola.

Art. 222. O ensino applica-se de preferencia &Tuella
dos productores rumes que não estejam em situação do fre-
quentar os cursos regulares das escolas incluidas no presente
regailamento.

Art. 223. O omino aaronomico extensivo é attribuido á
generalidade dos inaLitutos do ensino, pesquizas o applica-
oões demonstrativas e mais serviços comprehendidos
Superintendencia do Ensino Agronoraico, como meio de core-
municar a todas. as classes ruro.es os resultaios do cens es-
tudos e trabalhos eaperimentaes e praticos.

Art. 224. Para o fim a que se propõe, será o ensino
ogronornico extensa:o diFaxibuido da maneira segulWe:

a) cursos ambulantes de agricultura, zooteelmia, noções
do medicina veterinario, industrias ruraes, economia rural,
etc.;

h) cursos .ambulantes de rrecanica agricola;
c) cursos de adultos;
d) serviço de informaçaas aoricolas;
e) concursos e eaposiçairs reoionaca;
ti propaganda a favor da cooperação e mutuando:10 agri-

colas;
g) conferencias, comicloa aaricolas. formação de cironloa

no ostudos, pequenas biblinthecaa e duais ogrieoias constitui-
dos com a população rural de um e outro sexo;

h) propaganda nos centro agricolos a bem do melhora-
mento da conaiçao saciai do lioroom do campo, sua firzaçáo
ao eólo o meia', de V.illibater o t-!-.s.oilo rural.

Art. 225. Os cursos ambulantes comprelicnderão, de ac-
¡Nara° com os diapositivos, do artigo precedente, a agricultura
.aspecial, mo.a,,anica oaricola, zootcolinia, alimentação e hy-
lajeio° dos animaes dornestreea, seu tratamento, industrias
ouraes, arboricultura, silvicultura, fruoticultura, hortioultura,
tratamento dos doenons e orara comi-nuns as plantas culta.
',radas, avioulturo, naicultara, sericicultura, economia rural.
legislaofio e contabilidade Panaceias, noções de cornmorcio
administração applieoaloa a agricultura e todos os assumpaos
econornicos que poseera interessar tias agricultores.

Art. 220. aervirão tombem do objecto aos cursos tainha-
3antos os asanmplos oeferantes á economia a artes domesti-
aas, hygione e mais diaciplinao constantes cios programrnas
do ensino domastico ngricola.

Art. 227. Os coisas ambulantes serão sempre espacial:-
aateloa, isto é, comprebenderao eni seu program-ima um rama
determinado do prodotagao agrieula ou de industrias ruraes,
auncoionarao nos ocaiõoo; que lhos forem mais apropriadam
e serão realizados. cem projuizo das funcoaes comanettidas olanam/11er anakaciono.rioa teolanicoa	 ministeria.

Art. 228. Saião cor-orou/1s aos cursos arnbul-antea., ousa,
apier que tajo o anu prraooroma, ).A seguintes matarias: pr.-
:rl?Se2 do conooero;.o, lcoa .h-ção e contabiaiaade aor/colaas on-

eini) e instrucoõos relativos aos syndicatos, cooperativas', Mu-
tualidade o providencia agricolos.

Art. 229. Dividido o territorio nacional em suas diver-
sas zonas de producçao, dever-ao-a, de occôrdo com os rc-
cursam orçamentados, estabelecer em cada uma delias, UM
professor ambulante e um ajudante, que deverão ser teohnia
cos especializados nos. ramos principaes de producção local..

Art. 230. O methodo do ensino nos cursos ambulante::
será o mesmo prescripto no regulomanto que baixou coro o
decreto n. 8.319, do 20 de outubro de 1910, e nas instruceõea
que forem expelidas sobro o assumpto pelo ministro da
Agricultura, de accardo cora a Supeointendencia do Ensino
Aaronornic3.

Art. 231. Os cursos ambulantes de lactioinios tem por
objectivo vulgoariaar, mediante liçaiee, ensinamentos, traon-
lhos praticas c informações, os processos mais adequados ao
desenvolvimento da industrio de lacticinios e propagar nos
centros agro-pecuarios as praticas de cooperação e solidarie-
dade rural que possam concorrer para esse fim.

Art. 232. O ministro da Agricultura dividira as regalo
agro-pecuarias do paiz em difaerentes districtos pasto-is, a.
cada oval deverão corresponder um professor ambulante e um
ou mais ouriliaros conforme os recursos orçamo-atados, para
os fins preseriptcs no artigo antena-.

Art. 233. Os cursos amfilantes de lacticínios serão com-
muns por; dous sexos, a partia da idade de 15 annos, e velsara.)
sobre criação, liyoiono e tlimentação do gado leiteiro, utilizr-
oão directa, consorvaçao e manipulação do leite, applicoção dos
sub-productos na alimentação do suinos, machinas o uterra.-
lios empregados na fabricação do leite e da manteiga, emb s

-lagem, transporte o oommercio dos derivados e opplicação co
cooperativismo á industrio de lacticinios.

Art. 234. Os rudimentos tcohnioos professados nos refe-
ridos cursos serão dados, intuitiva e oajectivamente, durara° as
operações inclustrions a que ao proceder.

Art. 235. As Mos e demonstrações durarão o tempo no-
cessario para a instrueção que se tem em vista, dentro do li-
mite de trinta dias, e será ministrada a um gralan não in-
ferior de seis interessados que co reunam cora esse intuito.

§ la0 ensino a que se refere o presente artigo poderá ser
quanto co trate do um profissional que queira in-

struir-se em uma ou moas °punções da industrio do lacticinioa
ou tenha em vista resolver qualquer difficuldade °ocorrente na
industrio a que se dedica.

§ 2.° Completodio os cursos ambulantea indivicluaes
cons.:clavos as consultas orces e escriotas sobre assumptos co o-
comentes á mesma industrio.

§ 3.° No coso da installação de uma fabrica de lacticinios
oca:lera o proiessoo ambulante prestar a collaboração que far
solicitada para esse fim, mediante autorização do ministro da
Agricultura, ouvido o superintendente do Ensino Agi uno--
mico.

Art. 230. para o °afeito do curso aeferido no artigo P.," -
tenor, o professor ambulante far-se-á corompanhar do mato-
dal da domonstraoão que lhe fôr permitido, de accôrdo COLA
03 meios de transporto do que dispuzer.

Art. 237. As requisições para os cursos ambulantes, in1i-
viduao3 ou coileotivos, e para as consultas a que se referem os
§§ 2° e 3°, do art. 233, deverão ser feitas pelos interessados,
por si mesmo ou aor intermedio do Governo local ou associa-
ções agricolas e pastoris, ao Ministerio da Aarieultura ou ai-
rectamente aos prOfeSSOOeS ambulantes.

a I." As roquiaioaea, a que se refere o presente artigo, 1.1e.--
verão ser eatendidas, na oraora em que forem recobidae, deado
que a zona respect:va esteja dentro dos limites do oua
dicção.

§ 2.° Terao preferencia os oasoicultores, criadores o pra
fissionaes de industrias rumes, insariptos no registo respe -
ctivo do Ministerio da Agricultura e os membros dos COlk:e •
lhos Ileaionaes de Aoolcultora.

§ 3.° Tratando-no do uma rogian privada de meios favas
de communieacao, correrão por conta dos interessados as des-
pesas do . transporte do professor eu ajudante de professor aro.
bu/ante e do material demonstrativo coorespondento.

Art. 238. Caberil aos cuasoa ambulantes a instanacão !.1s.
escolas moveis de lacticinioa.

Art. 239. Conforme as enigcncios do serviço, pedorão soo
nomeados me stres ae lactiainins para servirem como onallin-
nos aos professores ambulantes, era numero de um para cata
poofessor.

Art. 260. A funcoao de mestre de loctieinios só podera aso'
envaida 'por posaóta cio qualquer sexo, que tiver, peio monos,
dons armas de pratioa nessa industrio, dependendo do concin
so a effectividade dcs cargos.

Art. 2 .11. As esooLas moveis tio lacticinios icem poo
fim ministrai.. á população rural, em cursos abreviados,
ri}eCy‘s nocessar;as co; 	 exerci:ao ela mesma industriar
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!aí. 242. Para organização da urna escola naval de
' r c, e . cualcuer parle do distrieto de juriadicção dc
a a rrofessor aiaabutante, deve o governo loaat, aaaariaaãa
Loa:cela, grupo do laa:radores eu e,o profissiorries d

rzarzies ou particulares. dirigir, nesse sentido., couvita par
(aoe.. a. iaa ao referido profcsaor, directamente cu por

o de mi2;;;:e.-.10 da Agricultura menciona-aGo	 ccla, do
ena cureo, o apaare.lhainonto Cernia° da que Ciap0a o o

pravaval do aluannea.
2 .t3. Ne caro co disposto riG artigo antealcr, dava.

• !'.•..,elalario do coneale comprometter-se o promo yar a s",:;-
,	 regular co. cola o collaborar cru ai:a oraanizoçãe

!!_rla 244. L orcanização da escola movei de lacticiGicls
realizar-s, çcaudo how-2r, pclo nicr.ds,

O naja le.a.aa apaopriado para as anarraiab-.. ra3es a que.
L:ao•proceclea.
Lat 245. O CUTEO será da 3 mozaa, •coaa lie:a-a:as em
o os dias aendo consagrada uma acra ás naes
a-a-a:, e Gua3 ccs trabalhos praticas.

zMG. Ao esaalcas itniecionarãorç,ro . cx. r...cs o
dons sexos, a pari.' (ta cd.:.:(13 Ca '3.5

da yeado et:2 r.-2,sulada a rnatr:cula palo C-saesto no'

Ar i. 2Í7• A laatallação das es.cel23 5Erá tc:la do pra-• -;	 cai ralarlcas ou estabeleeienentcs c:.ctadoa da,3 cio-
• aceesaarloa á pratica escolar.

. 0 O rainia*,an poderá, pera-nittia a iTE-inrrfiti.:0 d.^ urna

	

IIICVCI	 fóra das candia -Cas C::::nbe:ccidas
r. •aaaaln -.‘aatia-zy, quando não haja na zoila re2r,;.-1:tivz1

algt.ni dotado dos eleineatcs incliseausavea e
,.

	

	 ....ao naaaiso do :envolver licita a inclus t.ria co Iaatio;dioa,
a alar:ciar:eia. da mataria prima.

a 2.° No ca s a do para grapho antc.ridr, o Mi,IU.erio da
rerneen• CI o maferial necassaric, e cc.rrerão

;; dos ini2rcssrUs os deseesas com o 1: '.sry,-)rto
prioir do ultima estrw;lo cie estrada de fc::00

dee';.L.&:(7)ie,. até a aéde escelhie.e.
2a8.O e:So das escolas moveis do incticintoa

tan:'.	 rudi:aantos de agricultura gerai c co ara-estola-
aia. de neçõea ia zootechnia, relativas á calaaiie, Ilygiene . c
•• •. latalo do gafo leiteiro e aos processos de o:ciliar:mien-

; r'a c:• paeie Lnv i ,a. descripeão o composição do Iene, instai-
,- (r[la do urna lel:alaia, fabricação cro, rnantnia e de crueijo,
• aaiiii:a.e e utensilias empregados, vantagcas 	 c.coperaeão

Liai...cintes:, contabilidade, eacreie;os pratico
(.

	

240.	 curz...o será, dado cm linguagem simples, ao..
ars caiviat , o', e, para cs o eleito, clo 00 paofeasoa

alicar ledas yj termos techniena empaeaudes nas lica(•.ea,
• . .a.c.erar sempre ao meilioclo iatuitivo, por inalo do axemplo=,
r :.•Jraçi.:es o csperienelas, e executar todas as oparae,aas

,
• 250. Teairado o eurEo, dcrvcrá o . r :aal'easor em-
ata ou saa rauciente dirigir ao iNlinisterio c.a Aa-aiaalturn
ia:Iate:10 (tirei:instanciado do toda a as cce.ca . acaelas o dos

aiiecos obtidas. no curso.
‘aat. 231. G.3 aiunanos das 	 csaelas temperarias pode-

aae ora, suhmattidoa a exame; scndo apprevados, receberão
attastallo do eanacidado passado pelo reap,ectivo professor.
.a.at. 252. Cj professoacs ambulantes e soas ajudantes

(ajefilo fazer cuaasa ambulantes ou estabelecer escolas
'	 .:9 eia oualqaer estabelecimento do ministeric ,, quando

feaaaa autorizados pelo ministro da Agrieulturti
Paragraplio ur.ico. O disposto no presente, .artigo pd-

orr ser extcnsivo, por ordem do ministro, a qualqucr esta-
,.eaaeimento mantido pelo governo local ou. cie caracter par- .

Art. 233. O passnaI dos cursos ambulantes consta:aça do
.;:eatea profes,serea o ajudantes quantos foi .em as clisteietas
constituidos cie regrdo com o art. 232 e cl as anafarias e tra-
Lailiaderes que foram necessarios.

Art. 254. Os curses ambulantes de enslao domestico
aola o economia o 32iCS domesticas serão realizados na -Marna
ao artigo.

Art. 255. Cm dos professores ambulantes p6clerá exercer
•araulativamento as funcaGes da inspector dos cursos arabu-
5.ees do lactieinioa, mediante a gratificação que lhe fóa nia

Parnerapho un'.co. De accOrdo com o Cesanvolvimanto
•cspectivo serviço, o ministro poder(r, dentre dos recarsos or-
euae.entarios, augmenter o numero do inspectores e ajudantes.

Art. 256. Os deveres dos professores ambulanics c..seus
ajudardes constarão das instrueeties a que se refere o aatigo.

4at. 257. Os cursos ambulantes de ineeanica agiacola
l ana par fine o ensino pratico e intuitivo attinenle ás machinas
•ae:lcOlas, ás aapI:..e,a(aões da inceánica á agyiettitura e ás

dustrias rumes, montagem, desmontagem, conservação, "rePar09
e manejos dos instrumentos em uso na produção agrieola.

Art. 253. Os cursos de que se trata devem preceder aos .
do agricultura e de industrias varres nas zonas a;7ricolas, cedo
o emprego das machinas ainda não tenha adquirido o mossa-
rio desenvolVimento, afim de ministrarem aos lavradores os
conhecimentos fundamentaes indisnensaveis para perfeita
comprehensão e melhor aproveitamento dos demais cursos am-
bulantes que se lhes _seguirem.

Art. 251). O en3ino é esseneialmento pratico o quaesquer
noções theor i cas nelle incluidas devem ser professados no de-
curso das operaçUs correspondentes, afim de melhor esclare-
cer os alumnos.

Art.260. Os rudimentos a que se refere o artigo anterior
devem referir-se á physiea, mecanica geral apptinda, tatuao.
logia agrícola. agrologia, agricultura geral e esaacial. indus-
trias ruraes, teg,slaçao do trabalho, desenho, etc.

Art. 261. A parte pratica correspondente consistirá em
bathos do ferra e da madeira applicaveis ás macbinas. mon-
tagam, desmontagem, lubriricaço, limpeza. conservação, rapa-
raçaea, transformações, ensaios, manejo .e concursos de ma-
chinas e motores agrícolas e de industrias ruraes o traoteres.

Art. 62. • Nos . cursos ambulantes de mecaniea agricala
serão adoptados, no que lhes fôr aoplieavel, os dispositivos at-
tinentes aos demais cursos ambulantes subordinadas áSupe-H
rintendencia do Ensino Agrononiieo.

Art. 263. O programma do curso de mc,carfta agricela
será organizado, em cada caso, pela Super : intendei:eia do Ensino
Agmnomico, tendo em vista as condições loeaes e o maior
menor desenvolvimento que possam ter os referidos cursos.

Art. .205. Não havendo installações apropriadas á exo-
enaãO dos trabalhos de officina a que se refere o na, 261, fi-
narão os cursos reduzidos á ultima parte do mesmo artigo,
sondo, porém, indispensavel que haja á disposição do professor
ambulante o seu ajudante a área de terreno nceessar:a aos en-
saios das maeldnas e as inz,..tailações precisas, para sua guarda
o conservação.

Art.. 265. Os cursos poderão ser dados em propriedades
agrícolas, a convite dos a gricultores, como meio da instruir os
opararios rumes nas praticas do mccanica agaicola e no ma-
nejo das machinas e instrumentos modernos.

Art. 206. No caso do artigo anterior, as macbinas poderão
ser fornecidas'. quer pelo ministcrio, quer polo prcpalo a gri-
cultor, correndo, porém, por conta deste, em unia e outra by•.
pe+lieses. as de-noesas com o transporte das mesmas a partir da
estação da estrada de ferro nu porto cle desembarque e o sa-
lario dos trabalhadores que tomarem parto ames diveraos sera-

Art. 267. Os cursos assim constiluidos serão, no maximo,
de dons mesas.

Art. 268. Os cursos realizados integralmente conforme o
nrt. 257, devarn s'er professados cai estabelecimentos appa.-
rolhados para esse fim o constituirão as escolas moveis -do
mecanica agricola.

Art. 2(39. Para inslallação de uma escola movei do me-
canica agricola de-veni os governos }aulas, aasociaeroas ou par-
ticulares fornecer local apropriado para esse fi,n, cabendo ao
re.iniste r io fazer as instatlações precisas, de aecardo C3:11 os
recursos oreamentaries.

Art. 20. Para a fundação do urna escola temperaria da
mecanica agrícola, será exigida urna área mínima. de. I O. he-
ctares de terras planas, localizadas em um dentro rural,Pro-
:imas de r,/ opriedades agrie,olas, dotadas de meies fanai s do

transporto o outras condições ecoacanicas que possam con-
correr para eMeiencia do ensino e divulgação da lavoura
mecanica.

Art. 2;1. A conservação *de urna escola teniaoraris do
mecanic,a agrieola no local do sua fundação será determi-
nada pelos resultados obtidos na vulgarização dos methodos
racionam ineluidos ena seu programma e pelo desenvolvi-
mento na applicação das machinas, instrumentos e tractorcs
á cultura e ao amanho das terras.

Art. 272. Reconhecida polo Ministerio da Agricultura,
conforme parecer da Superintenciencia . cio Ensino • Agrone-
mico, haver chegado a termo a funcção commetticia á escola,
será a mesma transferida para outra zona agricola, Me-
diante as mesn-las inclicaçÕes que regularem sua fundação.-

Art. 273. O ensino nas escolas temperarias de rneeanica
agrícola compreliende a parte theorica indispen.savel, minis-
trada intuitivamente, e a parto pratica constante da mani-
pulacão das machinas e instrumentos agricolas e de indus-
trias rumes.

Art. 274. O pregramma de ensino, ri..a:3 completo que
CS dos cursos ambulantes respectivos, comprel.cacie:

n) noções de physica experimental;
1)) noçGes de inecanica geral necess.arias ao estudo das

=chinas;
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c) noç,ões de agrologia, agricultura geral e especial, re-	 d) criação, determinação e apreciação dos caracteres eco-Iacionadas com o emprego das machinas; 	 nomicos, hygiene e alimentação dos animaes domesticos, eu-(I) estudo dos materiaes empregados em mecanica, tra- silagem, valos nutritivo das forragens o mais alimentos dobalhos de forja e lubrificação das machinaa agrieolas; 	 gado;
c) machinas e instrumentos agricolas; 	 e) industrias ruraes, inclusive a de lacticinios;1) machinas empregadas nas industrias ruraes, 	 f) mecaniea agricola, drenagem e irrigação;Sive a de lacticinios;	 g) classificação commercial dos productos agricolas c d.;(1) machinas motrizes empregadas na agricultura; 	 industria animal, transporte, embalagem e commercio;h) noções sobre legislação relativa ao emprego das má-	 h) applicação do frio á producção vegetal e animai.chinas e legislação do trabalho; 	

Art. 289. A organização dos cursos constará do regula-i) meios de prevenir os accidentes occasionados pelas mento da escola e sua duração não deve exceder de dousmachinas;
tres mezes, eenforme a natureza da materia ou do ; j:rupo dej) croquis cotados e figuras schematicas;
materias

	

apparclhamento de forja e utensilios do mccanico	 g.de se tratas •ajustador;	 Art. 290. Os aprendizados applicados, á exploração agro-1) pratica de forja, montagem, desmontagem, limpeza, penaria e ás industrias connexas, na fórma do art.
reparos, transformações, conservação e manejo das machinas presente regulamento, como os que dispuzerem do seceões an-e instrumentos agricolas, tractores e motores. 	 nexas, com as culturas e installações necessarias a essas es -Ari 	 5. () regime das escolas moveis de mecanica pecialidades, deverão incluir entre os seus objectivos a er ga-agricola será o de externato e a duração do curso respectivo, nização de cursos abreviados para a formação de capatazes e
incluida a aprendizagem, será de dons cimos,	 trabalhadores ruracs.Art. 279. O horario escolar será organizado de modo que
os alumnos dividam systematicamente o tempo entre as lições	 Art. 291. O curso constante cio artigo anterior se,o,.
theoricas e os trabalhos praticos e se revezem nas diversas dez mezes e tem por objecto a formação Cio operariosoperações que constituem a aprendizagem nas officinás e no colas capazes 'de executor convenientemente todos os traba-'tampo.	 lhos de uma fazenda f1e. criação fundada de accôrdo com asArt. 277. O pessoal docente e administrativo será repre- modernas praticas zootechnicas.
sentado pelo director, um auxiliar-agronomo c um mestre de
off:emas »ara c, trabalho do ferro, outro para o trabalho da

	

	 Art. 292. Os alumuos do curso serão externos ou semi-
.internos, conforme a distancia a que se acharem do estmadeira, um condueler de machinas agricolas e um escre-
mento, regulando no ultimo caso a providencia do art.vente-daetylographo.	 '

Art. 278. O director será escolhido pelo ministro entro presepte re gulamento.
Art. 293. Exigi,r-se-á como condição do matricula o 11)!-os orofessores ambulantes e o anxiliar-agronomo devcitá ter

curso de especialização em mecanica agrieola. 	 nimo de 15 annos, além das condições estabelecidas para 1117.Art. 279. O conductor de machinas agricolas e o escre- tricula e admissão dos alumnos do curso primario ou protis-
vent e -daetyl ographo serão designados pelo ministro, sempre sional do aprendizado.
que fôr possivel, entre os funecionarios das respectivas ca- Art. 294. o ensino é exchrivament e pratico, á parle ásiegorias, a serviço da Superintendencia do Ensino Agrono- noções elementares de agricultura, 

agrostologia, mervoicamico.
agricola, zootechnia, hygiene, alimentação e tralamen!o

Art. 280. Nas instrucções expedidas pelo ministro sobre animes domesticos, ministrados durante os resoee!is os ser\ i-cada curso de mecanica, far-se-á a distribuição pelo corpo os, pelo au.xiliar -agronomo, chefe de culturas e seus zoai-docente das materias que deverão ser leccionadas e serão
mencionados os deveres inherentes ao pessoal administra-	 Parag,rapho imico. O programma rin curso de rapalaze,,tiv0. será organizado pela Su p erintendem:ia do Ensino Agronotnico,Art. 281. O ensino é gratuito e destina-se aos	 com approvação do ministro.fores, chefes de cultura, conductorcs de maellinas, Operarios
rurarS, etc.	 Art. 295. Nos cursos abreviados dos aprendizados agri-

Art. 282. Para ser admittido na escola é necessario ter colas poderão SC! ,.' admittidas alumuns que sts queiram instruir
um praticas concernentes á fructicultura, ttrboricullura,a idade minima de IG annos, saber ler e escrever e reunir as
cultura, horticunura, jardinicult tira, apicultura, sericicultura,deinais condições exigidas para a admissão nas escolas praticaa

de agricultura e industrias rumes, avicul tura, alimentação e tratamento dos animaes domes( iros,
lacticinios e outras industrias ruraes.Paragrapho unico. .kltru dos alumnos matriculados, serrn

Art. 296. Iara organização de um curso ambulan t e deadmil tidos ouvintes e aprendizes em numero determinado pelo
adultos em qualquer ponto da circumscripção de um professorministro, aos quites será dispensada a prova de haver feito o
ambulante, deve a autoridade municipal, associação agl'icola,corso primario.
ou grupo de agrieultores, dirigir convites nesse sentido, aoArt. 283. Os alumnos que conr)Mrcm os cursos receberão mesmo professor, directamente ou por intermedio 	 Super;n- •um certificado de rapacidade cohm meemnro e .conductor de tendencia do Ens:no Agronomico.

macbinas agricolas, expedido pelo ministro.	
Art. 297. A realização cio curso SÓ poderá verifiea--)Art. 281. Os aprendizes e 

alimmos ouvintes receberão quando houver, no minimo, 20 pessoas que, queiram aeúi-mmi 	 de frequetria asigna rlo pelo director, com iudi- panhar o mesmo curso e haja Fnar apropriado para ocação das aulas e exerricio.s em que tomaram parte. 	 funecionamento, correndo as despesas 'das passagens do 910-.Art. 28). Os mecanicos e condoctores de macbinas agi'/- fessor e transporte cio material poc conta dos interessados, nacolas terão preferencia no preenchimento dos cargos do Mi- bypothese do artigo.
bisterio condizentes com sua capacidade.

Art. 28(3. Os cursos abreviados serão instituidos nos es- 	 Art. 298. O orofessor ambulante deverá lei . á Sua cbsp)-tabelecimentos de ensino agronomico mencionados no pre-ente) bicão o material necessario para os cursos que deve realizar'.
constando de collecções didacticas de historia natural. in)-tru-regulamento, para o caso de alumnos que pretendam acampa-
mentos e apparelhos apropriados ao estudo elementar de seieu-libar o curso theorico e	 exereicios praticos referentes a uma
cias physico-chimicas, amostras de terras, adubos, mappasnu mais disciplinas, múrinente as de applicaNio immediata á

producção agricola e ás industrias ruraes. 	 muraes relativas aos diversos ramos da agricultura na,cionai':
Paragraplm tmico. O numero de alumnos nos eurS93 machincs e instrimenlos agricolas, portateis, apparelhos para

fabrico do queijo e da manteiga, machinas e utensilios para
director da escola.
abreviados será prtiviamente fixado pelo ministro, ouvindo o o

applicação dos insecticidas, fungicidas, etc.
Art. 287. Os estabelecimentos de ensino agronomico or- Art. 209. O professor ambulante deverá distribuir aos

ganizarão ciosos abreviados destinados aos agricultores, cria- seus ouvintes o resumo impresso das suas lições, com iodi-
dore s, .profissionacs de industrias ruraes ou •quaesquer pes- cação dos livros que deverão ser consultados sobre os assuai-

as que se queiram instruir em um ou mais ramos de sua Ptos a que cites se referem,
especialidade, sendo as licções theoricas acompanhadas de 	 Art. 200. Clabe-lbe, igualmente, fornecer monngraphiaSdemonstrações praticas. 	 sobre os /11C ..:11103 IMSIIIIIPtOti, 011 liv-ros simples. abreviados, queArt. 288. Os cursos a que se refere o artigo anterior po- poderá requisitar do ministerio, para esse fim.(lerão comprei puder

a) a,,,zumptos referentes a um ramo especial de agrienl- 	 Art. 301. Os alumnos dos cur:es de adultos poderão pv4
thra ou d,t industria rural; 	 seguir no cal tido da materia ou maiorias de que constarem os

mecanica agrico/a, com especialidade funecionamen 4.9 MeSmos 
Cursos, por meio de carre'T °1111€13cia com ° respectivo

rin machinas applicadas á agricultura e principalmente tra- Profe:50;'.
CIOTY,;	 Art. 1102. Os a;tunnos que pretenderem obter um al testadoe) e:(p erienCias de adubação e fertilizasão das terras d.„; de eapseidade sobre materta ou materias dos cursos, poderãocultora;	 requerer exame ao mesmo professor, devendo a respectiva
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• ser organizada pela Superintendendo do Ensino Agro-
,

C.1PITULO X

• DO sravreo DL txronmAções acinidor.As

12 . 1. 202. O servieo de informaeões agrieo:as tem sócio
h:tenra-aluai tio En s ino Aarororuieo e itrange os cli-

-os institutos, eslobelecanentos e servieos comprchendidos
'111	 jfl•••

	

AH.	 Todas a s org,anizaoões eomprehendidas no ar-
els i.a s deverão attonder ás consultas que lhes dirigirem,

t-; .• , • mti oirsiif e ou por imdermedio da supeeintendencia, agricul-
ii os . , criadores, profissionaes cie industrias rumes ou quaed-

dopendencias do ministerio.
art. 305. Das consultas dar-se-á conta á superinte,n-

, 'imt, devendo as mesmas ser registadas cai livro especial,
• •viro respectivo.
art. 20a. São poetes complomentares da organização o

do Ensino Aw . oneinico e o serviço de melhoramentos
nar aas.
Avio 207. O Do? 'ui do Ensi ,,i Affronoinico ficará sob o

-oo:`o garal do sunerintendente, auxiliado par um seere-
go e	 ri um dos funecionacios te.chnieos ria suPeril t -

a•-• • i ;aia, couslará tie um registo dos_ trabalhos realizados
• 4 iviroaa.s institutos e serviços que lhes estão offeefos e será

de tudo mie iJOS:a interessar fi produceão agri-
ea . . Unho do limite de suas attribuicões, constantes do pra-

ima s l'Cr:_elainento.
n,,s. o servien	 roelhoramentos agis :colas tem

auxiliar o iigrieultor. criador ou profissional de
.;astains correlativas em todos . os trabalhos do engenharia
et rine possam concorrer para melhorar e desenvolver

amilimu y e dos sorviços da propriedade. nuirmente quando os
trabalhos interessarem a mais de um dominio rural.

A . I. 29. O sei-' iro de melhoramentos agrieolas, alara
toro-coa0ei:1e5 (too deve ministrar sobro OS assumptos de sua

Trianria: poderá fornocer planos, plantas oreamentos so-
••‘ in . iastineções iuraes, serviços de hydraniiea agrienla. es-
ali.. de rodagem, elo., mediante requisição directa dos iate-
-maios ou feita por intermedio de qualquer ir.stituto de en-

•a	 onomico. ou ainda pelos professores ambulantes.
A . ta 210. Os funceionarios teebnicos encarregados do

sa.vaai daverac, se s npre que forem designados pelo suporia-
:4, ra,, vi-dar ás propriedades que reclamarem o auxilio
oomomyo, afim de verificar a exactidão dos dados fornecidos
coionCas a natureza dos trabalhos o exigir.

Ficarão eoroprelmendidos no mesmo serviço os
i• b alitos referente s ás construcções,	 reparo, fisealizaeão,

aouios e co-çamenfos dos estabelocimentos de ensino agrono-
• oro.

professores ambulantes de meca.nica,
considerai:los auxiliares do serviço de meltioramen-

. norientas, ficando incluido entre os seus deveres o de
: s oa:Over a formação da syndicatos e cooperativas, destinadas
conorean e tsforços paia a realizae.ão de qualouer serviço do

orael-r aeral, que poSSa concorrer para o desenvolvimento
-co o vaiiico da região.

Pariu:raptam erma-o. O ministro expedirá instruceõos rs•obre
. o carea.tauão do sarviço do melhoramentos ag..ticolas...;

•

CAPITULO X/

oos nomrcoos, CoNC.Cr,FOR, CONFERENCISS E EXPOSiC:CES
LEG/ONAES

Art. 212. A Superintendeneia do Ensini) Agronomico
-o samovoia. por int( • r!neeli0 dos estabelecimen,os de cas sino a

caco e mediante a acção dos professores ambulantes e
-as ajudantes o mais fonecionarios technicos,• eomioios con-
-r o os, comiteta•n•ias e exposições regionaes. coei ia fiai de es-
inalar os lavradores á adopção das praticas racionaes

•• .1 lino e dos molhados aperfeiçoados de beneficiamento dos
e s i s ductos e sua transformação industrial, bem como para

• .aroceao da populaeão rural feminina.
Art. 214. Haverá periodicamente, nas zonas sob a • uris-

q a-s eão dos professores ambulantes C seus ajudantes, concursos
traetoreP, machinas de industrias ruraes, etc.,

•n Imane o progromma oegonizado para cada caso pela Supc-
• iitendencia do Ensino Agronomico.

Ari. 315. Ne coso em que os concursos forem no.-minvi-
s poi s qualquer astabelecimenlo de ensino, o programma

-c elaborado polo professor da respectiva (isciplina e sul,-
n s t!ido i approvacao da Superiniendencia do Ensino Agro-

	

ai.oteo.	 •
Art. 21e. As observações relativas aos concursos yleverão
me1 . iaidas pelo 1i . . aareaadO de .e.S. dirigiu' e remettidas

Superintendencia para serem publicadas no Dolcliin de En-
,5i',0 AgrOnoirtiCO.

Ara. 2E7. Serão convidados a tomar parte nos ditos con-
cursos os representantes das diversas fabricas de instrumen-
tos agrarias e de machmas de industrias rumes.

Paragraphi tutien. sato re s ultado dos coneun;;os

cópia authenticado a todos os interessados..
Ar 1. 218. As conferencias agricolas serão promovidas.

nos centros atroes, por todos os fun•cionarios teelmicos a
quem compete o ensino agronomia° extensivo e principal-
mente pelos professores ambulantes e seus ajudantes.

Art. 319. As conferencias agricolas, quando feitas pelos
professores e seus ajudantes, deverão versar sobre umas-
sumpto pratico determinado, sendo invariavelmente seguidas.
de demonstrações.

Art. 320 .. Sob a designação cio comicios agricol as. serão
promovidas periodicamente nos respectivos centros, por ini-
ciativa do pessoal technieo cia superintendendo, rewaiões
lavradores, nas genes serão tratados assumptos que interes-
sem á lavoura local, ou entendam com cr ensino domestico
varicela e de economia e artes domesticas.

Art. 321. Haverá nos c.omicios palestras e licções sobre
questões agricolas e do interesse immediato, airri de de-
monstrações que possam instruir os lavradores no melhora-
mento dos serviços agro-pecuarios, recorrendo-se para osso
eff01 1.0 a dernonsiraeata; do caracter pratico, inclusive aro-
jecções cinernatographicas.

Art. 322. Deverão ser promovidos comidos especiaos-
sobre ensino domestico agricola, com o fim de congregar a
população feminina dos campos, instruil-a nas modernas

praticas de „a gricultura e industrias ruraes, hygiene, economia
domestica, comprehendendo conservar:ao dos alimentos, te-
gumes, fruclos, eereaes, carne, avicultura, anic'ultura, .seri-
cicultura, etc.

Art. 2. 2a. Os cornics ios` cie que trata o artigo anferiii•
visam lambem ititere.ssar a população feminina no molliora-
mento da condição social do homem do campo e sua fixação
ao sela.

Paragrano mijei). Com o fim de ampliar o ensino de
economia domestica, peitoral) os professores encarroaados
desso mister realizar ta-oursões em vagões especiaes 'Ir
Irada

ts-
Irada cle ferro, utilizando para esse fim o material necessario,
conforme as inState,ViCs da Superintendendo do Ensino Agro-
nomico.
Art. fim de estimular' a produaç.'.a .m. ia;tí-io

organizadas exposições rogionaes, conforme os program/nas
elaborados pela Supeis intenciencia do Ensino Agronomico, ou-
vidos os respectivos enearreeados.

Al. 225. Coroo eNtensi; j•de ensino ambulante, afará lam-
bem promovida a formoção de cireulos de estudos, institutos

•de agricultara c elida, agr;rs olas, sendo os mesmos organizados-
entro representantes cio cada sexo ou com representação si-
multanea de ninhos, sejam crianças ou adultos, assim corno
tambein intensa propaganda contra o exoclo rural e melhora-
monto da condição social do cultivador.

Art.. 220. Em collaboraeão com Os servieos já risfabelec.i-
dos para o mesmo fim, caberá á superintende:leia, por inter-
mediu dos seus differentes ear s .s•ãos. interessar-se na propa-
ganda da cooperação e mutualidade agricolus, conforme os
programmas e às formulas adoptados para .esse firo, com ap-
provação do Ministerio da Agricultura.

Art. 327. A propaganda terá em vista orientar os agri,
cri/toros., criadores e profissionaos de industrias ri urres na
formação do syndicatos, cooperativas e instituições do. mu-
.1 «alidade, sem interveinão directa cri 	 ore.aniza(:ão.

CA P ITUT_O XII

nos asTaciros .NO PAIZ E .sZ o EsTnalloyarir

Art.. 328. Os .estrigiris feitos no paiz par aio /unos (a-,
Escola ;g uperior de Agricultura e Medicina Velerinaria serão
orientados pelo regulamento da mesma escola.

Art. 32e. Os aiumnes das ascetas agricolas regionacs
não poderão receber o titulo de agoonomo, sem terem feito
estagio, durante seis riLe ye, om um dos estabelecimentos. tes.
chnicos do ministorin, ind:c2dos pela congregaerm da resp2-
ctis'a escola, de fic.eórdo com o presente roatilamento e as
instaneeõos glin forem oxpedidas pelo ministro.

Aro 330. No caso :inanido, ecnno na. by p oHmese de qual-
quer estagio que lhes caiba fazer na paiz, deverá a Super-
intendencia apresentor ao ministro as bases para organiza-
ção das ima:troe:coas . que deaanu regular o afisompIo.

- Art. 331. Os aluo-mos com estagio sobinetlor-se-ao ao rr,—
aos estabolveimentos eni mio devarão permanacer e

a i spiaaajai do soperintondoncia ; alarn da que
toa estabelecido uo restsca• tivo riaadameato,
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Art. 332. Os estagies no estrangeiro serão regidos peio
decreto il. 1:1.028, de 18 de maio de 1918, ou pelo regulamento
especial une ior expedido sobre o assamplo.

Art. :133. O ministro providenciará no sentido de ser
estabelecido um programina de estudos minuciosamente, espe-
cincada inira cada caso, do modo a l'itiar fom determinada a
materia da especialização, que devo ser rcita Do ponto do
vista theorico o pratico.

CAPITULO XIII

Ii iNsPr.c.c:."(,) Dos EsTsr,Enr.caeir.:Tros E 5.13:1I7ICC., ..3 DO ENSINO
.16:10.NOMIC0

Art. 221. Ficam sideres á inspecção o fiscalização da
Superititenden s ia r lo Ensino Agrenumico os nsLabelecimentoã
e servicos roos t anles do presente regulamento, assim como
Os seus cougeneres que fo.'ent sulivencionados neto Governo
Federai, od p.,itcaderem quo ::eus 'inlienas sejam In:fina:la-
tidos.

.4111. 335, it. iillY'reit0 E" a fiscalização r;t :'ridas serão con.-
sideraorrí ,le vista fentini.in, nado.mgira, ractica-
t;Se() ; a1' a adnUnistratiN o , visnn(10 a fiel execui;ão dos regula .
unno, instrib • ções, regimento inteno e duaesquene 0-dein
eu avi-ïrs vxnelidos pelo ministro da Agricultura, em rolaçã3
aos mesmos cs,abeleclinentos e seniços.

•	 Art. 336. .1. inspecção	 será	 exe."cirla periodicarnrint'a
pelos itineconierins da Superintendendo do Einnito Agione-
Miro, por Pile:medi() e pr,)FeS s0:'CA	 techni-
cos	 (1,,Si.'..)fia,11•S pelo 1-Iii;;1.,.a,

Art. 337. O n 0111ktr,) expedirá ins'ini,-. 24-'2s, (le
.1'..)M a Sliperintendencia do Ensino 	 uma o fim
de epcei ila ri	 ondicõos relativas a eada genero (ir,.5nspr-
cio	 o indicar os meios :E llics dar a maior cr-
ficieneia.

.Art. 338. Os fonrionario3 enrarre•garlo s, dos res.peciivos
SerViedi (12V(':' :1 )liligil niJnsa1rneu12 á Sup y inen.1,11eia, re-
latorio eireuni,tanciado de suas observações e apontar 03
meios do reprimir ou sanar as feras vcriticadas.

.11 . 1. 339. Ao ioinisli o 1a	 geirulyira caberá anplicar
as medidas do i-nressão coo Ira as lçansgres regulair.en-
lares nos estabeleciniditos e serviços, as rirdes, conforine
gravidade, piiderão Ileterminar repr.dir,nsão, su.spensão ou
demissão do funerionario que a li;' ver iv . aticado,	 prece-
dendo, na ultima liypothese, inquerito administrativo.

Art 310. Quando se tratar de 4,-dah'ernmento ou ser-
viço subvencionado, poderá oce.ivrw, e ;lifurilie a gravidade
do caso, susnem-ão on perda da solivenção.

Art. 311. Os institutos de erisino ir os servieos referi-
dos no art. ,leverão ep regisia , Ont na Superintendendo
do Ensino Agro)); o) leu, para o efieilo da subvenção ou do
plaesque2 innort. r,Ci prerwratives conecli1o.1 polo Govorpeth

Art. 352. Ao 1'OgiSie de rim, se (rata deve procedei' a
npres(milação rir 1outt'iitos 'pio atleslem O exercido erro-
clivo de suas tuneçrds e o -eii progranuna, do trabalhes.

Art. 3'13. As escolas deverão, para esse fim, apresert-
lar seu 108111;11P 01110 13 regimento interno, prograrnmas de en-
sino, dados sobr,, a frequencia eserdrn, nulilevo de matei-
cultindcs e ;minero ela alumies formados no olliino armo le-
ctin O.

Art.. 311. A organizarão das azlitees escolas stibvene'ro-
nadas co dartnellas que pr.itendain ser i' , ‘G on liecidr.s P elo Go

-verno Federal dcvcrá ser incideloda no presente regula-
mento.

Art. 315. Todos OS estabelecimentos do 11linisterio da
Agricultura, qui! ministrarem ensino agrounnoico deverão
adoptar i(c) de' ruilliropolcgia peda g og ira o medico-
escolar, instituido na, Superintendencia do Ensino Agronomico.

CAPITULO XIV

DO REGISTO DE TITULAS

A 14. 316. Sevão registados na Superin!endeneia, da En-
sino Agronomico 101105 03 tittilos scientifieos 011 attestad03
ah) capacidade eNpe1ido3 por institutos seientificos
imos e estrangeiros na flinno da alinea 	 do art	 do pre-
-sente regulamento.

Art. 317. A insperçãn do que trata o capitulo anteri-..».'
6 condição essencial não só para a percepção das subvenções
preseriplas ela lei, sin5o tombem ao reconbechnento dos ti-
lados e certificados 41; capacidade ex pedidos Por estabeleci

-mentos nacionaes.
1.0 No registo la titules estrangeiros, dever-se-á ter

em vista se o estabelecimento que o expediu é officio!, sub-
vencionado, mantido por associação ou particular.

2.0 O titulo o os documentos que o acompanliarem
verão estar legalizados por autoridade competente.

CAPITULO XV

Dos CURSOS DE entmtc3:

Art. 358. Ficam inelnidos entrei os osswnpbes
porintendencia do Ensino A gronoriico os elll'sos (1
industrial, rreado ,r no Minis le rio	 Asriculiuro,	 tuslria
commercio de acerVrIG de:': a Ii P. 3.991, do 5 de ¡and :o
do 1920 e reor[-tanizadus	 '30

Art. 310. O curso da chiniica industriai instiftido
referido lei serã • cle Per r o aneleis, ses f.: tl iqo do'nu cstogro puiu,
do seis mezes, e constará das tiiseinlinas e:creria:is no art. 35,i
e sons paranrapbos.

Art. 350. (is cursos de	 (1-‘er1) ter s.-eriação •:
crime! -rs independente, otica_lccendo ii inogra r umas e boi avios

ik.rt.. 351. Todos o; D =,:rtriVn i'f,ren!'	 a rala, em -4r
de eiWinica industrial, inclusivo a	 ei;;
sorã ) rio compotenda	 resocf•v•)	 41 (torc i do , cons.( i
Inirlo em. "Conselho de Prore.H,r•r 's 	 a i resi d eti,t do rir -
reclor o instituto a que c-tiver ano,- \o	 oita cor,

352. Das insirtlin.:ócs que l'orom 
tar,i10 a cada Curso lo cliim , ra, pelo	 o da vn
med i ante as bases offere.:idas ;!foliellio ,
2onsfar5o as gratificações do pc-sool troe 3303, auxHires 4!,,
ensino, rErce.or do instituto e iespectivo pes- : oal totninisti,r-

ene pre,lar ser\ ices ao rofeuilo 	 e
latia de serventes, operados e traballiadoces.

Ar t. 353. Para a matricula no curo de cliinti.'a 	 .
aI elo verá o c...ilidida:o:
o) ser mitior de 16 annos;
b)	 vaccina lo e não sorfror (lo Ir 'e 	 contagio-a:
e) apresentar eerl i ticados de exames 41,, imiltno.,4 • 1., irar,

tez, iin,lez o i allomão, malheinatica eleitruditr
elgcbra,	 tri,...nomeftia) geographin !.2,1 .z!I e do
3rasil. histol a, espi i alinente li „Brasil, prestados no 	 4..o1-

.iingio Pedro ir. ou 1111 C s t11 1 )01C(' hW:t il OS Cq'lillaind0S;
(1) g ilbrnel10r-S0, 11 l'xame vestibular em pliysica,

de chimica e historia nittinal. mios 1-1101)Vi0
/111. :151 .	 Cl0;1,01110 (10 Pr01 .0s .31)reS) poderá :ICC . ' il.:1

OH 1100, conforme as C011, 1 1C00s (- 1110 011 . 0 1. 0 . '0,r011i (is l'CSperf,) \-o-;
candidatos, a transferencia de aiumnos do cursos
para o seu curso.

Art. 355. Poderão ser admittidos á matricule. no3
do chimica industrial, independentemente; da apr n sen , ;leão d.,
certificados de eãome, 414., preparatraios 0. :10 exame 5'e-,1--
budr,r, es diplomados 1111 eng2oliaria, mer',icina 0 ag-ono
em me las officia..4, equiparadas ou reconhecidas pelo (..to.-
vento Federal.

Art. 356. A matricula animal de alimmos un nr',Ine;:e
anilo dos rurses ficará subordinada r lotação dos laboralorios
o aos recursos orçamentados.

Art. i) ministro da Agricultura promoverá o; meio,
precisos para .'iscalizar a applicação to auxilio ou subvenção
concedida a cala instituto.

Art. 358. As disciplinas 1105.; 011PSOS	 ;ilrimica serão di•-:-
tribuiclas em duas categorias: fontlantento•is	 051)0010 OS.

§ 1, Chaniam-S, , disciplinas fundamentoes e (i-rnrniacs
nquellas que devem ser adoptadas cm todis os ousas,

roioer
o) eliimira geral o inorganica;
b) (lhimica analytica;
e) eliimica organica:
cl) chimica industrial;
e) physiea.
§ 2." As di Qeiplinas privaiivas solão. il:Aribuida-,.. 6uan1.01

Po numero de c . specialidades, de aceórdo e,oin as instrneerie0
relativas a cada curso, as gimes serão expedidas pelo ministro.
do accrirdo com as bases organizadas pelo •1Consellio de Pra-
Ycssores", orividl a Superintenclenda do "Ensino Agronomia,.

§ 3." As disciplinas ieferldas no paragrapho anterire . são:
o) physica-cliimica:
b) noções 'do meconica geral c implicado ás ininstrias

cliiinteas;
e) mineralnia
a) aula de desenb0.
f:3 1 .0 O ensino de physica, noções. de mr,eaniea, geral o

r•PPlicacão ás industrias rip micas, minr-alogia 4 ,, desenho não
terá o desenvolvimento dado ao ensino 4.11i0vico-pratico
chimica.

Art. 859. A. seriaeão das materias dos crirsn z; rondará
igualmente das instrucçõ ,,s a que se refere o arli..;o
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Al'. 300. As materias que devem constituir as espe-
cialidades para o estagio de que trata o art. 319 serão assim
(Nstribuidas:

1° geupo	 Industria de productos erimicos inorganicos.
(:idos, alcalia, saes. adubos. etc.)

2" grupo — Industrias de silicatos 'e de cal (ceramica,
cimento, vidros).

3° grupo — Metallurgia	 Combustiveis.
40 grupo — Explosivos.
5 0 grupo	 Productos de distillação de madeira ie de

hulha, betumes, etc.
6° grupo — Materias corantes e tinturaria.
7° grupo — Productos organicos syntheticos.
80 grupo — Materias graxas e sub-productos.
0° grupo — Fibras	 Cellulose — Papel.

10° grupo — Feculas	 Assucar.
11° grupo — Alimentes estimulantes vegetaes. Conservas

elitnenticias.
12° geupo	 Industrias de fermentação.
13° grupo — Lacticinios.

.4;" geupo	 Productos extractivos vegetaes (borracha,
e—encias, resinas, taninos, alcaloides, etc.).

gi'upo — Industrias de productos animaes (couros,
eetaa, adubos).

Art. 261. A cada curso deve corresponder urna instai-
lee00 devidamente apparelhada para uma das especialidades
e:colhidas, desde que haja recursos para esse fim.

Art. 362. As disciplinas especiaes serão (iistribuidas nas
i esteucções de cada curso, tendo o mesmo caracter de obri-
eittorieeade das demais.

Art. 363. Os professores das escolas onde estivereni in-
aialiallos os cursos serão preferidos, tanto quanto possivel,
para a 1-caneja das disciplinas no curso, observados os dis-
enaitivos legaes referentes aos contractos.

Ma. 304. Os auxiliares do ensino serão da conflanca
mediata do professor da respectiva disciplina, que os indicará
ao director para o effeito da nomeação.

Art. 305. O curso será de frequencia obrigaloria, ha-
vendo exame no fim de cada armo.

Ari. 306. Haverá exame de segunda época para o alumno
reprovado em urna só materia ou para aquelles que não
irmanam feile os exames do fim do ermo, por motivos impe-
riosos, a juizo do "Conselho de Professores".

Art. 367. As provas praticas de exame precederão as
theoeicas e serão eliminatorias.

Art. 368. O alumno approvado no exame final do 30 armo
receberá o diploma de chimico, depois de um estagio mi-
nimo de seis me.zes.

§ I.° O estagio de que trata o presente artigo será feito
no nreprio instituto subvencionado ou em estabelecimento te-
(1111 co ou industrial escolhido pelo "Conselho de Professores".

§ 2.° Será obrigatoria para obtenção do diploma, a ela-
boração de urna memoria original referente ao assumpto que
foi objecto do estagio.

CAPITULO XVI

DAS ESTAC)5ES E CAMPOS EXPERIMENTAES DE AGRICULTURA

Art. 369. As estações experitnentaes escadas no Minis-
ferio da Agricultura, nos termos do presente regulamento,
teem por fim estudos, pesquizas, experimentos e demonstra-
çõea que interessem á agricultura- nacional e possam minis-
trar aos productores dados e informações necessarios ao me-
lhoramento das plantas uteis e dos seus produtos,. assim
corno dos que derivam das industrias agricolas.

Art. 370. Os campos experimentaes teem por objecto
especial as demonstrações referentes aos ramos de producção
a que se destinarem e ao beneficiamento dos respectivos pro-
duetos.

Art. 371. Para o effeito dos fins a que se propõem,
devem as estações experimentaes:

1 0, proceder a pesquizas originaes, experimentos e applis:
rações demonstrativas, sobre a producção vegetal e as indus-
trias agricolas, quer em caracter geral, quer paaticularizan-
do-as ao objecto de cada estação;

2°, realizar estudos, analyses e investigações sobre a es-
tructura physica do sólo, composição chimica das terras de
cultura, condições biologicas e hydraulicas e meios clima-
tericos, de modo a collaberar no desenvolvimento da pre-
dileção nacional e no levantamento agronomico, geologico e
climatologico do paiz;

3 0, proceder a analyses de correctivos e adubos empre-
gados nas terras de cultura, aguas e productos de origem ve-
getal;

4°, promover á delimitação das zonas agricolas, mediante
atados relativos á altitude, aos factores meteorologicos o agro-
logicos e sua influencia sobre a geographia botanica e a.pro-
ducção agricola;

estudar a faculdade de adaptação das diversas planta,
uteis ao clima e ao sólo das differentes regiões do paiz;

60, obter, por hybriclação e selecção, variedades mais pro-
ductivas e resistentes ás doenças e pragas, á seoca e á geada,
e vulgarizal-as nos centros agricolas, comnsmdcando os re-
sultados obtidos ao Instituto Biologie° de Defesa Agricola;

70, promover a introduceão, nas differentes zonas agri-
colas, de plantas•industriaes e alimentares'adaplaveis Os suas;
'condições economieas, climatericas e agrologicas;

80, acclimar variedades exoticas convenientes á produ-
cção cgricola regional e crear, por selecção methodica, typos
produetivos e aciaptaveis ao Meio;

90, concorrer para o desenvolvimento da pomicultura, por
meio de culturas racionaes, melhoramento ou criação de raças
ou variedades seleccionadas, introducção e acclimação de va-
riedades exoticas e applicação de processos de conservação,
embalagem e aproveitamento industrial das fructas;

10, proceder a investigações sobre as melhores varieda-
des de plantas e sementes locaes e promever a criação ou in-
troducção de variedades novas, após estudos comparativos
com as primeiras;

11, preceder a estudos biologicos e investigações physio-
logicas sobre o valor nutritivo dos produetos alimentares de
origem . vegetal;

12, estudar as variações da constituição chimica das-plan-
tas alimentares, conforme a formação agrologica do sólo e a
rotação das culturas nas differentes phases cio seu desen-
-velviment o ;

13, determinar o valor fertilizante dos diversos adubes
empregados na agricultura, avaliar as necessidades do sói()
em elementos nutritivos e a acção dos differentes adubos
verdes applieados para auxiliar a nitrificação e consequente
fertilização das terras de cultura;

14, realizar estudos, experimentos e demonstrações sobre
a nutrição vegetal;.

15, proceder a estudos e ensaios demonstrativos sobre os
methodos do cultura mais convenientes ás condições ecenomi-
eas e culturae.s de cada região, tratamento contra os parasitas
vegetaes e animaes, applic.ação de instrumentos agraries aper-
feiçoados e de methodos e praticas de hycirauliea agricola:

16, estudar e diffundir as melhores praticas attinentes á.
sericicultura, á apicultura e á utilização•economica dos seus
productos;

-47, estudar as doenças que affectam as plantais cultivadas
e os meios de as combater, mediante orientação do Institub
Biologie° de Defesa Agricola;

18, proceder a estudos e investigações sobre fermentos,
em suas applicações á agricultura e ás industrias ruraes;

49, concorrer para melhorar as principaes culturas do
paiz e para o beneficiamento dos respectivos productos, com
auxilio de campos de cultura annexos e mediante trabalhos
demonstrativos, realizados em propriedades particulares;

20, fornecer ao Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas as sementes e plantas de que dispuzerem, para o effeito
da distribuição aos agricultores, na fórma do respectivo re-
gulamento;

21, realizar systematicamente observações meteerelogicas
de acccarclo com as instrucções do serviço respectivo, a cargo

do Ministerio da .Agricultura;
22, attender ás consultas que lhes forem feitas directa-

mente ou por interniedio do Ministerio da Agricultura sobre
os assumptos de sua competencia e fornecer informações
aos centres agrieolas estrangeiros em assumptos referentes á
agricultura e industrias agrícolas;

23, completar, por meio de estagies, a educação profissio-
nal dos alumnos dos institutos de ensino agronomiee, em
•ebservancia do disposto nos respectivos regulamentos;

24, por ao alcance dos productores os resultados dos es-
tudos e demonstrações a que procederem, mediante conferen-
emas ou informações, e dando-os á publicidade, seja directa-
mente ou por iatermedio do Boletim do Ministerio da Agri-
cultura.

Art. 372. O Governo Federa/ promoverá, de accôrcio com
os recursos orçamentarios o mediante auxilio dos governos
locaes, a organização de estações experimentaes, especializa-
das nos estudos, pesquizas e demonstrações attinentes mies ge-
Deres de producção regional ou de outras que lhes possam
ser adaptadas.

Paragrapho •uniect. Poderão ser estabelecidos, corne an-
nexos das estações, camp_os experimentaes destinados 5 am-
pliação das experiencias e applicações demonstrativas a cargo
das mesmas estações.

.Art. 373. Os assumptos de caracter geral comprehendt-
dos no art., especialmente os que se referem á physica do
solo, climatologia e delimitação das terras de cultura, serão
distribuidos pelo ministro entre os institutos techniew do
ministerio- que os puderem executar, de aocdrdo com suas
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Art. 9i1. As cot-omissões ree,ionaes a que se refere o ar,.
anterior serão representadas •por •agricultores, eriadõ=

e rirofissionaes de industrias ruraes nomeados . pelo . mi-

Art. 400. Os cargos de membros dos cornmissões regionaes
i o,sáo honorificoe e Curarão dous annos, salvo casos de reno-
•.roão.

A.rt. 401. Cada =missão constará de um representante
InoriGultura, da industrio pastoril e das industrias rurae,s,

Ldos funecionarios terthnicos do ministerio em serviço no mu-
o icire i o ou em zonas proximas, nomeados pelo ministro para
e.efim.

At. 4G2. Na hypothese do existirem estabelecimentos do
ro.-zino agronomieo mantidoe pelo . governo local, associações ou
iiiii-t.icuirres, o ministro solicitará a nomeação de um delegado

alludidos estabelecimentos para a mesma commissão.
A.ol. 403. As commissões regionaes funecionarão como

--gão de informações do ministerio sobre os aesumptos de
:.oie trata o art. 401, ficando tombem incluida em suas attri-
linieêc s a de servir de intermediario entre os productores e o
oiinisterio, com respeito ás reclamações refeoentes ás neces-
oaladee cio produeção local e a tudo que possa relacionar-se
corli os serviços da Superintendeneia do Ensino Agronomico.

Paragrapho unico. A toncção referida não collide com
ottribuições comprehenetidas nos deveres dos funccicnarios
ministerio, dentro dos /imites de sue jurisdicção.
Aot. 404. Os membros das classes produoloras que fize-

roo: porte das commissões regionaes e que ferem inscriptos
registos do Ministerio da Agricultura, ':erão preferencia

er, obtenção dos favores concedidos pelo ministerio aos agri-
.'uttooes, criadores e profissionaes ae industrias ruraes.

Art. 405. As comrniesões regionaes poderão communi-
-or-se directamente com o ministro e o supitrinlendente, ou
cJin o chefe do serviço a que se referirem as informações ou
reolaw açõès que formularem-

Ari. 406. Na falta do funeelonarlos teehnicos do minis-
to.rio na respectiva região, as CoMMiSsries regionaes constarão
de repreeentante,s dos classes referidas no art.. 401, em nu-
mero de dons para cada elasse.

Art. 407.- havendo na região assoctiales agricolas ou
federações de aseociações, serão a essas coimmettidas as fun-
.‘rões das commissões regionaes, dc collabooação com o$ fun-
ceionorios indicados pelo ministro.

Art. 108. Os membros das cornmiss-ões regionaes esco-
the.eão seu presidente e deverão reunir-se mensalmente, ou
quando forem convocados, em qualquer repartição do Ministe-
aio da Agricultura designada pelo ministro, ou na séde de

associação agi' ieola ou pastoril da ree.:ião.
At 1.. 409. Não podendo verificar-se nenhuma das hypo-

ilteses do artigo anterior, o ministro solicitará do governo lo-
,a1 as occessoria proviclenc,ias no sentido de serem realizadas
as referidas sessões na sede da municipalidade ou em outro
_estabeleoiniento publico designado pelo mesmo governo.

Ari. 410. O ministro da Agricultura expedirá instrucçõos
sobre a organização e funceionanoento das urr.ise rcio-

CAPIIUTO XVIII

Do CONSELHO SUPER;oR DO L..\-.3/x0 AC,RoNor..fli.0

Art. 411. O Conselho Superior do Ensino Aorotion-rteci„
oreado pelo decreto ri. 8.319, de 20 de ou tubro de -1 010, exer

-ce-Pá os funcç'res cle orgão consultivo do Nlinisterio da Agoicul-
tura nos aestimptos constantes do presente regolainento e au-
xiliará a Superintendendo do Ensino Agronomieo na orienta-
ção e fiscolizaoão dos' differentes estabeleoimentos e Serviços
que lhe corrcsoondom, • sejam Mantidos ou subvencionados-
oelo Governo Federal oo pretendam ser registados uo MMiS-

Art. 4i2. O Conselho Superior do Ensino AçfrG11.)1"Árá
tierá presidido pelo ministro da Agricultura e terá os eeuin-
tos membros:	 •

O soperintentente do F.:risirto Agronomien:
O dir000tor da Escola Superior de. Agricultura o Medicina

Veterinaria e um lente eleito biennalmente pela Congregi/O50;
Um profoseor dos cursos de chimica industrial, escolhido

Iiienna/mente por attertrdo entre os conselhos doe. reesmos
cursos, o, no, falta dessa formalidade, designado pelo . mi-
nistro;

O dieeelsor do uma estação experimmta/ desionodo pele
ministro;

O diree!oo geral do Agricultora;
fl directo:, gorai do Serviço d Povontoenio:
O directoo geral do Serviço do Indostria Pastoril;
.0 direetcr (13 c.vico de TH.SDee...to e Fomento Ag.•!'iCola"S:

' Õ director do Instituto Diolo olco de Defesa AgrieOla
'4m membro dasigna,do pelo ministro;

O director do Jardim Botanico;
.0 director do Museu Nacional;
O director do Serviço de Meteorologia;

• O presidente 'da SOciedade Nacional de Agrieultura't
. •Um representante dos syndicalos e ettoporativas agricd,-

ias escolhido annualmento por aceOrdo entre as ditas 'associa-
• -coes:

Tree representantes da agricultura, industrio pastoril a
Industrias ruraes correspondendo ao norte. centro e sul dei,
paiz..	 .	 .	 .
• Art. 413. Os membros do conselho designados pelo mio
nisf,ro poderão ser renovados hiennalmento.

Art. 414. Ao Conselho Superior do Ensino Agronomie0
compete.:
• a) riropOr ao ministro as medidas-que julgar eonvenien-.
1,03 ao melhoramento do ensino e dos institutos e serviços a
Cargo da Superintendendo;

I)) deliberar sobre os recu rsos, interpostos pelos (iroteso
sores dos estabelecimentos de ensino e funecionari ns toe:micos
o administrativos, contra actos dos respectivos directores;

c) tomar conhecimento em grão de recurso, das rosolu-
eões dos directores dos estabelecimentos eu das conoreo,oções,
sendo, porém. necessario, no ultimo caso. que as tleillocraeões
não tenham sido tornadas por maioria absoluta,

d) examinar o regimento interno dos irsiitutos de en-
sino, estabelecimentos teehnicos e mais servojos compre-
bendidos na Soperintentlencio do Ensino Aoront.rnico. pro-
pondo ao ministro as modificações neoessario s . para os cor
formar com os regutarnebtos ou dis:-,,sooçoes tegoosooas que
lhes deram origem:

e, deliberar sobre adopção de livros didacticos para os
estabelecimentos de, ensino noronomieo;

f) dar parecer sobre todos os assumptos relotivos
presente rooulamento que /lio forem privat0, , , uro ootormeo
dio da Superintendendo da Ensino AmOnOiniett:

0) dar parecer sobre a ovooaeã o do ourtioner estolodeoi-
mento do ensino agronomice por parte • do (leoPerio rectsral;

h) resolver os recursos intorpostos por ollim.ms elosse-
tirados para fazer esta g io nos cursos de tmerfciçoomento te-
chinco e profissional no estrongeiro. a preeo-10 ue delibo-
rações fornadas nesse .sentido pelas: congrto,seueo das reepe-
clivas escolas;

tomar conhecimento das iDdinr,i5OS proveniontes doe
cot-omissões •regionaes 	 noTicultura e prepóc ao roiniE.Or.o
medidas CMC jurgar acertadas;
• ,P examinar os rosullados das inspecções uris estabeleci-
mentos officiaes soiwoneionados ou que orotelidant ser re-
-gistados ao ministerio;

k) propõr ao ministro o fechamento tempo: criooe
quer esiabeleri m eni o Por motivo de incliseio;ina ou cie cala-
midade publica;

1) propôs ao ministra a suspensão do auxilio ou tathvert-
ção concedida a qoalqueo estabolediornto, na falta de etni35,
primenfo dos dispositivos regniamenfores fl ui/o:otos ao rasa
ou por motivo de faltas graves vem macias na achninistrariãO

-ou na parte pedagopdea;
nz) propôs' ao ministro a annullaeão dc; exames ou diploo

mas cote não tenham sido foltos de nerôrdo com: as sogra
rdoote.das para a inspecção dos estahelesiimentos • serviços
do ensino agronomico:

n) tomar conhecimento das nonwações ou desionações
feitas para a inspecção dos ditos ostobeleciroentoe e sorviços,
as mines devem rocaltir em engenheiros nr.-"Oit nin. nrrrOn0-
1E0S, fe.C1Mief 1 9 em qualquer cin esoeoialidoiles tio rr,;;Or (12
programrna ele ensino ou de tratmho expu'ir.ient: mi nrofes-
sores do escola superior ou regional rioricoo, mantida pciC
Ministerio,da Agricultura.

Art. 415. - Todos os actos que tiverem do subir no to.-
nhocirriento ao conselho passarão pela Suoesinlendoncio, (1()
Ensine Agronomieo.

Art. 410. No ansenr i n do ministro, o conselho será:
presidido polo soperintendento lo Ensino ,"ot000mico.

Art 417. O sonerintondonte onroseoreril artrwa:MonPei
ao ministro um rejahrio eirromstari.ciado sobre os serv'ços
a seu cargo, relatando tombem o que disser respeito ao
conselho.

Art. 418 As sessõos orclinnrias do Con eelbo Soperior-
ao Ensino Agronornico serão realizadas de t f) a :l0 de janeiro
e , de 10 a 20 de julho e ae sessões extesorsioarias por con-
vocarito esoecial rio ministro.

Art. 419. A	 iodo consolho será nu Distrioto 1r7

decai.,
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Art. 420. O conselho funecionará com metade e mais
um dos seus membros, no dia fixado para sua installação. Na
falia de numero em duas sessões successivas funccionará com
qualquer numero

Art. 421. O expediente do conselho ficará a cargo de
um secretario, que será o mesmo da superintendencia, aux:-
liado por um escripturario e um dadylographo designadas
pelo superintendente.

Art. 422. O expediente do conselho ficará a cargo do
pessoal da superintendeneia indicado no presente regula-
mento.,

CAPITULO XIX

-DA ORGANIZAÇÃO DA SUPERINTENDENCIA DO ENSINO AGRONOMICO

Art. 423. A Superintendendo do Ensino Agronomico
terá sécle no Districto Federal e servirá de centro de coorde-
nação, inspecção e orientação dos estabelecimentos e servi-
ços discriminados no presente rersulamento e dos similares
que venham a ser creados, de accôrdo com os recursos orça-
mentamos.

Art. 424. Para attender aos serviços *que lhe competem
terá a superintendencia a seguinte organização:

a) Gabinete do superintendente;
b) Secretaria;
c) Gabinete dos ajudantes e auxiliares technicos;

. cl) Serviço co anthropologia pedagogica e medico- es-
'colar;

e) serviço de construcções, mecanica e melhoramentos
ag•ricolas;

I) portaria.
Art. 425. O gabinete do superintendente lerá o seguinte

pessoal:
a) o superintendente, que será o chefe geral de todos os

serviços;
b) um secretario, designado de aecôrdo com o disposto

no aut. 427;
e) os funccionarios technicos e da secretaria livremente

escolhidos pelo superintendente e servindo em commissão;
cí um escrevente-dactylographo.
Art. 426. A secretaria terá o seguinte pessoal:.
2 primeiros officiaes;

(_, gundos off iciaes;
5 terceiros officiaes;
2 escreventes-dadylographos:
1 almoxarife.
Art. 427. A funceão de secretario será exercida por um

I° ()Menti designado pelo superintendente ou por um funcio-
nado do ministerio, nomeado em commissão pelo ministro, por
proposta do superintendente.

Art. 428. O gabinete dos ajudantes e auxiliares technieos
`terá o seguinte p(Hsoal:

:3 ri.indantes-tchnicoN
3 au xi liares-tee	 icos;
2 esçreventes-dactylograpbos
Ari. 429. Os serviços teehnicos serão distribuiclos em gru-

P-os de especialidades entre o gabinete do superintendente e o
sabinefe dos ajudantes e auxiliares-technicos, devendo lambem
ser adaptado á secretaria, tanto quanto possivel, o regimen
assim instituido.

Art. 430. A cada ajudante corresponderá um auxiliar te-
clinico, ficando um e outro incumbidos, conforme a distribui-
ção de serviços determinada pela supremtendencia, de um dos
seguintes grupos de especialidades, na fôrma do artigo an-
terior:

I — Gabinete da superintendendo:
a) Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-

paria;
b) Conselho Superior de Ensino Agronomico;
c) direcção e ¡redacção do Boletim de Ensino Agronomico.
II — Gabinete dos ajudantes e auxiliares-technicos:
a) escolas regionaes de agricultura;
b) assumptos comprehendidos nas alinea.s 12 e 13, do ar-

dia° 3';	 •
e) escolas praticas de agricultura e de industrias ruraes;
ti) aprendizados agricolas;
3) ensino complementar agricola;

commissões regionaes de agricultura..

— Estações e campos experimentacs:
a) ensino agronomico extensivo;
b) assumptos das alineas 5, 14, 15 e 10 do art. 3'
e) serviço de credito, cooperação, previdencia e mutua-

lidade agricolas;
d) cursos ao chirnica industrial.
IV — Assu.mptos cornprehendidos nas aline,as, G, 7, 25 9,

10, 11, 12 e 13 do art. 3".
Art. 431. O ajudante-technico encarregado dos servieos

correspondentes ás alineas 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 do art. 3°,
servirá de secretario do Boletim cio Ensino Agronomico.
•	 Art. 432. O serviço de anthropologia pedagogica e medico-
escolar terá o seguinte pessoal:

.	 a) um medico, chefe do serviço de anthropologia pedago-
gica e medico ei,•colar;

b) um ajudante, encarregado da factura e conservação das
fichas de observação, photographias, etc.;

e) um clactylographo e calligrapho.
Art. 433. O serviço de conátrucções ruraes, mecanica o

melhoramentos agricolas, terá o seguinte pessoal:
a) um chefe (engenheiro especializado em construcções

rumes);
b) um engenheiro ajudante.
C) um cartographo, desenhista e photographo.
Art. 434. o serviço de que trata o artigo anterior tcrá a

eu cargo, além das matei-ias comprehenuidas nas alineas 18 e
19 do art. 3', a parte technica relativa aos cursos ambulantes
de mecanica. as.tricola.

Art. 135. A portaria constará do seguinte pessoal:
a) um porteiro-continuo;
b) um Cell'CIO;
c) serventes em 'numero suffic,iente para attender ás ne-

cessidades dos serviços, de accôrdo com os recursos orçamen-
tarios.

Art. 436. Atém do pessoal enumerado nos artigos ante-
riores, será admittido em commissão o pessoal extraordinarb
que fôr indispensavel ao desenvolvimento do Serviço e cujo
pagamento possa ser feito com os recursos destinados 'a esse
fim.

Art. 437. Ao superintendente, a quem caberá a direcção
orientação e renonsa,biliciade do serviço e que será o consul-
tor technico do ministro nos assumptos comprehendidos no
iiresente regulamento, compete:

1". promover a execução das medidas consignadas nos dis-
positivos do art. 3° do presente	 s 	 e das decisões e
-actos emanados do ministro, em relação ao ensino agronomiso

2°, velar pela fiel execução de todos os serviços que se rea-
lizarem na séde da superintendencia, nos estabelecimentos o
repartições subordinados, e dar-lhes a necessária orieniação;

3°, fisca l izar e fazer fiscalizar as dependencias da supe-
rintendendo na Capital Federal ou nos Estados;

4°, promover a organização das instrucções relativas 'aos
differentes serviços, offerecendo, para esse fim, as bases com
que devem ser formuladas pelos respectivos funecionaries;

5", dar posse aos funccionarios da superintendendo, e, em
caso de urgencia, aos de suas dependeneias nos Estados;

6°, propôs ao ministro o ajudante-technico que deverá
substituil-o em suas faltas e impedimentos e designar os auxi-
liares technicos que devam substituir os chefes respectivos;

7°, propôs ao ministro as bases para accôrdos e contra-
ctos que tiverem de ser feitos;

18°, chamar á séde da superintendencia, em objecto de ser-
viço, qualquer funecionario das suas dependencias nos Estados;

9°, ter sob sua direcção e redacção do Boletim do Ensino
Agronomico;

10°, examinar as publicações que tiverem de ser feitas sob
a responsabilidade da superintenclencia;

11", corresponder-se directamente com o ministro sobre
os differentes assumptos referentas ao serviço;

12°, presidir ás scssiOes do Conselho Superior do Ensino
Ágronomico, na ausencia do ministro, c executar ou fazer exe-
cutar os dispositivos regulamentares concernentes á referida
organização;

13", apresentar ao'ministro es nomes dos funccionarms eu
, das pessoas extranhas que devem constituir as mesas jul-
gadoras dos concursos a serem realizados na séde da sune-
rintentiencia ou crr qualquer dos serviços a seu cargo, 'quando
fôr de sua competencia, conforme os dispositivos do presente
regulamente;

14",presidir aos concursos que se realizarem na sécle da su-
perintendene,ia:

15", fazer as nomeações que forem de sua cornpetencia
accôrdo com o presente regulamento.
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ci. azei. Ao seeretario compete, de aecórdo com as ins-
trucç•ões do euperintendente:

ia distribuir pelos respectivos funccionarios todos os pa--
e e ia mia tiver em entrada na superintendencia e dependerem
de estudes, irfo rinac ões e pareceres observando o disposto no
O e t.	 e tendo para esse fim os necessarios protocollos;

.aa, fazer a eorr espondencia epistolar e teiegraphiea ()fri-
sei!. indicada pelo superintendente;

eo fiscalizar OJ trabalhos da aortaria, do almoxarifado e
do archivo:

3°, cumprir os demais deverea inherentes ás suas fun-
eeões na farina do presente regulamento.

Art. •39 Aos ofrie iae,s compete executar os trabalhos
que lhe forem distribuidna, pelo secre t ario, confeame o dis-
posto no § 1° do ara 438, informando os respectivos pro-
cessos, e prestando-se :mutuo auxilio no és:ore-leio do suas
itrareeõea.

Art. 1-10. Ao almoxarife compete;
1", o recebimento, guarda. conservação e distribuição da

toda o material adquirido para supprimento da Superinten-
(lenda e suas -dependencias;

2', a escripturação, segundo os medelos adoptados, da
entrada e •da sabida do material;

3°, a organização do inventaria do mrapaial existente sob
sua guarda, em 31 de dezembro de cada anuo, e sempre que

for determinado;
3", representar ao Superintendente sobre a necessidade

de 110,5/o material, á medida que - se Jair esgotando o existente
em deposito.

Art. 141. O recebimento do material será verificado, re-
! ativamente á quantidade, á qualidade e ao preço, pelo almo-
xarife e por dons funccionarios, designados para cada caso
pela superintendente.

Paragrapho unico. O material recusado, por não corres-
ponder ás condições do pedido, será imm•ediatamente devot-
vido ao forneceeloa, coerendo por sua conta as de,spezas de
t ainspoete.

Art. 432. Silo deveres communs aos ajudantes e auxi-
liares technice.3:

1 0, executar e fazer executar pelos auxiliares technicos
as auncções que respecti-vamente lhes competem;

20, estudar os papeis que lhes forem distribuidas, con-
forme sua especialidade ou outros que, excepcionalmente,
lhes confiar o superintendente:

3°, cumprir as determinações •do superintendente, em
ab oleado de serviço, inclusive a inspecção dos estabeleeimon-
-os subordinados á Superintendenda, o que será feito perio-
dicamente;

40, contribuir para a publicação do Boletim •de Ensino
Agronomico;

5°, prestar a collaboração, que lhe fôr indicada peio su-
psrántendente, no ensino agronomico extensivo.

Ar,. 34'3. Aos auxiliares-technicos compete auxiliar os
:ajudantes nas respectivas funceões e substituil-os em seus

• Impedimentos, conforme designação do superintendente.
Art. 444. Ao chefe, do serviço de anihropologia poda-

e'egica e melico-esealar compete:
I°, dirigir e orientar os serviços referentes á hygiene e

str_rio sanitario dos estabelecimentos de ensino agronomico;
2,, ter sob sua direcção e inspecção o serviço medico es-

co l ar dos institutos de ensino agronomico, móriniente dos que
isinceionarem como internatos, sejam mantidos ou subve,u-.
aionados pelo Governo Federal;

3°, inspeccionar os alludidos estabelecimentos, quer pesa
anal/isente, quer por intermedio de qualeuer dos medieos a
serviço dos mesmos;

4°, manter na sade da superintendencia, com irradiação
pedea internatos a seu cargo, um serviço methodico e syste-
inatico de fichas de observaeão, organizadas de conformi-
alado com os modernos matho-dos de hygiene individual e na
irarma prescripta pelas instruceões emanadas da Su.perin-
aendencia, de modo a acompanhar a marcha do crescimento
'normal dos alumnos, verificar os casos enormes que, por-

. Zaentura, possam oceorrer e adoptar os meios de os remediar;
5°, fornecer á superintendencia os dados precisos para os

alursos de hygiene a cargo dos mcidicos doa estabelticimen-
M3 do ensino agronomico indicados no presente regulamento

Tiara as medidas que devem ser. tomadas em relação aos
aierviçoa de sua competeneia;

6°, concorrer para organização das tabellas de raçãe nos
araaeraatos, tavão em vista proporcionar aos alumnos
eientaeão sã, efficiente e nas .praporaões necossarias;	 •

7, prestar seu concurso a superintendencia ern tudo que
ai relacionar com sua especialidade, quer em relação ao en-
aii,no, quer nos assumptos referentes á habilitação, alim'en-
12 Pj2:	 eleanitarae, aceatearjea sae„ cies alu•nmos:

80 , examinai. os alumnos que tiverem de ser internados,
quando ds mesmos vierem ter á Superintendencia, antes d.)
acto 'da matricula.

Arte 445. As fichas de observação de que trata o § á° dei
artigo 443, deaein abranger, em relação a cada atuamo, a pho-
tographia e, a impressão digital, as descripções verbaes,
medidas anthropometricas, as indicações explicativas, o exa-
me clinico individual, etc.. o serão feitas em duplicata, fia
cando uma das vias no estabelecimento . e a outra na sede da
Superinlendencia.

Aart. 136. As observações que servem de base á organi-
zação das fichas de observação devem ser renovadas de seis
em seis mezes até quinze annos de idade e annualmerite, a
partir dessa idade, e serão remettidas ao chefe do serviço,
que as fará additar ás primitivas annotações.

Art. 437. Si do confronto entre umas e outras observa •-
series resultar a convicção de qualquer perturbação na marcha
410 crescimento ou no estado de sande de qualquer alumno, o
chefe do serviço proporá ao superintendente a fiscalizaçãe
irnmediata do estabelecimeato, afim de verificar as causas de-
ternainantes do facto e as remover.
• Art. 418. Ao ajudante do chefe compete:

a) executar as medidas antbropometricas, pholograptaí-
cas, desenhos, graphicos e mais trabalhos concernentes ás fi-
chas de observação que lhe forem indicadas pelo chefe de
serviço;

b) catalogar matematicamente as ditas fichas, consti-
tuindo com citas mr, archivo, a que correspondera uma escri•
taituração met•hodica, sobre a vida dos alumnos, de aceórdo
com os modelos adoptados pela Superintendeueia, ouvido o
chefe do serviço;

c) ter a seu cargo, mediante os elementos de que dispu -
ser, uni serviço de informações sobre os alumnos, indicando
o estabelecimento onde se acham matriculados, estado de seu--
de, gráo te aproveitamente. etc.:

a) realizar as visitas que forem indicadas pelo s-aperin-
tendente, ouvido o chefe de serviço, aos estabelecimentos
ensino aeronornico, sempre que fôr necessario.

Art. 319. Em caso dc impedimento, o chefe do serviço
de antbropologia pedagogica e medico-escolar será substitui.
do pelo medico de qualquer estabelecimento de ensino a gro-
nomico indicado pelo ministro, mediante proposta do super
intendente.

Art. 450. Ao chefe do gabinete de construceaes rumes,
mecanica e melhoramentos agricolas, compete:

I°, organizar plantas, planos e orçamentes relativos ás
construcções attinenia, s aos diversos estabelecimentos e ser -
viços de ensino agronomico, estabelecendo os typos e modelas
que devem ser adoptados em cada caso; •

20, dirigir e orientar os cursos ambulantes de mecanien-
agricola, de accôrdo com o superintendente;

4°, fiscalizar e superintender todas as obras que foree,
executadas nos est•abelecimentos e serviços a cargo da same-
rintendencia;

5°, dirigir e orientar o serviço de melhoramentos aeri-,
colas, eonstituido nas bases estabelecidas no presente ee-
gul emento .

Art. 351. A Su•perintendencia, por inferniedio do gabia
neto de constrtieçties ruraes, niecanica e inelhoramentOs agrí-
colas, procurará auxiliar os cultivadores ou profissionaes
industrias ruracs na realizaçãp de qualquer melhoramento
em - suas respectivas propriedades, fornecendo-lhes planos,
plantas e orçamentos sobre es mesmos e dando-lhes as indi-
cações correspondente:.

§ I.° Esses serviços serão prestddoa gratuitamente Me-
diante- resolução da Superintendencia e indicação de uni dl.-
rector do eatabelecimento de , ensino agronomico, professor
ambulante ou das commissões regionaes de a gricultura, de e

-vendo aproveitar de preferencia a cultivadores e iprofissio-
naes de industrias ruraes que, por c•arencia de recursos, eeti-
verem privados de (nitros meios de acção.

§ .2.° Os serviços de que trata o para•gaapho anterion
abrangerão trabalhes de hydraulica agrieola, montagem de
machinas, informações sobre Requisição de .material de Ia-
voura ou de industrias rumes e quaesquer calculos e orça -
mentos que ee relacionarem coro serviços attinentee á are••
dileção agrícola e seus ramos correlativos.

Art. 452. O serviço de melhoramentos agrícolas ooderá:
ampliar suas funcções. • desde que os governos locaes entrem
em ae,eairdo com o Governo Federal, para ea fim de o des-
envolver.
• Paragraphe unice. No caso do presenae artigsa

augmentar. 'o numero de ajudantes C 2 l..21) 1e C P ).*.	 .	 .	 .
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nos Estados sédes do mesmo serviço, subordinadas á Su,per-
intendenc ia.

Art. 453. Ao ajudante de chore de serviço compete au-
xilial-o em suas funcções o substituit-o em seus impedimen-
1o3, conforme designação do ministro, sob proposta do super-
intendente.

Ari. 451. Ao desenhista, cartographo o photographo com-
pelem od serviços de suas especialidades, conforme indicação
do chefe do serviço.

Art. 455. Ao porteiro-continuo compete:
1", abrir o fechar as portas da Superintendendo, não só

nas horas do expediente, mas tombem nas que fa...em deter-
minadas pelo superintendente;

2", cuidar da segurança e asseio da Superinbendencia o
fiscalizar os serventes;

3', expedir ou fazer expedir a correspondendo afficial
por meio de prolocolio em que se possa verificar o devido re-
ceb i monto;

4"; encerrar o ponto do correio, serventes e trabalhadores,
ficando o mesmo sujeito ao "visto" do secretario;

represeotar ao superintendente sobre o procedimento
do pessoal nue lhe estiver subordinado;

O", lazer ao secretario as devidas coro:mitificai:13es sabre a
sua ausencia e a dos demais empregados da Portaria;

7% fazer acquisição, por ordem ese,ripta do superinten-
dente, e distribuiç, l o, de accôrdo com os pedidos assignados
poios aju lantes leaniccot e pelo secretario, dos artigos de ex-
pediente destinados a Supenutendencia e do material neces-
sario ao aioeio do (-caricio e installações aonexits;

8". attender ás despesas miudas da Superinenclencia,
tat . s edil:o corutos, passagens c outras de prompto pagamento,
sujeitando-as senwr ,, co "visto" do superintendente;

9", fazer a escripturação das despesas que realizar com os
adenntamentos recebidos para atter:der a taes despesas;

1.0", ter sob sua responsabilidade, mediante inventario,
tolos os moveis e dilectos da Superintendencia.

Art. 450. Ao co. cio, serventes e trabalhadores compe-
tem os deveres inhcrentes aos serviços que lhes forem respe-
cl ivamenn distriboidos, do accordo coro as normas adoptadas
ani.,3 demais dependencias do Ministerio.

CAPITULÁ° XX

DISPuSIC:tiEs GERAM

Art. 457. A Superintendencia do Ensino Agronomico terá
sjele no Disl ricto Federal e será representada nos Estados pe-
los diversos orgãos, indicados no presente regulamento e por
outro.; da mesma natureza que venham a ser ereados.

Art. 458. A nomeação do superintendente será de livre
escolha do Governo e deverá recaldr em ertgenheiro-agrono-
red ou 'agronomo de reconhecida capacidade technica nos (UI-
Içoentes assuroptos relativos ao ensino agronomico.

Art. 459. Todos os cargos technicos da Superintendendo
do Ensino Agronomico serão preenchidos por concurso, salvo
'os casos adeante especificados.

Art. Wt. O Governo Federal organizará e desenvolverá.
gradualmente os serviços previstos neste TeguLamento, de ao-
cordo com as dotações orçamentarias votadas para cada exer-
cicio financeiro.

Art. .161. Ficarão subordinados á Superintendendo do
Ensino Agrononoco os segutnte estabelecimentos já exis-
tentes:

— A Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete-
rinatria;

'El -- Os Aprendizados Agricolas de Satu,ba, no Estado de
Alagóaa. Juazeiro e Barreiras, no Estado da Bahia, do Barba-
cena, no Estado de Mina.s Geraes, e o do Territorio do Acre;

ITt -- As Estações Geraes de Experimentação de Barrei-
ros, no Estado do Pernambuco, de 1lhéos, no Estado da Ba-
hia, de Campes, no Estado do Rio de Janeiro, e a do Rio Gran-
de do Sul;
•	 IV — A Estação Ekperimenta/ para a Cultura do Cac.ão
cm Goytacazes, no Rio Doce, Estado do Espirito Santo;

V — As Estações Experimentass para a Cultura do rumo
em São Gonçalo dos Campos, no Estado da Bahia, e em Tra-
tuateml, no Pará;

VI — A Estação Sericicola de Barbacena, no Estado de
Minas Genes, tendo annexa uma escola complementar agri-
cola, com um internato para 25 alumnos;

VII — A Escola de Lacticinios de Sitio, no Estado do . Mi-
nas Gomes. com um internato para 20 alumoos.

Ari. 162. Ficam mantidos os dispositivos do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.310, de 20 do outubro de 1910,
relativos ás condições a que deve obedecer a instollação de

qualquer estabelecimento de ensino agrononsico com auxilio
do Governo Federal.

Art. 463. Continuarão em vigor, nos termos dos decretos
n. 8.516 e 8.810, de H de janeiro e 5 de julho de 1911, a Es-
cola Média de Agricultura de Porto Alegre (Instituto Borges
de Medeiros) e a Estação Experimental de Viamão, no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Art. 161. A Superintendencia do Ensino Agronomicci
mantená em sua séde um museu agricola e de industrias ru-
raes, no qual figurarão não só os productos dos estabelecimen-
tos a seu cargo, senão lambem os que provierem das diversas
regiões agricolas do paiz.

Art. 465. O regimen de internato nos estabelecin-sentos
de ensino agronomico só poderá ser adoptado quando se tor-
nar absolutamente indispensavel, attentas as condições locacs,
ficando o numero de alumnos internos reduzido ao minimo,
ouvidos a Superintendencia e MConselho Superior de Ensino
Agronornico.

Art. 466. A organização dos internatos deverá obedecer
aos preceitos de hygiene geral e individual e á necessidade de
approximar o mais possivel 0. seu regimen das condições nor-
inaes da vida.

Art. 467. Os estabelecimentos de ensino agronomico que
funccionarem como internato terão um dentista contrastado
e, quando necessario, um pharmaceutico nas mesmas condi-
ções.

Paragrapho unico. Havendo, nas proximidades mais de
um internato, o medico, o dentista e o pharmaceutico poderão
ser communs aos alludidos estabelecimentos, do acoôrdo cora
as condições estipuladas nas respectivas instrucções.

Art. 468. Nas escolas de agricultura e industrias ruraes,
escolas domesticas agricolas e outros estabelecimentos do en-
sino indicados pelo ministro, hoverlá, cursos essencialmente
praticos para formar trabalhadores rumes, capatazes, trotado-
res de animaes, etc.

§ 1.0 Nos cursos referidos haverá ensino primario agrí-
cola para os alumnos que não o tiverem feito ou revelarem
deficiencia do conhecimentos nas respectivas materias ata
exame de admissão.

§ 2,° Os professores dos ditos cursos serão os mesmos dos
cursos de adaptação das escolas mencionadas.

Art. 469. Os cursos de adultos a que se refere a .alinea e
do § 4° do art..3° do presente regulamento serão tambew man-
tidos pela Superintendencia do Ensino .Agronoinico junto aos
matadouros, frigerificos e mais estabelecimentos de industrio
pastoril sujeitos lá fiscalização do Ministerio da Agricultura e
terão o objectivo de formar praticos nas differentes especia-
lidades inherente,3 aos alludidos estabelecimentos, devendo ser
preferidos, para os cargos de professores e auxiliares de en-
sino, funccionarios technicos do Serviço de Industria Pastoril
especializados nas, materias correspondentes.

§ 1.° Ao professor e seus auxiliares serão arbitradas gra-
tificações pelo ministro da Agricultura, dentro dos recursos
orçamentados e cio limite maximo de 400$ mensaes.

§ 2.° Os programmas dos differentes cursos e as regras
que devem orientar o respectivo fiunccionamento oserão ob-
jecto de instrucções especiaes expedidas pelo ministro, de
accôrdo com o superintendente do Ensino Agronomico e do,
director geral do Serviço de Industrio Pastoril.

§ 3.° Para °reação de qualquer desses cursos 6 indispen-
sovei que haja, pelo menos, cinco alumnos matriculados.

§ 4.0 Os alumnos que concluirem corp aproveitamento o$
referidos cursos receberão um attestado de habilitação, que
lhes dará preferencia no preenchimento das vagas de auxiliares
do 2° classe, guardas, capatazes, guardas sanitarios, trotadores
de animaes, serventes de laboratorios e demais dependencias
technicas, trabalhadores, etc.

Art. 470. Deverá ser estabelecido, nas escolas praticas de
agricultura e industrias ruraes e nos aprendizados agricolas,
etc., com o fim de incutir nos aluamos sentimento de providen-
cia, cooperação e solidariedade, uma associação cooperativa
ou de mutualidade, modelada nas instrucções de 7 de agosto
de 1912 das Escolas de Aprendizes Artifices, organizadas de
accôrdo com o art., 27 do regulamento approvado pelo decreto
n. 9.070, de 25 de outubro de 1911.

§ 1.° As quantias pertencentes aos fundos sociaes serrio
recolhidas á Caixa Economica Federal, devendo sor fornecido;
a cada contribuinte uma caderneta da qual contem seu nome,
idade, filiação, numero e data da inscripção e as importancias
de suas contribuições.

§ 2.° Da receita proveniente da vencia dos productos dos
referidos estabelecimentos será deduzida a importancia dó

% para a Caixa de Mutualidade e 10 % para os dez alta-
/unos qUe mais se distinguirem durante o armo lectivo, por
sua conducta e aproveitamento.

Art. 471. Concorrerão para a receita da mutualidade nJ
subvenções votadas pelo Congresso, os donativos do GOV3eliet
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tla. União e dos governos locaes, metade das diarias dos alu-
mnos„.-ts quantias e valores provenientes do doações, legados,
multas do3 empregados, etc., devendo tudo ser administrado
pelo respectivo director, sob a fiscaiiz.ação do Minislerio da
Agricultura.

Art. 472. Os directores de estações o campos experi-
rnentaes deverão reunir-se, annuahnente, na sede da Super-
intendei -l eia do Ensino Agronomieo, sob a presidenciado
respectivo superintendente, para o fim de coordenar e syste-
matizar os trabalhos a seu cargo, combinando o que lhes
parecer mais adequado á uniformização dos methodos de in-
vestigações e das praticas attinentes á agricultura o ás in-
dustrias agricolas.

Paragrapho unico. Os directores que não puderem com-
parecer á reunião, por motivo justificavel, poderão enviar
por eseripto o seu parecer sobre o assumpto.

lguaes reuniões deverão realizar, com identico objecti-
vo, Os pcofessores dos cursos de chimica industrial, cabendo
a cada curso um delegado escolhido pelo conselho de pro-
fessores, altan do director do respectivo curso.

Aia. 473. O Governo Federal. de aceõrdo com os gover-
nos lecoe s, poderá promover os meios de introduzir o ensino
primario agrícola nas escolas desse grzio, estabelecidos cm
zonas rumes.

Art. 17-1.Os auxilios prestados pelo Governo Federal
consistirão em material de ensino pratico, coilecções cie his-
toria natural, iipparelhos simples apropriados ao estudo ele-
mentos' das sciencias physico-chimicas, cartas MUllke3 e pu-
blicações apropriadas ao mesmo ensiao, conforme os pre-
ceitos do respectivo regulamento.

Art. 473. O professor ambulante da zona, ou o director
do estabelecimento de ensino agronomico que nella exista,
pOdcri't ser encarregado do installar o referido ensino e de
ininis!ral-o, quando preciso, por si mesmo ou por um dos
_eus auxiliares.

Art. •17d. O Governo abrirá concurso para elaboraeão dr",
livros didaeticos adequados ao ensino a-

t'
ronomico ininistrad;_

uos diversos estabelecimentos a cargo da superintendendo.
Pin . agrapho unico. Os livros de que se trata serão sub-

ru e l t idos ao estudo e julgamento do Conselho Superior cle
Ensioo Agrononueo.

Art. 477. Serão aproveitados na organização dos cursos
ambulantes os actuaes professores e ajudantes de professores
ambulantes addldos e aquelles que, tendo exercido a funeção
por mais cio dons ornais, tenham sido . aproveitados em cargos
e.:.learbus á respectiva especialidade.

ALI. 178. As i»specçoes de estabelecimentos e serviços
doEesino Agronomico serão reguladas pelo disposto no ar-
t : 2 0 e nas instrucções correspondentes.

.11 . 1.. 470. Todirs os estabelecimentos de ensino agro-
nomieo, qualquer que seja a sua hierarehia pedagogica,
wimitti ...ão á matricula alonmos cie um e outro sexo.

Art. -180. O ensino agronomico exte-isivo é commum
C.G3 institutos de ensino e aos estabelecimentos do prequiza
O experimentaeão agronomicas.

481. Quando o director de um estabelecimento que
tenha annexa unia escola pratica ou complementar não possa
exercer, por acaumulo de trabalho, as funcções de director da
acudida escola, poderá ser contraetado um technico para esse
fim, por informações da superintendendo.

182. O Governo, quando julgar conveniente, poderá
contra;' tar especialistas estrangeiros ou nacionaes de, com-
petereia comprovada para preenchimento de cargos techni-
eos mIa ensino agronomico, observadas as disposições do ar-
tigo 7?, lef,Lra j, 41 seu paragrapho uniu) da lei n. 7.544, de 4
do janeiro de J912, ou designar para CSS -2, fim especialistas
ji contraci,ados para o Ministerio da Agricultura.

Art. 482. Os aciones funceionarios do ensino agronomico
cujo; eorgos forem mantidos pelo actual regulamento serão
aurovoitados nos mesmos cargos ou em outros de categoria
equ ivalente ou superior a cujas eSnecialídades se tenham de-
<Peada.

Ar'. 181. Os funccionarios cujos cargos lo-.'em suppri-
milics serão aproveitados em outros de categoria igual ou
superior para que tenham revelado eompetencia no desemr
pendi° de funcções anteriores.

Art. 485. Os cargos - que não puderem ser preenchidos
na forma dos artigos precedentes, ou por funecionarios addi-
dos, serão providos por concurso.

Art. 480. O provimento dos cargos de 2 0 es:s-Zi.cial será
feito por merecimento dentre os 3" officioes, e o dos e,a'rr.;

secretario-bibliotheeario, 3 officio] cia superintendeneia
escripturarios de qualquer estabelecimento, niediante con-

etn , ), de accórdo com o disposto nos arte. 45 e 48 do rept-
le reento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro
tio 19/5.

A IA,. 487. São extensivos á Superint,ndencia clo Ensino
.grouomien. na parle que lhes forem applicaveis, as dispo-
iões constantes do art. 202 da lei 2.154. do O de janeiro de
9i8; dos ofts. 30, 19, 50, 51, 51, 50 a 8'i, 90. 91 e 05 a 98

do regulamento approvado pelo decreto n. 11.430, de 13 de
janeiro de 1915, e arts. 2', 6' c 20, do regulamento annexo ao.
decreto n. 11.184, de 26 de maio de 19a0.

Art. 488. Em instrucções, ciaboradas pelo superinten-
dente e approvadas pelo ministro da Avicultura, serão esta-
belecidos as condições de funceionamento de quaesquer tra-
balhos e serviços previstos no presente regulamento.

Art. 189. As duvidas que porventura se suscitarem na
execução do presente regulamento serão resolvidas por de-
cisão do ministro e proposta do superintendente.

Art. 490. O superintendente entrara em aCcôrd0 COM o
director geral de Estatistica sobre as formulas e dizeres que
devem ser adoptados' para a eolleeta ele dados e,statisticos.

Paragrapho monco. (is dados de que trata o presente ar-
tigo deverão ser transmiltidos á Directoria Geral de Estatts-
fica, depois de registados na secção respectiva da Secretaria
da •_',;uperintencleneia cio Ensino Agro»omico.

Art. 491. Além (tos dados de que tratam os artigos ante-
riores, for-se-á a collecta dos que se referirem a Caia

das dependencias da superiniendencia.
Art. 192. O pessoal da Soperiatendenein do Ensino Agro-

nomico terá direito aos vencimentos constantes da tabella an-
nexa ao presente regulamento.

§ 1." Os funecionarios lechnicos e demais pessoal que si
ausentarem da Saio de suas reparliijies em objecto de ser-
viço terão direito, além dos respectivos vencimentos, a ajuda
de custo, diodos, passagens e transporte de bagagens, na con-
formidade do regulamento annexo ao decreto n. 11.130, de
13 do janeiro de 1915.

§ 2." Os proiessores ambulantes, cm effectivo serviço, re-
ceberão (Paria corrida de 1:./000.

§ 3. 0 Os funccionarios que, pela natureza de, suas fon-
cções, tiverem de -soim ., seguidamente, oa seue das suas re-
particões, só terão direito a ajuda de custo quando a
eia da.da. sede se prolongar por mais de tio dias ou quaftio
tratar de commissões fora do paiz.

§-I.' A ajuda de custo a que se refere o paragrapbo ante-
rior será de 500S, pagos seniesiralmente, mino ano mimo para
despesas de viagem, independentemente dos respectivos Seu-

Cimentos, cabendo-lies tombem passa6,ns e transporte de
bagagens para o material do ensino. .

Art. 403. O pessoal da Superinlentlencia do Ensino
A groninnieo gosará das vantagens de licenças, Urjas, ap n isen-
tadoritts e montepio, na conformidade das disposições legaes
em vigor e ficará sujeito ao ponto e a desconto de vencimea-
tos e penas disciplinares, na conforMidade das memas dispus
siçõo

Directoria Geral de Agricunorr.

Primeira Secão

EXPEDIENTE DO 811. MiNiST.r.0

Dia 23 do junho de Ie.:..

Cepia cio relatorio do Sr. Dr. Alvaro de 'Carvalho, 'commi;~
sionado pelo Governo do Estado da Parahyba para estu-
dar os processos pedagogicos do ul mio paiz e das repu-
blicas cio Prata - Escola de Pinheiro.

<Do todas as escolas prnfissionaes que visitei, a que,
positivamente, mais inc impressionou foi a de Pinheiro,
Estado de ltio. E' um estabelecimenio me Mar, pela optir
Situacão em que se acha, pela justeza e amplitude de suas
aceommodações, pela regularidade e ordem nos seus serviços,
pelos methodos educativos empregados, polo crit:u s jo Neta•,
g eg ieo do seu director e pelos meios materiaes de (pie
acha provida para a objectivação dos seus prugraminas
ensino. Destinada ao curso complementar dos patronatos
agrieolas, tem sempre essa escola uma grande frequencia.
Frequentaram-na no armo de 1 4.';22 200 alunsisos, custandv
cada um, ao pais, em um re,Ç.,:imen do internato, naquelle armo
escolar, a importancia	 1:2588000. A sua finalidade
formar trabalhadores capazes de ndmin:atrar fazendas, ror;
conheeime,nlos seguros dos instrumentos attraries o sua utW-
:ação; noções precisas de veterinaria pratica, cultivo, pre-
paração c ensilamenlo das forraaciu:a estudes experirocsniaes
de rocas, desenvolvimento	 f•'] n-`(..,--.:5,0 dos cm lumes, cuidado,
1rataaa-iEnto, utilização e aproveitamento industrial das seus
Productos. Pinheiro é, a bem dizer, uma grande fazenda.
Tudo alui é trabalho, emprego conveniente do tempo, utili
ração de todas as forças dos alumnos eia um perimia O'
(Teatro olmos. através das secções em que está diviLftio
estabelecimento. Elles se cecupam de todos os trabalhos erin.
eernerifes a fazenda, desde a limpeza cuidadosa dos estabulol
á seleceão artificial dos animaes. Todos os nroce sa n z., Oro a
eCicacia". preconiza são alli erile-losament e 	 Nperjr:eptadoki.
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Os alumnos, em regra, devem vir dos patronatos (o que nem
4-empr&3 se realiza) coto 1 mi CIP • r0 rudimentar de lingtia ma-
terna. arillunetica, e,hroroaraphia, historia do Brasil, desenhe
geometria°, pratica de trabalhos agrieolas, 110C`i essas que
ae completam O se enriquecem pela repotiaão abreviada o
ampliação dos conhecimentos adquiridos, bem como pola, in-
corporação de outros que se fazem mistér ao complemento
do curso Prof i ssi on al. O ensino não é nada livresco. O
Jaudino Cavalcanti. que é um especialista em zooleohnia, é
lambem, de par. um pedagogo de valor. Em unias magnifi-
cas instrucções que dirigiu aos professores do curso, escre•
via <Sondo o objectivo do Curso Compleme.star de Agri-
cultura, annexo ao Posto notechnico Federal de Pinheiro.
o ensino pratico de agricultura e aootechnia, afim de prepa-
rar operados agriculas, capazes de bem ccmprebender e exe-
cutar os differentes trabalhos agricolas. capazes de bem com-
prehender e executar os differenles trabalhos dessas espe-
cialidades, torna -se necessario que os ensindlnentos minis-
trados não se afastem, em absoluto. dos principios praticos
e efficieutes cios preceitos agronomicos. As divulgações li-
vrescas imbuidas de erudição decorativa são de effoitos
desastrosos, dando resultados contrarios aos objectivados e
areando, em vez de agricultores, simples parasitas do funccio-
nalismo publico e outras profissões completamente estra-
nhas aos mistéres agi' icolas.a A estas considerações seguem-Se
quinze itens das instrueeões aludidas. Passa, por todos elles,
um profundo senso pedagogia° e um conhocimenta pouco
commatn das necessidades escolares. Foi em Pinheiro que
vi, •ela primeira vez, o emprego dos tests, como ins.trumento
de aferição de conhecimentos. Apenas preconizados. no
:Brasil, pela prnna (le Medeiros e Albuquerque, o Dr. Paulino
Cavaleanti aurlicou-os em sua escola, com extro,ordinarios re-
sultados. A' sua obsertuioshlado devo possuir varias dessas
provas com rpm os aliarmos patenteiam, de modo satisfaeto-
r:o, os conhecimentos adquicidos. Os trabalhos praticos de
agricultura e zootechnia são diàdides pelas seguirdes secções:
rabalh o:: do campo, cristal° de gado ~no, cavalar, asilai-

r.o. criação de aves, abolias e coelhos, trabalhos cone,ernentos
á produeoão de forragem r alimentaeão scientifiea cies ani-
sues, leito e seus productos. No serviço interno do esta-
belecimento ninai s, são os alui-imos que o dirigem, revezando-
1";ca nos pas tas. aocde o enearrogado do asseio até a censor(,
o mais importante cargo da engrenagem escolar. Todos pas-
sans por essa mesma escala. ex.per ; montam essas occupaçõr,s
O comp artem rloasas tarefas; se aat̀zem a essas trabalhos.
Aprendem p a ^f ;valido e praticam aprendendo, de modo
a integrar oNpartmentacão salutar de todo dia as
noções e conhecimentos que a experiencia scientifica
lhes inculca nor meio da palavra magistral. Dar um en-
(ino • ordadoiro, inteeas.sante, pratico, preciso e judi-

ai-doso; explicar as licites, obieetivando-as immediatamente,
tars os proreitos rocommondaveis com que o director da es-
cola estimula a mestres e discipulos. Na secção de monta, que
servo á fazrfo l ti e arrodores. vi magnificos reproductores puros,
de raça hollandoza, schwilz, guernesey e limousin. Deste ul-
timo. ha lindos exonuflares cruzados rem caracú. Esses mesti-
ços clisinguein-se o p ta botina das formas, elegancia cio porte,
deliendaza da pollagoin, precocidade em peso e boa carnação.
São cilas o precioso resultado de um longo estudo, de mais de
nove amuos. em que se tem empenhado o Dia Palatino Cavai-
canta Os aluamos mais adoantados acompanham rigorosa-
monto os exporioncias e resultados desses trabalhos de sele-
crão e ertizanionlo. No Bolotim lo alinisterio da Agricultura,
lado-fria e Commorcio, anuo Xffl, n. i, de agosto do armo pro-
:xiino passado. encontra-se um ' p lateia° do Dr. Paulino Ca-
valcanf i, ciii que o sabio zoolechnista expõe cora minucias as
eaperienvitts realizadas elo Pinheiro sobro o limousin e os
cruzamentos (lesto com o cartada E' um trabalho completo na
sua especio, onde a erudição discreta e o saber proficiente
correio parollias Coit O ahuml ancia dos dados preciosos, redu-
abic o( a quadre:, mamais, e throricamente os discipulos. O eu-
sino, assim tu' li de observação e de pratica, eraa trabalhado-
:1'es e 'tropa ra mestre , . nojo, 0111 Pinheiro, quasi todo o estudo
avalizado no (urso (11 , veleainaria é feito sobre mappas con-
feccionados pelo lir. Paulino Cavalconti. A secção dedicada á
agrologia é muito interossante. Nela teem os alumnos.
groodes tubos do as diVe'SaS cansadas tio sido, analyse
dos elornantos mie o vonstituem, composições desses mosmos
elementos, dado, relativo); ás suas possibilidades agrostologi-
cas. A sorçao de lata icinios como que completa esse long,) tra-
balho do pueparação IN:Maca, legando o alumia) á traosfor-
limoal() industrial (10; elomoni os sobre os quilos. flueuare o
eurso, empregará, n, melhor fias suas imergias". Concluindo
sa lt relalorio as s im se manifestou o Dr. Alvaro dc Caavalbo.
Qurnto á organizataao mli cosi te profissional, subordinaado-o
aauollas niosioas 0011 ide de meio e recursos financei-
ros do Estado, peço pormissão a V. Ex. para suggerir-lhe a
(d'eaegf) de dons modrstos estabelecimentos, um urbano, typo

Escola ciodo Ilraz, com um curso geral, composto de ensino da
lingua materna, arithmetiea, desenho, geometria, lis oria e
geog,raphia no B.'asil e com cursos especiaes de desenhe, ser-
ralheria, marcenaria e ferraria; e outro rural. typo Escola da
Pinheiro, com um curso geral de portuguez, goo-
graphia. e historia cio Brasil, desenho geometrico e geral, ais-
tora/ natural, noções de physica e chimica com prativa de
laboratorio, e cuasos especiaes de trabalho:, agricolas, (ovação
de gado leiteiro, apicultura, avicultura, creaatio ,cle porcos, Se-
ricicultura, sellaria e arreios".

Ministerio da Agricultura — Instituto de Chimica — A
Scienoia e a Agricultura — Exmo. Sr. ministro — Havendo
procurado dar cumprimento á detciminacão de V. Ex., do
facilitar ao professor Dr. Warmborg as observações scieuti-
ficas que esse senhor levou a effeito no Erasil, venho trazer
ao seu conhecimento, segundo desejo da V. Ex., as apreciações
que em conversas amistosas fez o citado professor em relação
ás causas agricolas nacionaes. Tenho todos os motivos para
crer na absoluta sinceridade da declaração de que os resultados
de sua viagem a3 Brasil ult.rapassaram enorme e favoravel-
mente a sua espectativa ao partir da Europa. Na Allemantia,
ouvia elle sempre dizer que o Brasil offerecia muitas oppor-
tue_idades de trabalho remunerador. Visitando o paiz, chegou
elle á conclusão de que um grande numero dessas possibili-
dades já estão sendo aproveitadas, causando-lhe grande admi-
ração o modo pelo qual o brasileiro tem lutado. Pensa o pro-
fessor Warmborg que no Brasil tudo é grande, inclusive o
homem. A maior difficuldade para um progresso brilhante ó
o problema social. Aqui o homem luta contra a natureza por-
que a arca é enorme para o . minguado numero de braços; luta
contra a falta de eapitaes, avidamente procurados por uma in-
finidade de aplicações rendosas; luta contra as distancias
entre os locaes d producção e os centros de consumo; luta
contra os transportes caros. Sua opinião é que no Brasil ha
vencedores de unia batalha que ha muito dura o que ainda
durará por muito tempo. Dalli a necessidade de escolha na
emigração, só Se .devendo procurar homens resistentes e do
iniciativa. A resistencia entende elle que deve ser moral o
physica, sendo a moral a mais importante, por evitar que so
estrague o caracter geral do povo, inclinando ás boas acções, ao
pacifismo, ao trabalho, por vezes demasiado e outras vezes
pouco, equilibrando por diversões adequadas. Si o numero de
grandes riquezas é relativamente restrieto no Brasil é porque o
numero de homens capazes de explorar o proximo em proveito
proprio exclusivo (arribem não é, felizmente grande. E da vida
agricola e intelligente, mais intensificada e superiormente di-
rigida para trabalhar com economia e sinergia de esforços,
de onde virá c meio rapido de augmentar de modo
afficaz a fortuna média no Brasil. Pousa o pro-
fessor Warmborg que os serviços publicos que via
são bons. Si no c ominio scientifico agrieola não tem o Bra-
sil a proeminencia que conquistou por exemplo na medicina,
e disso tem elle conhecimento por ouvir dizei-o por proresso-
res medicos da Universidade onde ele ensinou, não é por
falta de cabeças e sim por excesso de assumptos a serem
tratados simultaneamente- pelos mesmos homens. Os mancos
são muitos no Brasil, Os scientificos agricolas são poucos. Os
problemas scientificos da agricultura na Europa acham-se
postos em equação ha alguns seculos. Só os genios de pra-
Moira categoria conseguem descobrir uma po ssibilidade neva
nas equações já colhecidas. Aqui, quasi tudo teia de ser posto,
ou teve de ser posto recentemente em equação. E mais diffacil
Isso do que resolvel-as. Quanto a factos mais cooerMos:
Pensa o prof. Warmborg que o Brasil tem de ser o maior
produetor de arroz no mundo. O que elle viu em S. Paulo e
no Estado do Rio dá-lhe essa convicção. O problanlia será
resolvido quando o brasileiro se tiver convencido de q ue mie-.
riso rWtivar arroz riu" irrigae5o, só uni latido da rultula ,. seeca.
os Pequenos lavradores em locaes onde não haja
dauli (te irrigação. Os trabalhos realizados na llespanha. no
Japão e cai Java o autorizam a pensar desta modo. Elle
afinaria que com irrigação e adubação poderá o Ilrasii soe
um eoneurrente fo:aniclavel aos mercados mundiaes do uri oz.
O estado ria cultmat da cantas deu- lhe pessima iropressao. sda
plirase textual foi a seguinte: "Quem.• sem espirito observa-
dor, julgar o brasileiro pelas suas culturas de canoa tal-oslia
por pouco arguto; quem o julgar alumiado pela prati,at (ia
cultura do café e (ct atenda° achará um batalhadoa inoattala-
vel". O Brasil, can Campos e em S. Paulo, tem do roia acer
ao v) ; ,±imo 200 toneladas por hectare, em vez das P o!t a ta

-que pcoduz. Adubar cannaviae.s nas condições om (mo ollos
se ancontram é loucura. As precipitações pluvionwiricas
insufficientes. A 1t:'¡'do minilno ê absolcida. A cwatt
77;i1/297:9, pouco itopwlavão Os adubos que. em certos alume
10015 acceos. seeão tanto mais prejudiciaes quando unaior Foi



o coefficienta de sua dissociação electrolitica e sua solubili- dar aos adubos, de ac,côrdo com- as diversas variedades de
aade absoluta em agua. Irriguem, antes de tudo, os cannaviaes; terrenos e condições climatericas. Ao par disso, facilitar-se-
depois façam-se experienciaa de adubação. O Brasil chegará, ha, por todos os modos, a acquisição dos adubos, formando
com os seus homens, sem nenhum auxilio do fó ra, a Produzir reuniões de . productores que possam comprar grandes par-

ev'M certeza mais de 9
00 toneladas por hectare. O Governo lidas, directamente aos fabricantes, eliminando os intermedia-

brasileiro tem seguido politica que elle além de não conside- rios e concentrando em poucas mãos certos trabalhos cujaremuneração é forçada. Um homem tanto perde em despa-
rar feliz em relação ao assucar julga ser causa do seu estado char na alfande,ga, ou na estrada de ferro, uma tonelada de
actual. Faça o Governo uma nova estação de carma com ter- adubos, como mil, mas a relação da remuneração entre o
:senos não sujeitos ás cheias do Parabyba, porque agua (lema- custo de urna tonelada e o de mil é muito differente. A sub-
siada ou em tempo inopportuno é prejudicial, prevendo-se una stituição do trabalho humano pelo mecanico devo ser pro-
bom systema de irrigação; declare, e leve a effeito, que em curada com maxima pertinacia. O trabalho humano na cul-
ainco annos não haverá mais impostos sobre a importação do tura do café ainda é muito grande. Um estudo aprofundado,
assocar estrangeiro, facilite a instrucção dos agricultores, ha, com certeza, de descobrir meios de diminuil-o. Pouco
convidando-os ao Rio, ou a outros togares adequados, para póde dizer o professor Warenborg, acerca da mandioca, por-

ouvirem conferencias onde ha j
a opportunidade de convens- que não tem' especialidade nesta cultura. Elle a considera de

eel-os da necessidade da irrigação e dos molhados modernos summa importancia para o Brasil. O que viu, em culturas
de fabricação, e dentro de cinco annos não custará o assuear regulares, deu-lj -le boa impressão, mas as pequenas culturas

mais barato na Europa, que o produz á custa de um esforço foram consideradas .pessimas. Pensa que não seria difficil
enorme, do que no Brasil que a Mãe Natureza gerou para for- uma boa propaganda para inelhoral-a por isso que a cultura

p
ecer assuear ao mundo inteiro. Elle tem a certeza de que o não hai pareceu delicada 'nem difficil. Acerca dos oleos

naco da Estação de Campos tem ampla apua- getaes emittiu o professor Warenborg conceitos que me pa-
receram meio desconeertantes para nós. Disse-me que está
muito ao par do cominarei° de oleos vegetaes nos mercados
mundiaes. Que encontrou um optimismo tão grande quanto
pouco justificado em relação a esta industria no norte do
paiz. Procurando saber do seu real valor viu que não é
actualmente tal que pese nos mercados mundiaes e que não
acredita no seu progresso semouma politica altamente Miei-
ligente, e de acção . continuada. Os oleos vege,taes nada
custam em producção agricola no Brasil. Isso a uma vanta-
gem enorme. alas não ha quem os vá buscar — eis a primeira
desvantagem. Si houver quem os vá buscar, não ha como
transportal-os de modo barato — eis • a segunda desvantagem,
mais séria que a primeira. Não ha oleos nos mercados in-
ternos, em quantidade que se possa • chamar abundante.
Tanto, ou mais, custa levar o oleo á Europa ou aos Estados
Unidos como trazel-os ao Sul do paiz, e, como o Norte não
tem gente bastante para colher muito olco e para consumia-o,
não ha o incentivo para augmentar a firoducção, chamar c,a-
pitaas, aperfeiçoar as uzinas e baratear a producção, man-
tendo os preços. estaveis. Quem marca o preço é o estran-
geiro e isso porque, em vez de irmos a atlas e lhe dizermos
que temos olcos para, vender, bom e barato e sempre pelo
mesmo preço, esperamos que elle nos procure e nos offereça
um preço sempre crescente para o nosso oleo. Assim pode-
riam ficar as causas si a necessidade, a grande mestra da
humanidade, não houvesse ensinado aos mandchas a ir pro-
curar os mercados mundiaes para noites vender o seu oleo,
hoje tão abundante que ameaça de não ler collocação. Verificou-
se na Mandchuria a necessidade de cultivar o arroz em rotação•
estreita com outro vegetal enriquecedor dos solos em humus o
nitrogenio. Esse vegetal foi encontrado na soja que encerra cer-
ca de 40 59 do oleo e dá urna torta rica de nitrogenio que
serve para alimentar o gado e para dubar as terras durante
a cutlura do arroz. A abundancia do ()leo de soja é actualmen-
te prodigiosa. Além de faailmentn empregar-se com muitas
vantagens na industria dos sabões, é Comestivel, o que lhe per-
nula° elo custo baixo (a mãoale	 obra em Mandchuria Custa

pessoal -ande para realizar os trabalhos, mas precisa de grandes aum-
lios financeiros facilmente manobraveis. E -muito insiste em
que a estação tenha terras irrigaveis. O principal fim da
rslaaão, a seu vaia é achar, cultivar e distribuir boas varie-
dades de canna para a região. As culturas devem ser mode,-
lares para servirem de ensinamento aos industriaes locaesa'a
isso só é possivel com irrigação. Nada viu da zona assuca-
raiva da Bahia e de Pernambuco, mas seus estudos em rola-
ião ás chuvas, baseados nos dados cio nosso serviço de meteo-
fologia, o autorizem a arar que as condições não são melhores
no- Norte do que o são no Sul. Estudando os resultados cio
trabalhos realizados neste instituto sobre terras do Norte, em-
bora seja seu parecer que estes trabalhos precisam de con-
firmação local, por se basearem sobre uma hypothese ainda
mão bem firmada e que, applicada, tem dado resultados dis-
cardantes, apezar disso, comparando com o que sabe sobre
Java, Hawai. Cuba, Venezuela e Philippinas, deve o recori-
(saro da Bahia bater um record mundial na producção do as-
sucar calma, vindo-lhe logo abaixo Pernambuco. O Sul
equivale a Cuba e a Hawai. Mas em todo o paiz a agua está
no minirno justamente na época em que o não devia estar.
Ata certo ponto, isto é urna felicidade porque peior do que
agua no mimmo é agua em excesso. Magnifica impressão
causou-lhe o serviço do algodão. Julga o assumpto bem resol-
vido no Brasil. Julga bom o nosso Serviço do Algodão e apre-
ciou a competencia dos seus funccionarios, mas não compre-
bonde por que não tem o Brasil um instituto para o estudo

mscientifico desta cultura, se 	 preoecupações de applicação
immediata. Pensa que actualmente já tem o Brasil expe-
riencia bastante para só se °acamar em relaçaio
adubação do algodão, com experiencias de caracter exclusi-
vamente economia°. Em S. Paulo, onde viu cultura de algo-
dão, encontrou methodos intelligentes em acção, apenas ha-
endo duvidas sobre quaes as proporções -mais favoraveis

de adubos para as diversas localidades. Como não se deve,
adubar de menos, nem de mais, são trabalhos dessa natureza preços rtaiculos) e pela estabilidade nos preços varrer dos
o que cumpre fazer. Acerca do coruquerê e da lagarta, pensa mercados os concairrentes. Si o Brasil quer pesar nos morra-

o professor \\ riu  que os insecticidas e os expurgos são dos •de oleos mundiaes, tem de, fazer uma politica de aspecto
indispenayeis, mas que isso não basta. A experiencia tem mundial. Faça um balanço do oleo que pada produzir e outro
demonstrado. em outras culturas, que os methodos biologicos alo que tem de despender para obtel-o rogularmente em baas
são muito efficazes. Deve haver, por exemplo, uma variedade condições o pelo preço mais baixo possivel ao lado de lucro
de algodão preferida por essas pragas, wsim como haverá razoavel. Si o resultado cie canfranto ter favorável, não lie-
outra que limes agrade 110 minimo. Tudo está em encontrai-as, sito -- comece já a sua pot: ! loa de concurrencia porque deu-

o que se fará em alguns annos. • Plante-se, então, ao lado da ira em breve será a China quero irá fazer . concurrencia át
momento opportuno, sacrifiquem-se os exemplares preferi- mandchea

. ai, depois o I aYP	 •o e o • ongo e.ga.Sios mei ca o.E	 t	 C	 B ' -	 S * 	. d -variedade menos preferida, a mais procurada pela praga: no ...	 ••	 •

dos, que estarão atacados, destruindo-os COM a praga: os ou- 
europeus eslão mais louco que os nossos centros de produccão,

tios ficarão indemnes. Depois, por selecção, augmentem-se :temos os consum1-
o °is as apiertc _a os mai•s 1 .ierto . Na _- '	 'a i .	 ' '	 Amer .*ica,

'
as qualidades que resultam na não Preferencia Por parte da por. emquanto. e.	

l
coa .1-ariona e norte do M•exico poderao prepa-

variedade escolhida, fazendo-se o inverso em relação a outra. rar-se para nos 
crearem embaraços. Lá já so começa a pensar

Quanto maior fôr a divergencia entre as variedades preteri- na soja e no gergelim em larga escala por causa da alimenta-
das e as evitadas pelas pragas, maior será o success° do me- alio do gado. Como na Mandchuria, vae haver produeçao for-
thodo. Poderá o methodo tomar outra feição: para isso, em atida, de oleos que irão fatalmente para -os mercados. Tome-

vez de offerecer á praga uma variedade de algodão por ella mos resolutamente e com persisteneia a dianteira com preços

preferida, offereça-se-lhe um vegetal de outra especie. E baixos e bons prediletos. Façamos ao mesmo tempo uma, po-
Possivel que na mesma familia se encontre este vegetal, P0- * laica , interna adequada. Miemos a industria pncuaria á dos
deado acontecer que, em familia totahnense divisa appareça 01.cc,s — as tortas nos darão carnes, couros, leite; os oleos,
o especimen desejado, com qualidades taes que lhe da mota mesmo a baixos preços, nos darão saldo no estrangeiro ao lado
vos de preferencia absoluta por parte da praga. A mesma .aa excesso de tortas

'

 facilmente
 Allemanha. Si ainda houver exaesso.
facilmente eacaminbaveis para os Es-

ordem de idéa póde applicar-se ao combate á praga do café.
A cultura do café produziu no professor Warinborg impressão •tados Unidos e para

	

oão eaportavel, a	 cornoagricultura local as absorverá coo adubos.
poderosa. Elle a considera unica no mundo, nada podendo urna propaganda intensa e persistente produzirá os effeltos
aprender de fóra, antes tudo podendo ensinar. São taes as 4.1Cejado :; . O serviço do fomento agri•cola foi altamenta elo-
eandições dessa cultura entre nós que só perderemos o do- 1 r10 	 pre	 eaien	 pelo professor Warinbor2. As pu-

Juinio actual dos mercados si de facto o gomarmos. Para fa- ,a a' c' e em .
s 	 vi; deste '^r	 . 11	 ' l a•• 1 - modela re s por e e ,111 a m 0.;) 	 por

editar a adubação é indispenavel, ante,s de um ris nada. liara- "caçuej I. '' b'- ''o foram

Leal-a. Devem fazer-se pesquizas acerca c.a melhor férula a que incluem um trabalho de cooperação entre varias depara-

2111.0~~11.11.

Junho do 1925
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do:Peias deste rainistairio forneca.ado, umas ao lado das oraras,
ris mais variadas informar...X.1es, em regra esparsas e difficeis
de obterem-se em conjuncto. A colaboração de varios serviços
para um mesmo fim e a ,publicação dos resultados por um
aerviço foram considerados de um valor eminentemente pra-
t iro e digno do imitação pôr paizes que, como o Brasil, lutam
o r..:m a falta de abundancia do instilutos scientificos. —
Quando ha muitos centros scientificos em acção não ha receio
de que algum problema deixe de ser convenientemente ven-
aliado. Quando, lia poucos, é melhor que se reunam para dar
rasolaçãoo nados problemas considerados mais urgentes, é o
caso do Brasil, cuja solução julga digna de i..mitação. Eis Sr.
ministro, o que colhi das conversas que tive core o professor
Warinborg. Foram conversas inttimas, sem aireten aões, semn
outro fim que não o de entreter o tempo e o de dar e calhar
-.1-iprassairs. Não .estou autorizado a dar-lhes publicidade de

(antiquar cspecio. O professor Wartinhorg, voltará ao Brasil,

dentro de um armo. Mio julga esse tempo indispensaveI para
assimilar as impressões que recebeu. Disse-me que pode al-
terar seus pontos de vista, pode restringil-os ou ampia'-os de
acciõrdo com os resultados dos confrontos que %;flO fazer con-4
trabaitos semelhantes, o já amadurecidos, referentes a outros
paires tropicaes e subatropicaes.. Em qualquer hypotheso
que fizer do definitivo porá gostosamente a disposição de V.
:Cx. e do Brasil. Ello não me paaecou sai iisfeito CC.M a idéa
de apresentar eu ao ministro da Agricultura um relatorio ex-
pondo quanto conversamos. Mas são ma quii: 	 ,que,
caracter particular, conversasse com V. Ex. acerca das im-
pressões pessoalmente por mim aecebidas durante, o tempo do
aeu convivia. E' o que estou a fazer, receiaso de ter-me alon-
gado demasiado, repetindo-lhe cousas sedicas a V. Ex. Sirva-
me de desculpa o deseje de V. Fle. que consbiue ordem que de-
via sai. ourai:hal:da. De V. Er. .servicior e admirader.
Saraiva.

Dia 10 de lanho de 1925

Tra . smitt • -se ao Mi • isterin da Fazenna,
em raso sia o sai( avisa n. 74, dc 4 do
ate!: cot reet , a cedi -ão d sti ia a a com-
orovar a a senda de re laruaçãe, no prato
leoa , c n n ra ctos .10 of te:o do ex . -o actor
12e m a-ca inri is +ando lacobi ia, no processo
eo'tesa. o...mento Lia ro.spec iva fiaaça.

Dia 12

2ecOni;r12 d	 -e ao director da Secreta-
ria :a Ji a amam roial d	 stricto Fa-
tiaria par a ord_m do se rviço caie de
era avaaw, se ol , uerve na repa.rt ção a seu
cargo a gui

, trata pcti ão que te lin de ser ali pro.
coas: cata será re.:elada peio raspe ti ib por-
'o e seu aju a c, que, dermii de mar.
ema] cara o sinete registrador da data e
ima da cor ss tarAO c te ins:re,or na
inct:ma ao ó o mimem por cila r ebido
ao prole -oan de cnrr. a, mas aia a a im-
po. ta . eia dos enteinnleatcs extre; ies juta a-
!acate, d. á ao periador, no mesmo acto,

taião o colo a reproducção dó reais ra
ria d 4: c ao •a f io prao sinete e ima i ção
ide ti a a que r .:ceber a peaçãa. qua t-
ains e v toras re.cchiloc carão diaaltnatc
catuegres ao J,ick,.-tneSeilreir0

p..di las e cai-tida-) serão ataca-
rcio, na °rd ci ciircno ogica dos respe-
etha • e .rJa, seraundo o reaistro do are-
tcceio e In -iet • te

lae .a c .: oicia ,-es só po lerão ser lavradas
‘oraos o fijae do quadro daquella se rataria
e, no pr zo mini:1130 de ci col 	 e maxinio te

ira, conta os da &az( da entrada dos
aeep.;ctivo • eitalos dev raiai esta á dispo.
siçao dos interes aios, salvo caso de cace.
octana( argene a, a seu juizo.

4°, todo napel só será entregue pelo ao--
teaco, aleija te a exhibição, pa-a artItiva-
medo, do c:aipi-telt- talão oiti recioo sum-
iam-1o, paS.,:atiO no verso do mesmo pe.o
parte.

5', a prerrnanenc -ta ao re.cinto privativo
das tianccio manos da junta será vad (do ás
pessoas ex.raahas áquella secretaria.

G°, cada soara ta será es alado um officia/
alim de olc, s. In p ejaiza do serviço de sua
compate,ic.a, ttencia ás partea qui; proc :na-
cem °ater laformaçaes ou esclarecimentos
para salta ao :os seus casos.

7°, o decante tos decti ales ou já per.
taneentcs, ao soá pretexto alg m pc.
clarão safar daquella Ga-Trataria, coi cujo cedi-

em legarreservado, terá do cai feliz a
respectiv e icealerliza;ão.

— -oh:lia-rim-se ao Min:lsterio da Ter-
atteniando a que, no Macio que lha

foi e • viado em cóp i a, cxnoz o syndico
ju ta dos Co -re toro de Merca:iodar; e da
N vi , s do Distric:o Federal, ac -rea do aqui.
vc-o ivo ao nome do i stituto incu ul-

bicio de f r r ecer a prova dos usas e :tosta-
m- 3 min rc • es, constaite do Codigo
Pr 'asso Civil e Commea ciai, as neccsitar
p o	 '/cias no sentido de serem recti.
f a • s s desig nções co i ido; nos ee-to

67 do ailad o Codigo, por issc qu
no; ter nos do regul meato ao provitic pelo
decreto n. 9.201, de 23 de dezem ro de
1911, art. 47, n. 17, e arte. 43 a 51. é á
sou-et:ta junta que compete colligir e uni-
a rmizar s U os e or axes co ornerdaes etc.
vigor no District° ai . d.;ral e tomar os raspe-
ativo. assentas ou dar aticataclos.

EXPEDIENTE DO SR. DIr.EC7.-Oft nanar:

Dia 8 de junho de 1995

Reinetteu--;e ao e ricarroaa-lo do Se-viça
de Remode ação do Easi : o Profi aionnl

o a nortarii da nanica -ão int ri ria do
contra-mestre da officina typugraalit a da
Es 0.0 de Arr e (dizes Artifices doCetad.)
de Santo Catliari a, 01:,a, Cossi trio cie eica.
ciciros, devia/ mente apostiilada.

Dia 9

S licitou-se ao dir s eo r da Escola Normal
d Ales e (alheios We iceslaa Braz eu

.n ,710 a r. spoito do requerimento cm
egi. a respe ito co requarimenta era que

co traanestre de econoina dom o ia
Carme i Sii a dos Reis, pede calcellame ta
da pe tu ae susp e saa por IS dl is que lhe
foi onosta pe a dir .ctoria da ,uella escola
em 13 de cezembra dc 192r,.

Dia 12 •

golicitou-se ao director da Escola de
A .readizes Arthices do Est ido do Rio
aira de ir Nor:e seu par :cer a tealeita do
raqueriniento em cole o ex-alurnno ciaouel.a
es ola Ma oe iam icio ja Silva peae que
sejam distribuidas as ferramentas a que tem
dire.to por ter terminado, em 120, o respe.
c i:ivo curso.

Reguerinuntos davachados

Dia 23 de junho de 1925

The. Aula and Wibore, B -c.el! Com )aiy, pe-
chato o can-eaainat o da a tor.za ão q c
al fui co ieed • para ti iac o ir lia R rai-
ai ca.—Faça rae aaecer a firma de si:p.a--
farto da p..-aieao.

Dia 24

Sociedcio Anonyma (len ç5 Company.
t i '00 cancellarnerro cla &int . ' ia çao que
Itre. f 3' e acedida para tatuado lar na Ri' -
b a—Faça reconhecer a firma do aig et

: etieão.
alté no • yrne des Mines frainrntifères

da Coiro o Saiu (H esil), pada de auteria a-
ção pira funcc miar na Repitali,:a. • - lcu
larica o pedido.

Oireetoria Geral de IddustPia
e C0111111CPCIO

Sentada secção

:-.ri'EDIENTE DO SR. MINISTRO

Pirer4ovia Geral de Coni.alkiii.1-ti

Primeira aciaalo

otoraaainaoa ao sa.

•	 24 de fim fio de it2f-'

O`Eciw:
Sr. diri.e'or da Escala de A orcial i aes Arta.

fi as do Esta o ae Alagoas:
N. 2.35—RcsC:tmt. a íon: Co eaa ara nte

dos venci1ne.t05 cit, pessr Á ciess;. SCC
relativa a ni a de maia lialria, afia; de ca.::
faça co star se as fal as daaas ,,arto
/e :caio anos lor ai Ou não justifica

— Si'. director geral de Se vieo et: Lidar-
tra rastord:

2.3;35—'olicita prmillenciaa no can-
ti 'o ti" serem r metddas as segundas vias
dai co tas de Vi.las Boas él Comp. e Hen-
rique Bitiga Como., per tornac.meatea
feit s a essa clirecoria, no cor:ente ramo,
na impar/meia total de 2:525a, c cópia do

, requisitanuo o seu paramenta
T 'fiou a de Cantas.

— Sr. directJr de Meteorelogia:
N. 2.367—Deciara, que, não dispondo

este miaisteric de elementos por onde passa
pruvideaciar no se tido de ser reconside-
ra o o a:to, peto qual o Tribuna; de Contas
recu •sou registro ri despeza de 1:Cl.:.e40j,
oroiiniette de forrechuentes feito paia
Campa hia Na:ional d Cora aunicaçõas
Sem aio, caba a essa directoria, que regai-
sitou o pagamento, promover o eapediente
ralitive, á receneidaração do acto daquilo
institato.

--Sr. dire to r da Escola Superior de AgriN,
cultura e Medicina Vet-rintaia:

N. 2.368 — R Minta as contas da Estrada
de Ferro Central do Brasil, provenientes de
pass igeas fornecidas ao atino pass ido em
prov:ito cl.:ssa escola afinado sai- a desqeza,
na importancia tot .1 de 2:030I3O0,ciraisificala
na sub- oasignaçãa e90—Passagens, etc.» da
ve ba 10' do ovar cato do nano passado.

—Sr. director da E • cola de Aercadises
AreoLes .10 Estado do Para

N. 2.30--Reatitee pa a a devida rectifi-
cação a 3° via de folha de pagamento do
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iSs Comp. e José Vieira Couto de Maga*
lhães. — Publique-se a deseripção.

Fideardo Teixeira. — Aguarde opporo
tunidade.

, • Giusoppe Cacciatori Marenzi. 	 Sar,
tisfaça a oxigeneis do examinador.

L. A. Silva. — Cancelle-se a madre
n. 11.090.

Spinnelli La Miranda. — Annote-se
transferencia e dê-se certidão.

Dr. João Pedro dos Santos, Parclella3
& Comp. o Magalhães & Souza. —
se certidão.certidão.

Foram archivadas as marcas interna-
Cionaes nurneros 36.885 e 37.015, con-
stantes da notificação n. 1.343, do 13u-
voou International de lá Propriété
clustrielle, de Berna. á excepção das nu-
meros 30.903 e 36.928, acce i tas em par-
te e recusadas a primeira quanto a ler-
ramentas, por imitar a n. 7 .285, desta
Capital e a segunda quanto a productos
eb i micos. Por imitar a n. 5.011, de São
Paulo e das namoros 30.907 36 916.
30.923 e 36.007, recusadas .porane
primoioa e a siviinda imitam a numero
15 ..953, desta Capital, a terceira a nume-
rro 7.995. do Urugunv,. e a quaota a nu-
mero 9.538, dos Estados 'Doidos.

Foram lambem archivados o aviso de
trg,p gforoncia n. 4.912 e os de °vog.-
c5es diversos numeres 1.481 O 1.483,
comprohendido s na mesma notificação.

Pedidos de nrivilegio:
The Whitlaker Loorn Compnny, paoa

canerfoicamentos em mecani s mos au-
tomaticos suonridore,g, das bobinas de
fin ás lançadeiras dos teares». — Defe-
rido.

an 111PS Alexander Fau llrner e Atolro,w
Lona Latimer, pn ,'n nnerfeiçoam ento em
collarinhos. — Indeferido.

pessoal refativa ao inez de maio ultimo, por
onde se verifica que os adjuntos de profes.
Gores de desenho, Annibal Schleder e Ouse
tavo Kopp falt ram ao serviço, no referido
mez, com causa justificada. o primeiro, du-
rante 12 dias e o segundo durante 10 dias,
devendo assim ser-lhe3 descontados. de
aceérdo com o § 1° do art. 14 do decreto
n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921; a terça
parte -4 os vencimentos nos primeiros oito
dias e does terços dos mesmos vencimentos
no nono dia em de.ante, e não como foi
feito; e pede providenciar no unido de
serem recolhidas aos cofres da delegacia
fiscal nesse Estado, as importancias rece-
h dosa mais pelos referidos ftmccionarios.

-- Sr. director do Curso Complementar
dos raSronatos agricolas, anue° á Fazenda
Modelo de Criação eSanta Monteara

N. 2.370 —Co:nrounica terem sido,por aviso
n 2.332, de 16 do corrente mez, solicit .das
do Tribunal de Contas as necessarias pro-
videncias no sentido Ç:e serem atendidas as
oequi içaes de pagamentos feitos pela dl-
rectoria a vosso cargo.

Sr. director do Curso Complementar
dos patronatos a iricolas, annexo ao Posto
Zoceee,imico Federal de Pioheiro:

N. 2.371- Comunica terem sido,por aviso
n. 2.332, de 16 do mesmo mez, solicitadas
do Triaimal de Contas as necessar as pro-
videneios no sentido de serem attendidas as
requieiçOes de pagamentos feitas pela di-
secterla a vosso cargo.

— Sr. director geral do Serviço de In.
doida

N. 2.372 — Restitue as contas da Casa
Lohner S. A., na importando total de
19:527$550, provenientes de fornecimentos
feitos a essa directoria no referido armo,
pela Casa Lohner S. A., para que seja com-
pletado o sello da de 19:277$350, e decla-
raio o numero do officio cie remessa a esta
directoria do processo relativo á respectiva

r"' '4mznistrntiva.

Segunda secetio

7E:j:PEDIEXTE DO SR., DIRECTOR

2 .5 de junho de :1925

director do Instituto ';do Chimicao.'
.525	 Comrnunica o despacho do

ministro, no pedido de autorização
):)ra trocar a 'ealdoi:ra, que possue esbeer
..,'n.:Lituto por outra pertencente ao Sr,:

, '.1.'home dos Santos.
Sr. ministro-presidente do Tribuo

do Contas
52.3 Remoa° a comprovação da

.uplilicação dada á quantia de 1:000$
ïcoabida do Thesouro Nacional, em vir-
ukto do aviso ri. 1.656, de 11 de abril

cln 1921, pelo Sr. Cre,so Braga, 2° offi-
o i.ol desta - Socrotaria de Estado.

— Sr. director cle Contabilidade
ePliesouro Nacional:

N. 527 -- Communiea haver o Sr. Re-
Paulo de Mello Barreto, 2''escriptu-

yao'io da Superintendencia do Serviço
do AlsodEo apres-ento.do, em 23 de junho
V) rrente, os 'documentas da comprovação

da apolicação dada ao toleantarnento da
louantia de 4,5:0098, que recebeu no dia
O2 do maio do 1925, em, virtude do aviso

de 29 delnorço de 1925..

Terceira Senão

P32..rPEDIE.NTE DO 211. DIREMOR

Dia 24 d.e junho de 4924

Offieios:
Sr. director do fabServatorrio Na-

cional:
N. 317 — Transmitte o orçamento o

especifica:0es, elaborados pelo enge-
nheiro do Ministerio, para a execuçao
dos reparos de que carece o edificio
principal desse observatorio.

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

N. 318 — Communiea haver o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 29 do
maio ultimo, registrado o contracto que
foi celebrado, em 6 do referido mei,
com o Sr. Ulysses Gil, para servir como
classificador da Secção de Classifirsaaão
Commercial do Algodão, dessa suporia-
tencionei .

N. 319 — Communiea que o Sr. mi-
nistro :resolveu aaprovar a nomeação do
Sr. Vicente de Paulo Galiez, director
secretario da Companhia Nacional Algo-
doeira para completar a commissão eu-
carregada de dar parecer sobre os ty-
pos-seadoões de algodão, organizados por
casa ouperintendencia.

- Sr. director geral do Serviço de
Industrie Pastoril:

N. 320 — Sabendo esta directoria
que não foi assigrmdo atao este data o
contracto a aue se refere o officio nu-
mero 295, do 16 do corrente, peço-vos
restituirdes a mesma minuta, para cor-
reeçase.

— Sr. director do Instituto de Chi-
mica:

N. 321 Communica que o Tribunal
do Contas registrou o contracto cele-
brado com o Sr. Ornar Vian•a., para
servir como ohimico-auxiliar desse in-
stituto.

Sr. director do Serviço do Povoa-
Mento:

N. 322,— Communica em solução ao
Officio n. 2.00'7, de 29 do abril ultimo,
soliceLando informações sobre o contra-
cto do D. Eudoxia Castro, não ter sido
elle lavrado, havendo o . Se. min is tro
determinado archivamento do respecti-
vo prowso.

SECO:0 DE PATENTES DE iNvENOA..

(Art. 44 do Rego. annexo ao de-
creto li. 10.204, de 19 do dezem-
bro de 1923).

Pontos caractéristicos da invencão de
«Aperfeiçoame ntos ,ein dispoist 3 de
comi-nal-Ido de valvulas para motores, de
combustão interna», para a qual pediu

Sociétá Italiana Motori Lias-
tioi (S. I. M. E. D.) (depo-
sito n. 1.391, de 24 de junho de 1925):

1°,, um . dispositivo de cominando de
valvulas para distribuição das valvulas
de motores de qualquer natureza, ope-
rando sob cargas variaveis e em ambas
as direcções, no qual as valvulas
Lambem commandadas e reguladas du-
rante o funecionamento cio motor, por
meio de mo dispositivo em fôrma de
braço de alavanca, montado sobre o eixo
de distribuição e gyrando com este cru
ligação com o eixo principal do motor,
agindo o referido braço sobre uma su-
pernficie de fôrma, apropriada, formada

são ajostavois relativamente uns aos
outros de modo adequado para alterar
convenientemente a fórum da referida
superficie operativa do conforrnidado
com a intensidade do trabalho e dire-
cção do marcha do motor afim de se ob-
ter ,off:ciencia, ,voiumetrica, constante
com todas as velocidades angulares e em
qualquer direcção de marcha;

2, oni dispositivo de comrnando de
valvulas de conformidade com o ponto
caraeteristico 1, no qual os referaislos
elementos consecutivos que supportam
as partes da superficie operativa . de fôr-
ma apropriada são supportaclos por uma

Italiana Motori Elastici Dia
M. E. D.), V. Willemoes D'Obry (2 	

tivta:	 acmionain as valvulasmad (S . I..

requerimentwo), Aloja Fabian, Paul-Keis-
ler e Odo von Bieberstein, 135u1 Venaii,
Sociét.á Anonymo du Cai de Rio de Ja-
neiro, W. &,• A. Gilbey, Limitecl (3 re-
otterimentos) e Jair do Abranches. .--
Lavoe,-se o termo.

Luiz Milani & Irmão, Miguel Miglino,
tozrro A. de 'Manos, -Guimarães, Bra-
ga é;c Comp. Ltd., C. Lorng, A. Perozzi

.C yip., (2 re-querimentos), Cleto
.j.	 Comp., Peseurta

Mormarmo. Mni-loPt Cald'at LIn11; Patri-
cio Pois do Amaral, J. SunIes t% Perei-
ra, Oppenhein & Comp., Leite, Sampaio

Directoria Geral da Propriedade
industrial

PSPEDIENTE DO SR. DIREETOit GERAI:

ilegiterimentos despachados

Dia 24 de junho . de 1925

Antonio Zaccaria ,Italo Capuzzo Societá Por urn '' slic3essã° de elementos coa--
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alavanca que acciona por alma das sana
extremidades a haste da valvula;

3°, um dispositivo de coram-ando de
valvirlas de conformidade com o ponto
caracteristico 1, no qual os elementos
consecutivos que supportam as partes
da superficie operativa de fórma apro-
priada são montados em fórma de lami-
nas de tesoura, sendo o seu eixo de
montagem supportado pela mesma ala-
vanca que acciona a haste da valvuIa:

4°, um dispoSitivo de commando do
va/vulaa de conformidade com os pontos
earacteSisticos do 1 a 3, no qual as par-
tes da superficie de contacto do fórma
apropriada constituidas pelos referidos
elementos são tangencialmente ligadas
com o cubo cylindrico, com o qual são
os referidos elementos montados sobre
o mesmo eixo gyratorio, pelo que se
•pronorciona a continuidade das {lutos
partes consecutivas da superficie opera-
tiva, da, contacto:

5°, iim dispositivo de commando de
volvidas de conformidade coro os pontos
4 . aracteristicos de 1 a 4, no qual cada
um dos elementos em fórma de laminas
de tesoura projenta um de seus braços
para além do cubo e acha-se operativa-
m anta ligada com a alavanca supporta-
'bera e de acelanamen t o da valvula. seu-
-do as extra/nana/os (los referidos bracos
movidas elo airo.oximação ou em afas-
tamento uma da outra, de conformidade
com a intensidade do trabalho e dir a

-radio de ii.arclia do motor, por meio de
calmos ou de qualquer dispositivos enui-
valentes de natureza conhecida, monta-
dos solos ' um eixo de regularão sobre o
qual se acha livremente montada a ala-
vanaa sapportatlora;

00. um dispositivo da enramando do
valvidas da conformidade com os pontos
earactaris t ( s us da 1 a 5. no qual os ele-
mentos destinados a onerarem sobre os
elementos que ~portam as partes da
superfície oaesatoria de Mama apro pria-
da. são ironiadoe de modo a serem ,rlasto-
arvais soai/rido urna parallela ao eixo de
distribuição eme gyra em ligação com o
eixo priacioal do motor;

7°, um dispositivo de enramando de
valvules de conformidade com os pontos
earacteriaticá da 1 a 6, no qual os ele-
jam/tos qua supportarn as partes con-
aeciitivas, da sim peaficia orie.rativa do
fórum. anranriada, são autamaticamente
o simula/narina-mie commandarlos Por um
ragu/adia' de velocidade que altera r
fárrna ola sunarficie total operativa de
fdrrna, apropriada aobre que agem os
braeos gyratorios acima referidos de
modo a alterar a amplitude e a Posição
no cyclo das nhaaas de distribnição;

8°, uru dispositivo aperfeiçoado
entornando de eadvnlas para motores do
combustão	 interno. substancialmante
conforme acima se descreveu e se ilhas-
temi nos desenhos annexos.

Pontos coraatoristicos da invençãn da
(min processo para o tfabrico da papal
nã.o bronqueado. .carfãn e matarias and-
Iogas» para a qual pada] privilagio V.
Wi libem nas D' O hay. ( Dapoai t o n. 1.392.
de 24 de alinho ide 1925):

1°. o nrneesso para o fabrico ele painel
nan branqueado, cartão o .artigas anato-
latis com graminoas. ("anilas, 1-larvas de
caroaes e malarians yes-safada nanriaciaos.
em pari inullar com palha .do trioo. mia
consista PM fretar neto vanor samanta
as, plantas sacras, a dapois em
as mecanicamentemenanicamante com na sem lavai-ma:

2°. processo aia harmonia ciam o 1°'
nimba ra•raotarlatirn. mia conaisOs dm
subiria taco' o prodiosto olOa l.O • rrina tanta-

merntos pelo vapor c imezanico, a um
preso ulterior de dacomposiaãO °ni-
trira e branqueamento;

3°, (processo em harmonia com o 1•
ponto caractoristioo, que ocrnsiste em
em humedecer as plantas antes do-trata-
mento pelo vapor;

4°, processo em harmonia com o V'
ponto caracteristico, que consiste em
comprimir o produoto mecanicamente
desfeito num fardo, bolo ou feito ana-
logo, de maneira !que se póde carregar
na caldeira som tratamento ulterior:

5°, processo oro harmonia com o le
ponto oaracheristico, no qual se addicio-
na ao producto urna substancia esterili-
sachara.

Pontos coracteriatieos da invenção do
!soim processo para a preparação de urn
sconi-(produoto pana o falavico de cellu-
lese», para a qual pediu privile.gio V.
Will ornares D'Obry. (Depesi to n. 1.393,
do 24 Cie junho de 1925)

1°, o processo para a preparação de
uni semi-proclucto para o fabrico  de
eellulose com .gramhaeas, cannas e ou-
tras esooeies analogas ele plantas, que
consiste em transformar as plantes ver-
des em fibras em bruto desfazendo-as
mecanicamente em agua comi-num;

2°, processo em harmonia can o 1°
punia earacteristico, no qual as plantas
veadas desfeitas são lavadas durante ou
depois do tratamento meeanico;

3°, processo em harmonia com o.1.•
ponto característico, no caiai o semi-
IDroduoto é comprimido em bocados de
tardai o e tamanl, o conveni entes;

.5°, processo Iam hanrnonia com o 1'
ponto caraotoristice. no qual se :idíli-
ca-ma ao .sarni-produeto uma substan-
cia °stern indona

.(deposito n. 1.395, de 24 do junho dê
i925?:

1°, uma mataria motriz para motores
á explosão, caracterizada pelo facto do
lhe ser ajuntado até 50 % ou mais de
ogua;

20, uma materia motriz como reivin-
dicado em 1, caracterizada pelo fo,cto. da
agua ser ajuntada directamente ao com-
bustivel;

3°, uma mataria motriz para motores
explosão, como reivindicada em 1 e 2,
caracterizada pelo facto da agua, antes
de ser misturada com o combustivel, ser
tratada cárn liquidos ou gazes ou mete-
rias solidas nella dissolvidas;

4°, uma mataria motriz, como reivin-
dicada em 1 a 3, caracterizada pelo facto
do combustivel, antes de ser ajuntada a
agua, ser tratado com liquides, caz nut
materias solidas nelle dissolvidas, para
tornal-o a se misturar com agua;

5°, uma meteria motriz como reivin-
dicado em 1 a 4, caracterizada pelo facto
de transformar o combustivel em um ca-
tado colloidal, antes de sua mistura com
agua;

0", urna mataria motriz como reivin-
dicada em 1 a 5, caracterizada pelo farta
de ajuntai' ao combustivel matarias C011-
tendo grande porcentagem em carbono
ou Lambem grande porcentagem em oxs-
geneo, para conseguir urna grande ele -
vagão de temperatura;

7°, urna mataria motriz como reivin-
dicado, em 1 a 0, caracterizada pelo tecla
de ajuntar ao combustivel, C111 araruta
quantidade, matarias explosiva s, tara
como corpos nitrogenados.;

Sia urna mataria motriz coma reivin-
dicada em 1 a 7, caracterizada paio tanta
de misturac o combust ivel bruto, t al co-
mo o petroleo bruto ou espirito bruto,
com outros combustiveis liquidos, de-
pois de retiradas as particulas
nellas contidas;

ro, uma mataria motriz como rfsi

Oleado em 1 a 8, caracterizada Pelo fa
de misturar, com agua, o/aos ou loutcaa
substancias transformando catas,
riormente, em unia composicao
dal, de modo que, para o seu emprego
como consbustivel, possam sai . mistura-
dos 'com agua;

10, uma mataria motriz 001,10 reis, n-
dicada em 1 a 9, caracterizada peio "facto
de ajuntar á agua, alcooes, aiacerinas o
sen---Zhante, antes de misturai-a saiu o
combustivel;

11, uma mataria motriz como raivin-
dicada em 1 a 20, caracterizada a n ta fa-
cto de ferver oleo e outros Gd/aba: a is aia
com acua, misturando depois es is nus-
tecias rauriidas com agua ou outrua
combustiveis.

Pontos :caracteristicos (la inveroão de
"um tear mecanico aperfeiçoado para a
fabricação de tapetes de pontos atados".
para a qual pediu privilegio Paul Ve-
nail (deposito 'n. 1.396, de 24 de junho
de 1925):

1, uni tear para a fabricação maca-
nica dos tapetes de pontos atados, cara-
cterizado pelo facto de que as platinas
porta-lãs comportam, cada uma, um
comprimento de lã ou fio de pelloS, não
mais igual, corno até aqui, ao compri-
mento neeessario para a formação de um
só ponto atado, mas igual ao compri-
mento neeessario para varios pontes ata-
dos:

2°. para .permittir o trabalho das pla-
tinas com as suas agulhadas de fios do
peito de grande comprimento, segundo a
reivindicação 1, de cada lado da camada
de cadeias, os porta-platinas são anima-

Pontos característicos da invenção de
cum dispositivo (economizador) para a
anroveitamonto do calor dos gazes e fu-
maça provenientes de fornalhas e some-
lhantesa para a qual pediu privilegio
Alois Fabian (de posito n. 1.394, de 21
de junho de, 1925)

1. um dispo.dtivo para o aparoveita-
*mento* do calor los gazes • e fumaça pro-
venientes de fornalhas e semelhante,
conhecido com a denominação aEcono-
mizadora. constituido de tubos coin ner-
vuras, caracterizado pelo facto de terem
OS tubos, nos extremos, um flange qua-
drangular com macho e remoa, para a
sua montagem uns acima e ao lado dos
outros, em posição horizontal, sendo es-
ses tubos reunidos entre si por meio da
curvas tubulares para constituírem urna
serpentina para a passagem da agua;

2, um dispositivo como acima reivindi-
cado, caracterisado pela sua combinação
com um dispositivoaaara limpar e reti-
rar a .fuligem das faces externas dos tua
bos, por meio de vapor e areia e seme-
lhante sob pressão, que consiste em um
quadro eonstituido de canos e corredio.
no sentido do plano vertical dos inter-
vallos dos tubas, trazendo bicos ejecto-
res dispostos de modo a attingir. com o
jacto sob pressão de vapor a areia ou
semelhante, os tubos por quatro lados
diagonalmente oppostos.

Pontos caracteristiers da invenção
amima ivateria motriz para moloar's !", aa-
nlosãoa, para a qual padiram privilegio
Paul Kateler e Ode voa Meherelein
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dos de movimentos alternativos cujo
curso maximo para cada um dellea é
igual ao comprimento maximo das agu-
lhadas de fins de nellos levadas pelas
platinas;

3 0, os porta-platinas são montados se-
bit" carretos transportados por cadeias
sem fim, e deslisantes sobre barras de
guia cujo comprimento é tal que •er-
mitia aos porta-platinas ter, do cada
lado da camada cte cadeia vertical, um
curso maximo igual ao cumprimento ma,-
ximo das agulhadas do fios de peitos;

4', as barras de guia dos carros dos
porta-platinas são cruzados de maneira
a formar um qu,adro ;doido, podendo
deslizar transversal e alternativamente,
quer dizer paralelamente á camada do
cadeia, de maneira a permittir o des-
locame.olo transversal alternativo dos
porta-platinas com o fim de selecciona-
meato das cadeias;

5, o pento através os dentes do qual
são introduzidos os fios do cadeia para
a formação da téla de fundo, é utilizado
não só para guiar a teia, mas tombem
Para a batedura da trama e para esse
offeito, susceptival do se deslocar vertical
o alternativamente em corrediças, a9
longo dos fios de cadeia;

tio debaixo do nivel dos dentes do
pente. são praticadas ao longo das arma-
(Aes 'do proprio pente, ou fixas a se-
guir a essas, umas dentaduras que eon-
stitnam os orgãos de seleccionamento
dos fios de cadeia, permittindo o coo--
junto do pente e das dentaduras que
solam supprimidos is pentes seleciona-
doras dos outros teares;

7 0. para o seleccionamento dos fios de
cadeia o em combinação com o movi-
mento alternativo vertical do pente, este
é montado de maneira a 'iodar oscilar
de cada lado da camada de cadeia, de
moi ira a -conduzir alternativamente
cada deniadura ao contacto com as ca-
deias que se encontram assim agrupadas
pela selacaão, segundo a disposição das
dentaduras para esse effeito;

8^, a oscilação do pente é realizada
pela sua montagem nas corrediças que
o guiam para o seu movimento alterna-
i hal vertical. sendo essas corrediças sus-
pensas aos eixos que lhe permittem os-
ciliar;	 '

o', a passagem das lãs através das era,
doias para a formação dos pontos atados,
sãn os pontos atados da fila precedente,
Protegidos por uraa mesa que os vem re-
•obria ao mesmo tempo que serve para
o-alotar as extremidades livres dos fios •
do pelos durante a formaaão dos pontos
atados da fila seguinte, com o fim do
aaitar o seu desliaarnento e do permit-

. tir o aperto dos pontos em torno das
cadeia s;

1.0,. o corte dos fios de 'pelos depois do
cada fila de pontos atados ser effe-
caiada por uma lamina que corne ao
longo da mesa ernquanto ela retem
ainda a extremidade livro dos fios do
pellos,aenda essa lamina montada sobro
uma cordodiCa guia deslisa em uma ra-
nhura feita ao longo de uma barra SuP-
portada par alavancas do bascula, que a
fazem descer sobre a mesa, sendo a ma-
nutenção dos fios tdo pellos das agulha-
das assegurada por um pente solidado'
da referida barra o tomando apoio sobre
a Toesa;

11, a passagein da lançadeira na tela
dfoule) para tecer o fundo entre cada
fila de pontos atados, é assegurada por
um pente introduzido na teia (foule)
deslizando nas suas extremidades sobro
;dias, animada3 de uni movimento al-
tertativo, deslizando a lançadeira sobra
'osso pente, entrando e saldado do tear
roa lhertalraS ei es pora a suo nassa-_

gana, nas corridieas do pente com denta-
duras de selecção e nas Laicas lateraes
da armação;	 -	 •

.12, a parte inferior do tear comparta
arvores do excentribos rdu dentes desti-
nados a commandar os movimentos. dos
differentes grupos tio orgãos;

13, os carros portaaplatinas são ani-
mados do movimentos alternativos pelo
deslocamento alternativo das cadeias
sem fim sobre as quaes estão ligados,
inanir:dos sobre pinhões um- dos quaes
está engrenado com um pinhão (rue re-
cebo um movimento de rotação alterna-
tivo por um sector'dentado oscilando sob
a acção de um systema de alavanca, os-
cilado por um dos excentricos de uma
das arvores de excentricos do ;Boi-rimando
geral, segundo a reivindicação 11;

14, o deslocamento lateral .alternativci
do quadro que supporta os carros porta-
platinas d realizado por barras. de. des-
locamento alternativo por . meio de dedos
do rodizios que vão contra um exceritria.
co anirtado de um movimento de rota-
ção alternativo sol) a acção de um sya-
tema de alavanca oscilado por um dos
excentricos de' urna das arvores da ex-
eentricos do commando geral;

15, o pente de (lentos de seleeção
deslocado veaticalmonte nas suas corre-
diças, por um system de alavanca os-
cilado por dous dos excentricos de uma
uma das arvores de cxcentrieos do com-
mando geral;

16, a oseillaerio das corrediças do
ponte é realizada por uru systema
alavancas osculadas por um dente do
uma das arvores do commando geral;

,17, a masa quo recebe os pontos ata-
dos e de corte é montada sobre aiavan-

• cas de jogo vertical livre ie osciladas e
deslocadas por alavancas esciladas o
deslocadas por alavancas accionadas por
um excentrico de uma das arvores do
cominando geral;

18, o assentamento da barra, porta-
faca sobre a mesa do corto, montada so-
bre alavancas oscilantes é realizada por
planas cravados sobre os eixos de os-
cilação das ditas alavancas e cominai).-
dados por uma cremalheira accionada
por um system de alavancas osculado
por um exeontrieo do uma das arvores
do commaudo geral;

19,o deslocamento da corrediça Porta-
faca ao longo da barra apoiada sobre a
mesa, de corte, é realizada por cabos se-'
bro tambores cravados sobre arvores
commandadas por pinhões do angulais o
correias de transmissão de desloca-
mento alternativo cujas extremidades
são li gadas aos peclaes osculados por too
dos excentricos de uma dais arvores do
commando geral;

20, o pente para o caminho da lança-
deira é conduzido na teia (foule) ou re-
tirado accionando oS seus guias por ala-
vancas oscillada,por um excentrieo
Uma das arvores do commando gorai,

SECCAO DE mancas DE INDUSTRIA ' E DM
COMMER CIO

"(Art. 01 dá regulamento anuem) ao de-
creto n. 16.2n4. .de 19 de dezembro'
Co 1923)
Desoripeão da marca para que pediu

registro a Sociedade Anonyma dto Gaz
de Rio de Janeiro destinada a artigos da
classe 2 (deposito n. 2.813, de 21 de ju-
ilha de 1925)

Consiste em um largo rotulo, de côa
brawa o formato de parallelagramiouo,

atravessado na parte média por urna
faixa larga . ou. arca de côr vermelha; a
faixa pode ser diáposta em sentido hori-
zontal ou obliquo; . dentro da área ver-
melha lê-se o nome proprio do productO
•Ciruzola, em lettras branaas, de qualquer,

typo ou esty/o, sublinhado ou não.
Na parte superior, acima da área ver-

melha, vê-se uma estrela de quatro pon-
tas, de côr vermelha, e incluida nela
uma cruz branca.

Na partas - inferior, em baixo da área
vermelha, podem-se inserir palavras do-
scriptivas do producto e o nome do ia--
bricante. •

Nos lados deste rotulo pádo ser usada
uma quadra, ou quadras, contendo di-
zeres em 'Iportuguez, descriptivos das -
qualidades o usos do producto.

A marca deverá ser usada para dis-•
tinguir upm producto desinfectante fa-•
bricado pela ou para a Socidté Anonyma
da (iam de Rio de janeiro, e poderá varia..
em typos e dimensões, conforme for usa •
do ora latas, vidros, barris ou quaesquaa
outros vasilhames. Classe ii. 2.

Desoripção da marca para rue pediu
registro a W. & A. Gilbey, Limited,
destinada a artigos da classe 4:2 (depo •
sito n. 2.814, de 24 de junho de 1525)

Consiste na representação de um co
tulo em fórma do losango tendo, atra-
vessada ao centro urna faixa onde se la
as ipalavras oGilbe's Dry Gin». • No capa
ço acima tia faixa apparece unia figura
heraldica representando u m eastollo
apoiado sobre urna barra torcida, emer-
gindo da Parte superior um dragão cuja
cauda surge pela porta collocada na parto
inferior do referido castello. Logo abaixo
deste encontra-se o nome da firma «W
A. Gilbey Ltdo>. Abaixo da faixa lê-sa.os

'dizeres oDislilred & . Eottleil by» o em
forma de assimatura o nome oW. & A.
iGilbey» e logo abaixo a palavra <Lora-
don». A mditca, que põde variar em lypo,
ciares, dimensões e disposição, serva
para distinguir ogin» saco, ineluido na
classe 42, da fabricação e. commereio
depositante,	 e

Descripção da -mairca pára (tu°
dirám registro *a -W. • & A. 	 Li-
mited, destinada a artigos da classe .-1O.

J2e5p)?ito n. 28' ,5 de 24 de junho

Consiste na representação de um co
fulo de cinco lados em cuja parte supe•
rior tima:faixa recta trazendo ag
palavras oetilbey's Old Tom»; logo afiai-
s°, separada por um traçõ, encontra-ao
outra !faixa identica á primeira, em que

vê, ao fundo, a assignatura oW. & À.
Gilbey» o por cirna desta os olizeroa
eQuality-CastIe 0Id Tom Gin» — Distil-
led from unmalted Com, and .highly re-
efifled at W. & 2. Gilbey's
London. Has the delicato flavor of tha
Juniper lidrry, e em seguida, um
pouco abaixo, «Measure bottiea
contamn approximately one: gallona,
mais abaixo, ao centro, oProduce df
England. Na parte inferior do co
tulo acham-se os dizer& «Cottled & Gua--
ranteed by» segundos da assignatura oW.
& A. Gilbey» e por fim, inais'abaixo,
circulo cercado um escudo onde se vO
os dizeres oCastle old Tom Gin :W.
A. Gilbey Ltd.» Na parte inferi.or do
circulo cercando um escudo onde se vdi
um brazão 'consistindo de uni castello "
apoiado sobre mima barra torcida e, calor-
gindo do referido casOlo, um dragião
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cuja cauda apparece pela porta eollocada
na parte inferior do castello, ladeado pe-
las palavras ePatenta á esquerda 'e
«..C,ork» á direita. A marca, que pada va-
riar em tapo, côres, dimensões e 'dispo-
sição, serve para distinguir «old Tom
gim>, incluido na classe •2, da fabrica-
4,:ão e commercio da depositante.

Descripeão da marca para guie pe-
diram registro a W. & A. G:lbee, Li-
mited, destinada a artigos da classe 42.
deposito n. 2.813, de 24 de junho de

1925)
1 n ' t ' na representação de um ro-

tulo oval em cuja parte superior appare-• . riaera aeratctica 'onde se vê um
eastello apoiado sobre uma barra tor-
cida e surgindo do lado de cima do mes-
mo uni dragã'o cuja cauda apparece por
uma porta collocada na parte inferior do
referid e easlello. Logo abaixo iê-se as a a-
irvras «Spey Royal» seguidas pelas pa-
lavras «Scolch NV:hisky». O espaeo res-
tante do rotulo ê animado pelos 'dtzeres
eChoicest and oldest 'procurable» e mais
abaixo «Produce af Seoiland» e sob estes
• ;alavras «Bottled and (luarianteed by»
e a assignalura «W. & A. Cailbey» a abre-
viação elatd» e ainda mais abaixo as pa-
lavras eGlen Spey 'Distillery» e o endere-
ço «Rothea, Scolland». A marca. queIma variar em f ypo, canas, dimensões e
disposição, seave para distin guir <eel'isky»
inemido na classe 42, da 'fabricação e
commercto da depositante.

Descripeão da marca para que pediu
registro Jair de Abranches, destinada a
artigos da classe 36 (deposito n. 2.517,
de 21 de junho de 1925):

Consiste em quatro etiquetas:
A primeira de fôrma rectangular, ten-

do a parte superior formada por linhas
quebradas, vendo-se no seu interior um
desenho igual em cujo centro se acha
um circulo formado .por 'pequenas linhas
e dentro deito dons desenhos de ornato
em forma de aspiraes; fóra do circulo e
superior e inferiormente, ligados ao
praprio circulo, voem-se quatro peque-
nos desenhos em fôrma quasi circular.

A segunda tambem de farma rectan-
gular com a parte inferior farinada por
linhas quebradas, vendo-se no seu inte-
rior uni desenho em fôrma de escudo,
interrompido por urna faixa transversal,
formando dous triangulos com desenhos
de linhas rectas e curvas o um ponto.
Na faixa transversal vê-se o nome cara-
cteristieo «Cruzeiro» e verticalmente,
atravessando os dous triangulos e a fai-
xa, vê-se o desenho de uma meia

A terceira representa um parallelo-
grammo, guarnecido por filetes, tendo
ares ordens de faixas e urna linha hori-
zontal. Sobre essas faixas e linha vê-se
um netogano com a reproduceão do de-
seriado na segunda etiqueta e mais as
palavras «Industria Brasileira». Na fai-
xa central lê-se «Ordem» e «Tamanho»,
uma palavra de cada lado.

Na qua • ta e ultima etiqueta vê-se o
desenho de um octogono, contendo uma
faixa da mesma configuração, tendo
quatro linhas e duas faixas pequenas.
No centro da etiqueta vê-se ainda a re-
producção do descripto na segunda,
tambem com as palavras «Industrio. Bra-
sileira». Junto a cada uma das faixas
vê-se a abreviatura «ai° Va>, respectiva-
mente.

A marca, que poderá variar de côres
• dimensões, sei virá para distinguir

meias, de sua industria, sendo ap p lica-
da, na fôrma mais conveniente, polo re-
querente, estando comprehendida na
classe 36.

•$••••n•••

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Luiz Milani & Irmão, des-
•inada a artigos da classe 4 (deposito
n. 171, effectuado na Junta Commercial
do Estado de São Paulo, em 20 de maio
de 1925)

Consiste na figura de um touro &adio
de um circulo.

No rotulo ai:alado lê-se: em cima, em
linha curva convexa, entro vinhetas or-
namentaes, aCaustic-Soda»; no centro
desenha-se um ciraulo contendo o dese-
nho da cabeça de um touro, tenda na
orla, ao redor, os dizeres aThe Best Qua-
litY — Trade Manto»; aos lados do cir-
cula lar-se: á esquerda, «Londona e á

direita, alangla.nd»; em urna faixa presa
na parte inferior do circulo e que se
desenvolve para os lados em curvas, lê-
se «Manufactured by», seguindo-se os
dizeres, em duas regras em curva con-
cava, sobee vinhetas ornamentaes ,;;The
!Mew York and London Corporation».

A maraa que poderá variar em suas
dimensôas e cúees, destina-se a assigna-
lar e ser applicada á soda caustica da
importação exclusiva dos depositantes.
Classe 4.

Descripeão da marca para que pediu
registro Miguel Miglino, destinada a ar-
tigos da classe 50, latira j (deposito -nu-
mero 172, de 20 de maio de 1925, afiara
atuado na •Tunta Commercial cio Estado
de S. Paulo)

Consiste principalmente na denomina-
ção caracteristica «Guia Leva>. vendo-sa
entre esses dons vocabulos o leito de uma
estrada de ferro com linha dupla, desta-
cando-se um trem composto de uma
locomotiva e carros a trafegar. A mar-
ca poderá variar em typos dos caracte-
res, dimensões e cores e servirá para
distinguir periodico com informações
commerciaes e horario official das es-
tradas de ferro, vapores, etc., revistas,
fasciculos, trabalhos ty.pographicos o li-
thographiCos, jornal de propaganda da
publicação do depositante, classe n. 50,
lettra j e será usada na fachada de seu
escriptorio e agencias, nas facturas, cir-
culares, enveloppes, cartas e demais pa-
peis de expediente

Descripção da marca para que pedia
registro A. de-Mattos, destinada a artigos
da classe 41 (deposito n. 173, de 22 de
maio de 1925, effeetuado na Junta Com-
meroial do Estado de S. Paulo):

Consiste em um grupo de figuras e da
dizeres, como se acha representada no
rotulo atanado, que vae abaixo descripto:
No campo circular, formado por uma
faixa circular, constituido por duas cir-
cumferencias encerradas por grinalda
feita por dous ramos de cafeeiro, se des-
envolvo a figura de uma cruz, tendo na
espaço comprehendido entre os braços a
figura de unia flor em cada espaço; na
faixa circular se lê, em caracteres de
fôrma á fantasia, no arco superior «Café
Santa Cruz» e no inferior, separados dos
primeiros por um ornato em cada lado
eNon plus ultra». A marca, que poderá
variar de tamanho, ser usada por qual-
quer proceso graphico e, quando a tinta,
a duas ou mais cores, se destina a wisi-
gnalar e distinguir produtos da classa
ri. til.

Deseripção da marca para que peai-
aam registro Guimarães tlraga & Comp.,
Ltda., destinaria a artigos da classe
(deposito a. 171, de 25 de maio de 1925,
effectuado na Junta Commerriat do Es-
tado de São Paulo):

Consiste na figura de um blóco de mo-
tor, tendo impressos na parte inferior,
em caracteres de fórma uniformes "Casa
Motor".

A marca, constiluida em parte pela
denominarão do estabelecimento, a qual
poderá variar de tamanho, ser usada por
qualquer processo graniria() e, quando á
tinta, a uma ou a mais cOres, serve para
assignalar e c: iatinguir produclus da
classe 6.

Cescripçãd da marca para que Mie
registro Ch. Lang, destinada a artigos
da classe 3a (deposito n. 175. effactua-
do na Junta Conunercial do Eslano de
São Paulo, cai 27 de maio de 1925)

Consiste na denominação "A Moda In-
fantil", impressa em caracteres de typo
manuseriplo. em alinhamento horizontal.
com o seguinte caracterisico: a beira
"I", da palavra "Infantil", tem moa rla.J
suas extremidades prolongada, em fôrma
de urna ellipae, que enrole toda a de-
nominação referida.

A ellipse, ou melhor, o traço configu-
ralivo da elli asa, é delgado nas extremi-
dades longiinclinate s , alargando-se nas
Partes superior e inferior. Encravados
na parte superior desse traço elliptico.
como crua rui relevo, estão os dizeres
"Rua Direita, 23"; e da mesma maneira
na parlo inferior, lè-se as palavras "São
Paulo".

O earacleristico essencial desta marca
está constituido pelo conjuncto da deno-
minação "A Moda Infantil", com a figu-
ra elliptica, disposta como foi descripta.
com os outros dizeres' , que são aceesso-
rios.

Será applicada de fórma adequada nos
envolLorios de artigos para crianças o
nos	 proprios	 artigos. allasae	 33.

Descripçã.o da marca para que piam-
rani registro A. Perozzi & Comp., des-
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 76, effectuado na Junta Comiteraial
do Estado de São Paulo em 2 de junho
de 1925)

Consiste em um rotulo triangular, de
fundo branco, dentro do qual se aaaern
eirculos e semi-circulos e sombras di-
versas, tudo disposto irregularmente,
como se vê do rotulo coitado. Entre es-
ses circuitos e sombras vê-se ainda um
ectageno contendo duas earcumferencrias
00mM:ricas, em cujo centro se distin-
guem as inicia.es "A. P. & Com.p." en-
trelaçadas. No espaço Gumpre'innul i do
entro uma e outra dessas cireumferen-
cias, lê-se, no afio, em curva convexa
"Industria", e, mais abaixo, em curva
carreava "Brasileira". No canto direito,
dentro de um pequeno rectanguto do
fundo prelo, lê-se "Monique".

A marca poderá variar de cUree; e di-
mensões. Será aludindo, sob a fôrma
de rotulo ou outra qualquer, aos artigos
constantes da classe 4R-1

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro A. Perozzi & Comp., des-
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 177, de do junho. cie 1925, effectua-
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do na Junto. Commercial do Estado de
São Paulo em 2 de junho do 1925):

Consiste em uma moldura á fantasia,
do fôrma triangular, contendo uma flor
em cada angulo. O campo interno dO
triangulo é riscado perpendicularmente
por linhas de dimensões variadas, dia-
tinguindo-so á esquerda um octagono
contendo duas eircumferencias cancen-
tricas, em cujo centro so Voem as ini-
eiaes "A. P. kee Comp." entrelaçadas.
No angulo direita, dentro de um peque-
no rectangulo de, fundo negro, lê-se a
palavra "Vasta". No espaso contido pe-
las duas eircumferencias descriptas,
bem-se, no alto, em curva convexa "In-
dustria", e, abaixo, em curva encava
"Brasileira".

A marca poderá variar do cores e di-
mensões. Será applicada sob a fôrma
de rotulo ou outra qualquer', aos artigos
constant.es da classe 48.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Cleto Cinffi destinada a
artigos da classe á 1. (deposito n. 178,
offectuado na Junta Cominercial do Es-
tado de São Paulo em 4 de junho de
1925):

Consiste em dons reatangulos, pouco
mais alongados no sentido vertical, den-
tro los ouaes se vê representada, do
frente, a estatua da Liberdade, avistan-
do-se ainda um pedaço de mar. Por
traz da estatua, no alto, se vê, radiante,
a figura cio sol, sobre cujos raios se
lOaen os dizeres "Café Faabo", em cara-
cteres manuscriplos, de tamanho avul-
tado; mais abaixo. em caracteres de for-
ma. loem-se: "Extra fino". Mais abaixo
ainda. á direita da estatua, lêem-se:
"Marea registrada,".

A marca poderá variar de cores e di-
mensões e será applicada aos artigos
coastantes da classe 41,

da marca para que pedi-
ram raoistro J. Pires & Comp., destina-
da a artioos da classe 3 (deposito n, 179,
effectundo na junta Commercial do Es-
tado de S. Paulo, em 5 de junho de
1925)

consMe om um escudo inglez corta-
do, tendo no cantão superior de fundo
encarnado trO g cruzes brancas, no -corpo
inferior, sob o cantão, pelas alternadas,
em fórrna de estreitas faixas verticaes
parallelas dó cores branca e preta alter-
nadas, atravessadas obliquamente por
nt»a barra com o formato de uma faixa,
em que se lê o vocãbulo çaracteristicu
"Farmacus".

A marca, que poderá variar de dimen-
sões, destina-se a assignalar artigos da
classe n. 3,• do commereio dos deposi.
tentes e será tambein usada nos papeis
do oscriptorio, cartas, cartões. facturas,
reclames, annuncios e em qualquer férs.
ma de propaganda commercial.,

Descripeão da marca para que pedi-,
ram registro Leite,. Sampaio &
destinaoa a artigos da classe 23 (depo-
sito n. 180, effeetuado na Junta Com-
marcial do Estado de São Paulo, em, 5 de
junho de 1925)

Consisto em um desenho especial ap-
plicado ao tecido de gabardine de algo-
dão salpicado, tendo impresso na peça
'o nome 'Weinberg", entre aspas, o con-
junto do que, desenho do tecido e o no-
me, constitue a marca, como se vê ne
desenho acima collocado.

A marca se destina a assignalar e dis-
tinguir Noduct .os da classe 23,

Descripção da Marca para -que pedi-
ram registro Oppenheim [Sz Comp., doa,
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 181, effectuado na Junta. CommerciaI
do Estado de São Paulo, em O de junho
de 1925):

Consiste em dons rotulas, um desti-
nado a ser collocado ' á tampa das caixas
em que é acondicionado o produeto e ou-
tro a envolvel-as lateralmente.

O primeiro, de formato circular, con-
tém, na parte superior, uma estreita fai-
xa curva convexa, dourada, com os di-
zeres em caracteres pretos eLes Papil-
bons», e na parte inferior correspondente
uma outra faixa dourada com a firma
do fabricante e o local da fabricação
eP. Brochar — Paris — Franco»; o cam-
po interior é oceupado integralmente
por diversas borboletas esvoaçantes, de
variegadas côres, sobre fundo de qual-
quer dir.

o segundo rotulo, era fórma de larga
faixa ou cinta, que envolve a caixa la-
teralmente, contém, em duas oequenas
faixas rectangulares douradas, os dize-
res do primeiro rotulo descripto,. isto é,
«Les ,Papillons» em uma e P. Brochar
— Paris — France» em outra, e contém
'banhem o campo interior de fundo do
qualquer ,côr com innumeras borboletas
de variegadas côres a esvoaçarem.

A marca, que poderá variar em suas
dimensões o côres e que tem como ca-
racteristicos essenciaes as borboletas a
esvoaçarem e a denominação <J,es Pa-
pillons», será apancada ás caixas de Pó
de arroz e servirá para a,ssignalar arti-
gos da classe n. .48, de importação e
commerelo dos depositantes.

a)e,scripção da marca para que pedi-
ram registro J. Santos & Pereira, desti-
nada a artigos das classes: 23, 24, 32 o
33 (deposito n. 182, effectuaclo na Junta
Comi-florejai do Estado de São Paulo, em
10 de junho de- 4925):

*Consiste em um triangulo, cuja base
é em pesição horizontal, e dentro do qual
se lé a ¡palavra «Popular», escripta em
posição horizontal marcam que recla-
mam corno de seu uso exclusivo e .de
sua exclusiva propriedade. Poderá a
marca variar de tamanho, conformo -as
circurnstancias, 'e ser graphada„ impres-
sa ou gravada, por qualquer processo ou
systema, e em quaesquer ares.

Será applicada em productos das clas-
ses: 23, 24, 32 e 33 e nos respectivos en-
volucros, recipientes ou .continentes; o
bem assim em papeis da corresponden-
eia o reclamos -de .propaganda, envelpp.-
pes, cartazes, taboletas, etc.

Deseripção da marca para que 1)-d-
diu 'registro Palácio Reis do Amaral,
destinada a artigos da. Classe 48 (deposi-
to n. 83, de 13 de junho de 1925. effe-
atuado na 'Junta Commercial do Estado
ao S. Paulo)

-Consiste. em um rotulo oblongo. Cin
angulos rectos na base 'o em curva nos
cantos do lado superior, de fundo azul-
claro, encerrado por moldura de linhas,
cenatos e vinhetas, 'symetricamente,
tribuidos do cor azul-escuro, se vê, na
parte .supeaior, contida dentro de uma
rosa, atravessando inferiormente por um
com um botão a figura de uma moca em
galho de roseira com urna rosa branca,
busto amplamente decotada; sobre a fi-
gura, se lê, em caracteres 'de fórina, en-
carnados, á fantasia — Agua Rosa Bran-
ca; nas lados da figura, ein ,caraoleresOcre

Mana, corno os demais — Marca Regis-
trada; sob a figura, em . tres regras, im-
pressas com caracteres de fôrma unifor-
mes — A melhor para tirar sardas, pa-
nos e espinhas, tornando a pene avellu-
dada, sublinhada a ultima regra por uma:
serie cie pingos, á cor azul; a seguir, sob
uma vinheta — P. '111. A.,--em caracte-
res desenvolvidos, amarellos, orlados do
azul — e sob essas iniciaes — S. Paula;
a seguir, entre 'duas linhas do pingos
azues se lê, em caracteres de 'fôrmas
azues — A venda •nas princiPaes casas..,
De perfumarias... Drogarias e pharma-
cias finalmente, arn baixo, se lê, em ca-
racteres desenvolvidos amarellos, orladas
de azul — Modo de 'usar e a seguir, sob
uma vinheta, em tres regras, impressas
com caracteres de fôrma azues — Agi-
ta-se o vidro 'e com uma esponja appli-
ca-se no rosto 3 vezes ao-dia. A marca,
que poderá variar de tamanho, se des-
tina a 'assignalar precludos da claese

Descripção da marca para que pe-
diu registro Manoel Clafafat Liull desti-
nada a artigos da orasse 3 (deposito nu-
mere -84, effectuado na Junta . Commer-
ciai do Estado de no Paulo, em 15 de
junho do 1925).

Consiste na figura de um rectanguld
de côr encarnada, contendo urna moldura
formada por urna linha branca recurva-
da nos quatro angulos. Essa moldul:a en-
cerra os seguintes dtieres, á côr bran-
ca, no alto, em 'linha ligeiramente obli-
qua. em caracteres manuscriptos, o di-
zer -- Calloját — sublinhado por uma
Palma cuja grossura cresce da direita para
a esqüerda. Mais abaixo, em caracteres
de fôrma bem-se	 Unia° destructor
dos °altos M. C. L. I'. A marca po-
derá variar de córes assim como de di-
mensões 'e será applleacla a um prepa-
rado' cadlieida de sua fabricação e - cem-
meneio, incluido na classe 3

Descripeao da marca para que pedi-
ram . registro Pescunma Mormannd
destinada a artigos da alasse 40 (depo-
sito n. '185, effectirado na junta Com-
marcial do Estado de S. Paulo, em 15.
de junho. de 1925)

Consiste essenaialmente na d-enomina-
ção ,Casa Mormanno», que será grapha-
da em caracteres typegraphicos de qual-
quer formato, alinhamento e dimensão.

A denominação que constituo esta
marca poderá ser usada ainda, em con-
junto, com o nome da firma registraA-
te, domicilio desta e mais indicações na-
cessarias.

O caracteristice primordial da marca,
todavia está na denominação «Casa Mor-
tnanno», em que se salienta o nome paa
tronymico de um dos socios da socieda-
de registrante.

Appliearão esta marca de fôrma ade-
quada, como denominação de seu esta-
belecimento industrial e commercia,l;'
nos artigos de sua industria, como oa-
mas de ferro e em papeis de eseripto-
rio, reclames, folhetos c mais Impres-
sos. Classe 40.„.

Descripc,ao da Marca para (ide Pediti
registro José Vieira Couto do Maga.,
Pães, destinada a artigtos da classe 50,.
lettra J (deposito n. 180, effectuado nal
Junta Commercial do Estado do &to
paul°, Cm 6 de junho de 1925):

Consiste essencialmente na denamInaa.
ção caraeteristica «X' Noitinha» gra:,
.aiharla a/tu qual quer dipo2 iiç
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A marca, que paderá -varier m suas
typos dos caracteres e cõres,

destina-se a assienalar e clistinguir ebras
graphicas e uni (nardo ves.pertion
exploração do depb.sitanle oeerá earnbena
usada nos pateei, de •cseriptorio, cardas,
earlões, recibos, annuncios, reclames e
em qualquer fórma de propereencla com-
anercial . Classe 50, lettra	 - Confere,

Govlai.t dc Andraf.le,, elide do seceão.

•

Direetoào, do Serviço
do Povometiio

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 ee Palio	 i023

Orneies:
Sr. director do Patronato Agricola Vidal

de Negreiros:
N 2.0 7 - Te n do requerido ao Sr. mia

mistro da Agricultura £0 di s de licença, para
tratamento d St12 sa de, o Sr. Domava Avi-
dos, ina a`r de ferreiro desse patronato, en-
camin; eu o requer mento direct
óquelt a oxida e, deixando de cumprir as
aorin 1.dad s regulame dares.

A' visto disso, roi devolvo o mesmo re-
querimento para que acpaelle pedido seja
enviado por vosso intermedio a esta di-
rectoria geral.

- Sr. secretario do Conselho Nacional
do Trabalho -- Nes`a:

N. 2.0s6 - Junto, remetto-vos os ele-
mentos que esta direct 'tia gera possue e
que os are liam a responder ao ques-
eionario que vos • oi remettido pelo Deporta-
merto do Traba lio de Washington, sobre
meteria que se refere a Immigração em
nesse paiz.

Dia 6
Officio:
Sr. director geral de Contabilidade do Mi-

nisterio de Agricuitura, Industria- e Com.

N. 2.116-Em additamento ao meu officio
ri. 2.067, de 30 do abril findo, solicito vossas
j r3videncias r o sentido da ficar sem efieito
a or posta feita sobre a annullação dos cre-
dites distrib idos á Delega:ia Fiscal do
Th ;muro Nacional, no Estado da Bahia,
-ar i as despezas do inicie° colonial Ruy
B irbosa.

Havendo sido transferido pelo decreto
no 16.732, de 31 de dezembro de 1924, o
Patronato Agraola Rio Branco do Terria
tcr:o do Acre para S. Bento das Lues, no
Estado da Bania, os credites em questão de-
verão ser ap iicados nos serviços de instai-
ãção e custe o do referido pa.ronato, para
o que concito as vossas providencias a
respeito.

- Sr. minis:ro da Agricultura, Industrie e
Commercio:

N. 2.118-Em cópia annexa, encontrará
V. Ex. o telegramma do Sr. João Gondini
director do Patrorat) faarão de Lucenae,
em Pernambuco, no qual solicita a sua exo-
neração do referido cargo, por ter acceitado
um outro.

Submetteedo o pedido á deliberação de
V. Ex., solieito providencias no sentido de
ser-lhe dado um substituto.

Dia 12

Sr. director geral cle Contabilidade do
Ministerio da Agricuitura, Industrie e ..:orn-
meneio:

N. 2 141--Cabe-me rem:eller-vos, para
devidos fins, as secundas vias das oronos.aa

apresentadas na conctirrencla administrativa
realizada no dia 18 de abril prox f ino findo,
ás 14 horas, para o forn.chnento dos art'egos
cot stantes do grupo n. 15 ecombustiveis e
2 briecantes do edital desta directola
23 do mesmo mez e publicado no Diario
°Ilida de 20.

- Sr. director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 2.142-Cabe-me remetter-vos, para os
devidos fins, o processo relativo á conclua
renda administrativa, realizada no dia 18
de abril proximo findo, ás 14 horas, para o
fornecimento dos artigos cons antes do
grupo n.15 ecombustiveis c lub ificante.sedo
caital desta directoria cl 23 do mesme mes

publicado no Diario Official de 26.
-Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 2.143-Rogo a V. Ex. se digne provi-

den lar obre o pagante+ to, neto Thes.ouro
Nacional e pela 'ub-consignação n. 7--Ali-
unntação e dieta, etc.-robrica 11-Material
de co sumo-con•ignação M ter ai -- da
verba 3 1 , a . t. 174 da lei n. 4.793, de 7 de
ja eiro de 1924. das duas inclusas contas de
Mandei Lourenço Ferreira, na importaacia
total de 1:225g30. proveniente de tornei-
ment • de car e verde á Hospedaria de
Immigrante . da Ilha das !Ores, em janeiro
e fevereiro do corrente armo.

O processo da concurrencia administra-
tiva, rearz da esta directorii em 30 de de-
zemaro de 1924, pari o fornecime to acima
alludido, foi remettido a , sse Tribunal com
o officio ri. 531, d 30 de janeiro de 1925, e
as seguidas via; dos pedidos ns. 5, 7, 11 e
14, com os efficios ris. 715, 952, 1.184 e
1 2:.5, de 10 c 26 de fevereiro e 6 e 7 de
março.

N. 2.144-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o paga nento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-cons:gnação n. 7-Ali-
mentação e dieta; etc.-rubrica 11-Material
de constzmo-consignacão - Material - da
verba 3', art. 474 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924, das duas inclusas coitas
de Fernandes, Mo reira & Comp., na impor-
tenda Ltal de 3:825a090, cl: fornecimento
de generos alimentie,os á Hospedaria de
Inuni grantes da Ilha das Flores, em janeiro
e fevereiro de 1aa25.

O processo da concurrencia administra-
tivi, realizada -esta directoria em 33 de
dezembro de 1924 para o fornecimento aci-
ma ali dido, foi encaminha to a esse Tribu-
nal com o officio n. 531, de 39 de janeiro
à: 1925, e as segundas vias dos pedidos
ns. 1, 3, 9 e 12, com o &lidos ns. 635,
715, 952 e 1.184, de 6, 10 026 de fevereiro
e O de maço.

N. 2.1-5 -Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento, pelo Thesouro

acionai e pela sub-con irritação 74 - Ali-
mentação e dieta, etc., rubrica II - Matuial
de consumo, constgnação ealateriala, da
verbi 34, art. 174 da lei n. 4.793, de 7 de
janeiro de 1924, da inclusa conta de Ear-
cellos 6:Comp., da importai:eia de 1:46)70D,
proveniente de fornecimeeto de geaeros ali-
me ticios á hospedaria de Inunigra , te; da
Ilha das Flaa•es, em janeiro e fevereiro de
1925.

O processo da concurrencia adminis*ra-
tiva, realizad nesta directoria em 33 de ie-
=abro de 1924, para o fornecimento acima
citado foi enviado a esse tribunal, com o
officio ri. 531, de 39 de janeiro de 1925, e as
2 5 vias do-. peclide,s na. 2 8, com os of-
ficios ns. 636 e 932, de 6 e 26 cie fevereiro.

N. 2.146-Rogo a V. Ex. se digne provi-
de nciar sobre o pagamento, pelo Thesoaro
Nacional c pela siso- onsignação it. 17 -
Despezas de illuminação, et ., rubrica Il . --
Diversas despezas, co isignação MateriN,
da verba 3-, art. 11 da lei ti. 3.911, de 12

de 2aneiro de 1925, das duas in-lt sa g contas
da Companhia Brasileira de El crg a Eie-
ctrica, na importando total de toa 530 de
fo n.chnento de energia electrica á Hospe-
daria de H ninigralte da Na da) r'lóres, tal
janeiro e fevereiro do corrente gnno.

Para pa ,arn -rito d tal despeza l i feito,
par stimativa, neguei a sub-consignaç o o
empenho de 8:0003, conforme consta da 24
via cid conheciin ato n. 32, envi . da a esse
trlInnal com o o Geio n. 953, de 26 de feve-
reiro desie armo.

Com o pato:mento requisitado fica o saldo
da 7:197a500.

Dia 14

Sr: Dr. Brenno Arruda, superintendwite„
interino do Servie.o (1, Expurgo c Beneficia-
mento de Cereaes Ministerio da Agricul-
tura:

N. 2.140 - Accusan-f o o recebimento de
vosso o fficio sem numero, de 22 de abril ol-
timo, penhorado agrad ço a remessa que,
por intermedio do mesmo, me fizestes de
um exemplar do ulatorio desse serriço,
correspondente ao atino de 1924.

- Sr. ministro presidente do Tribunal da
Contas:

N. 2.161 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnc ar sobre o pagamento pelo Thesouro
Nadaria , e por conta da sub- o sirnaeão
n. 8-fiarias, ajudas de custo, etc. ,-12a-
brica I11-Pessoal variavel etc.-Lonsigna-
ção:-Pessoal-, da verba 3', art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro do co-rente anuo,
da inclusa folha tia mportancia de 90 re-
lativa á ajuda de custo concedidi e)
In sistro da Agricultura ao pro •essor Leo-
nidas B Iges de Oliveira, por ter sido troa-
sferido do Patronato Agricola João Coi ebra
no Estado de Pernambuco, para a Casa dos
Ottoni, em Serro, no Estado de Mina Gd-
ra Js.

Junto as 1 4 e 2' vias do conhecimento de
Serviço n. 91.

- Sr. Joaquim Pacheco Bastos:
N. 2.102 - De aeeôrdo Colll a exposição

que, em officio de 12 do corrente mez, fz a
esta airectoria geral o chefe da 1' secção,
resolvi louvar-vos pelo desempe,:ha que
destes ao serviç , que vos foi designado ra
na mesma secção, demonstrando grande
amor ao trabalho, pre-tez t na execaeão do
mesmo e admirou!. asseio.

Sr. director do Patronato Casa dos
Ottoni:

N. 2.164 - De accôrd, com o meu tele-
gramma ri. 331 O, de hoje datado, reinettoo
vos inclusa a requisição de pa,sagent pare
que einaarque, conforme ordem do Sr. mi-
nistro, o professor Felicita da Nascimento
S.Iva, designado para servir, até ulterior
delioeração, na 1 spectoria dos Patroitatcs
A,gricolas tia desta directoria geral.

Dia 15

Sr. ministro-presidente do Triateial de
Contas:

N. 2.156 - Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar sobre o pagamento, pai Time-
somo Nacional e' pela sul-e ÁS1gnW0 n.
- Dálias, etc.- eubrica iii - Peseoal va-
devei - consignação - Pessoal -- da ver a
3", art. 11, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, da inclusa folha, na huportancia de
45%65, de diarias a que fez ins, o cartogea-
pho, addido, Alberto Americo de Borba
Pacca, por serviços fóra da eade, ilerante
Ires dias rio mez de abril ultimo, no nucleo
Visconde de Maná.

Enviando as 1" e 2' vias do conhecimento
de serviços n. 81, cabe-me informar que nos
anteriores não lhe foram abonadas ciados,
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N. 2.167 Rego a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento, pelo The-
aouro Nacional e pela sub-consignação n. 8
-Diarias, etc.-rubrica 111-Pessoal varia-
vel-consignação-Pessoal-da verba 3' ar-
tigo 11, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de
7925, da inclusa folha, na importancia de
63a, de <liarias a que fez jús, o instructor
do Patronato Agricola Monção, José Vicente
de Souza, por serviços fóra da sédc, duran-
te 15 dias do mez de abril de 1925, acompa-
nhando menores destinados aos patronatos
agrícolas, Monção, Pereira Lima e Annita-
praia.

Enviando as 1' e 24 vias do conhecimento
ile serviços u. 78, cabe-me informar que
aos mezes anteriores foram-lhe abonadas
32 diarias.

N. 2.1a8 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videeciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação e. 8-Dia-
lias, etc.-rubrica variavel-
consignação-Pessoal-de verba 3 4 art. 1 1 ,
da 1 1 n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
da ittensa folha, na importancia de 444$425,
de (liarias a que fez fú3, o engenheiro Ma-
noel Francisco Ferreira Corrêa, inspector do
Serviço de Povoamento, no Estado do Pa-
raná, por serviços fóra da sêde, nesta dire-
ctoria, de 6 a 30 de abr:1 de 1925.

Enviando as 1 4 e 24 vias do conhecimento
de serviços-nn. 85, cabe-me informar que
rol mexes anteriores não lhe foram abona-
das diarias.

N. 2.169- Rogo a V. Ex. se digne pro-
videncisr sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 8 -
fiarias. etc.-rubrica III -Pessoal variavel
- consignação- Pessoal - da verba 3", ar-
tigo 11, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, da inclusa fo'h 1, na importancia de
6536, de diarias a que fez jus o inspector,

termo dos Patronatos Agricolas, Octavio
Pacheco, por serviços fóra da séde, durante
ires dias de abril de 1925, por haver se-
guido em viagem de inspecção aos Patro-
natos Agricolas, nos Estados do Sul.

Enviando as 1 4 e 2 vias do conhecimento
de serviços n. 76, cabe-me informar que
nOS mexes anteriores não lhe foram abo-
nadas diarias.

N. 2.170 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação e. 8 -
Diarias, etc.-rubrica III- Pessoal variavel
- coasignaeão - Pessoal- da verba 3' ar-.
tigo 11 cl Li n. 4.911, de 12 de janeiro de
1925, da inclusa folha, na importnncia de
20$, de diarias a que fez jus o auxiliar-
agrononio do Patronato Agricola Manoel Ba-
rata, V:cente de Sá Rangel, por serviços
fára da eéde, durante dois dias do mez de
fevereiro de 1025.

Enviando as I n e 2' vias do conhecimento
de serviços n. 74, cabe-me informar que no
mez anterior foram-lhe abonadas d. as dia-
rias.

N. 2.171-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sabre o pagamento, pelo Thesauro
Nacional e pela sub-eonsignação n. a, dia-
rias, etc.•rubrica Ill-Pessoal variavel-
consignação-Pessoal da verba 3, art. 11,
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, da
iniportancia ae 119097, de diarias a que fez
jú3 o engenheiro Sizenando de Mattos Bour-
atrigam], chefe do inicie° colonial Candido
de Abreu, no Estado do Paraná, por servi-
ços fóra da séde, durante nove dias do mez
de ianciro de 1925.

Cabe-me remetter as l a e 24 vias do co-
nhec i mento de serviços n. 70.

N. 2.172-Rgo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o paramento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-nonsignação n. 8-Dia-
tias, etc.-rubrica 111-Pessoal var:avel--
consignaçãn-Pessoal--da verba 3', art. 11,
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, da

inclusa folha, na importancia de 479$979, de
diarias a que fez jús o engenhe:ro Weide-,
miro Léon Saltes, inspector interino ao Ser-
viço de Povoamento, em Santa Catharina,
por serviços fóra da sede, durante 16 dias
de fevereiro e 11 dias de março findos, nos
nucleos Annitapolis e Rio Braaco.

Enviando as 1 4 e 2° vias .do conhecimento
de serviços n. 75, cabe-me informar que no
mez anterior não lhe foram abonadas dia-
rias.

N. 2.173 - Rogo a V. Ex., se digne pra-
videnciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Narional e pela sub-consignarão n. 8-
Diarias, etc.-rubrica 111-Pessoal variavel-
consignação-Pessoal-da vei b 3', art. II,
da lei n. 4.911 de 12 de janeiro de 1925, da
inclusa folha, na importancia de 93$331. de
diarias a que fez jús, o director do Patró-
nato Agricola Manoel Barata, Agostinh a de
Freitas Valle, por serviços fera da sede,
durante sete dias do rima de feverni-o
1925.

Enviando as P e 2° vias do conhecimento
de serviços n 71, eabrame informar que no
mez anterior foram-lhe abonadas quatro
diarias.

N. 2.174-Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação .n. 8-Di-
afias, etc.-rublica1II-Pessoal vai-lave!, etc
_consigna r ão -Pessoal-da verba 44 ,art. 11.
da lei n. 4.911, d ". 12 de janeiro de 19'5, da
inclusa folha, na importancia de 1. nea66 a de
diarias a que fez jús o direet )r o Pairo:lacei
Agricola «Annitapolis», João Q íleo do
Nascimento, por serviços fóra da séde, du-
rante oito dias do Inez de março ti tino.

Enviando as 1 4 e 2' vias do consecimento
de serviços n. 73, cabe-me informa- que nos
mezes anteriores foram-lhe abonadas 27-
et-a

minist; o presidente do Tribunal de
Contas

N. 2.173-:aogo a V. Ex. se digne provi-
denciar sobre o r agamento, pelo Tbesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 8 -
fiarias, ct -rubrin m 1,1-Pessoal variavel
-consignação-Pessoal da verba 3' art. 11,
da lei n. 4.911, de 12 de jaiteiro de 1925, da
inclusa folha, na importancia de 155550,
de aliarias a que fez jus o nju:lante addido
de engenheiro desta directoria, servindo de
delegado no Estado do Espirito Santo, Gama-
dito dede Faria, por scraiços Uiva da séde.
durante 10 dias de fe vereiro de 1925, em
inspecção ao nucleo d'li rise Penna.

Enviar' 'o as l a e 24 vias do conhecimento
de serviços n. 72, cabe-me informa: r q ie no
mez anterior não 1113 foram abonadas di ria.

N. 2.176-Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sit• - • on g igno ,ão e. 8 -
Dlir:a3, etc. - rubr'ca III - Pessoal va-
riavel - consignacão - Pesseal da verba 3'
art. 11, da lei n. de 12 de janeiro de
1925, da inclusa folha, na importaecia de
2335'231, de diarias a que fez jus o enge-
nheiro Dulphe Pinheiro Macialo, director
.do Serviço de Povoamento, por serviço e:oa
da série, durante scte das do mu de abri!
de 1923, em ins pecção aos Patronatos Agri-
co - as em S. Paulo e Santa Catarina.

Enviando a 1' e 24 v:a3 do conhecimento
de serviços n. 82-cumpre-me informar que
nos meus anteriores foram-lhe abonadas
nove dia'i's.

N. 2.1.8 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação ri. 8,
«raiarias. etc. e differença de vencimentos»,
rubrica III, «Pessoal variavel», consignação
,Pessoal», da verba 3°, art. 11, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de '1925, da
ateara folha, na importancia de 16 - $, de
ti lierença de vencimentos a que tem direito

o encarrega-lo da expedição de immigrantn,
Thomaz Felippovich, po- haver exe .cido no
inez de abril, o cargo de interprete au
para o qual foi nomeado interinamente por
portaria do 10 de ma-ço, em subsituicãe
ao effectivo Domei -gris Marq-e-, Fereira,
que se acha licenciado de nata-cio com o
art 17 do decreto n. 14.663, de 1 de leve-
reiro de 1921.

N. 2.179 - Rogo a V. Ex. se digite pro-
videnciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub-consignação n. 8, «Dia-
rias, etc., differerica de vencimen tos», in i-
br ica III, «Pessoal variavel». consignação
«Pessoal», da verba 3, art. 11, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de jane iro de 1925, da
inclusa folha, na importancia de 200, de
diffe-ença de vencimentos a q ue tem direito
o P official bacilar 1 João de Mesquita Bar-
ros, por Irarei . substituido no rn z de abril
ultimo, o intendente de immigracão, que se
acha servindo na Shperintendencia do Abas-
tecimento.	 •

N. 2.181 - Rogo a V. Ev. sa (Fane pro-
videnciar sobre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e p a la sub-consignação n. 8, «Dia-
rias, etc., differença de vencimentes», re-
brica 111, «Pessoal variavel», consignação
«Pessoa!». da verba 3', art. II, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de jane iro de 1925 da i n

-clusa folha, na imper./anda de 2:400a, de
ajuda de custo, concedida pelo Sr. minist-o,
ao engenheiro Manoel Fr ncisco Ferreira
Cor rêa, inspector do Serviço de Povoamento
no Estado do Paraná, nor haver sido desi-
gnado para servir nesta directoria.

Envio-vos as l a e 24 vias do conheci-
mento de serviços n. 92.

•

Superintendenei a do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 23 de junho de 1925

Officiost
Ao Sr. direeter geral da Propriedade

Industrial
N. 1.121 -- Sobre um pedido de privi -

irei° para «aperfeiçoamentos em machi-
rias para fiação do algodão. cujo pro-
cesso foi submettido ao exalai° desta
Superintendi-meia.

- Ao deleeado do Serviço do Algodão.
no Estado da Parabyba :

N. 1.,122 Communicando-lhe que o-
edital de concurrendia para o forneci-
mento de artigos de expediente e o qua-
dro comparativo. foram publicados respe-
ctivamente no Diario Offic;a1 .dos; d;e9
:31 dr dezembro cle, 1924 e .24 de janeiru,
de 1025 e o edital da eoneurrencia
adubos e as propostas foram lambem pu-
blicados aos dias 8 e 29 de janeira) do
corrente anno.

-.- Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

_
N. 1.123 -- Pedindo-lhe providencias

para que, no Thesouro Nacional, seja
paga uma conta na importanda total da
4 :984$582, de que é credora a Bolsa do
Mercadorias de S. Paulo, relativa ao
fornecimento de . 4 1/2 fardos de algodão
para a formação ele farpes de algodão,
para a secção de classificação desta Su-
perintendencia..

- Ao director geral de Contabilidade:.
N, 1.124 - flemettendo-lbe a 2° vi%

da mesma conta, na importanda total dtf
4:984582.
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_~.~emeammeeneur.	 Az-ma

Ao inspector agricela do i2° diS-
C.sictc

N. 1.125 — Remei lendo-lho dous
Yoes dos Annaes da Conferencia interna

cdial Algodoeira, realizada em 1022.

Nnisteriu da Viação e Obras

Pubiicas
, t+.?treetorin Ger2i de Cor.tabilidade

getrundra seco

.7:a7?ra1iertic d • 25 de fanico de 105

ccm..nnedidos cs seguintes avisos :

1s. 29 e 30 — Ao Sr. ministro poesirlentc
d.o Tril • n o a de Co tas nada-dIo copias, rc

ect i tame te, do temo de orrente 'o d
r,rstc) .	 de 15 de ;I . lho de, 19C3 e Co
i.era.e de t • a .sforcad,:e do to trncto cem a

reza ti r Na Jeg ci do12.,epche r ira a filma
.:(--dreo1-.0 é': Comp.

iii exp di ICS	 C`fiCIOS:

. 7.S. 255 a 57 :63, ". G5 a 2"3"--) - Ao dired
(1 ,,-,7 c",	c Sn St Publict Co Thesouro

si, t-tvismitt odo com os respectivcs
s ices:das .i tilos de pensão de tu ntspio

dir as. 15.0 sd a 15.i21 conferidos d.s nen-
r'cati'd s D. A zird. P,orges Para a e filhos,

ilva Co :0rc:da Engand s,
Pnte ar ene "antes Féded: (IC S , h, • ra d, Pi
:ia Rd-retro e filhos. Paali , a Dias e Tol
dc, Card id de Ab ii Luz, A cl'a ja
,n tratds ' .."..tmes ofi1l as, P tice Sdi-ea i Pa_s

etr.c e a leis e E'i'.v	 fg.iai. Freitça e fi-

Comiam ricos-se co rl irester d	 straci • de
duro Cta trai do 1	 1 te	 to def:ricio o
octl icio cos3ta cl , requcr imeuto em que
t'r tuco P.es 1.eine ped:a par, costriba.r
dasa o mo d.o.° na razd da orde .ado do
credo d, li r ci .c •(;a na está e:terce/add.)

ament: ;officio 1'

i?,..,771 n 'rl Tu ri, fel.; (.5.7.çpacIteck.3

rtiiir. Guita-tad:da; Riddc8, pciisido os fa-
a	 . s • nio-te• io.	 Peferido.

d'oca Soar •s Pteltincha, 1 'eat, idem.
----11sViit..-re na ior ma estatuída 'elo de-
etete n. 3„G 7, de le de fe ereirodia 13d,
d odal deve . á c ottr a p-o,a de que o fio
nadó couiriJuit	 ioi ca adr) crn p itn irac,
o:de:chis com	 . ria Aumsta do Prado.

iincc Lv.1 c o lista, p o dindo por certidão
o tcf,r do t rm d,r resdisã adsd,n ido em 17
de dezembro le 1 01, i eIere te á oncessãa
d.Pdr.rd_is Ag, Lulas. — Certifloue-se.

etoàa Gr2e.,1 ieExpediente

scànnce, sr cão

:o•TEDIENTE DO SR. MINIsTruo

Dia 24 de jan.rio de 1925

Avio;
min sido da Pasonda:

1 .74	 Acompanb ida dos necessorios
durem-ritos, t adio a honra do passar ás mãos
( Ls.	 a cónia d , decreto de 17 de 1..ve-
tddra do corrente anue, cote apc.tentca,
id_dirio. Man cl Cardoso G ri s n legar de
in tcli • nidta de 8; cl sse da 4' clivi do da Es-
vssd i de Vario Central do Btasil.

Froveito o ensopa para reiterar a V. Ed.
f);:i Ile115 prez stes de elevada os ima e els-
IiI1Xsts consideração.

N. 175 —Acompanhado dos nestes:maios
documentes tenho a Ito ira de passar ás mãos
do V. Ex., em cópia, o decreto de 14 le
maio •do corrente anuo elle aposentou

' adedido, Manoel de Abreu Faria, no lo .rar de
cle rarhista de 22 classe da Repartição Gtral,

dos Tclegraphos.
Aproveito o ensejo para reiterar a V.

os meus protestos de elevada estima e dle-
tineta consideração.

N. :70--Tenho a :tonna Ge passar ás trilos
de V. Ex., em cópia, acomdanhado dos ne-
cessarlos clocumen os, o decreto de 17 de
fevereiro do cor-ente atina que aRosentou,
a pedido, Joaquim d: Paiva no logtr d : d'a-
ticante de machi .isto r a 5' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Aproveito o en ejo para reiterar a V. E
os meu • pdotestos de elevada C.Oie.7.E e cils.
tineta coas dera pão

N. 177 --- A2OM anhada dos necesscados
documentos, tenho a honra de prssat is
mãos de V. EN., a cópia do decreto de 87 da
feverei:o cio ccrrente anno que aposcatun
a pedido José Ve :tura de A tdar o Icgar
de guarda fio 1". classe da Repartição Cora/
dos Telegraphus.

P.provci.o o ensejo para reiteras a V. Ed.
os meus protestos de elevada estima e
dist): cta considcaraçãa.

N. 178 Acompa tilada dos nocessa.rios
documentos, tenho a h nra de passar as
mãos de V. Ex. a copia do decreto de 5 de
neve , b . o de 19 4 que aposentca, a relido,
Guilherme Ca dido Dias no togar de car-
teiro de 1' cl sse da Directoria Geral dos
Correios.

Ap-oveito o ensejo para reit srar a V. 1.y,
os meus pro esto; de elediada estima e
distincta consideração.

" Terceira seceão

ExPEntrdvads no s:r..

Da 24 cle juizo de 1P25

Avisos:

Sr. inspector federal de navegação:
N. 2— Mtndercdo á solicitação Co Sr,

milistro da Agricu tura, IncListri 1 e Com-.
incido, constante do a .iso n. 151, de 1 do
co .rente rara, douro-vos' cita fi a :s auto-,
rizado 1 providenciar ja do ás marrazas de
ns ega , ao, LI yd -Ircesilairo c Costeira, no
sentido de que sejam transpor:a los grat 1-
tattente a p cductos qta: se cl sitiam á Pri-
m ira Exoasio e Na dedal e Lszt elides qae
promovida nela Scciedtde Nado ia.	 Agri.

ra e sob e desp.:cios do Cot-orno Fe-
derai, será rea": zada, no ta Capital, de 12 c
30 de outabro futt:so.

--- Sr. director da Estrala de Pedro Oeste
de Mi as:

"1 . 8 Attendo-do á sol'citadão cons.-
fante cio a viso ta. 15 de 1 do corre de, do
Sr. mi, Litro dt Agrid.; tura, Brid stria e Com-
mercio, de,lard-vos que fic te autorizado a
pr as-clamei ir no seu ido de que sejam ta .s-
poriados grataitamente nessa estro 'a, os
p-o Metes dos:idades á Frireeka Expoaição
Nasio ai de Ladi ia os q re, promobrida e a
Socied de N iCiO ai tia Agdeultura e sob s
auspicios do Governo Fede al será reali-
sada nesta Capital, de 12 a 33 de outubro
prodirno fel

— Sr. director da Estrada dc Ferro No-
roeste do Drasii:

N. 12 — ACenciendo á solicitação con-
s a ite do aviso n. 15", de 1 do corrent do
Sr. mi listo oa Ag do ltdra. isciustria
Commercio, clecltro-.c:t que f aos o, ,tori-
zado a pro vide ciar no enticie (I: que sejam
tr ti apoda 'os gra ditame -de, n o a cstr ida,
o: produdtos clostidadoa á 1' Espoaição Na-

cí'ortal Ce Incticinios que, p'01110V:lle pesa
So-ledade Nacional de Agricultura e sob os
auspicies do Governo Federai, senda reali-
zada, nesta CapLal, de 12 a 20 do erttetr0
proviram futuro.

N. 40 Attendendo á solicitação eed-
stanto d ) aviso ti. 152, de 1 cio ces'ronte, dct
Sr. ministro da Agricultura, industria o
Commercio, deei ro-vos que ficaes autori-
zado a providenCar no sentido de que sejam
transportados, gratuitamente nessa estrade
os productos destinados éll Exposi to Na-
cional . c Lacticinios que, promovida pela
Sociedade Nac'onal de Agricultura e Sei) os
auspicios do Golerno Federal, será ecall-
zada, 'cesta Capital, de 12 a 30 de outubro
1:rox1nso futuro.

-- Sr. inspector 7ederni das E :iradas:

N. 72 Attende 'do á solicitação do Sr.
ministr • cei Agricultura 1 dustria e Com-
merido, cone a te do avisa ri. IP., de 1 do
corr date met, d ciaro-vos ode Ecoes aatori-
zado a provi icncinr Surit . ás estradas de
1. rro tasca izadas por tesa jaspe Aoric, no
sentido de cia siam transportados grdiati-
lana ante ( s procinctos que se dsti em á
1 Ex osidãa Na s onal cio Lact;c1nios q te,
in-amoJ7da pele Sociedade Naco • al de A ri-
ou Imre e sal) os uspicios o GONfe i:110 Fe-
cleral, is:V:1 real z ida nerd a ('apItil, de 12
a 30 de outubro proximo ulcero.

Sr. director da Estrada de Ferro Tiic-
rezopo.7s:

N. 135 — ACencientio á s s iicitação con-
stante do a 7..sd o. 152, cie 1 do corre a-c, da
Sr. madstro da A.zridelt ira. (1 o ri a e
Com nercio, declaro-vos que fi nes „to .1-
zado a providenciar no sent cio de que se-
iam rn spered s pdatustamente., itessn Es-
'irada, os produc es !estira o; a 1' Exileis,-
ção i-aio ai de L retieinics que, promovida
tada Sociedade Nacjo cal de A friailtdra e
sala es anspindes do sio,terno Fed rs, dei r1
realizada nesta Capital, de 12 35 dii ou-
tubro proxim i'utero.

— Sr. minist 'o da Faz:anda:

N. 103-- At'e !doa lo ás raz.IS cs co ietcdtes
do aviso n. 15), de 17 de ja ha corrent:,
ao cid ti restar. ;do, te. lia a I ..oara dc colar, e-
nica- a V. Ed, que rosolvi co ti á rr-
posição des e min st rio, per 1: is
meies, a contar de 20 do já ltd. o mei.,
nas mes.nas co (lições em que se a..11 , o
ins pector na Repart ção Geral dos Tele-
graphos, Cdpriaao tdraccho de 01, ;eira, que
foi trarrodadid por V. Ex. de icrriodeter
Installação ele trica do Thesou o Na Icadd.

it_ro a V. Ex. os protestos de r..!1.- n2a
elevada estima c clistincta censideração.

Sr. ministro da Guerra:
N. 103 ,— Tenho a honra de trnnsinitt7:

V. Ex. o pedido que tu foi cErigici ee'd
Lispc toe n de Agans e Esgctcs, Cio 0 od1e7o
a. 237, do 12 do corrente mez, ju to red
cép a. no se IV io de ser da 'a paina ao cdte-
rario daquella lesp ctoria Edc.yd.s r:onsea
da Costa, nor ter sido sorteado pra o scr..
v ço ri:ditas e Incorporado erd 1023 so 1°
Re imento de E ge ria.

Reitero a V. Ex. os meus protesteo Ca
elevada es.lina e distincta considerzedi

— Sr. ministro da Agricultura, 2 due7dia,
Commercio:

N. 110—Em soluoão ao assrundto '
tante do aJ.S0 dasc minister o n. 152, do 7
do conence mez, te lho a hcnra de dee a-rr..
e V. Fed. que, nesta data, fd ara
as nece serias ordene no sentido cio que m-
jarn transpordado; gratuitamente eas estra-
das do tetro rd:ministradas ou fiscalizadas
pela União, t em conto nas ertdrezas cie na-
vegação Lloyd Prasielro e Costeira, os prod
duetos que se destinarem á 1" Expos:cão
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alaciotia/ de Lacticinios que. promovida pela
Sociedade Nacional de Asmicu tura e s . b os
;cuspidor, do Governo Federal, será Nad-
ada, nesta Capital, de 12 a 30 de outubro
pfaximo futuro.

Releero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta coasidereção.

nxPEINENTE DO S. DIRECTOR

Via 24 de junho de 1925

S. director geral dos Teiegraphos:
N. 74—Declaro•vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. mi iístr , de ac ordo com o Pe-
ilide do Ministerio da Fazenda contido no
:aviera n. 150, de 17 de junho corrente, per-
meei i q	 conti tio	 disposiçio daquelle
an niete io, por mais s. i3 meses, a partir de
20 ci, corre te, o inspector dessa rtpartição
item:lano esmeche de Oliveira.

—Sr. director do Estraea de Ferro Tim-
e ',.7,C)Spf)li.

75—Teneo a honra de communicar-
vos, para 03 Si .sed convenimites' em nome do

r. aietto, que o escrivão ela Pa aderia
deere est aia Nelson de Pa .1a Freias Coe-

:m to á dispoididio &ela Secretaria de
Estrão, pelo preze de troa inezes, sem pre-
meto do seus ve aclimates, em virtude do
avise-leni-Mete n. 170, de 26 de março ul-
time, co itime a ter 	 nesta dietc oria

elterier cl.Ilberaçfi g deste minis-
ie a' 3.—	 e iraternid.,..71e.

Gev21 ãe Expediente

Segunda secção

t ae em coneedidan as seguintes lieenças
;1 s.,• /ainerito de ezude:

Per perterias de 24 do corrente,
De seis mezes ao engenhe sro reaidente
1.rzy.da de Ferro de Sobrai, Rd de Vai ão
ar mie, Francisco Ca les de Oliveira.
De seis niezes ao carteiro de 2" classe da

Dirertoria dos Correios, Manoel Martins
tIon flatos.

Da dons mexes ao carteiro de 3% classe da
Directoria dos Corre'os, Ma oci Entalo Pe-
¡mira da Silva

BC dou', mezes ao auxiliar da Adminis-
trareo dos Correios de S. Paulo, Ilugo An-
emia) Cedem.

De deus mexes ao prattiante da Adrni is-
tração dos Correios do Rio Grande do Sui,
Adalberto da Si!va Guitn

De seis mezes ao soldador da Inspectoria
sie Ageaz e Ex,gotos, Augusto Monteiro.

lie seis inezes ao op rario de Inspectoria
de Aguas e Exgoton José Teles Machado.

De E-2123 mexes as concluctor de 4' messe
da Estreda de Ferro Central do Brasil,
EdUas'do Caheri Lion:

-- Por pertnrias de 25 do corrente mez:
Da una reez e 15 dias ao escrevente da 13

divisão da Intendencia da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Etothiaes Tinoeo.

De um asno ao &licitai operario de 4e
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil
Octavio Theoeloro Cabra!,

N,W orDIUNTE DO BR. 1MRECTO:1 GER.

?)ia 35 eie. Pilho de 1925

Solieitamin-se ao Sr. inspector da Alfas-
"lega da São Francisco, catado ('.,e Santa

12719a, de orriern do Sr. tnieistro, 23

ülAtii0 OFFICIAL

nee'ssarias prov'denci s no sentido de serem
de -pachados com os favores constantes do
art. 7° da lei n. 4.783, de 31 de dczem ro
de 1923 revittorado pelo art. 5° do decreto
n. 4.910, de 10 de janeiro do correete atino,
o- matedaes de que trata a relação enviada,
em duas vias devidamente cer iticada pela
Lis eetoria Federal das E aradas e des'i-
nados aos serviços do tra'ego d Estrada de
Ferro S. Pa do-Rio Ora de. Ofecios nu-
mereis 377 e 378, de 25 de junho de 1925.

Requerimentos despachados

Benedicto Aganito de M s l io, telegr phista
de 5" cl asse da Repartirão Ge ai doe Tele-
grapeos, pedindo tres mezes de licença para
fretar- e.— ndeferido.

Leopoldo Fereandes. carpi-teiro de 24
classe da IV ivisão da Estrad a de Ferro
Noroeste do Braql, ne lindo em armo oe
cença, sem vencim ntos, para tratar de in-
teresses particulares.—lade`erido.

Camill de Mel o. ajud iate da agencia do
Correio de B irra do Pireey, pedindo per-
missão para e itrar em coa urso e 2' en-
tr ;mia, em Ish heroy.—Não pôde ser atam-
dido á vista das info mações do di e ter
geral dos Cor-eios com fundamento no ar-
tego 45 do regulamento em vigor

Raul da _esta Aeuiar, conferente da Es-
trada de Ferro Central do B asii, pedi do
re-onsideração de despacho. — enho,
por seus fundamentos, o despacho de 16 de
Sovereiro deste asno.

eem

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 25 do correete, foi dernit-
tido, por abando o de manarem Orlando
Ar ;da do loear de auxiliar *da - Admi 'is-
tração dos Correios do Estado de S. Pauto,
co I incurso no n. 8 do art. 505- d regula-
mento postal vigente, combinado com es
art. 18 e 14, § 2°, do decreto n. 14.053, de
1 de fevereiro de 1921.

estrada de Ferro Central do

Portaria:
Attendenclo a nue o conferente Carlos de

Toledo Ribas, quando de serviço no anus-
zem da estação de Mateias Barbosa, não
ao usou, como de seu indeclinav el dever, a
sobra, ver cada, de cinco saccos da arroz
e 10 de assucar, dos despachos ne. 11 :87 e
44, de Juiz de Pó a rara Cotegipe e de Ma-
rit'ina p Ira Fernandes Pinii :iro, rt,sn cti a-
rs- ente, desierr gados dos vagões 911 V e
40 VA, trens C 59 e C 55, de 7 de agosto e
27 de set?m Nro do a mo rroximo findo;

Attendendo ain ia, não S ó a que esse fun-
ceioaario mandou epartar de uma expedição
de 100 saccos de cafe. cinco outros, enviando
5e5 restantes á estação Maritima, sem men-
cionar essa falta nas respectivas folhas,
senão 'lambem a que, reclamada essa falta
por telegramma da estação d etinataria,
não respondeu, ocultando essa circumstan-
cio ao respectivo agente; e

Considerando que esses volumes desappa-
reeeram do armazene revelando-se a ieten-
(são dolosa do dito funccionario na circums-
Saneia de haver pedido aos guardas, seus sus
faordinados, que occultassern a verdade so-
bre essed factos; e

Considerando que elle, se mancomunara
com em guarda da estação na pratica de
furtos e extravio de volumes, tornando-se
connivente ela taes furtos;

Considerando, finalmente, que esses fa-
ctos foram plenamente averiguados em in-
(perito regalar p ma tal fim instaurado, no
qual foi assegurada pleno liberdade de defesa

. .dun'fin '10 .N.2.3

ao alludido conferente, e que, assim agi/do,
o mesmo funccionario se tornou incompati-
ve: wra o exe cicio do cargo;

Resolv , , a bem do Ser /iço da estrada,
exoatralee como exonero, do referi do cargo.
(P. 2.295 / 136-13/25).

Cumpra-se.
Directoria da E trade de Ferro Central do

Brasil, Ri de Janeiro, 22 de junho de 1925.
--João de carvalho Araujo.

Requerimentos despachados

Dia 25 de Junho de 1925

Olinda Pi to de Castro, pedindo autóri-
zaçfaa para manter um vendedor ando ila, te
co a café, doces, etc., na plataf ema da
estação de Chrockat.—Defer aloja vista das
Info 'mações.

Compaahia Br sileira de Mineração e Al-
tos For ,os, pedindo ;sumis rio para atra-
vestar o leito da Central com uma estrada

passagem de nivel.—Idem, de aceôrdo
com o parecer da 53 did ão.

Dias G rcia & Gomp:, pedindo restie
tuição de caaçãe.—Resetua-se a caução.

Joa afim de Souza Xavier, pedindo pera
inis ião para desembarear le lha na e:taçáo
de Arrudas. — Atte dido, nos termos do pa-
recer ua Conladoria.

Abelardo de Mattos Cardes', pedindo
rea missão. — Idem, corno oificial de 4"
eiasee extranernerario, de amenio com a In.
formação.

Mauotal Beraardo, idem idem. — Idem,
como pateia 'li vos exmenuaerario,
ao Orle com a informação.

Come ;nide Mineira de Electricidade da
C dacle de Juiz de Rira, pe i do permissão
para atravessar a via permanente e a linha
teleerephica desta Estrada com fios cone
duct ees de energia electr't a.—Idem, nos
ternos da mi ut u inclusa.

Wa ter & Comp., propon do for ecimento
de materi 11.—A acquisição de m te ial iden-
tico é fato por meio de concurreticia. In-
deferido.

Fraeb & Comp., pedindo :miei/ação de pa-
gamento de armaz2nagetn.—Não proced m
as allegacões dos peticionados, que d sto
de rã° estar certos conscientemente, tendo
em vista o que irregular nente occorrett
q i rdo o representante da Edna procuron
retirar as quarto1as isentas de armazenagem,
Indef ri o.

Elvira de Souza Ferreira, Re ato de
Abreu Soares e Francisco Soares de Souza,
pedindo collocação. — Não lia inga.

Carlos Medronha de Vasconcellos o Ole-
gario José Tavares, ped ndo readmi são.

Walter & Comp., propondo fornecimento
do materiaes.—Nã convém.

Maria Catharina da Silva, pedindo resta-
belecimento ele contracto.

V uva Macedo, propmedo arrendamento
do boreqúim da estaçao de 13urnier, Angeo
de Rizz & Irmã), pedindo alteraçã , de
clausula contractual.

Jo é João Veiga de Freitas, propondo
aluguel r o botequim da estação de Burnier.
—Indeferido.

José Ribeiro do Prado, pedindo uma tra-
vessia entre os kilometros 278 e 279.

Ormindo Manoel . Medina t pedindo rea-
dmissão.—Idein, á vista da informação.

Walter & Comp., propondo fornecimento
ele material.—Idem, por não convir a com-

'pra sinão po r concurrencia.
Lury Ethel Dandsberg, pedindo levanta-

mento de caução
Christiano Meyer, pedindo pagamento de

vencimentos. — Compareçam á secretarie.
C Anpare aia á s:cret leia, p ara assignad

tura de termos, os Srs. Drs. And M:rquese
Deodato Wertlieinier e José Momo Violino.
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Compareçam á serreteria os S-s.Nicasor
13enova1 Duque, Superviedle & Comp.,
Searlatelli Procapio & Come, Sileina eosa
M telt Ido, José Ferre ra álourãe e Salvad3r
José Martins d3 Souea e taeros.

Come:elida Nacional de Eilectricalade, pe-
cliedo restiteiçãe de ceução.
a caução, de .uzindo-se., porém a importan-
da derr.:spondente a 10^n do valor do ma-
teria tão fornec do.

Maria José de Moura, pedindo paga-
mento.- Faeue-se a g. ia ermexi.

Companii a de Seguros Maritimos e Ter-
restres <União Cananeicie.1 dos Varegistassa
pedindo 2° via de despaelio.--Paga a ia,-
portancia a que está enjeito o de pano e
provado que são os Srs. Sarros & Comp.
os remetentes, fo.ncea-se a 2a via re-
querida.

Oscar Marque, pediedo res'ateição de
excesso de frote.-Restrua-sa a impor-
ta da de 133$903. 123,$) C, 131lla.19 e reis
1100.C,do actôrdo C.0/11 a informação.

EstrAda de Ferro de Goyaz

rORTALIA DE EXONEE.',0

O diecetor da Estrada de Ferro de
elloyaz, usando das aliribuições gee lhe
confere o n. 3, des Instrocr,,Ses
11 ezul amea ar(3,4 • approvw.las por porta-
ria da ie ea fevereiro de 19A do Sr. rui-
insiro da •Visni7lo e Obras Publicas, resol-
vo exonerar, a pedido, o teicgraphisla do

classe, Aleides
1 1 ,3 ?O dc	 de 1925. -•

E er; Alineida, directo:3,

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do 'ribtta d Conias

tio Eslado de MJnas GercleS

S:?s,plo o,Y:'iadria realizada em de feve-
reiro de 1925

Sob a presidencia do chefe dg dela-
ceeção aula) Eloy Alvim Prssôa.
Presentes as delegados. Heitor Ferreira
Pimenta, Dr. Fernando Barbosa (Mn-
çalvee Penna e Pedro fiamos Ferreira,
serviado este de secretario, foi aberta

acaseo.
Relatados pelo delegado Heitor Fere

reirn Yimeete:
Ministerio daAgricuitura
Officio a. 032. de 3 de janeiro do cor-

rente remo, do Patronato Agrieola "Co-
sa doe 011,3»i", remettendo o processo
de cammerencia administrativa uura
fornecimentos de generos alimentícios
para o rainha de menores durante o
traz de jan Resolveu-se archi-
var o pe,fessa de cone-e:Tem-Ma, para ul-
terior consulta.

Offieio O. 033, d 3 de janeiro do cor-
rente anuo, do Patronato Agricola. "Ca-
sa dom Ottoni", remettendo o processo
de caneurre,..3ia adi-ninada-ativa para O
fornecimento de material durante o cor-
rente moa de janeiro. ---- Resolveu-se
erchivar o processo de concurrencia
rara ulteeior consulia.

Officio a. 801, de 12 de janeiro de
1925. da Patronato Agricola "Wenees-

Braz", remettep tio o processo de
concorrei/eia adiainietrativa pare for-
necimento de pães. , carne e lenha, nos
meus de janeiro' a Lure° do corrente
elmo.

Li A.B...it) OiJC1AL.

Officio n. 834. da 21 de janeiro do
1925, do Patronato Agricola "Pereira
Lana", remettendo o processo de con-
currencia falministrativa, para o forne-
cimento (1e pão de farinha do trigo,
no corrente anno, trimestre de janeiro
a DtarçO.

Officio n. 573, de 14 de janeiro de
1925, do Patronato Agrieolo, "Visconde
de Meuá", remetendo proceso de con-
curreneia administrativa, para forneci-
mento de generos alimenticios no pri-
meiro trimestre do anno de 1925.

Resolveu-se archiver os processos de
concurrencias, para ulterior consuita.

Officio ri. 128, de 23 de dezembro do
1934, da Estação de Monta • de Juiz do
Fera, solicitando providencias no senti-
do de sei paga, pela delegacia fiscal, a
importancia de 'MOÇO°, ao Diario Mer-
cantil, proveniente de publicação de
editaes. - Resolveu-se registrar •
deepeza. •

Ministerio da Viação:
Officio n. 2541921, de 22 de janeiro

de 1924, da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, sobre pagamento da importaneia
de 105 :922:3061, a Antonio de Castro,
tarefeiro da construccão do ramal de
'Villa. do Miá a Uberaba, de trabalhos
relativos ao periodo do 1 de outubro a
:!6 de d3zembro de 1921. -- Ileeolveu-
se registrar a despena

- Rel atado pelo delegado Dr. Fer-
nando Penne,:

Officio n. 2481924, de 17 de janeiro de
1925, da Estrada de Ferro Oeete de Mi-
nas, solicitando pagamento da importan-
eia do 18:806$008, a Coimbra & Comp.,
tarefe i ro da construcção do ramal de
Villa do Miá a Uberaba, relativo aos
trabalhos e:::ecutados no w . T.dodo de fa
cie outubro a 26 de dezembro de 1924.
- Resolveu-se registrar a despeza.

Officio ii. 2441924, de 15 de janeiro
de 1925, da Estrada de Ferro Oeste da
Minas, solicitando pagamento da impor-
tenda de 45 :986688. a Edgard Avila,
relativo aos trabalhos' executados, coroo
tarefeiro do minei de Villa do lidá a
Uberaba, no periodo de 7 de novembro a
18 de dezembro de 1921. - Resolveu-
se registrar a despeza.

Officio n. 243921, de 45 de janeiro'
de 1921, da rstrada de Ferro Oeste do
Minas, solicitando pagamento da impor-
tenda d3 7G:086$688 a favor de Anto-
nio Castro, tarefeiro da construergão
vflin rio Ibiá. a Uberaba, relativo aos
trabalhos executados no iperiodo de 1 de
outubro a 25 da dezembro de 1221, -
fleaelveu-se registrar a deepaza.

- Relateeles pelo delegado Heitor
Ferreira, Pimenta:

Ministerto da Agricultura - °Meios:
N. 9, de 13 de janeiro de 1925, da

Delegacia do Serviço 5J' Industrie, Pas-
•toei!, no Estado do Minas, eebre P aga-
mento á The Leopoldina Railwany Com-
pany Limitada, da impereancia do réis
1600, ppm eniente do passagens e
transportes. 1bc/seiveu:-.5e registrar a
desptza.

N. 10, de 28 de janeiro de 1.'25, da
Estação Sericicale de Barbiteena, sobre
pagamento á Companhia do Navegarão
Lloyd Brasileiro da anporteneia de rdis

•29O:-$, correspond,ente a uma tausagera
forneaitiak.	 Re:solveu-so teinverter
julgamento em diligeneie, para que a
f . eparti gio oficiante inlowna si o :tini-
ecionm-io a quem fei eu/ice:lide e, pas-
sagem se peba drn. cerrei-á:são ca 'ia-
ão Serieicola.

N. 645; de 15 de dezembro ele 1924,
•OA EsDota, de Minas do Ouro Preto, e,o-
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bre pagamento (i Companhia Luz Ele-
etrica Ouropretana, da importaneda de

:000$500.	 Resolveu-se registrar' a
de.speza.

N. 02, de 20 de janeiro de 1925, da
Delegacia Fiscal, capeando .o de n. 7,
da Escola Permanente de Lacticanios
de Barb•acen,a, relativo ao processo do
oqmprov•ação do adeantamento da Im-
portando de 21:300$, feito ao director
da referida escola, Manoel Zenha de
Mesquita, em virtude da requisição
constante do officio n. 127, de 18 de
outubro de 1924. - Resolveu-se julgar
boa o legal a applicação do adeantatnen-
to, dando-se baixa na responsabilidade,
com a annulluaão da saldo recolhido.

- Relatados pelo delegado Dr. Fer-
nando Penne,:

Ministerio da Justiça - O•fficios:
Sem numero, de 27 de dezembro de

f.9.21, ao Juizo Federal do Minas Germe,
remettendo cópia da acta de coneurren-
eia. - Resolveu-se converter o julga-
mento em diligencia:

a) para que se junte o original da
pro•posta apresentada, conformo exige o
Tribunal de Contas;

b) !para que ee fpaa prova da entre-
ga de convites, em tempo opporiuro,
uma vez que a entrega não se deu pela
fórma estabelecida no § 3° do art. 1d3,
do regulamento a que se refere o de-
creto n. 45.783; de 8 de novembro de
4922.

Ministerio da Agricultura - Offi-
cios

N. 13, de 42 de janeiro de 1925, do
Aprendizado Agricola de Ilarbacena.
Mettendo processo de concurrencia ad-
ministrativa para fornecimentos de ge-
noras alimenticios

'
 durante ca mezee

de janeiro a abril de 1925.*. - nese',
'seu-se archiver o processo de cortem:-
renda. para ulterior consulta.

N.- 2, de 7 de janeiro ele 1925. do
Aprendizado Agricola de 13arbacona, soe
tire liquidação da despcza de /cuspo,
proVenicnte ale Le..assagens Xernecides
pala Estrada de Ferro Central do Bre-
ei'. - Resolveu-se registrar a despeza,
afim da ser liquidada nos termoa
net. 74 do Regulamento }'3eral de Cora
tabiliclade Publlea.

N. 6. de 9 de janeiro corrente. da
Delegacia do Serviço de Industrio, Pas-
toril, neste Estado, solicitando provi-
dencias no sentido de ser maga, pela
lleelega,cia Fiscal, a importencia de réis
I 80$. a David & irmão, de forneeirner-
tos ao Posto Experiraental de Veleei-
naria. Resolveu-se registrar a de2-
paza.

Ninisterio da Viação;
Officio n. 314, de 23 de jaiviire

1925, da Administrao dos Coeveioe do
Uberaba, sobre pagamento a Alcidee
Moreira, gerente da Empreza Telephoe
nier.„, da importancia do ,120$ devida
pela assignatura do teleplI ane do jane i-
ro a dezembro de 1921. - Iteeolv3,e•
se reistra a despeza.

Ministerio da Agricultura -
N. 27, do 16 de janeiro de 1925, Ai

Aprendizado Aericola de 134-buena, rr.
mettando para reaiotro as COIlka de Mi-
garal W. Quilici, respectivamente. ni..e
iinaortancias dc 8:007$100 e •155$,
fornecimentos leites ao
durante o exereicio rase:ido. üesole
veu-se converter o julgamento ele (lin-
gemia, afim de (pie, a repartição orla.
cante, rectifique a claseificacãe	 cle.
.peaa na con,ii,a,	 rta reeui-
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alaão, nesta em additamento„ dá acoardo
com a informava° do delegado relator.

N. 844, de 27 de janeiro de 1925, do
ratronato ~tola alereima Lima, sobre
pagamento da importancia de nais
1:4938130, a favor do Cardoso, Correia
a; Camp a do fornecimentos 'feitos ao re-
ferido patronato. aa. Resolveu-se regisa
trar a desPoza.

7, de 7 do aanoiao de 1925, do
Patronato .Agricola, Pereira Lima, sobre
-aagamento a Antonio Falei & Comp.,
da inroortancia de J39$801), provenien-
te de rnatcriaes fornecidos ao referido
-aatronato, .chiranto o mez da catei:Y:1)r°
cio 19a1. illaealveu-sa recusar regis-
L20 á drama, por ter sido requisitado
t. r,agamento era imperlancia maior que
n devida.

N. 755 de 21 da dezembro de 1924,
k.Fraironato Agi:1mM Pereira Lima,
aaraottenclo processa de eoneurrencia
aul>1.1aa, aberta na referida repartição,
aiara venda de suinara - Resolveu-so
f•,r....-01"Ver	 •aecesso, por escapar o as-
auiento ao exarno prévio da delegação

air;tia mais have-Tido a tratar, o Sr.
are sidente dou por findos Os trabalhos

c-slaYfou eu eiearacla fL secsEo,

areia. ar. 3

rio On:120Ï/2, y,-0:,;zatra riu 28 da ta.
vceivo de •1925

a pres.iciencia do delegado Heitor
:lJa:ereira 'Pimenta, servindo de chefe.
aresentes os delegados Dr. Fernando
jairLosa Gonçalves Penni: e Pedro Ramos
:careira, servinda aste de secretario,

aberta a EeSi3ãO•

Relatado pelo dciegade Dr. 'Feriem-olá
aetraa:

alinieterio da Guerra:
Ctr.ficio n. 12, do 10 de janeiro de

da delegacia fiscal, capeando o dia
a. 4, de 5 do mesmo mez, da 8' brigada

iniantaria, referente ao processo do
can:provação do adiantamento da impor-
t.aacia de 7:6918, feito ao 2° tenente
ainiador Edison Brasilienso Pereira, em
oaaude da requisição constante do offi-
aio O. 358, de 26 de junho do anno prc-
airao findo e destinado a °ocorrer ás
-iespezas do i° seu:estro de 1924. - Re-
eolveu-se julgaa Loa e legal a applica-
eão do adiantara:ente, dando-se baixa na
-aasponsabilidade.

:Ali-listaria da Agricultura:
Oficio n. 27, de 22 de janeiro ult1-

:. ao, da Estação .Serieicola de Barbacena,
abre pagamento a Manoel Bento Penna,

ors imnortancia 1:94a$000. lesei-
« cri-se registrar a despega, á vista da
io;iormacão.

'Offició n. 127, de 21 de janeiro findo,
na hispectoria Agricola do 18°. distrioto
'aeste Estado, sobaa pagamento ás es-
radas .cie ferro: Companhia Mogyana,

e-'aulista o S. Paulo Railway Company
fdüa., respectivamente nas importanciaa
de 129$300, 178300 e 28$300, de forno-
chn.entos de transportes. - Resolveu-se
converter o julgamento em diligencia
toara que sejam annullados os saldos dos
initapenbos, nos termos do art, 235, § 2°,
'mato final, do Regulamento Geral de

alin i aterio da Viação:
.Officio n. SI, de 31 de fevereiro 1:0

:,23, ca delagacia fiscal, encaminhando
prGeassa de cai, Iprovitcão do adianta--
CrA) cia h-ano:ta:eia da 1 :988, feito

ao esoripturarto pagador do 22° distri-
to telegraphico, Arnaury ' Ribeiro da

Silva, feito em virtude da requisição
constante do officio n. 734, da 30 do
dezembro de 1924. - Resolveu-se jul-
gar boa .e legal a applicação do adian-
tamento ordenando a baixa na respon-
sabilidada, com a annullação do saldo
:recolhido.

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 43, de 21 de • janeiro do

1925, da delegacia fiscal, capeando o do
n. 31, de 17 do mesmo mez, cio Apren-
dizado Agrícola de Barbacena, relativo
ao processa: do comprovação do adian-
tamento da importancia de 41:3138014,
Xelto ao escripturario do refeeido apren-
dizado, Albertino do Araujo Cesar, em
virtude da reouisição constante do of-
ficio n. 563, de 16 do outubro de 1924.

Resolveu-se julgar boa e legal a ap-
plicação do referido adiantamento, dan-
do-se baixa na responsabilidade, com a
annullação do saldo recolhido.

Offieios ns 808, de 13 de agosto de
1924, e 35. de 28 de janeiro de 1a25, 'da
Estação Sericicola de Barbacena, so-
bre pagamento da imnortancia de réis
200v, á Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, de passagens. -- Reset-
veu-se aguardar resposta do officio
numero 81, do 11 de fevereiro, desta
Delegação.

Officio n. 43, da 28 de janeiro an
1925, do Aprendizado Agricola de Bar-
bacana, relativo a pagamento da impor-
tancia de 5:3338290, a favor d3 Cordeiro
dos Santos & Coma., de fornecimentos
feitos durante os /nozes de outubro, no-
vembro e .clk ,zembro. Reeolveu-se con-
verter o julgamento em diligeacia afim
de que a repartição officiante, rectifi-
que a classificação da despeza, na conta,
no empenho e na requisição, nesta em
addii pimento.

tOfficio n. 23, de 15 de janeiro cie
1025, do Aprendizado Agrieola de Bar-
bacena, pedindo pagamento da impor-
tancia de 360$, a Maia & Garcia, de ap-
parelho telephonico, de janeiro a .dezem-
bro de 1924. - alesolveu-se registrar a
despem.

(Officio n. 2.514, de- 30 de dezembro
de 1924, sobre pagamento da importava-
eia de 1:1828, de fornecimentos feitos a
Estação Serieico/a de Barbacena. - Re-
solveu-se recusar ' registro á despem,
porque não consta da requisição o no-
me do credor, bem assim, ¡porque falta a
prova de que o material só pudesse ser
adquirido no Togar indicado.

Officio n. 1.510, de 28 cie novembro
de 1924, da Estação Sericícola de Bar-
bacana, relativa ao pagamento da im-
portancia de 1:042$, a Absalão de Meilo,
do fornecimentos 'de material. - Resol-
veu-se registrar a despeza, visto ter si-
do satisfeita a exige-nem.

- Relatado pelo delegado Pedro Ra-.
mas Ferreira:
• •inisterio da Agricultura:

Officio n. 2.513, de a0 de dezarubro
ultimo, da Estaça"o .Serieicola de Barba-
cena, sobre pagamento da importaneia
de 2:7288500, a A. G. Pereira & Comp.,
de fornecimento de artigos de expedien-
te. - lltesolveu-se registrar á despem.

Officio n. 128, de 17 de fevereiro de
1925, da Delegacia Fiscal neste Estudo,
solicitando reconsideração do acto da
delegação que negou registro á despen,
de 1:5008, referente á subvenção que
fez' jtaz o Hosailal de Marianna, uo anuo

de 1924. - Resolveu-se registrarti; des-
peza, á vista da 'prova, ora constante do.
pracesso.

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 49, de 6 de fevereiro de

1925, da Escola de Minas de Ouro Preto,
sobro pagamento na imporianda .de réis
2:9516800, de publicaçées de trabalhos
scientific.os, feitos por Henrique Malta
& Comp., no exercido de 1924. - Re-
solveu-so recusar registro á despem,
tendo em vista a decisão do Tribunal do
Contas, constante do afiei° n. 13, á
Delegacia Fiscal do Pará e publicada no
Diario Officio!, de 17 de janeiro ultimo,
visto como a data da entrega do mate-
rial é que define o exercleio a que pe--
tenee a .deSpeza.

Officio n. 57, de ti de fevereiro do
1925. da Escola de Minas de Ouro Preto,
solicitando pagamento da importaaeia do
1:9938000, a Lutz Pa p eando ise Comp.. che.
fornecimentos no armo findo. -- Rc-
SOIVOU-Se: recusar re(Hs' rçc á dea-aza,
tendo em vista a dacisaa alo Tribuaal cio
Conlas, eonsainle o ()Meio e. 13, da
Deiegacia Fiscal cio lama, publicada no
Dia,• Jo Official de 17 de janeiro ultimo.
visto como a data da entrada do mate-
rial é qui; define o exercido a que per-
tence a despem.

Orneio ri. 117. do r11 cle feverairo do
1925, da De/cegada Fiscal. anaarainhan-
do uma aepreaentação relativa á falta
do comprovação do adeantamento falto

 aduTiinieLrador da Paizentia
if-s de nerabinba. Oscar Monto do

-	 Q.11,1)11e3r a mili-
ta do que trata o art. 298: do Re gala-
mon tio Gorai da	 onfmcii]i'rlade
por não tel sido edinarcvado o adianta-
menta dentro do praeo le.gal.

officio dcc ,cli • lor,ca fiscal nesta Es-
tado, n. 121, do 11 cie fevereiro de 1925,
remottencto unia rap uri ilação retal iva
á falta :z.ie compro 'ação do adoantaman-
to Liado ao Sr. Alvaro da Gama CCP-
quei ra, delegada ragional dos banco:,.
nesta tal Resolveu-se appl tear
a multa cie que trata o art. 298, de Ra-.
gnlamanto 'Geral de Contabilidade Pu-
blico. por não ter sido canaanvado o
adeantamento dentro do prazo legal.

alinisterio da Justiça:
Oã1lici ai. 46, de 16 de janeiro da

1925, .da delegacia Jliseal, enenniinhando
o procasso de compovação do adeanaa-
mento da iinportaneia co.  10C :000530W,
feito ao encarregado da Serviço dc Pro-
falirla:,,zia Rural, nes;.e Estado, Dr. Sa-
muel Libanio, em virtude da requisição
constante do officio n. 573. de 22 de
setembaa .d .o 1924. - Resolveu-se jul-
gar baa o legal a applittaaão do ;adaan-
tampado dando-se 'baixa na responsa.

com a annuilae5.° do saldo ro-
colhido.

aainisterio da Viação:
Officio n. 36, de 17 do janeiro do

4925, da delegacia fiscal neste. 'Estado,
capeando o de nl 1771924, da Estrada do
Ferro O'aste do Minas, de 13 de novem-
bro de 1924, relativo ao processo .do
canap ovaia5io do adaantament o de ré: i
280:0006000, feiio ao chefe da F.MiA ,0 da
5' Divisão Proviaoria. ar,genheiro Lau-
ro .lauto 41.e. C:liveim liara prose.gui-
manto das obras de cai-atracção. - Ra-
so/vou-se, julgar boa 	 'Pegai a anoliea-
ção cio adaantamenta, dando baixa na
earansabil idade.



Sexta-feira 26 111A,i.(0 Orowtelm, ' mho de 1925 1'4579	  are~~,
.Ministerio da Agricultura:
02Picio n. 42, de 27 de janeiro do

da Escala ,cle Minas de Ouro Pre-
to, roiierente ao processo de comprova-
ção do adrantzunento cia importancia de
ti.4:70,ato00, feito ao diceeter da referi-
da escola, De. Antonio Barbosa da Si!-.
"su, em virtude da re.quisieão constante
Cn officio n. 489, Ide 6 de outubro de
1921. - Resolveu-se julgar bea e ilegal
a •applicacã/o ck ndteditarrinto, dando-se
baixa na reseoneabilidade.

Nada reais havendo a tratar, o 11.1?ortpre• , fdent.n deu por findoe os trabalhes,
encerrando a sessão.

ACTA N.

Sessão ordinaria realizaila em 13 de 'mar-ço dc 1925

Sob a presidencia do delre.ado Lícito];
Ferreira Pimenta, servindo de chefe.
Presentes 0.5 ' d elegado .; Dr. FernandoP eebe•e l Goncalvee Penne. e Pedro Ramos
Ferreira, servindo este de secretario, foi
tieeet : , mi sessti5.

Relatado pelo delegado Dr. Feimando
Pimenta.:

Ministerio da Agricultura:
Off:do n. 6tt, de 12 de fevereiro de

1925, do Patronato A gricola <.(Viseontle. de
Mautle, eemettendo a 2 via 10 documentode empenho n. 7. para fornerimenlo de
carne no mez de janeini findo, feito pela
firma Oito Steck. Resolveu-se devol-
ver o empenho por ter o mesmo Chegnflofúra do p razo a que se refere o art. 235•
do regulamento geral 'de Contabilidade
Publica.

Officio n. 880, de 18 de fevereiro de1925, do Patronato Agrieola <,Pereira
Lima», pagamento ao Sr. Braz FeEzzolla,na importancia de 9 :1368, proveu ipn
de fornecimentos de g,eneros alimenteios
destinados aos 'menores, durante o mez
de dezembro de 1921. Reso/veu:se re-
cusar registro á despeeã. por nãb se
com p ortar a mesilna no saldo existente.

Y1S. 35 e 155, de 28 da janeiro
O 5 . le no , Pc:r, yrs; oclivamente. da Esta-
ção Sericiola do Barbc.cenh, pedindo pa-.fja , ),ento da; ,.m portancias mie 200000 e900S.	 pessagens, 4 Companhia Lloyd

Res . dveu -se re'jistrur adespeza.
Ministerio da Fazenda:
Officio n. 161, "de 2 (Te rriarko cõrren-

!e, da 'delegacia fiscal, relativo ao pa-
gamento da :.monrtancia de 2788250, a
Oliveira, Cosia & Comp. - Resolveu-se
converter o j ulgamento em dilt.gencia,
para que conste 'da factura a verifica-
ção	 e111ra(1.1 de material.

'Officio n. 179, de 6 de março corrente,
da tielegacia fiscal: examinando uma re-
presentação da 1" Contadoria, sobre a
falta de comprovação • do adeantamento
feito ao Sr. Optaciano TatO. - Resol-
veu-se appliear a multa de que trata o
art. '298. de rezulamento geral de Con-
tabilidade PubEca.

Officio n. 167, de de março corren-
te, da delegacia. fiscal, encaminhando
uma representação da 1° Contadoria, so-
bre a falta de comprovação do adoenta-
mento feito ao Sr. Antonio 'Gabriel Pe-
reira na importancia de 190:0698000. -
'Resolveu-se annEcar a multa 'de que
trata o arl . 298, do regulamento geral
de'Contah:lidade Publica, por não ter
sido romprevado a apfilicacão do adean-
tamento dentro do prazo legal.

'Officio sem numero, de' 16 de março de.
1925, processo de comprovação do adean-
tamento de 4:0668200, feito ao chefe
(lesta delegação, Sr. Julio Eloy Alves Pes-
soa, em virtude da requisição constante
do officio n. 737, de 5 de dezembro de
1924. 1 -- Resolveu-se julgar boa e legal
a applicação 'do adeantamento, dando-se
baixa na responsabiliclaue.

Ministerio da Viação:
Officio n. 35, de 17 de janeiro de 1925,

da delegacia fiscal, capeando o de nu-
mero 94, do 22' Dis.tricto Telegraphice
referente ao processo de. comprovação
do adeanta.mento feito ao Sr. H. Perei-
ra Pinto, chefe do 2° District° Teiegra-
phico, na importancia de 6:0158, para a
despeza com a construcção da linha de
São João Evangelista a Santo Antonio
das ,Columnas, durante o mez de de-
zembro ultimo. - Resolveu-se julgar
Na e legal a appIicação do adeantamen-
to, dando-se baixa na responsabilidade.

- Relatado pelo delegado Pedr° Ra-
mos Ferreira:

Ministerio da Agricultura:
Officio n4 986, de 5 de março de 1925,

do Patronato Agricola Pereira Lima,
referente ao pagamento da importancia
de 2:1808300, a Moreno TIoritdo & Com-
panhia, proveniente de fornecimento de
drogas, medicamentos e niensilios de
•harmacia no anno proximo findo. -
Resolven-se recusar registro á despesa,
tendo em vista a decisão do Iribunal
Contas, constante do officio n. 13, O.
Delitracia Fiscal no parti., e publicado.
no Diario Official de 17 de jancitro ul-
timo.

Ministcrio da Justiça:
•Officio n. de 12 de fevereiro de

1925, do juizo federai. neste Estado, re-
ferente ao pagamento na impodancia de
1:1998960 a favor da Companhia Dias
Cardeso, proveniente de fornecimento do
objectes de expediente. - Resolveu-se
recusar registro á despeza, pelos funda-
mentos da informação.

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 88, de 28 de fevereiro de

1925, da Escola de Minas de Ouro Pre-
to. pedindo reconsiderer:ão do acto cia
delegação que recusou registro á despe-
sa de '6218. proveniente de acquisição
revielas estrangeiras, pelo fundamento
de eão censtar do processo a prova de
que a firma credora era a uniea depo-
sitaria das obras adquiridas. - A' vis-
ta das explicações constantes rio offic.io
n. SR, de 28 de fevereiro de 1925. resol-
veu-se reconsiderar o acto da delegação
para o fim de registrar a despeza.

Ministerio da Viação:'
Officio n. 168, de -I de março de 1923.

da delegacia fiscal, encaminhando uma
representacão da 1° Contadoria sobre não
comprovação do adrantameuto na im-
uortancia de "i2:8905, feito a Arthur
Napoleão Comes Pereira da Silva, che-
fe do 1° District° Telegraphico. - Re-
solveu-se não applicar a multa a que se
refeee o art. 298 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, á vista das ai-
legaç5 es constantes do processo cai
apreço.

Officio n. 178, de e de março de 1925,
da delegacia fiscal, encaminhando o
processo de comprovacã.o de adeanta-
mento feito no chefe do 1° D.s .tricto Te-
144zra1)1)ico. Arthur Napoleão Gomes Pe-
reira da Silva, na iniportancia de reis
72:8908900. - Resolveu-se julgar boa e

legal a applicação do adeanhadento,
do-se baixa na responsabilidade, com RI
annuliação do saldo recoffiidoe

,Ministerio da Agricultura:.
Officio n. 185, de 7 de moco de 192i,

da delegacia fiscal, encaminhando o
processo do comprovação de adenata-
mento feito ao Sr. Newton de Castro
Belleza, inspector agricolo. do 18° Distrl-
elo, neste Estado, em virtude da requi-
sição constante do officio n. 1.400, de
1 .2 de novembro de .1924. - Resol,ven-
se julgar boa e legal a applicacão
adeantamento -dando-se baixe na res-
ponsabilidade, com a annullação do sal-
do recolhido.

Ministerio da "Viação:
Officio n. 11, de 10 de janeiro de

1925, da delegacia fiscal, neste Estado,
encaminhando o processo de comprova-
eão de adeantamento feito ao Sr. escri-
Pturario pagador do 1° Distrieto Tele-
graphico, Lefayette Washington França,
na importancia de 201:0935, em Virtn-
de da requisição copstante do officio
n. 711, de :1 de outubro de 1924. -
Resolveu-se julgar boa e legal a emoli-
cação do adeantamento dando-se baixa
na responsabilidade, com a annullação
do saldo recolhido.

lelinisterio da Agricultura:
Oficio n. 763, de 27 de dezembro ile

1924, do Patronato Ar;-ricola Wein:est:1e
Braz, sobre pagamento da impute anda
de 1:5128, a Jose Fernandes Branco,
proveniente de fornecimento de pães
durante o mez de novembro de 1921, -•-
Resolveu-se recusar regist...o á despeza,
por não comportar a mesma o saldo
existente.

Nada mais havendo a tratar. o Sr,
siderite deu por findos os trabalhes
declarou encerrada a sessão.

Deiefiação do Tribunal de Conta.:
no Estado do Rio Grande do Norte

ACTA	 15

,Sessão realizada em 12 de maio de 192;
.	 Prcsideneia do senhor Joõo Coelho
- de Souza Oliveira, chefe da deleoaiia.

Presentes os senhores delegados nen-
famim Meirelles e João de Merece "Bar-
bosa, servindo este de secretario, foi
aberta a sessão, sendo relatados os se-
guintes processos:

Pelo Sr. delegado Benjamim Mcirel-
les:

Ministe.rio da Viação:
tBiscalização do Porto:
Officio n. 174, de 4 de maio corrente,

requisitando pagamento da folha do
pessoal diarista, na importancia de reis
3:8738334, coerespondente ao me:: de
abril ultimo. - A delegação resolveu
converter o julgamento em diligencia
para o fim indicado no parecer.

Sexto Disteieto Telegraphico

Officio n. 6, de 6 de abril deste an-
no, requisitando, como adeantemento,
para ser entregue ao escriplurarào pa-
gador, Rodrigo Alfonso da Costa, a quan-
til de 15:350$900, á conta da verba 3°
c'relegraphose - Material, do orcremento
vigente do Minister:o da Viação. - A
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Ckdercão resolveu orai-mar o registro da
adeantamento, de aceordo com o parecer
ao lado.

Officio n. de 4 de abril deste anuo,
requisitando como umprimento a ser
entregue ao eseripturario pagador Ro-
dri go Afonso da Costa, a quantia de
0:2;0$900, de accordo com o art. 23, da
lei n. 4.911, de 12 cle janeiro do corren-
te nuno. - A delegaçao resolveu ordee
icar o registro do supprimento.

Administração dos Correios

Officio n 1 129, da 18 de abril neste
armo, requisitando, como supprimento,
deantia de 2008000, pura fazer face ás
despezas miadas nos inezes de maio a
junho uttirnos. - A delegação resolveu
reatar registro ao supprimento por não
Paver distribuição do credito á conta
da sub-consignacão indicada.

Estrada de Ferro Central do Rio
Gernde do Norte: .

Officio n. 88, de 27 de abril deste an-
do, relativamente ao saldo de 500:000$,
distribuido á delegacia fiscal, á conta do
erecta° de 10 000:0008, aberto pelo de-
cacto n. 16.327, de 23 do janeiro do
1924. - A delegarão resolveu, de ao-
tcdUalo com os arts. 12 do Codigo de Con-
1abilidado e 41 do seu regulamento,
trensferir para o exercido corrente o
saldo de 328:1658999, á conta do decreto
n. 16.327, de 23 de janeiro de 1924.
Officio-se á Estrada de. Ferro Central do
llio Grande do Norte que o saldo exis-
tente por conta do credito de 500:000$,
distribuido á delegacia fiscal a coo se
refere o decreto acima citado. é de réis
328:135$999, e não de 335:1358999, a
uc allude o presente oficio da mesma

estrada.
,Ministerio da Agricultura:
E.scola de Aprendizes Artificesf
.•fficio n. GO, de 30 de abril deste an-,

no, solicitando seja entregue ao contra-
mestre, em exercicio de escripturario,
Evaristo Martins de Souza, por adeanta-
mento, a quantia de 500$ para attender
ds clespezas com a compra de material
de expediente, livros e cadernos para
decnlio.- A delegação resolveu recu-
ar registro an adeantamento, pelos fim-

'Comentes constantes do parecer.
- Pelo Sr. delegado. João de Moraes

Barbosa:
Ministerio da Guerra:
Destacamento do 290 batalhão de ca-

çadores:
;Officio n. 91, de 29 de abri/ deste ati-

ro, rernettendo as segundas vias de em-
ranho de despeza, sob ns. 1 o 2, respe-
tivamente, nas importanclas de 1:200$

o 1808000. - A delegação resolveu dei-
xar de archivar as segundas vias de em-
oenlio de despeza pelos fundamentos
constantes do parecer.

Ofricin ri. 97, de 29 de abril deste an-
remetteralo uma folha de pagamento,

na importancia de 180$, de diarias abo-
nadas ao 2° tenente pliormaccutice Do-
mingues Pessoa Guedes. - A delegação
re ,olveit recusar reg.isiro á despeza,
pelos fundamentos constantes do pare-
cer,

pada mais havendo a tratar, foi en-
afia a sessão, lavrando eu. João de

,riuwaes Parl'o.,.n o _presente acto, que por
tor , e voe assienaea. -- João Coelho de

Boljamin Ateirciles.. ledo dc Moraes Barbosa.

ACTA INT 1,5

Sessão realizada em 18 de maio de 1925
Presidencia do Sr. João Coelho ds

Souza Oliveira, chefe da delepação

Presentes os Srs. delegados Bania-
mim Meirelles e João de Moraes Barbo-
sa, foi aberta a sessão, sendo relatados
os seguintes processos:

Pelo Sr. delegado Benjamim IVIel-
Telles:

Ninisterio da Viação: 	 .
Fiscalização do Porto:'
Officio n. 188, do 16 de maio corren-

te remettendo a folha de pagamento do
pessoal diarista, na importancia do reis
3:8738334, correspondente ao mez do
abril ultimo, depois de cumpridas as
exigencias constantes do despacho an-
terior. - A delegação resolveu ordenar
registro á despeza.

Ministerio da Agricultura:
Inspectoria Agricolá do 6° Districto:
Oficio n. 149, do 14 de maio corren-

te, remettendo o processo relativo á
concurrencia administrativa para forne-
cimento de forragens para os animaes
indispensaveis ao serviço daquella re-
partição. durante o corrente anno, de-
pois do satisfeitas as exigencias con-
stantes do deepacho anterior. - A de-
legação resolveu archivar a concurren-
cia para ulteriores consultas.

E, nada mais havendo a tratar. foi
encerrada a sessão, lavrando eu, João do
Moraes Barbosa. a presente acta que por
todos vao assignacla. - João Coelho de
Souza Oliveira. - flP" "nraira Met' ClICS
- João de Moraes Barbosa.

ACTA N. 17 -- SESSÃO ITE,ALIZA.DA EM 29 DD
MAIO DE 1925

Prcsiclencia do Sr. João Coelho de Souza
Oliveira, chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Benjamin
Meirelles e João Moraes Barbosa, servin-
do este de secretario, foi aberta a sessão,
sendo relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. delegado Benjamin Meirelles:
Ministerio da Viaçãó:
Estrada de Ferro Central do Rio Gran-

de do Norte:
Oficio ri, 97, de 20 de maio corrente,

remettendo as segundas vias de- empenho
do despeza por estimativa, sob ns. 21,
22. '23, 24. 25. 26. 27 28 e 29, nas impor,
tendas de 2:000$. 500$, 5005, 2:0005,
1208. 1:500$. 5:000$, 200$ e 120$, a fa-
vor da Companhia Nacional Lloyd Brasi-
leiro, The Great \Vestem of Brazil Rait-
way dz Companhia Ltda Julio Ramalho,
Repartição de Serviços Urbanos de Natal,
Typographia da A Republica e Luiza
Maria de Oliveira. - A delegação resol-
veu arehivar as segundas vias dos empe-
nhos de despezas de ns. 21. 22, 24, 26 c%
23, deixando, porém, de o fazer em rela-
ção aos de DS. 25, 27 a 29. pelos funda..
mentos constantes do parecer.

Inspectoria Federal de Obras Contra as
Seecas	 4° districto:

Officio n. 262, de 14 de maio corrente,
remettendo folhas de pagamento. DO to-
tal do 1:800$, a favor de um auxiliar dia-
rista dos serviços fluvionietricos, com
exercido neste Estado, correspondentes
aos meras de janeiro, fevereiro, março e
abril deste anno. - A delegação resolveu

recusar registro á despem pelos funda-
mentos constantes do parecer.

60 Districto TelegTaphico:
Officio n. 9, de 30 de abril findo, so-

licitando providencias no .sentido de ser
entregue, como supprimento, ao escri-
pturario-pagador Rodrigo Afonso da
Costa, a quantia de 2:140$, para ellen-
der ás despezas com aMaterial» no citado
mez de abril, de acceordo com o art. 23,
da lei n. 4.911, cie 12 de janeiro ulti-
mo e respectiva tabella de distribuição
de creditos. - A delegação resolveu re-
cusar registro ao supprimentó porque a
importancia requisitada deve ser entre-
gue por adeant amento ao escripturario-
pagador á requisição do chefe do distri-
cto, de accordo com a distribuição exis-
tente nesta delegação.

Administração dos Correios9
. Officio n. (.200, de 30 de abril ul-

timo, á delegacia fiscal, requisitando,
como supprimento ás despezas com o pa-
gamento de aluguel e conservação de
casas - Impressões e publicaç5es rela-
tivas ao referido mez de abril. - A de-
legação resolveu recusar registro ao sup-
primento por não ter recebido a distri-
buição do respectivo credito.

Ministerio da Agricultura - Delega-
cia da Serviço de Industria Pastoril:

Officio n. 95, de 23 de maio corrente,
sobre o pagamento da quantia de 600$.
ao Sr. João 'Basilio Leandro, proveniente
do aluguel da casa onde funcciona a do..
legada, nos meses de janeiro, fevereiro,
março e abril deste armo. - A delega-
ção resolveu recusar registro á despeza
pela divergencia entre a requisição cio
pagamento e o empenho da despeza, re-
lativamente ao nome do credor, naquella
consta João Basilio Leandro e neste Ci-
eero Leandro.

Ministerio da il.Nrarinlia - Escola de
Aprendizes Marinheiros:

Officio D. 201, de 1 de maio corrente,
remettendo o processo de coneurrencia
administrativa para a lavagem de roupa
da enfermaria da escola. - A delegação
resolveu deixar de tomar conhecimento
da coneurrencia administrativa: a) por
não ferem sido cumpridas as formalida-
des do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica; b) não ser organizada pelo
Conselho de Compras de que trata o de-
creto n. 6.665, de 3 de outubro de 1907.,

E nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessl.o. lavrando eu, João da
Moraes Barbosa, Servindo de secretaro.
presente acta, que por todos van a.ssi-
gnada. -João coalho de Souzrz
- Benjamin lileirelles. - João Aloraes
Barbosa.

Eçepediente do chefe da DelegaçãO

Dia 2 de maio de 1925

Ministerio da Guerra - 10° Circum-
scripção do Recrutamento:

Officio n. 3,0', de 1 de maio de 1025,
folha do pagamento dos officiaes refor-
mados em serviço, na iir.portane.ia do
1:175*, relativo ao mez de abril lindo..
- Registre-se.

Dia 1

Ministerio da Fazenda - Alfandega
de Natal:

Officio n. 14, de 2 do maio de 1925,
folha de pagamento dos serventes das
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eapatazias, na importanc,ia de 1:391.8250.,
:relativo v_os ine,ees de janeiro a abril
findos. - Registre-se.

Minieterio da Marina ree Escola: do
Aprendizes Marinheiros:	 •

Officio n. 198, de 30 de abril do 1025,
folha de pagamento de ,etapas de dons
saweentoo, na importancia de 2055710,
relativo no inez de abril findo. -- Re-
gistre-se..

1)10 5

Minsferio 410 Marielin - Escola de
aprendizes 'Marinheiros: .

Officio n. 196, de 30 de abril de 1923,
:rolha, de pagamento do pessoal contra-
c,tado, na, benortancia de 6208, relativo
ao mez do abril findo. - Regietre-se,
do accerdo com o parecer.

Minieterio da Fazenda - Tribunal do
Contas - Scurida Directoria:

Officio n. 538, de 15 de abril de
1925, remetten lo cópia da tabella do
disitribuição dos credites das verbas 12h,
11', 16°, 17°, 18°, 22 e SI' do vigente
orçamento do Minist crio da Fazenda. -
Eseriotu•re-se no livro conmetenta, do
accerdo com o parecer. Officie-eo á
Delegacia Fiscal.

Ministerio da Agricultura - Escola
da Aprendizes Artifices:

Officio n. GG, de 4 de maio do 1925,
folha de pagamento (13 adjuntos e con-
tra-mestres da Escola, na impor 'canela
de 1:000$, relativo ao reez do abril fin-
do . _. Registro-se.

Minisferio da Marinha - Capitania.
dos Portas:.

Officio n. 261. do 2 de maio de 1025,
trolha do pagamento de raeões em di-
nheiro aos pharoleiros, patrão e rema-
dores da capitania, ria importancia do
1:02n:3, relativo ao moa de abril findo.:
e-- Regiett e-se.

Dia 8

'..11inisferio da Marinha - Escola de
Aprendizes Marinheiros:

Officio n. 200, de 4 de maio de 1925,
conta de F. Caseado, na irnportancia
2:372:3800. proveniente do fornecimentos
:1 escola no niee de abril findo. - Re-
gistre-se	 •	 -

Dia II

Ministerio da Marinha --- Escola do.
Aprendizes Marinheiros:,

Officios;
I\7. 218, de 7 de maio de 1925. paga.'

mento do 8:307;3725 ao capitão-tenente
Jorge Paes Leme, proveniente de sobras
dicitas de ,gpn eras relativos aos mezes
janeiro a maio deste anuo, em beneficio
da Caixa, de Economia da mesma escola.
-- Registre-se.

N. 201i, de 4 de maio de 1925, conta
ile Enare3a & Freita

'
s na importancie.

de 40•1•1•00, proveniente de fornecimen-
tos de combustivel no nãez de abril fin-
do. Registre-se.

N. 207, de 4 de moio de 1925. conta;
.1(3 C. Pignatario Comp., na impor-
tancia de 1:5018040, proveniente de for-
necimento de pão, no mez de abril fin-
do. - Registre-se.

N. 205, de 4 de maio de 1025, conta de
Lagreea eSs Freitas, na importancia do
1178680, proveniente de fornecimentos
da melhoria de rancho das praças, no
mez do abril findo, ees Registre-se-

MA( OFFIGIAL

Ministerio da Viação	 Fiscalização
do Porto:

Meios:
1\7. 171 de 4 de moia do 1925, folha do

gratificação do pessoal technico titulado,
na importancia de 260$, relativa ao mei
do abril findo. - Registre-se.

N. 172, de 4 de maio de 1925, folha da
pagamento do pessoal operaria, diarista
e jornaleiro, na importancia d.e 4929,
relativa ao mez do abril findo., - Re-
gistre-se.

Dia 11

Ministerio da Vitreão - Fiscalização
do Porto:

Officio n. 180, do 8 de maio Ce 1925,
folha do pagamento do diarista Rubens
remes dc almeida, na importancia do

3$660, relativo aos mezes de janeiro a
março deste anno. - Registre-se,

Ministerio da Agricultura -- Esta-
ção Experimental de Seridó:

Telegramma n. 6, de 10 de n-.aio de
1925,consultando solte-3 interpreta.;ão
Cocligo de Contabilidade.- Responda-se
que não compete a esta chefia I' n01\7,214
duvidas das repartições fiscalizadas,
ácerca da interpretação das leis ou nor-
mas de . erviçe,., cabendo ,em Laos casos
aos respectivos chefes consultar o minis-
fedo a que 'são subordinados.

Requerimento despachado'

Roberto Paulino Soares de Souza, en-
genheiro-•lief,e da Conunissão da !estra-
das e Construecão do Prolongamento da
Estrada de Ferro de Mossor pedindo
certidão de quitacão de adeafitamentos
recebidos em 1923 e 1024. -- Indere-
rido, de accêrdo com o parecer,

Dia 12

Ministerio da Viação - Administração
dos Correios:

Officio n. 1.201, á Delegacia Fiscal,
de 30 do abril de 1925, solicitando o sup-
primeneo de 10:0008, para attender o
pagamento do vales postaes; -- Vise-se a
requisição.

Ministerio da Fazenda - 'Tribunal do
Contas - Primeira directoria:

Officio ri. 490, de 24 de abril de ;925,
communicando que o Tribunal de ,Con-
tas registrou o credito da 1:5008, distri-
buido á Delegacia Fiscal por conta da
verba 17" Pessoal - Fiscalização, Sub-
conse"gnação 13 -- Ajuda de Custo etc.,
para attendor á despeza da Fiscalização
do Porte do Natal, no corrente cimo. -
Escripture-se no livro competente, de
accôedo com o :,)a,re,cr officie-se ;,1 de-
legacia fiscal;

D:a 16

Minieterio da Fazenda --;Primeira di-
rectoria -- Tribunal de "Contas:

Officio n. 506, de 4 de maio_de 1923,
communicando quo o Tribunal cio Contas
iregistron o credito cio 30:540g, distribui-
do á Delegacia Fiscal, á conta da verba
21°, do orçamento do Ministerio da Jus-

iça para a.t.tender despezas decorreu-
".C.S do serviço do praphylaxia da lepra e
doenças vonereas neste Estado no cor-
rente armo. - E.'scripture-se no livra
competente, de accôrdo CG:11 o parecere
'Officje-se á delegacia fiscal.

Officio n. 499, de 27 de abril de 1925,
communicando que o Tribunal do Con-
tas registrou o ceedito de 600.:000$,dise
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tribuido á, Delegacia Fiscal, por conta
da verba Vi", «Materiab, do vigente or-
çamento do ãlinisterio da Viação, para
occorrer ás despezas com a eonstrue.:..ã()
do porto do Natal. - Esc,ripture-so nu,
livro competente, de accenelo com o pe.-
re.cer. Officie-ee á delegacia fiscal,

Dia IS

Ministerio da Fazenda - Tribunal dd
Contas - Primeira Directoria:

Officio n. 506, de 4 de maio do 1025,
communieando que o Tribunal de Conta
registrou o credito de 8:0008, distribui-
do á delegacia fiscal, par conta da verba
terceira, sub-consienneão n. 0, do orca-
mento do Ministevio da Viação. Es-
cripture-se no livro competenie, do a2-
cõrdo com o parecer. Officio-se á dele'
peada fiscal;

Segunda Directoria:
Officio n. 570, da 27 da alril de '1025,

communicando que o Tribunal de Cou-
tas registrou o credito de 459$, á del e

-gacia fisaal, á conta da verba 84, <Ma-
terial», sub-eonsignaeão n. 37, d3 viGen-•
te orçamento do Ministerio da Guerra.-
E wcripture-se no livro competente, 410
areento com o parecer. Officio-se á de-
legacia fiscal.

Ministerio da Marinha - Escola do
esiv.erelizes Marinheiros:

Officio n. 232, de 11 de maio de 1923,
coata oa Repartição dos Ser\ lieis Urba-
nos, na iinpil-tancia de 258e .nfo, pi ovo.'
niente de energia electrica á Eetacao lia.
duo, - Ree:stre-se.

Ministeri• da Justiça - Seab-inepe-
etoria de Saude do Porto:

Officio n. 72, de 10 do maio da 1925,
conta da Rel,artieão dos Servias Urba-
nos, na impurtancia de 55400, provc-s--
niente da luz e agua fia prinEs iro tri-
mestre deste anno.	 Registre-•se.

Dia 20

"Ministerio da Marinha - Cap:lania
Porto:

Officio n. 326, do 22 de maio de 1925,
conta de "Manoel Alves da Silva, na Mi-
portancia de 2008, proveniente de ali-
penei do predio onde fimeciona a Pgi'il--
eia da Capitania em Macau, nos moeres
de janeiro a abril, deste anuo. Re.,
gistre-se.

Escola de Aprendizes Marinheiros:
Officio n. 2/e4, de 29 de maio 11,3 1925.

contra Lagreca & Freitas. na importan-
eia de 2:191'8600, proveniente do forne-
cimentos feitos neste mez. Regise
trc-se.

	

Ministerio da Fazenda	 Tribunal da
Contas - Segunda Directoria:

Officio ri. 030, de 6 de maio de 19239
communicando que o Tribunal de Con-
tas registrou o credito de 5:2883931, e
Delegacia Fiscal, ,por conta de verba

- Serviços Geraes Mateeial -
e•Material de consumo, Expediente, e"té..e,
do vigente orçamento do Ministerio da
(Guerra. - Escripture-sa no livro com-
petente, do accikdo com o parecer. Offi-
cie-se á Delegacia liscal„

Dia 2@

Ministerio ria Faencla -- Tribunal da
Contas - Primeira Directoria:

Officio n. 520, de 8 do maio de 19211e
communicando qife o Tribunal de, Coa-
as registrou o. predito de 1.74:030f•?,000



1;l:'•8 .̀2	 bexta-feira 26
	

01A1.111) Oba, ICIAL
	

Junho de 1025
••n•••n•••••-----n--,•-••n••••••

á DeIcarh Fiea1,aier conta da verba
21° -- ,Serviços nos Estados, sub-consi-
gnaçâo n. 27?, CRio Grande do Norte,
para atteitiler ás cicspezas decorrentes
do sande° de saneamento e prophylaxia
rural aeste Estado, do vigente orçamen,
to do Ministerlo da Justiça. Escriplu-
re-se no livro ecuneefente, de aectirclo
coei o parecer. Officie-se á Delegacia

Delegacia Fiscal.
Processo de acleatilamento de 000000,

ao porteiro eartorario, it'austiniano Go-
me., Loiros, para aceérrer ás despezas
miudas e de prompto pagamento no 2°
trimestre deste anuo. •-- Registre-se o
ad eant 'talento .

alinisterio da Justiça 	 Sarviço de &ta
neainento Rural:

Officio In 135. de 20 de maio de 1925,
rolha de pagamento do pessoal do Ser-
vice de Prophylaxia da Lepra e Doenças
Venereas, na importância de 7:024$883.
relativa aos mezes de janeiro a abril
deste armo. — Registre-se.

Dia 27

Ministerio da Fazenda — Segunda Dia
reet orla

Telearamma. n. 11?, de 19 de maio de
1925 communirando que o Tribunal de
Contas registrou os creditos de 28:8508,
e2:aGa8, 11: '197$, 11:115$, 6:2a6$, 438$,
atta8 e 797$, á conta da verba 3, "Tele-
grapties — Pessoal", do -vigente orça-
mento do Ministerio da Viação, para oc-
coreer ás despezas de Ires mezes. — Es-
ceiplure-se no livro competente e offi..
eie-se á delegacia fiscal.

alinisterio da Marinna — Capitania
fies Portos:

( g lacio u. 329, de 24 de maio de 1925.
çohrii empenho da despeza dos asylados
da Marinha. — Officie-se, de arpando
com o parecer.

11,Tínj:f orin da Agricultura	 Inspecto-
ria Agrieola do 0 0 Distrieo:

Officio n. 157, de 2.5 de maio de 1925,
conta de Alfredo Edeltrudes de Souza. na
imeorancia de 940$, proveniente de for-
necimento de forragens neste armo —
Registre-se.

Dia 28

Minisferio da Agricultura — Insnecto-
ria Agrirota do 6 0 Districto:

()Meios:
N. 158. de 26 de maio de 192)5, folha

do substituição do ajudante, servindo de
inspector agricola. Ormino Rodrigues
Vidigal, na importaneia de 300$. relativo
ao inez de abril findo. — Registre-se.

N. 159, de 26 de maio de 1925, folha
de paramento do arador Carlos Rddri-
unes Vidigal, na irnportancia de 210$, re-
lativo co mez de abril findo. Regis-
tre-se.

Dia 29
•

Ministrei° da 'Viação — 4 0 District° da
Insneetoria Federal de Obras contras as

Processo remettido pela delegacia fis-
cal. folha de pagamento dos pagadores
em commisaão Ubaldo Bezerra de Melte
e Olavo dos Guimarães Wanderiey, na
importei-oda de 1:040$, relativo ao mez
do abril findo. --a Registre-se.

Ministerio da. Agricultura: 	 •
Aviso n. 1.969, de 18 de maio de

1925, declarando haver resolvido delegar
competencia ao delegado do Serviço de
Industria Pastoril, Manoel Nunes Perei-
ra, para requisitar adeantamento nos
casos previstos no art. 267 do Regula-
mento de Contabilidade, por conta dcai
credites da verba 14' do vigente orça-
mento do mesmo ministerio. — Dê-se
sciencia aos Srs. membros da delegação.

TERMOS --DE CONTRACTO
MINISTERIO DA ‘7 1AÇA0 E 01111AS

PUBLICAS

Estrada de Ferro Oeste de Minas

,Contracto celebrado entre a Estrada de
Ferro Oeste de Minas e os senhores
Belmiro Rodrigues• & Comp., Fran-
cisco Leal & Comp. e R. Barros Sz, Ir-
mãos para o fornecimento de com-
bustiveis necessarios aos serviços da
estrada durante o anuo de mil nove-
centos e vinte e cinco

Aos vinte e tres ,dias do.mezade junho do
armo de • mil novecentos e vinte e cinco,
ás treze horas, presentes na secretaria
da Estrada, de Ferro Oeste de Minas, em
Bello Horizonte, os senhores doutor José
de Almeida Campos Junior, director da
estrada; 13almiro Roctrig,ues &, Compa-
nhia, rrancisco Leal & Companhia e R.
Barrog, & Irmãos, negociantes estabele-
cidos nas cidades do Rio de Janeiro e
Bello Horizonte, neste acto representa-
dos, respectivamente, seus procuradores,'
e as testemunhas abaixo assignada,s, de-
clarou o senhor doutor director que, por
serem as propostas dos mesmos sermo-
res as mais baratas dentre as apresen-
tadas á concurrencia publica realizada
ne dia vinte e um de fevereiro de mil
novecentos e vinte e cinca, para o for-
necimento de •ombustiveis nocesaarios
aos serviços da estrada durante o anuo
de mil novecentos e vinte e cinco, dis-
criminados na clausula primeira deste
contracto, conforme o edital da secreta-
ria, numero nove, de tres de fevereiro'
de mil novecentos e vinte e cinco, pu-
blicado em diversos numeras do Diario
Off icica, entre outros em o de numero
vinte e oito, de cinco de fevereiro de
mil novecentos e vinte e cinco,, ás pagi-
nas numeres tres mil seiscentos e se-
tenta e um e tres mil seiscentos e se-
tenta e dous e, bem assim a acta do pra-
cesso de coneurrencia e as propostas pu-
blicadas em o mesmo Diario Official
numero quarenta e oito, • de primeira de
março de mil novecentos e vinte e cinco,
ás paginas cinco mil quatrocentos e qua-
renta e quatro e cinco mil quatrocentos
e quarenta e cinco, resolvia, em virtude
ala autorização constante do officio nu-
mero tresentos e sessenta, de quatorze
de março de mil novecentos e vinte e
cinco, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, aeceitar as propostas dos re-
feridos senhores e com elles contractar
o fornecimento alludido, de accôrdo com

•as condições em seguida:
Primeira — Os contractantes obri-

gam-se a fazer a esta estrada, no arma
de mil novecentos e vinte e cinco, os
materiaes constantes das relações abai-
xo, pelos preços indicados em cada par-

celta, de accórdo com as propostas apre-
sentadas ao respectivo processo de Coa..
&urdida:

Belmiro Rodrigues	 Comp.:

100 toneladas de carvão de
forja, ton. 1608.... 16:060$009

Francisco Leal & Comp.:
100 toneladas de carvão

coice, ton. 198$.... 19:8008000
Il. Barros & Irmãos:

/Ao eaxiaaaaude gazotina, cai- 15:600$000

Segunda A verificação da quanti-
•ade e qualidade dos materiaes será
feita no Almoaarifacto da estrada, em
Carlos Pratos, suburbio de Belto Hera-
zonte, e só depois dessa verificação será
o entrega havida como effectivada. Os
mitferiaes que tiverem de ser transpor-
tados pela Estrada de Ferro Central do
Brasil deverão ser postos noa vagões
dessa via-ferrea, °arrendo por conta dos
fornecedores as despezas de embalagem
e carretes, bem como os riscos de trans-
portes. As requisições para os despa-
ches dessas mercadorias serão farneci-
das pelo Almoxarifado da estrada, em
Carlos Pratos, ou pelo agente comp.ador,
á rua Sete de Setembro n. 41, no Rio de
aa s ;ta)

Terceira — Os contraetantas abri-
at• ; da melhor
quitada/ha sob pena de ficar no Almoxa-
rifado, á disposição, o material rejeita-
do, durante o prazo de trinta dias, findo
o qual nenhum direito de reclamação
lhes assistirá por qualquer extravio ou
damno que se possa verificar no niesino.

Quarta — A estrada reserva-se o di-
reito de restringir.' as quantidades pedi-
da, sem que isso clã motivo a qualquer
reclamação por parte dos fornecedores.

Quinta — O fornecimento terá inicio
dentro do prazo de vinte dias, a contar
da data do registro do contracto pelo
Tribunal de Contas e deverá estar ter-
minado em trinta e um do outubro de
mil 'novecentos e vinte e cinco, impro-
rogavelmente.

Sexta — Para garantia da fiel exe-
cução deste contracto, depositarão os
eantractantes. antas da sua assignatura.
na thesouraria desta estrada, as seguin-
tes cauções:

Belmiro Rodrigues & Comp 	
(oitocentos mil réis) 	

	
804,9000

Francisco Leal & Comp. (no-
vecentos e* noventa mil
reis) 	 	 9908000

R. Barros ca, Irmãos (setecen-
tos e oitenta mil réis)	 7808000

Essas cauções não vencerão juros (ai
forem feitas em dinheiro) e só poderão
ser levantadas depois de completamente
findo este contracto e liquidações todas
as responsabilidades delle decorrentes.'

Setima — Os pagamentos serão efe-
ctuados em moeda corrente, na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional em Mi-
nas Geraes, após a conferencia e verifi-
cação do fornecimento feito e recebido
sem impugnação e o respectivo processo
das facturas pelo Almoxarifado e Con-
tabilidade da estrada.

Oitava — As despezas do presente
contracto correrão por conta da verba
setima, consignação«Material . , sub-con-
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•ignaaão n. ii,aCombustiveia para ma-
chinas e affidnas, lubrificantes e mate-
aial para lubrifica-rão, limpeza a. conser-
vação de inachinaã e apparelhos, réis
3.500:000, constai-na da lei u. 4.911,
do 12 de janeiro de 1925, art. 14.

Nona -- O plasente contraata só se
tornará afectiva depois de definitiva-
mente appravado pelo Miniaterio da
Viação e Obras Publicas e consequante-
menta registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governa
por indemnização da es-pecia alguma si
esse instituto denegar registro ao mes-
mo contracto.

Decima -- O srllo proporcional ao
valor do presente contraato, calaulada
cobro a importancia do cinaoenta e um
contos e quatrocentos mil reis (51:4003),
valor total do fornecimento cantractado
pela clausula I, será cobrado no acto cio
sua assignatura.

Dacima primeira — Fica ao COVernO,

representado pa io senhor dirartar da
Estrada de Ferro Olst,e de Minas, reser-
vado o pleno direito de rescindir o pre-
scrita eantracto, independontemente da
acção ou interpellação judicial e rever-
tendo para os cofres publieos a caução
estabelecida para sua garantia, caso os
contradantas se recusem a cumprir as
obrigações delia eecarrentes, ou deixem
da effectuar todo o fornadmanto a que
Z30 houverem obrigado no prazo eataba-
'acido na clausula V.

Por assim haverem ajustado e par te-
rem CM contra,ctantes crhibido oa raaiboa
tas. 167, 166 e 468 das guias de recolhi-
mento aos cofres da estrada, das cançõea
de que trata a clausula via mandou o
acabar doutor (bradar lavrar o presente
con t racto que, lido e achado canforme,
vac assignado pelo mesma senhor doutor
director, p a tos coniaaetantes o pelas tes.-
temunhas abaiKa.

Secretaria da Estrada do Ferro Oésia
do Minas, Bailo Harizonte, vinte a troa
de junho cie mil aovecentos e vinte o
cinco. José de Almeida Campos Junior.
— Por procuração de Belmira Rodrigues
<5:: Comp., Eugenio Leal da Silveira. —
Por paormataão da Francisco Leal Sa

;aomp., Eugenio Leal da Silveira. --
Urros &	 Testemunhas: Ma.da
Amorim, Moracs — Arria?! Murta.

•-

*Nula da Contabilidade --- A impartan-
aia deste contracto foi deduzida da verba
.aetima, consignação oalateriala', sub-
eansignaaão u. 5, cCombustivel para
niachinas e officinas, lubrificantes e
material para lubrificação, limpeza o
'conservação de machinas e apparelhoa,
:3.500:000$:a constante da lei n. 4.91a,
de 12 de, janeiro de 1925, art. 14, e re-
giatrada nesta data 3oh n. 5.

enntg"»-df,,:10 da Estrada de Ferra
Déste dci.e,Ma Bebo Norizouto, vinte o
tres de junho de mil novecentos o Vinto
o cinco. — Dionysio F. Silva; 1° escri-
pturario. Confere. -- J. Maciel Rodei-
flU ed, guarda-livros intorino. Visto.. —
A. Mattos, pelo chefe da Contabilidade.
'(Estavam coitadas c legalmente inutili-
adas oito estampilhas fedemos no valor

total da cento e quatro mil réis
'(1048900) .

Confere. 23 do jimbo de 1925. -- José
Pi5lio da Silva, escrinturario. Vista. 23
de junho de 1925. — Ovidio de Andrade,
4arr,..,fr,r10.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONMACTO N. 18

Contracto celebrado coiri Montenegro ck.
Korli, para a venda de esto pa sorvi.-
da, na corrente anuo.

Aos 23 dias do mez de junho do
1.925, preaentes na Secretaria da Estra-
da da Ferro Central do Brasil o Sr. Dr.
João de Carvalho Araujo, director ,da
mesma estrada, o os Srs. Montenegro &
Norb, negociantes estabelecidos á rua
General Cantara n. 5a, 1° andar, nesta
Capital, que elegem rara seu domicilio
para todoa 03 et:feitos dc direito, e nes-
ta instrdmento denominados a:Contra-
atantesa, unia vez quo Taram julgados
idoneas Rara contradar com e Governo
á vista dos documentos codubidos antes
da realização, da coneurrencia e da ao-
córdo com as ezigencias do reapectivo
edital, declarou o Sr. Lr. director que,
davidamento aulerizado pelo officio nu-
mero 683, do 6 da maio de 192.5,
Secção da Directoria Geral- do Contdd-
lidado do Ministerio da Viação e Obras
Pulal ; cas, e em virtude da aceeil,ação
unica praposta auresantada ã concur-
rendia pública, n. 14, realizada em 28
do novembro ultimo, cujo edital, datada
do 8 .do mesmo .mez de novembro, foi
publicado no Diario Official n. 269, do
dia immediato, tendo sido tal propcsta
publicada no DiaPi0 Official n. 285. de
29 ainda do referido mez de navcanbro,
tudo de aacôrdo com a legislação em
vigor, contracta aom aatielles senhorea
a venda de estopa sarvida., no corrente
anuo, mediante aa seguintes condiçiies:

ir -cimeira --- A Estrada de Forro Con-
trai da ítrasil 'obriga-ao a entregar :a
Montenegro Ss Korb toda, a estopa ser--
--:de que venha a existia nos seus di••
versos departamentos, ao preao de Ur/5

,:setenta e cinco réis) o Ido.
Segunda -- A Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil obriga-se a entrevar aos
contraciantes toda a estopa servida
existente nos seus diversos departa-
mentos e sem applicaatio aos 5,31.13

A Eatrada de Ferro cantral ilo M. a-
ali .obriga-se a, sempre que tiver es-
opa servida para enta-n,»-ar aos conta:,

viantes, dar-lhes disso aviso immcdiato,
por interane,dio da intendencia, mencio-
nando nesse aviso a quantidade de e-
topa aarvida e, bem assim, a importam-
eia a alia correspondente a a ser • re-
Colhida á Thescurarla da Estrada, me-
diante guia que, á requisição ad mesma
intendendo,. será -extrabida pela 3° di-
visão, dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data da referida requiaiçãc.

Os contractantes obrigam-se a reti-
rar a estopa servido,, da See(jãO de Carga.
e Descarga, da intendencia, na Mariti-
ma, dentro do praza de vinte (20) dia,
a coutar da data em que receberem

pne, tal fim, para o que deverão e:-
bibir ao fel daquella mação e aos en-
carregadas do deposito das divisões ai

•aompetento ruão., 'firmado pelo the--
ao-archa) da estrada, do .pagamento
quantidade de estopa a &ar-lhes outra-
gue.

Terceira --- Ne caso dc infraaalodi
qualquer cias chausul,as deste contractc,
ficam es coniractantes sujeitos a uma
multa que, a juizo da directoria pode-
rá ser até o valor cia canaito de ano

trata a clausula oitava, si não preferir
a mesma directoria a rescisão imole-
diatp, do contracto, independenta, de
Ia ou interpellação judicial, com perda,
da citada caução, e som que assista atas
eqntractantes direita a raclWnação te
espade alguma, podendo ainda a (lira •
ctoria da estrada, por tal motivo, caia--
a-ar-111e a idoneidade para futuros atroa
tractos.

Quarta — No casa elo multa, ficam
contractanted obrigados a pagar a re .sp a

-ativa importancia na thesouraria, na
prazo ale cinco dias, a contar do dia da.
conaraunioação, por eseripto, para tit!
fim, sob pana da rescisão do eantraata,
nas condiçaões já aai-na cstabeleaitins.

Quinta — Este contracto só se tor-
nará. effeedivo depois de approvado pala
Ministerio da Viação e Obras Publiaaa,
e de registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se reaponsabilizanclo o Gover--
no por indemnização de qualquer eapa.•
cie, dado que esse instituto lhe dna-
GL1C. registro. •

Sexta — As multas e responsa:5112a-
dos decorrentes deste contracto que nati
gorem p.agas nos prazos • dcterminadnz.
serão cobradas exccutivarnenta

'
 do ao--

ardo com o decreto n. 10.902, da 20
de maio da 1914, servindo de titulo de
divida liquida e certa as certidões Cr . •
trahidas dos respectivos livros de late .
emento da estrada.

.Setima — Os contractantes não ara.
darão transferir o presente contraala
sem prévio consentimento da directoria
da cátrada, ficando entendido que tal
taansferenaia. uma vez cutonizada, aa-
poderá clfectivar-se com inteira ubsc,:-•
va.ncia das rlausulas deste oontraata a
mediante assignatura Jpelas partes in-
tercasadas do um termo additivo.

10itava -- Para garantia da fiel -
ericão deste contracto. effeatividada de.
multas ou obrigações cai que incorre-
rem, -depositaram os contractantea, na,
thesouraria desta estrada, como eniasão

importancia. de 1:000,3060 (um couto
de róis), em uma apolice federal, da
valor nomin,a1 de um conto de r‘iia,
n. 132.170, do empreatimo de 1920,
com 'os coupona do julho de ‘,1925 e aa -
auintea, conformo recibo n. 238,da
do junho de

Essa caução só será restituida raa
nontmetantes deaaois de fiel e integral-
mente cumpridas todas as clauaalaa
deste contracto.,

E, por ha.v4arena assim Recordada.
vrou-se o presente contracto, em livre.'
proprig, sob ri. 35, á fls. 66 a 67, coro
os termos de abertura e encerramentO
assignados pelo Sr. Dr, director e com
as respectivas Tolhas rubricadas pelo se •
dretario da estrada, sendo assig-nado pau
todos os interessados, na paccenaa daa
testemunhas abaixo, &pois de ilido
adiado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferra Can-
trai elo Brasil, Ria. da Janeiro, Ciln

de junho do 1025. — Jogo de-Cor-vali',
Araujo.	 MoWenegro &	 '.deata-
munhas: Arthur Illourii.o da Couto 1,1-.
ma e Antonio Lapas da Vasconcalleda
:Estavam coltaias e devidamente iautia
3izadas duas estairoilhas farraraea, 11,j,

.valor total do 24$00.0,. Confere, A7-titui;
Iviourilo do Couto Lima, pelo abafa (17;
secção. Está conforma, Guilhermc He
ward, pelo sub-seer-atiario. Visto, e
cada-elo, Moa/eaj.any .Vaacone0123.,



Vento
•1•17=	

I osDirecção	 t,:-:r
u.

.S.L.do Maranhão....
15arra da Cerda (X)..
Fortaleza ...........
Quimeramobim (X)...
Natal (X)... .....
Parahyba (X) 	
Cacife (X) • 	

Pão de Assucar (X).
Arataiú 	
Bailia (X) 	
Caetite (X) 	
tantiaria 	
13e/lo Horizonte 	
Theophilo Ottom 	
Uberaba 	
Canambú (X) 	
Poços de Caldas 	
Cloyez (X) 	 ...
:',anta Luz-a. 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria	 ......
Capita Federal (Tor-

	

re Meteorolcigica) 	
Campos 	  •• •
Priburgo , 	
Petropolis .....
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	  : ...
Guarapuas a 	 	
Cari tyba . 	
Plorianopoiis 	
Lages ........ OU04,14,

Porto Alegre
Uruguayana 	
ltiontevideo. 	
13raenos Aires 	

O • •

61,2 26.0

63£ 26.0

63.0 22.0 -1.0
61.0 16.0 -1.0
65.3 19.0
66.9 20.0 -

28 .è

63.7	 14.0	 0.41

18.0

67.6 23.0	 0.01

08.5 17.8 -0.8
68.5 20.0	 0.0
70.8	 9.0 -6.0
09.0 13.0 -3.0
6).0 12.0 -3,0
63.2 -	 -
70.0 10.0 4.0
03.5 11.0 -0.5
67.6 16 0 .2.0
69.0 21.0	 5,0
64.6 15.0
07.2 12.0 --
65.8 14.0 -1.0
67.0 13.0	 5.0
65.5 14.0	 2.0
62.0 16.0	 3.0
58.8 16.0	 9.0
57.3 15.0 11.0

•
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quino e chão: em Turyassú, São Bento:
das 11.ages e na costa do Districto 'Fede-
ral até Santa Catharina.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Par'abyba - Estacionaria em Guaratin.
guetá; subindo ligeiramente em São Fi-
delis e baixando no resto do curso.

1:lota - Não recebemos despachos de
Gorarema, Jacarelw, Cachoeira O Anta)

Dados acrologicos:

No District° Federal (ás 10 11. 20 m.)
- Cor. variando entre NW e N até 250
metros, vel. média , de '2 m. ; cor. va-
riando entre ENE 'e E até 1..800 m. vel.
*média de 4 metros. 	 •

Sondagem ás 14 horas Cor. varian-
do entre NNE e ENE até 1.500 m. vel.
méd i a de 4 m.; cor. variando entre ESE
e SSE até 4.000 na. ve/. Média de 3 me-
tros; cor. E até 5.000 na..re1. de 1 m.

cor. W até 6.00 m. rel. 3 metros: a
sondagem contimia.

Em Campos (ás 9 Ia. 30 na.) - Calma
a superfície: cor. variando entre ENE•
o ESE até 1.000 na. vel média de 2 na.
cor. WSW até 1.5000 m. vet. de 1 me-
tro; cor. SE até 3.750 m. rel, média
de 7 metros.

Nota - Das domais estaç'des, não re-
cebemos os nossos despachos.

Directoria do Weteckyaio eYna, lastiitzto Cetzfral -Serviço de orevis2'ido tenpat-MeHn do (2103.. svacms3 do tcrupo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de laneiro) no dia 25 de j	 "e 1925

Zona Norte - Devido a dellciencia dos despachos usuaes, não podemos fazer a synoose de ta zo ia .	 ...
Z )na Centro -j- Nas 24 horas, o tempo foi instava' no Espirito Santo e b m nos dom is Estados. Esta mm' ã ás 9 horas, .o t !nino

osl:eve bom. A tempt'ratura declinou. Devido a absoluta Llta dos despach,s usuaes de Matto Grosso c quasi absoluta dos de Goyaz,
:150 poeemcs tazer a syt opse destes Estados.

Zo a Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom e assim se mantendo até esta manhã ás 9 ho .as. Geou esta msdrug,ada em Bragança.
A temperatura declinou em S. Paulo e elevou-se nos demais Estados.

Observações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia ,de Oreenwieli (9 horas na Rio de' janeira) no tia 25 do
roa ho de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

Observações do dia Ooservações da vesoera

Temperatura
do ar E

Estado do
mar

Estado do
tempo e phe-

nornenos
diversos

o

Estado do tem )o e
pheno,nonos

diversosE

Temperaturac
do ar.

c3 kl_os ,..=
•-----a-rntcg r2.--.

ru' en 2 e .	e	 (e
... o	 › o P. 2 Idto.	 r. mi

O) cr a) 0.4
'Ecl	

c.n

b rà "

•	 . SE B. ,(b. manhã) 3/.0 22.0 0.1 B. pra.

2 _a. B. (b. manhã) 31.0 20.0 B. am. pra.

•	 .

SE. 2
•

6 •••30 B. (h .. manhã) 27:0 22.0 5.0 B. mui. pai.

E. 22 B. (ri. manhã) 29.0 16.:0, Ns. arn.	 pin.
C O	 2 (n.manhã) 25.0 11.0'	 - B. am	 pin.

'SW 29 B. (ch:. manhã) 27.0 16.0 1.0 B. ai% ora.
E 32 13. (b. manhã) 27.0 12.0 - B. arn.

SE 1;	 O B . (n. o on a nh ã) 23.0 3.2

E

1ff

4!	 4

n!
1.1

(b. manhã)

1. (ch. ma .hã)l

26.0

24.0

11.0

19.0 1.01. ara. pia.

NNW, - 2	 10 Chão. B. (13.a. manhã) 23.5 17.0 _ B. ara. p ri.
C O	 O - B. (n.	 man' '21) 16.0 B. ara. gpai.
C o	 o B. (b. ma ha) 24.0 5.0 - B. ara. pua.
MS 2 1	2 13. (b. manhã). 2:..0 7.0 0.4 B. ara. pra.
C o	 9 - 13. (b. manhã) 25 O 10.0 -	 B. am. pin.
NE
C
NE

21	 O
O.	 o
3	 o

Chão.
--

B. (a .. ma hã)
B. (ty. manha)

-
21.0
24.0

-
4.0
8.0

--
-

B . ain . p ., .
B. ara. pm .

DIVII
C

21	 o
o	 6

B.O.na . o. m.)
B. (b. manhã)

23.0
21.0

14.0,	 -
12.0	 --

B. am. piai.
B. ara. prn.

SE
'C

5	 2
o	 o

- LI. (b. manhã)
B" (rd manhã)

24.0
23.0

11.0
6.0

-
-

B. ana, pra,
B. am. pie.

C O	 O Tranquillo. 13. (b. manhã) 22.0 13.0 _- 13. ara. prn.
C o	 9 13. • 11.(n. ma.) 26 O 9.0 - B. ama. n.	 m.
(") a 6 19.0 9.0 - 13. am.	 pm.

NE 2 G B. (b. manhã) 24.0 10.0 - L. ara. b. pm .
N 5
N 3

Estado do céo em dechnos de céo aluando: ., :a:ai n2 ro: a 3; .„	 a.: 2: 1:3 )3::). 53à 1; 1.) tr. ny):	 lacung; 1, eu.certo; tu , mão. Pheá0 :1101105aiversOS: -c, catava: to, aa;a: t, 13133ir3 13.133; tt, ar:fie:ira tal:13;	 t,, sualtra ; ge, gead?...atr, trovoada :o n rr. • a ia	 rr	 ; ;	 rala n aio;; b,	);	 vr.	 ta.
03 numeras indicativos d3 força do reato raiara ri-se 'á 135:o/a 3aor d t) CALI1 .1, a 12 tufão. A pressão baroaL:tri.:a acua-.30-l uziaa a o' C., ao u'e uo aar e a :clxilciade normal.'
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Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

Postos r,

C)

Temperaturas

extremas
vonnn... Postos

E tn

beu o,
›,4
=

ucNi

Temperaturas
extremas

Maxima Minitna Miainu
••••n~N.••••••••••n••

Maxim)
•I••••••••n

Forte de Copacabana (14 horas).. --

.n••n•••n•••••••n••

24.0 18.0
Bangú. 	  0.0 26.7 14.4 Santa Cruz 	 0.0 25.0 16.0
Nitheroy 	 0.0 27.9 14.0 Madureira 	 0.0 25.0 13.3
Rio Comprido 	 -- 24.2 15.2 Villa Isabel 	 0.0

•	 •	 •	 ,	 	
Jardim Botanico (14 horas) 	

0.0
0.0

23.6
26.8

16.8
14,2

(JIA(	 ..	 	
Jacarepaguá (fedi do)... 	

0.0
0.0

25.8 16.4

tacaetano 	 0.0 23.2 15.2 Realengo 	   0.0
Gavea 	  0.0 22.0 15.8 Haddock Lobo 	 0.0 29.0 15.3
De Moro ...	 	  4.0.. 0.0 25.8 14.8 Campo dos Affonsos 	  0.0 26.2 12.4
Corcovado: Temp. 	 2J.G .	 Hum.

rel. G)	 %. Ve,:to: SE 4
Aldeia Campista . . 	  •	 • 0.0 24.'Ã 17.7

Nota -(X)	 vaia talaai na. A3 t nprat4r.13 e a chia iorau lidai n3 dia 25 43 7 horas. A mixinz1 cor,*(-,i zipoado. a Imitem
e a minima a esta madrueada.

65.825 	 •	 .•	 ....... 203$000
67:822	 .	 .. 1003009
60.910 	 •	 • 1003000

1:889 	 1008000
10.505 	   2003000
56.110....,... 	 1003000
35:070 	 •	 , 5003000
61.5r 	 1 003000
49.700 	 1003000
57.895	 .. 1003000
34.041 	 1003000
41.473 	 	 . 1063000
21.781.	 . 	 3:0603000
54.583............ ...... 1003000
57.056.. ...... 	  ....... , 1003000
65.497 	 	 ...... 1063000
17.526	 0	 10~09.
24.203	 .. 500$000
36.914 	 1003000
2.328.	 .... 	 1003600
10.153 	 	 , 1003000
31.507 	 1003000
7.921 	 , 	 , 2003000

2008000
3.511"	 2003000

18.326.	 • ...... . ... 	 , 2008000
00.175 	 1008000
41.763.	 ...	 . 	 1003000
61.330 	   2008000
26.632	 .... ...	 .• 	 200f;000
35.267 	   100$000
38.237......... 	 100.000
57.713 	 .	 ....	 	 108006

4.536 	   2003000
5.856 	 1603000

11	 782	 ... 	
61.5.08.	 ..

10°8000•	 4,
2:00(43000

45.009 	 1003000
3.987 	 •	 1003000

48.568 	   1008000
61.714,	 ... 2008300
19.187 	 5003'100

.Approximações
0.080 e	 0.982_ 	 2,001000

21:783 'e 21.785 	 • 2003000
04:507 e' 01.809.	 	 1503000
59.321	 e 59.323 	 1003000
1.390 e	 1.401 	 1008000

13.233 e	 13.235 	 1003000

Dezenas
9.981 a	 9. 090	 408000

21.781. a.21.790 308000
61.501 a 65.510 	 208000
89. :321	 a . 59..330 	 103030

1.391	 a.	 1.400.. ...... 	 108000
13.231	 a	 18.210 	 1030

Companhia de Loterias Nae . onaes do
Brasil -- Loterias da Capital Federal
- Lista geral dos premios da /9' lote-
ria do plano 35", 139' extracção do aimo
de 1925, reaLzada cot 25 de junho de
1925, em beneficio da. o. instituições men-
cionadas nas leis e decretos em vigor
em virtude do contracto celebrado em 8
de outubro de 1921,. na Procuncloria Ge-
ral da Fazenda Publica do 111esouro Na-
cional:

18.183.... ...... 	 500$000
'13.387
10.359.... 	 	 1003000
40.399	 1003000
53.321.... .......... . 	 	 1003000
25.892.. 	 	 2008000
20.357...... ........ .	 1008000
26.595 	 	 5003000
30.678.. 	 	 - t0o$'000•
53.333.. 	 	 - 1003000
59.322.... . ,.. . ...:..	 1:0008000
9.981 	 	 2000003000

69.543 .. .. ... '.......	 	 0 .	2008000
1.100 	 	 1:0003000

63.493...... ...... . .. .... ._.	 1068000
50.506 	 	 1003000
60.538 	 	 1008000
57.370 	 	 1008000
51.769._ 	 	 100800G
8.543 	 	 1003000

51.102 	 	 2008000
13.231 .	 1:0098900
.00.253............. ...--	 9003003
60.510.	 100000
.7.133....	 1008060
3.180 	 	 10053000

28.827 	 1002000
53.417 	 	 •008000
42.458.	 1008000
10.28 .) 	 	 1003000
46.640...	 2003000
18.193.. 	 	 1003000
99.199 	 	 1003000
29.725 	 .	 1003000..
6.107 ...	 1008000

9 4.840 	  •	 ..	 1003000
30.353...	 1008000

2008000
11.101 	 	 1003000
29.326 	 	 2008000
48.517.	 ..	 2003000
'11.675 	 	 1008000
47.170.. ........ .....	 1008000
20.116 	 	 1003000
39.131.......... 	 	 2003000
12 237 	 	 2063000
23.421 	 1008000

Terminaç,Ges

Os numeros terminados em 8; trela
48000. Os autuemos terminado:; em ).
teom 23000, exceptuando-se os termina-
doo em .81. - O fiscal das loterias, du
uo.verno da União. Ma,wel Coime Pinto.
---. O director assistente. J. D. Marlut-
do, presidente. - O escrisilo, Firinino
dc Canivariu,.

A rlepaaição Geral dos Correios expe-
dirá • ivala pelos- seguintes paquetes:

Pelo &oitos, pa: .a Victoria, e. mais
, portosdo 'Norte, rpcobendo inipressw;
afé áá . 4 horas, objectos pala registrar
até ás 18 horas do dia 26, cartas para o
interior da Republica, até ás 4 e meia
horas e idem, idem. com porte da 'o.
até ás 5 horas.

Pelo Massilia, para Lisboa, Vigia, flor..
deaux. recebendo imp:li n sos atá ás 9 ho-
ras, (abjectos para registrar até Os 8 ho-
ras, e carias para o exterior da Ilepubl:-
Ga atá ás 1 .0 1101.LIM.

Hoje:
Pelo wadicia, para Santos e Riu da

Prata, recebendo impressos aiá Os 6 ho-
ras, cartas para o interioo da Ropubliva
até ás 6 e meia horas, idem, idem, com
porte duplo até ás 7 hora. cartas para

exlerior da Pepublica até ás 7 horas.
Pelo Sic?ra Mo pcna, para Santos,

Rio da Prata, recebendo irupreses
ás 8 horas, cartas para o interior da
Republica; até ás 8 e meia horas, idem.
idem, com porto dupla alO ás 9 horas e
'cartas para ô éxtd.-i0 .r da Republica at8
ás 9 horas.

Pelo ltapoan, para Linha Sul, a1•5
Cirande, r ecebenio inipresos 	 7
horas carias para o interior da Raolb l i-
ea ati_i as 7 e meia horas e idein . idom,
com porte doi,lo, até" Os 8 horas.

:Nota - Vales posfaes e internoeic-•
naes na Iliesouraloa, nos dia ote, até
ás 14 e meia )ooras.

Recebimento de encommendas pos1aes
internacionaes, pela 5' See0o, lodos os
dias uteis alé ás 15	 vespero
partida dos paquetes (lua se destinaeion
ri Portugal, Franoa,	 Italia, Inglaterra,
.M/emonlia, nidirdos 1 toldar',	 Uru
Iteoublica Argentina e
cartas CuM valor dreIalrdo, para o
Pior', ad á5 15 horas, dos dias Wei, na
5" Coco;:io.



Setembro .	 	 458400 45.8400 458200 418700
Outubro	 .	 	 448800 4,48400. 44$800 44$000 4.001
Novembro . 448500 448100 418500 448000

Saccas Suecas Suecas
Vendas	 .	 	 21.000 31.000 003

Mercado: 1". e 2' cotações, frouxo.
Disponivel base typo 7, 528800.:
Mercado frouxo.
Vendas 4.325 saceas. 	 .. ,
O syndico, J. Severino.

COTAÇÕES DE ASSUCAR

Dia 23 de junho de 1923

Termo

Vendas . 	 	 3.000	 3.000
Merc2.0o: 1' cotação, frouxo; 2' cotação, paralysado.
Disponivel, branco, erystal, bom, tilo, .07$ a 698000.
Imercado, firme.
O syndieo, J. Severino.

1.11.10,

o WERCADO DISPONWEE

Movimento do dia 24

lissucar
Samoa

Entradas de Sergipe .
Entradas de Pérnambuco .

'Total . .	 32. 	

Subidas
Existeneia . 	

Mercado firme.'
Preço do branco crystal 678 a 098000„. •

Algoddo

- 0.229
1,500

10.729
4.374

132.387

Fardos
Entradas não houve.
Sallidas
Existencia . . . 	

Mercado paralysat10.

Preços por 10 kilos'

Sertfieg 	
Primeiras sortes 	
Medianos 	
Paulista w Ms•• ...... .... 	

" Café

1.27G
20.W3

5:3Íi00 a 558000

	 N:22 2WIN
49$000 a 50000

Saceas

2° cotação
Vende- com-
dor prador

1 cotação
Vende- Co-à-
dor	 prador

	 	 688200 G6850-0 N/eotado
	 	 688200 658500 668400	 658400
	 	 628800 628300 638-000	 628500
•	 	

.	 . 	
578700
.•538600,

578700
5?”(10

588000	 578400
52Psn0	 wIlAwr

• 	 518300 518300 528500	 518500
Suecos Sucos

Total
tio

vendas

Saccos

2.000

1.000
Sarrng

Mezes

Junho .
Julho .
Agosto .
'Setembro
Outubro
Novembro

Entradas	 6.507
Sabidas . 	 	 7.068
Existeneia	 	 ..	 00.700

Mercado, fraco.

Preços por typo

Total
de

vencias •Typo
Saccas TYP0 7 	

Typo 8
8.000 Preço do typo 7, hoje

24.000	 Mercado boje frouxo.
16.009	 O syndico	 Sevepino.-.•	 J.

578600
568900
56.8200
558500
548800
548100
52$800

Typo 3	 ,r! ee
r.l.'ypo 4 . W 	

MSS Sexta-feira 26
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Junho ele 4025

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

M1431int da cotação do cambio fitado pela Camara Syndical
dos 'Corretores do Fundos Publicos da Capital Federal

Bolsa

Apro,iees diversas omissões do 1:0008, 5 elo, port 	
obrigações do Thesouro Nacional de 1:0908, 7
Apolices emprestinlo municipal de 1914, port 	

ice empresihno municipal de 7 5,, port. (de-
ereto si. 1.535)

.";)olires emprestimo municipal de 8	 port. (de-
creto n. 1.933)

emprestimo municipal de 7 Vc, port. (de-
creto n. 1.999) 	

.N4,olik.;es Estado da Parahyba do Norte, de 100$,
G 5., port. 	

Aludires Estado do Rio do Janeiro, de 100$, 4 59,
port 	 ..... I o

-4.anco do Brasil 	
aneo Mercantil do Rio do	 .....

Companhia de Tecidos Mageense 	
t:ompanhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	Enrnpauliia de Tecidos Alliança 	
1:ebentiovs CompanINa, Progresso Industrial do

Brasil ... n 113431.011343,11, ..	 ..... :,413,311911 ,	 1838000

Secretaria da Comera Syntlieal do Rio do Janeiro, 25 de
,iunho de 1925.	 A. Simonsen, syndieo.	 _

JUNTA DOS CORRETORES.
PepTaço0 DE CAPA

Dia 23 tic junho de 1925

Termo

1' cotação	 2acotaci
Vende- Com- Vende- Com-
- dor .prador dor	 prador

53$000 516700 52$130 ,51$350
Julho	 ......... 498500 498500 488500 488500
	 	 468500 A68503 468100 408100

Praças DO alu A' vista

Londres	 •	 • p- •	 in 	 a •,o c , .	 * * **** s 37/04 5 17/32
t.4âX. ,o.	 Paris	 .	 	 8413 1417
41.ire natio.	 .	 	 $335

Ilamburgo	 (rent-mark)	 . * 	 28125 28150
SAbre Portugal	 ,	 * 	 $448
:4(iiree	 Belgica	 .	 ..... .......
Sober. Bespanlia	 .	 . 	

rhre	 SuiSsa	 •	 	 •••••4

' 

$414
18313
.18750

Suecia 003.
Saro Noruega . 	   —

i , bre Dinamarca	 .	 	  —
‘-; , n ) ! . e	 Sgria	 e	 Palestina.	 . . ....... 	 $415

Tchco-Slovaquia
Nova	 Yoelt. 	 16

8$utlõ
$270

08009.
--)obre nontevidéo 88775
obre	 Jluenos	 Aires	 (peso-papel)....,

sobre Buenos Aires	 (peso-ouro) 	
38620
88.247

Tfollanda 3805
f're Japão	 (yen)	 	 24700

Ittunania	 	 00 $048
HInv0 Canadá 00
ooeAustria (por 10.000 coriias) 	 : 18290

Illoedas

.1 , Nttilos	 (ouro)	 •	 	 478500
L'l-p cas	 (papei') 468000
:•,,,,c,tas,	 (papel)	 •	 	 18320

(papel)	 <,
..:uleos	 (papel)	 .	 .	 . , ... ..	 ...

.	 $465
$450

6638000
0028000
144$000

1488000

1798000

1458000

914000

068500
3808750
3958000

608000
1708000
2008000 .

114
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RENDAS PUBLICAS

	

Wir	

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de I.
a 21 de jaula) da
1925 ......	 .

Renda arrecadada em
5 de junho do 1925

Em igual periodo de

Differonea paca mais
etn laas 	

Alfandega do Rio

Mez de junho;
/lenda arrecadada boja,

.14m ouro 	
23an papel 	

Total 	

anda arrecadada de 1
a 25 li• curreate 	

Em igual parindo de
1921 	 •

Differença a maior em
1925 	

Mo da Janeiro, 25 de

EDITA ES E AVISOS
MINISTER10 DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

'Irmana:NT() na aanaaao LOTE N. 4 O D.N
Rua ara', 1 E;4:N.I Er:MIMADO DO DJ N . 4, NA
IS,'AZEND,A amuaram.. na SANTA cauz

De ordem do Sr. director faço publi-
co, para conbeániento dos interessados,
gut: o Sr. Mo3ads tMilmon requereu p
aforamento do terreno lote n. 4 C da
Lua 1t6, desmembrado tio de n . 4, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz. O ter-
reaa--a-a:a. da freada- 22 metros, cie lar-
gura nos l'il•?>aas 23m,50,- 110 lado direito
aanaaia do ladoaaa,'querdo 11.0m,0, e mede
2.291m2,75, confre,•) ao norte com
a rua Itá, ao sul com'za late 20 da rua
Sate de setombro, a léstd -aam o lote

B da rua ltá, e a oéste com o lote 4
da rua Itá.

•
São vonvidados iodos aquellea que

.forem coutrarios a esse aforamenta a
aprosentar proles' o nesta directoria.
provando suas abra:laias com documen-
tos, na prazo d e 30 dias, cardadas desta
data, findo o qual nãa se attande,rá a
nenhuma reclamação, procedi. à to-se,
então, como fôr de justiça e da direito.

Socrolaria da Directoria (10 Patrimo-
na) Naoional, 22 da junao de 1925.
O ;s ecretario, E g gf'nío de Figviredo

• 1 . 198)

Directoria do Patrinaonio Nacional

APORAMENT3 DO LOTE N. 1. A Dá IMA
IGREJA NOVA, DESMEWDRADO DO DE N
DA MESMA RUA

Do ordem do Sr. director faço publi-
co. Vara conhecimento dos interessados,
que a Sra. Balduina Francisca da Silaa
santos requereu aforamento do lote do
terreno n. 1 A da rua lareja, Noa. 1.•
secção do fórta da Fazenda Nacional de
Santa Cruz. Tem o referido lote a arca
de 343 • metros quadrados, medindo do
frente 11 metros. de, largura nos fundos
seis metros, do lado direito 'ia metros o
do lado esquerdo 70 metros. Cota'ronta
ao norte com a rua da Igraja Nova; ao
sul, com 'terreno devoluto; a Idste com
o lote n. 1 E da rua Igreja Nova: e a
.nét,o, cana os lotes ns, 2 • 1 o 22 da rua
do Quartel.

convidados todos aquelles crua fo-
rem c,ontrarios a esse afora= o a
amwentar protesto nesta directoria,
provando suas allegações com documen-
tos. no prazo cio 30 dias, contados (Insta
data findo o qual não se attonderá a
nen huma reclamação, procedelaio-se,
então. como fór de justiça e direita.

Secretaria da Directoria jin Patrimo-
aio Nacional. 25 do junho 410 1925. - o
secretario, Engenho P. Neiva	 14.213)

Directoria do Patrimonio Nacional

aranaarrEaao Do TERRENO LOTE' N. 3 DA:

anavaaaa araevaus', NA l'AZENDA kC:10-
NAL Da SANTA cauz

De ordem do Sr. director faço publ
a:a para conhecimento das interessadas,
que o Sr. Generoso +Ribeiro requereu o
aforamento do terreno, lote n. 3. da
travessa Macithé, na Fazenda Nacional

Saata CCUZ , O terreno cad,i1 na a• se-
cai-Ao dc . fóro e tem 706 metros quadra-
das; mulo de frente 18 melros, tem a
saesma largura nos fundos, do lado dia
reilr mede 39 metros e do lado escner-
do 39m 50: confronta ao norte cola o
lote n. 10 da rua Fernanda, perloacanta
• Francisco da Silveira Junior, ao sul
cora a travessa Macahé a lésto como
lote n. 1 desta travessa, o a o,ste com
o lote n. 2, de Amorico José da Santa
Anna •

São convidados todos aquelas (pari
forem contrarias a esse aforamento a
apresentar protestos nesta directo:da.
provando suas allegaçóas com do:minou-
tos, na prazo da 30 dias, contados desta
data findo o anal não so tlanderil,
nenhuma reclamação, prwedando43,
então, como fôr d:3 justiça e de direta).

Secretaria da Directoria. do Patrimo-
nio Nacional 22 da junho de 1925. - O
reeretario, Eugenio P. :1*(• ivn.	 I .11)

•Alfandega do Rio de Janciro
Pela inspectori- desta aliand p,.a se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos. que foram descarregados para esta re
partição os volumes abaixo mencionados
com .sia,naes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresenta-
rem-se ao prazo de 15 dias para provi-
denciarem a respeito.

Dia 19 de junho de 1925	 Navio grcao
«Angelis Cambtsis,:

3 caixas, EFNE, is. 232, 233 e 233, mc-
• e avariada.

Armazem Externo C-Dia 18 de junho de
1925-Navio Laliano ‘Pri .cepessa maric):

I barril, GB, pesando 100 kilos, repte-
ga o.

caixas, CCC, pesando 25 e 26 kilos,

3 ditas, Bioca, pesando 21, 17 e 24 Iciloza
idem.

2 ditas, ideia, pesa..do 19 c 23 kilos,
idem.

1 dita, AB, n. 18, pesando 53 ki/os, re-
pregada e avariada.

1 dita AR, a. 2.839, pesando 203 kilos,
idem, idem.

1 dita, ZA, a. 8.633, pesando 61 kilos,
Idem, idem.

1 dita, Gala n. 6, pesando 15 hilo3, re-
pregada e avariada.

1 dita, LI), a. 1.019, pesando 283 kilos,
rapinada.

1 dita, ZA, a. 8.037, pesando 51 kilos,
idem.

1 dita, AIPI, a. 53, pesando 103 kilos,
idem.

Anuncia a. 16-Dia IS de lanho de 1925
-Navio inglez ,Demerara,, atracado em 17
de junho ce 1025:

1 caixa, Aà1B&Ca a. 9, pesando 193 Icilos,
rapregada c avariada.

1 dita, ARC, n, 7.653, pesando 227 kiloa,
idam, idem.

1 dita, MB, a. 10 .1, pesando 209 Mios,
idem, ideia.

1 encapado, Ferreira Brito & Comp., sem
numero, pes ,rido 26 talos. roto

4 caixa, C-F--C, n.55, pesando 13 ltdos,
repregada.

2 ditas, II-&-B. ri . 853 853, p,:sa. )
286 e 272 repregacla e avari da.

1 dita, LI', n. 203; pesaado 170 Hos,
ident.

daar , M. xis. 733 e 733, pe ,,ancla 153 e
16/	 ideai id

1 -3 " •'.33, a. 203, pesando 119 ki/as,
idem, idem.

1 alta d5, a. 3.391, pesando 201 ala,
idem, idem.

2 ditas, idem as. 3.373 e 109, pa:a.11.10
221 e 163, ideia, idem.

d t- r, 09 -s. 31 e 45, pesando 219 e 215
kips, :d ta, idem.

1 ca .. 	 Vieira Cunha Ca a. 31, p:ravalo
15 Mios, roto.

caixa, V-&-M, a. 126, po.saado 159
Mios, r 'pregada e ar nada.

48 awrra-dos de chapas, C- SAM, ta a-
dadas.

1 caixa, S-G1-C, a. 7.333, pesands 143
Hos, repreaada e avariada.

1	 idem, a 103, pesando 16', kilos,
itIna,

Arra acta ri. 10-Dia IR de, junho do 191/5
-N %ia sueca° «Pará , , atracado em 18 de
junho de 1025:

10 aobinas, D-O-C---1732, saiu numero.
avariadas.

10 ditas, SA0M-779, Idem, idem.
Aramem n. O - Dia 18 de junho de 1925

allemão -:Santa T1ierz2:a,, atracado
em 16 de junho de 1925:

1 engradado. AEG, a. 61.301, avariado.
1 caixa, AFF, ri. 281, pesando 203 Lulas,

reprearala e avariada.
1 dita, DIA, a. 2.510, pesando 103 Mies,

idem.
1 dita, EII, a. 1.553, pesaudo 63 kilos,

idem.
1 dita, Forkel-220-Werner, a. 13.290,

pesando 13 Mios, id
1 dita, idem, a. 13.:-63, pesando 7:;

idem.
1 dita, F, ri. P.01-, pesando 119 kilos,

idem.
1 dita, IIPT-L, a. 1, avariada.
1 daa, idem, a. 2. avariad:.
1 erara.lado, S-}-I--A, ti. 7.030. idem.

12.162 :653$587

571 :806$359

13.031:15953937

12.078:8135629

055 :6165303

de Janeiro

25,
159. 5178865
17/a715a116

337 :26253981

10.086:189,33°,5

7.623 :733$197

2.	 : '4553888

junho dc 1925.
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Ideia, idem, Pesando 140 kilns,

idem, idem, pes ando 83 leiloa,

JI., idem, pesando 140 kilos,

idem, idem, pesando 135 kilos.

idem, idem, pesando 140 leiloa,

pesando 134 kiloa,

pesando 141 kilos,

pesado 130 kilos,

1 caixa, Hospital GafIrée Gninle 123, n.1,

1 dita, idem, n. 2, idem.
1 dita, idem, n. 10 . idem.
1 dita, MD; n. 92.883, 	 idem.
1 engradado, MD, ri 153.810/2, idem.
1 caixa, M, n. 08.714, pesando 132 ledos,

idem.
1 dita, idem, n. 08.715, pesando 142

leitos, idem.
I dita, MEDRA, n. 3.137, pesando 80

kilos, repregada e avariada.
1 dita, 684, n. 9.990, pesando 130 /eitos,

idem.
1 dita, idem, n. 9.273, pesando 71 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 9.268, pesando 81 kilos,

idem.
1 dita, 634, n. 9.271, pesando 85 kilos,

idem.
1 dita, RED, n. 781, pesando 119 kilos,

idem.
1 dita, Touro, n. 9.734,.pesando 90 kilos,

idem.
1 dita, TJ, a. 15.820, pesando 414 kilos,

avariada.
.1 dita, idem, n. 15.819, pesando 403 !cilas,

Armazem n. G —Dia 18 de junho de 1925.
N:1 5:10 ,Enclidb—Atracado em 10 de junho

d- 1325:
i a . P C A. a. 136, pesando 240 kilos,

re;,i'e.1.1 e avariada.
Arai:manai n. 2 —Dia 18 de junho de 1925.
Navio ilse Hugo Stines 15a — Atracado

cia 16 de picho de 1925:
I ca i xo. AECi, n. 696.410, .pesando 180

klos, repreg da e avariada.
1 dite, idem, a. 693.419, pesando 179

Mies, idem idem.
1 di.a, C RJ, n. 101.221, pesando 3. kilos,

idem idem.
1 dita. 17— L—S, a. 3.087, pesando 52

kilos, idem idem.
1 dita, F L C, n. 768, pesando 45 kilos,

idem idem.
1 dita, NV ES, n. 1.878, pes mdo 320 kilos,

avariada.
1:0 ba rris, FPE 6.874, ns. 41/60, vasando.
Alfanclega do Rio de Janeiro, 18 de junho

da 1925. — O escrinturario, Loureiro. —
Visto, o chefe A. Coimbra.

Airandeqa do Rio de Janeiro

PRIMEIRA SECÇÃO

Pela Iaspectoria desta alfandega se faz
publico, vara conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
-Jaus donos ou consignatarios apresentar-
5 no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Communicação de avaria
Arinazem n..1—Dia 19 de junho de 1925—

Navio francez eJouffroy d'Albans, atracado
em 6 de junho de 1925:

1 barrica, ESTRELINE, sem numero, pe-
sando 142 kilos, repregada.

1 dita, idem, idem, pesando 145 kilos,
idem.

1 dita idem, idem, pesando 113 /cilas,
ideia.

1 dita idem, idem, pesando 130 kilos
idem.

1 dita idem, idem, pesando 100 kilos,
idem.

1 dita idem, idem, pesando 90 kilos,
idem.

1 dita idem, idem, pesando 143 kilos,
idem.

idem.
1 dita, idem, idem, pesando 130

idem.
1 dita, idem, idem, pesando 100

idem.	 •
1 dita, idem, idem, pesando 145

idem.'
1 dita, idem, idem, pesando 129

ident.
1 dita, idem, idem, pesando 126

idem,
1 ditR, idem, idem, pesando 120

idem.
1 dita, idem, ideia, pesando 80

idem
1 dita, idear, idem, pesado 10)

idem.
1 dita, ideia, idem, pesando 72

ident.
I dita, idem, idem, pesando 134

idem.
1 dita, idem, idem, pesando 86

ident.

•
Armazem a. 2 — Da 19 de junho de 1925

— Navio cElse Hugo Stinnes . , atracado em
16 de junho de 1325:

1 caixa, SRL n. 3.045, pesando 53 leitos,
rearegada e avariada.

1 dita, W—S—Ge—C-9.215, n. 1, pesando
84 kiios, idem idem.

1 dita, SCP, n. 19, pesando 56 k los, idem
idem.

1 dita, T&J, n. 16.112, pesando 151 ledos,
idem idem.

1 dita, idem, a. 16.108, pesando 161 lei-
tos, idem idem.

1 barrica, idem, n. 6,082, pesando 308
kilos, variada.

1 dita, idem, n. 6.080, pesando 252 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 6.083, pesando 253 kilos,
idem.

1 dita, ideia, n. 6.084, pesando 247 kilos,
idem.

1 dita, idem, a. 6.086, pesando 314 kilos,
idem.

1 dita, ideia, a. 6.035, pesando -304 kilos,
idem.

1 caixa, VP, n. 25.878, pesando 605 leitos,
idem.

1 di va, WES, a. 1.830, pesando 315 k'ios
idem.

.1 i;ita, V, n..1.121, pesando 54 kilos, re-
pregada.

1 dita, CO, n. •3.782, pesando 33 ledos,
avaria -a.

1 engradado, SCP, a. 2, pesando 101 ki-
los, idem.

1 caixa, FS, n.3.085, pesando 50 lei os,
repre:•ada e avariada

Armazem n. 3 — Dia 19 de jer tio de 1925
— Vapor americano etia vation Lass * , atra-
cado ela 19 de junho de 1925:

1 caixa, LRJ, a. 32, pesando 108 ledos,
repregaia.

1 diza, idem, n. 37, pesando 107 Mios,
idem.

1 dita, ideia, a. 18; pesando 110
idem.

1 dita, idem, n. 51, pesando 123 kdcs,
i.'em.

Armazem ri. 3--ia 19 de junho da 19-.5.
: nor . tali tno sA. •si do Qui ro a , atracado

em 14 le ju ho de 19..5:
30s cco , ASC, motos..
10 d tos, en, e
1 ito, idam, p :»sa , o	 leitos, idem.
60 ditos,	 iciera.
59 • iixas, CA,	 cuia as.
80 pe ira, DCT, • u: bradas:.
1 caixa 1=.0C,	 pcsavd 172

klos, repta, a
1 dita Fi3C, a. 3.591, pesa do 103

idem.
31 ditas, [lima, idem.
1 ida,	 n. 3.264, peaa ido 29 ledos,

repregad1.
1 dit a idem. n. 3.285, pesando 52 kilos,

ident
122 pedr, va, Montar, quebradas.
ti di as, iFsC, idem
1 e ixt, LD, n. 1.018, pesando 285 kimos,

repr gada.
153 pe:ras, M, q ebrad .. s. •
158 ;accos, S, rotos.
18 pedras, ideio quebr das.
71 sac os, T e, uro, rotos.
30 e :ixas, W3C, avar ad s.
1 fado, CLS/nA, a. 31.631, avariado.
Arma ,zein n. 5 —D:a 10 de junho de 1925.

f,ancaz t. Dupeue», atracado cai
4 de a'aril d 1925:

1 aixa, SSJ, n 3, pesando 65 kilos, rc-
pregada.

1 dita, CF&C. d. 731, pesando 93 leitos,
idem.

Armazem interno a. 3—Dia 19 de junho
de 1925.

Navio grego sAnnelis Lambiteisa:
655 roles de arame liso Bm yer, S. A.

L., avar ados.
Armazem •interno n. 8—Dia 19 de junho

de 1625.
Navio america o .Wester Worldp, atra-

cado em 19 de junho de 1925:
1 caixa, LG&C, a. 16, pesando 13 leitos,

variada e repregacta.
1 dita, P, n. 12, pesando 59 kilos, Idem

ideia.
• 1 dita, idem, n. 10, pesando 66 leitos, idem
idem.

1 d:ta, K&C, n. 1, pesando 109 ledos,
ideia ideia.

1 dit I, Render Bmeyer sem numero, pe-
sando 47 kilos, idem idem.
• Armazem n. 9—Dia 19 de junho de 1925.

Navio alleinão ,zSacta Thereza», atracado
em 16 de junho de 1925:

1 pacote, AR, n. 75, pesando 4 kilos, roto.
1 dito, CJSC. n. 69, pesando 3 kilos,
1 caixa, DIA, n. 4 9. pesando 4 kilos, se-

pr gada e . vaiada
1 pazot-, FF, n. 447, pesando 8 kilos,

roto.

1 dita
idem.

1 dita
idem.

1 dita
idem.

1 dita
idem.

1 dita
idem.

1 dita, idem, idem,
idem.

1 dita, idem, idem.
idem.

1 dita, APCR, idem,

ki os,

kilos,

kilos,

•kilos,

ki3O3,

kii0S,

ki/os,

kdos,

kilos,

Armazem a. 1—Dia 19 de junho de 1)25—
Navio grego 0'Anare.is Cambitsisa, atracado
em 4 de junho de 1925:

1 ba n rica, L1L, sem. numero, pesamr.c 144
kilos, repregada.

1 dita idem, idem, pesando 130 ki:os,
idem.

1 dita, OMC, idem, pesando 10 leiloa,
em aduela

1 dita, idem, ideia, pesando 90 le,ios,
repregaaa.

1 dita, idem, idem, pesando 142 Idos,
idem.

1 dita, idem, ideia, pesando 85 ki/os,
idem.

1 dita, idem idem, pesando 130 kilos,
idem.

dita V, idem, pesando 144 leitos, idem.
1 dia, ideai, idem, pesando 74 ledos,

idem
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1 dito, ideai. a. 448, pesando 8 kilos,
1dem3

1 dito, OSC, a. 67, pesa e do 4 kilos. idem,
1 caixs, JOLOZO, n. 375/6, pesando 153

kilos, represada e asar ada.
1 dita, RD, a. 3.793, pesando 28 lutos,

idem idem.
1 diia, GC-100-R, a. 6.893, pesando 62

kil ss, idem idetn.
I dita, 0, n. 25.507%4, pesando 90 kilos,

idem dem.
I dita, 0a, n. 3.227, pesando 42 Mios,

idem idem.
1 pacote, RFC, n. 71, pesando 4 kllos,

roto
1 caixa TJ, n. 80.841, pesando 162 kilos.

rep e.gada e avariada.
1 dita, TOURO, a.' 6.757, pesando 57 ki-

los,
1 dita, TI, a. 2.034, pesando 6 Idlos,

idem d
Àrindeent . 13- Dia 19 de junho de 1925

•- ;avio inglez •Demerarae, atracado eia
11 de junho de 1925:'

1 caixa, FB&C, a. 509, pesando 173 Idlos,
avariada e re.iregada.

1 dita, GALLO, n. 2, pesando 294 kilos,
idem ideia.

1 dita, H-&-B, n. 888, pesando 221 Mios,
idem, idem.

1 dita, 1ZA, n. 15, pesando 240 ki/os,
Idem,

1 dita K, a. 27, pesando 610 kilos,
idem idem.

1 dita, 91, a. 34, pesando 194 ldlos, idem,
idem.

1 dita, 603, a. 207, pesando 227 kilos,
idem, ident.

1 dita, 00-C, a. 48, pesando 216 kilos,
idem idem.

2 dit is, RED, as. 1.543 e 1.544, posando
146 e 141 kilos, idem idem.

10 barris, Causer-IICH, vazando.
10 ditos, Fontes, idem.
8 ditos, T&O,
72 amar: a los de chapas, SA11, avariados.
Ar,nazern n. 17-Dia 19 e junho de 'a 5

- Navio italiano ePrincipessa Maria., atra-
cado em 17 de junho de 1925:

1 cai ia OM C-47, n. 110, pesando 20 Mios,
represada.

1 . dita, A13, a. 12, pesando 51 kilos,
repiegada c avariada.

1 dit , SS-4.233, il. 318, pesando 84 Mios,
idein idem.

1 dita, LD, n. 1.022, pesando 294 kiloe,
idem idem.

Armazein a. 17 Dia 19 de junho de 1925
- Navio italiano eTomaso di Savoios, atra-
cado em 19 de junho de 1925:

1 aixa, FJOC, a. 65, pesando 69 ki/os,
repregáda e avariada.

1 dita, RFC, a. 62, pesando 105 kilos,
Idem, idem.

1 dita, Ministerio de Agricultura, a. I,
pesando 100 kilos, idcm, idem.

1 dita, AG, a., 50, pesando 70 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, idem, n. 52, pesando 65 kilos,
idem idem.

Armazem inter,io n. 18-Dia 19 de junho
de 1925- Navio Inglez eAlmanzoras, atra-
cado em 13 de junho de 1925:

1 caixa, C, n. 109, pesando 203 kilos,
repregada c avariada:

1 dita, CLC, a. 740, pesando 84 kilos,
avariada.

1 encapado, DMC, a. 352, pe-aedo 6 lijas,
rato e avariado.

1 caixa, FNILA n. 1.414, pesando 100 !silos,
tdpregada e avariada.

I dita, FPB, n. 559, posando 62 Mios,
reprega 4.a e avariada.

1 fardo, CIBC, n. 3.070, pesando 118 kilos,

1 dita, £.13-Rio, n. 10.034 pesandd 147
kilos, repregada.

Armazena externo B - Dia 19 de junho de
I925-Navi inglez aWandicks

4 S'CCOS K C, pesando 13, 12, 10 e:14 ki-
los, roxos.

4 dites idem, pesando 12, 15, 14 e 15 ki-
los, idem.

4 di'os idem, pesando 14, 17, 15c 15 ki-
lo

'
,. idem,
3 ditos idem, pesando 16, 9 e 20 1::los,

idem:
2 ditos C 13, pesando 45 e 43 trilos. idem.
Arnia.sem exLruct B-Navio italiano eTo-,

maso di Savoias
4 saccos Preferida, pesando 65, 54, 61 e

59 kilod rotos.
4 ditos idem, pesa 60, 39, 60 c55 'aios,

4 ditos idem, pesando 53, 28, 88 e 641:Hos,
idem.

4 di'oa idem, pesando 58, 93, 65 e 65 M-
ios, ident.

4 ditos idem, pesando 69, 61,-59 e 61 ki-
Ira doai.

4 sitos idem, pesando 59, 57, 53 e 51 ki-
los, idem.

4 ditos idem, pesando 59, 63,05 e 51 ki-
los, idem.

4 ditos idem, pesando 31, 65, 53 e 52 kl-
los, ieem.

4 ditos idem, pesando 60,03; 69 e 63 kilos,
idem.

4 ditos idem, pesando 53, 63, 55 e 50
los, idem.

4 ditos idem, pesando 60, 45, 55 e 53 ki-
los, idem.

2 ditos idem, pesando 53 e 57 kilos idem.
Armazem externo C-Navio italiano sPrins

cI Saci Mariae
3 caixas SBC, pesando 45, 20 e 45 Mios,

reprea, das.
1 dita A B, oesando 45 kilos, idem.
1 dita G A C, pesando 47 kilcs, Idem.
3 ditas Bioca, pesando 12, 73 e 18 eitos,

idem.
bord• lezas RF, vasando.

11 ditas Angeli, idem.
9 ditas MAC, idem.
71/2 ditas idem, idem.
1 dita T L, idem.
4 ditas BM1C, vasias.
1 barril BNU, r 'pregado.
10 bordalezas GR, usando.
4 ditas MN, idem.
91/2 ditas, idem.
6 ditas LB, idem.
6 encapados Conti, idem.
3 quartolas GB. repregadas.
4 ditas MCJ, idem.
1 bordateza TL, vasia.
Armazem Externo Rio de Janeiro-Dia 19

de junho e 1925-Navio americano eCle-
ni niers, a rscado em 8 de junho de 1925:

saccoe, Calafate, sem numero, pesando
41 37 e 24 kilos, idem.

3 ditos. idem, idem, pesando 16, 25 e 29
kilos, ident.

3 ditos, idem; ideia, pesando 37, 39 e 31
kilos, idem.

3 ditos, idem, ideai. pesando 33, 42 e 34
kilos, ideia.

3 ditos, tdetn, idem, pesando 30, 26 e 41,
kil es, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 27, 30 e 26
kilos, idem.

3 ditás, idem, idem, pesando 23, 23 e 29
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesaado 39, 24 e 31
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 22, 17 e 30
kilos. ident.

3 ditos, idem, idem, pesaldo 26, 19 e 40
kilos, ideie

3 ditos, idem, idem, pesando 37, 19 e 41
kilos, idem.

3 ditos, ideia, ldaai, pesando 28, 33 e 32
kilos, ident.

3 ditos, ideia, ideai, pesando 27, 30 e 24
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 24, 32 e 23
Mios, idem.

3 dit .s, idem, idem, pesando 32, 33 e 20
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 27, 32 e 27
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 26, 34 c 49
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 33, 32 e 33
kilos, idem.

3 ditas, ideal, idem, pesando 31, 31 e
kilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 32, 90, 40 e
38 kilos, idem.

5 ditos, Guaninio Santur, Idem, pesando
31, 20 32, 25 e 34 kilos, idem.

A. mazem Externo C-Dia 19 de junho de
1925-Navio inglez •Demeraras:

2 caixas, CMC, pesando 15 c .7 !rijos, re-
pre ,adas.

3 ditas, OLSC, pesando 15, 26 e 24 kilos,
idem.

2 ditas, ideia, pesando 24 e 19 kilos,
idem.

3 ditas, HMG, pesando 23, 24 e 24 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 14, 20 e 22 kiloa,
idem.

1 dita, idem, pesando 21 kilos,
3 ditas, RCC, pesando 15, 24 e 24 kilos,

idem.
I d:ta, Anedia, pesando 53 Trilos, idem.

. 2 ditas, P&C, pesando 64 e 54 kilos,
idem.

2 dam, P, posando 54 e 45 kilos, idem.
1 dita, AIC. pesando 54 kl os, idem.
2 ditas, 153, pesado 61 e 54 kilos,
2 ditas, V, pesando 34 c 64 kilos, idem.
Armazem externo Rio de Janeiro - Dia

19 de junho d.: 1925 - Navio americano
Clearwater, descarregado em 8 de junho
de 1926:

2 saccos. Antonio Moita, sem numero,
pesando 33 e 28 kilos, rotos.

2 ditos, idem, idem, pesando 28 e 27 kllos,
idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 38, 16 e 37
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 23, 39 e 24
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, Pesando 31, 40 e 30
kilos, ident.

3 ditos, idem, idem, pesando 26, 30 e 33
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 32, 22 e 41
trilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesadelo 28, 41 e 10
kilos, ide-Tt.

3 ditos, idem, idem, pesando 37, 29 e 28
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 29, 34 e 24
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 42, 20 e 34
kilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 28, 37 e 41
kilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 36, 30 e 30
kilos, Idem.

2 ditos, Duque Amonn, idem, pesando 41
33 kilos, idem.
3 ditos idem, idem, posando 32, 32 e 20

kilos; idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 33, 24 e 34,

kilos, idem.
3 ditos, ideia, idem, pesando 36, 27 e 25

kilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesaddo 34, 36 e 37

kilos, idem.
3 ditos, idem, idem, penado 33, 34 e 33

kilos, ide.n,
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67. Armando, filho de Antonio Ferrei-
ra Momedos.

68. Armando, fiam de Carlos Gonçalves
Fialho da Silveira. .

69. Armando, filho de Gertrudes Rosa..
70. Armando, filho de José Almeida

Lisboa.
71. Armando, filho de Manoel Fernan-

des.
72. Armindo, filho de Fellsmina Maria

da Conceição.
73. Arthur, filho de Arthur de Voseou-

coitos Bittencourt.
74. Arthur, filio de Eduardo Corrêa de

Almeida.
75. Arthur, filho de Eduardo Edmundo

Maiecciw.
0. Arthur Moreasv.

77. Ary, filho de Antonio Rodrigues de
Azevedo.

Ary, filho de Ari.steu Pires Seabrae
Augusto, filho de Augusto Jose

jecrque.
lea. Augusto, filho de Domingos Luiz

Pereira.
Si. Augusto, filho do Isabel Vasques.

Aunelino, filho de Aristides Fer-
•andes Prado.

Aurelio, filho de Casar Pereira de
Paiva.

Aurelio, filho de João da Cruz Oli-
veira.

U;5. .Afirw, filho do Albino Augusto.
Se. Balthazar, filho do Amelia Luiza

de Souza.
Basileu, filho de Albertina Arma de

Souza.
88. Belmiro, filho de Manoel Gomes.
89. Benedicto Cunha.
f. 0. Benedicto Pedro Ferreira.
91. Benjamin, filho de Francisca, Ma-

ria do Carmo.
J2. Dento, filho de Amalia _Anna da

Conceiçâo.
Bento, filho de Barbara Gomes

Machado.
9 .1. Bento, filho de Joaquim João Bar-

roso.
95. Caetano Antonio Grocco.
96. Condido, filho de Monoel Antonio

Meirelles.
97. Carlos, filho da Alfredo Egypto

Rosa.
8. Carlos filho de Edilio de Souza

Coelho.
9. Carlos, filho de Emilio José da

Rocha.
100. Carlos, filho de Francisco Joaquim

Moreira.
101. Carlos, filho de Francisco Martins

Rocha.
102. Carlos, filho de Fiorentino Bargella

Armil.
103. Carlos filho de José de Oliveira

Machado.
104. Carlos, filho de Maria Faustina do

Souza.
.105. Carlos, filho de Maria da oledackl.
:106. Ces•ar Uruhatan.
tW7. Usado. filho de Figrano Samuel

de Moraes.
108. Christian°, filho de Antonio „Toa

quim de Freitas.
Christovãe filho de Angelica Es-

tephania P.ulin.
110. Chr•stovão, filho de Secundino

Gaudencio da Camara.
Clarimundo, filho de Antonio Fran-

cisco de Souza.
112. Çlaudio, filho de Quintino Galdina

dos Flores.
U. Claudionor. filho de Alfredo Mo...

reira Moia, •	 •
41,1. Nudionor filho de Germano 110-

04.5nesdda Costa.

115..Claudionor, filho. de Thomazia Ba-
ptista de Oliveira.

116. Clemente da Silva Ramos-. -
.117. • ori•tho, filho de Joa.rura Vieira de

Barros.
118. Daniel, filho de Antonio Gonçal-

ves.
119. Daniel, filho de Antonid Lourenço

Santos.
120. Dolduque filho de Joaquim Cae-

tano de Almeida.
121. Deosdete, filho. de Oscar Gomes do

Lima..
122. Diniz, filho de Antonio Hygino. .
123. Dionysio Dias.
124. Djalma, filh ode Eduardo Maio de

•Souza.
125. Djalma, filho de Emiliano Antonio

do Carvalho.
1 9.6. Djalma de Oliveira Nunes.
127. Domingos, filho de •Anna.Otandeira

Bapitsta.
128. Domingos dos Santos..
129. Domingos Soares
130. Durval, filho de Manoel Vieira dos

Santos.
131. Durvalino, filho de Alfredo B,odri-

gues Pereira.
152. Edmar, filho de Antonio Quaresma

Junior.
de Alfredo de Al-133. Edmundo, filho

mania. .
134. Elpidio, filho de Elpidio de Britto.
135. Ernigdio, -filho de Rufino Lucas

Pinto.
136. EreiLo, filho da Florencio . Mar-

tines.
137. Ernant, filho de Condido Silva.
138. Ernesto, filho de Angela Rodrigues

(Portugueza).
139. Ernesto, filho de Arthur José São

Paulo Aguiar.
140. Ernesto, filho de Ernesto Thomaz

de Cantuaria.
141. Ernesto, filho de Paulo Bernardo.
14.2. Esloralde, filho de Benedicto Fer-

reira dos Anjos.
143. Eelaurindo, filho de Manoel Gomes

da Silva.
144. Esmiro, filho de Felippe Thiago

de Pinho.
145. Enclydes, filho de Alzira Generoso

da Conceição.
14-6. Euelydes, filtro de Antenor Fe:ret-

ro dos Santos..,
147. Enclydes, filho de Estephania Ali-

ce de Almeida.
148. Euclydes, filho de Evangelina Bar-

reto.
149. L'uclydes, filho de João Pereira dos

Reis.
450. Eugenio, filho de Carlos Maurity

Paulo Lavogade.
151. Eulalio, filho de Francisco de Cas-

tro Pereira.
1 .52. F.eliippe, filho de João José de

Medeiros.	 ,	 •
153. Fiorentino, filho de Placido Lou-

renço Roses.
154. Floriano, filho de Dalthazar Fer-

reira de Castro.
155. Floriano, filho de João Francisco

'Maio.
156. Francisco, filho de Abilio de..Car-

-valho.
Francisco, filho de André Julio
Ferreira.

158. Francisco, filho de . Francisco Pe-
reira da Silva.

159. Francisco, filho de José Maria
Pinto.

160. Francisco, filho de Julio Joaqnina
Alves.

1,61, F.Paaoíseo . Soares Brandão,

102. Francis.co, filho do Maria Olinda
da Gloria. .

163. Francisco, filho de Octavio - José
Macedo.

164. Francisco, filho de Sebastião Car-
doso.

165. Francisco Aquino.
166. Frederico, filho de Roca Barra.
167. Gabriel, filho de Francisco Gur-:

gel do Amaral.
108. Getsomino, Ilibo da Pedro Raspi-

no.
169. Germano, filho de Domingos Apo-

linario• da Silva.
170. Gilberto. filho de Marfo Moutinhá,

dos Reis.
171. Gonçalo, filho de Paulino Alves de

&Rio.
-172. Gree n inn o. -r"ho de Camillo An-

tonio -da Rocha:
173. Guilhernee ionio do Elvira Sandye
174. Heitor, filho de Francisco Rosa de

Lima.
175. Henrique, filho de Manoel Pinto

da Silva,
176. Hernani, filho de Alice Lopes Men-

des.
177. Hernani, filho de João Damoscaoo

do Paula.
178. Herm.enegildo, filho de • Ernesto

Costa.
179. Hermogenes. Sauna.
180. Hilario de: Soma.	 •
181. 111s:fiar. filho de Silve:ra fleme-

negildi) França. •
182. Horandino. filho •dd Thcoilem Leo-,fardo rlos Sai' os
183. Hur.ro. filho de Alexandi .o da 'Rocha

184. Hugo, filho de Laffayei1e, "iioures.
105. ihiniberto I5;dri4:;t,c.
186. IlviTi n o f il ho do • Sehostira Gomes

dos Santos.
187. Tue 1 ira, 1 co do Alice Froneis.ea

Guimarães.
188: Ildefonso. filho eie Mame',

7uottR.
Trin eu Co' , - n t Corr:)a

100. Isinad-,l, filho de Antonio CaolisJ
Leal.

f:11,	 de '‘Iani riel éS, F-tilva.
Ivo. filho ide Francicú

Cosia.
Ivo filhe de .João Paulo Gniirre,

mães.
JP. ,". filho de Cocilia do di..ideO-

lho.
Jair Monte ira.
Jandelino, filho

veira.
Jandvr. filho de

Sampaio.
japins, f i lho de

javmp . filho de
de Queiroz

200. Jayme, filho de Joaquim Gonçal-
ves

201.. Jayme, f i lho de Manoel Lourenço..
202. Jayme, filho de Manoel Rodrigue,s

'
203, Jayme, filho de 'Salvador Domin-

r.nies Pires,
201. jesnino. filho de Antonio Maria da

Conceição.
205. João. filho de Affonso Guedes Go/1-,

lart.
209. João, filho de Alexandrina Rita da •

Conoeieão.
207. .10."0, filho de Anuo da Silva.
208. João. firo() de Antonio Maria

Faria. Silva.
209. João. filho de Antonio de Souzà- •

Pinto
210 , 3- 0 ;;;0, filho de Augusto Ekbetrr4ei

C`Tuimarãe;

191.
192.

193.

191.

196.

197.

198.

199.

de José de Cdie

Freire do

Carlos Nolaseo dei

Auguet o Antonio
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211. João, filho de Condido José da
Silva.

212. João, filho do Carlos St-anhl.
213. João, filho de Constana Maria da

Silva.
214. João, filho cio Francisco Assis For-

reira.
215*. João,. filho do Francisco de Bossa

Leite.
216. João. filho de E .:ederico Antonio

de Sant:lago.
217. João, filho de Godofrede cio Souza

Murillo.
218. João, filho de Jayme Alves do Sã.
219. João, filho de João Fernandes Ma-

galhães.
220. João, filho do João Onnealvos.
221. João, filho do José Lisboa da Costa.
222. João, filho de José Lourenço Ma.:

chado.
223. João ,filho de José Maria Borges.

João, filho de José, Paulino de Sou-
za Bastos.

225. João, filho de Julietta, de Senna,
Falcão.

226. João. filho de Lima Girá de Farias.
227. João, filho de Manoel Corrêa da

228. João. filho cio Manoel Pereira Ju-
nior.

229. João, filho de Maria Custodio
Pinto.

230. João. filho de Maria José do Nasci-
mento.

231. João. filho cio Samuel Sergio do

232. João Alvos da Silva.
233. João de Freitas Lourenço.
234. João Kerma.
235. Joanuim. filho de Alberto Ferreira

Machado.
236. filho ao Alfredo. Antonio

do Vasconcellos.
237. JOKM ira. filho do Guilherme Hof-

fmann.
238. Joa quim, filho de Manoel Marques

Lago.
23f\ Joaouim, filho do Custodio Da-,

.otist a f o rq ue ira .
240. Joaquim, filho de Joaquim Coelho

jun ior.
241. Joaquim, filho de Manoel Carva-

lho.
212. .Tonathas Mario Coelho.
243. Joseelino. filho de Margarida Rosa

de olivoira.
244. José. f i l h o do Antonio Ferreira dc

Carvalho.
243. José, f i lho de Antonio Comes.
246. José, filho de Antonio, Maria Rosa.
247 . Jocé Aro orida P i nheiro da Silva.
218. josé. filho de Armando, Bonifacio

Maio.
• 249. José, filho do Pornardino Villor.
,2.1s0. José. filho de Elisio Francise

LoTWM.
251. .Tri eé. f il ho Ido, Francinco	 Gomes

Carnoiro.
252. José, filho do .Gildo dc Souza Fer-

nandos.
2r,3. José. Antonio Mattos.
2:A. José. filho do João Nognoira

Cruz.
'255. Jos é . f ilh o do Joaquim Antonio de

Almeida.
256. .To. filio do ,Trin	 Pinient-cd.
257. José. filho de José, Antonio de 011-

N..0 ira.
253. Josd filho de José Guilherme da

Costa. 1
259. José frn ' n c1 Joc Luiz da Silva

Forn andes.
260. José. filho -de José Maria C.:onça/-

VOS.
José, filho do José drs Santos M.
Jos;e1 , filho de .TC) ,: i't da Silvoira.
José. filho do LOOPOldilla da COSta

Guimarães.	 •

264. José. filho de Manoel Corrêa do
Oliveira.

265. José, filho de Manoel Ferreira da
Silva.

206. José. filho do Manoel Pereira lia-
mos.

2117. José, filho de Porciuncola Ferreira
da Moita.

208. José, filho de Sã FOntenelle.
269. José; filho do Sergio de Macedo

Moita.
270. José, filho de Torquato José de

Abrou.
271. José. filho de José Miranda Sa-

raiva.
José Teixeira Cardoso..

273. josé Vianna.
274. José Villela.
075. Jovihano Guimarães.
2711. joviniano, filho de Cezimo Marques

da Silva.
277. juba', filho do Emilio de Bastos Pe-

reira.
278. Jurandi. filho •de Augusto Alves P2-

reira.
279. Justiniano, filho de João Ribeiro da

Moita.
280. Juvenal. filho do Juvenal Ramos.
281. Juvenal. filho de Valentim Pereira

Mines.	 •
282. Laudelino, filho do Antonio José

Arautos.
283. Laudemiro, filho de Palmyra da

Silva Cabral.
281/. Laurentino, filho de Mathildes Fer-

norteies Santo.
285. Lourival, filho de João dc Britta

Gaivão.
286. Lauro, filho do Manoel Francira

Tavares.
287. Léo filho do Pulcheria, Anna da

288, Leonidio, filho de Reginaldo Manoel
Via una.

289. Liberal°, filho do Bonifacio João
Pereira.

290. Lino, filho de Joaquim Antonio
Dias de Amorim.

291. Lourival, filho de Joaquim Alexan-
dre do Souza.

292. Lucas, filho de Carolino Vicente dc:
Amorim.

293. Luci°, filho do Joaquim Cabral da
Lonseca.

294. Luiz, filho de Antonio Cataldi.
295. Luiz, filho de Brasiliano Martins da

Costa.
290. Luiz, filho de José Antonio Catilna.
297. Luiz, filho de José Martins Roda.J
298. Luiz Francisco Barbosa,
299. Luiz Gomes dos Santos. .
300. Luiz, filho de Marina .Lerreira dos

Santos.
301. Luiz, filho de Rosa Bonaneti.
302. Manoel, filho de Antonio Carneiro

da Rocha.
303. Manoel, filho de Antonio Xavier da

Silva.
301. Manoel, filho do Augusto Camill0

Junior.
305. 'Manoel, filho do Bartholomeu
306. Manoc/. filho de Emilia da Concei-

ção Monteiro.
307. Manoel, filho de Erme/inda Rosa de

Mendonea.
308. Manoel, filho de Francisca Ernesti-

na Reis.
309. Manoel, filho do Jacintha Pacheco,
310. Manoel, filho do João Gomes do

Carvalho.
311. Manoel. filho de Joaquim Dias de

Abreu.
312. Manoel, filho de. José Affonso.-
313. Manoel, filho de José Luiz de

-Souza.
314,. Manoel, filho do José Mendes.;

3150 Manoel. filho do José dos Santos
Pereira.

316. Manoel, filho de José .Simões.
317. Manoel, filho de Leopoldina do Al-

meida Rocha.	 .
318. Manoel, filho de Leopoldina Braga.
319. Manoel, filho de Manoel Donysio da

Silva.
320.. Manoel,. filho do Manoel Ernesto

Araujo.
321. Manoel, filho de Manoel Francisco

de Mello.
322. Manoel, filho de Manoel Francisco

Pereira.
323. Manoel. filho de Manoel Francisco

da Silva.
324, Manoel Joaquim,
325. Manoel, filho do Manoel Ventura

Pacheco.
326. 'Manoel, filho de Maria Balbina Ra-

hello.
327. Manoel, filho de °legam° Lli-t0a.
328. Manoel, filho do Silvino Mio do

329. Manoel Bastos.
330. Manoel Francisco Pereira,
331. Manoel Joaquim Ferreira.,
332. 'Manoel Reis.
333. Manoel Rodrigues Vieira.
334. Manoel Villelo, de Carvalho.
335. Marcellino, filho de José Fonseca.
330. Marcellino, filho do Marcellino An

tomo.
337. Marcellino, filho de Margarida Mar-

tins Gonçalves.
338. Marcolino, filho de Esmeralda Ma-

ria da Conceição.
339. Marcos, filho de Severiano Thornaz

Lourenço.
310. Marinho, filho de Zulmira da Con-

ceição.
341. Mario, filho de Firmina Soma.
342. Mario, filho de João Baptista

Braga.
3430 Mario, filho do Tiburcio Pires da

Silva.
244. Macio Gonçalves dos Santos.
345._ Martiniano, filho de Maria Luiza do

Nascimento.
346. Mathias, filho do Meida Maria da

Conceição.
317. Milton, filho de João do Moraeo

Macedo.
348. Moacyr, filho d2 Alcino Miguel dos.

Santos Vieira.
319. Moacyr. filho de Antonio do Frei-

tas Gomes.
350. Moacyr, filho de Euzebio da Silva

Reis.
351. Moacyr, filho d.o Manoel José da

Silva.
352. Moysé,s, filho do José Luiz do Oli-

veira.
353. Nadir, filho do Rogerio cia Silva

Pereira.
351.. Narciso, filho do Raymundo Cor.,

dose.
355.. Nelson, filho de Adclpho Miranda

Ribeiro.
356 0 Nelson, filho do Claldino Augusto

Bordallo.
357. Nelson, filho do José Pinto da Fon-

seca.
358. Nelson, filho de Maria Cardoso.
359, Nelson Carvalho Borges.
360, Nevo José dos Santos.
3010 Nestor,rna. ilto do Cecilia Peixoto tk

Lima. 
302. Newbon, filho do Anna Rosa Ba-.

ptista.
sca. Nobe,rto, filho de Luiz Esmoi de

Souza.
Norivál, filho do Theophilo do

moida Fontoura.
365.. OcdtaociAlinod, rfa4ilheo., do Antonio Pareini

2119.
268.
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Rubem, filho de José de Oliveira.
Sebastião, filho da Aguida Fer-

reira.
Sebastião, filão de Amedial hora-

cio Rodrigues.
Sebastião, filho do Ernestina da

Silveira Antunes..
SebastiãO, filho do Francisco da

Rocha Marinho.
Sebastião, filho de Gonçalo da Sil-

va Corrêa.
Sebastião, filho de Casario; do Nas-

cimento Cansas.
Sebastião, filho de João Raposo de

Medeiros.
Sebastião, filho do Luiz Pereira

do Nascimento.
Sebastião Comino de . Souza.
Sebastião Pimentel.•
Silvia°, filho de Silvino da Silva.
Silvio, filho de Antonio Sabino.
Sylvio, filho de Os-miada Atenazes

dos Santos.
Silvio, filho . de Romana Maria da

Conceição.
Thin°, filho de Oscar Carneiro da

Silva.
Thomaz, filho de Thornaz. Wein-

garluer.	 •
Waldino, filho de Apolinario Ma-

thias Leite.
Ubireara., filho de Oscar Miranda.
Ubirajara Marciano Lacé..
U.diumar, filho de Manoel Si/vino

da Costa.
Venanc•io, filho do Maxim° Alves

da Gosta.
Vicente Salvador Angelo. • .
Virgiiio Leocadio
Virgolino, filho de Philomena

Souza Machado.
440. Waldemar, filho •clo Angelina Ma-

ria da Conceição.
441. Waldemar, filho de Antonio Alves

Ferreira Caodoso.
442. Waldemar, filho- de Antonio da

Costa 2°.
443. Waldemar. filho de Antonio Go-

rnes de Oliveira.
444. Waldemar Cardoso Rocha.
445. Waldemar, filho de Estirei, Pe-

reira.
446. Waldemar, filhei de Ilyppolito

Corrêa Lapa.
447. Waidemar, filho de 'Joaquim Luiz

Carrilho.	 •
'448., Waldemar, filho do José Maria.
.449. Waldemar, filho . de Ologario P.•

Padilha..
450. Waldernar, filho de Salastiano,

Luiza de Aguiar.
45/. Waldemiro, filho de Bento José da

Costa..
:452. Wald.erniro, filho de fleuma/do

Alves do Souza.
453. Waldemiro José de Paula,
'454. Weneesião, filho de Wenoeslág

Lyra de Souza.
455. Zil, filho de Sob leronymo do

Oliveira.
453. Augusto Limia •Guimarãeão

. ClasK rde . 19n

Abegnar José de AraujO .n •

2. Abel Deaye.
3. Abel Privat de Sant'Anna.•
4. Achiles, filho do João Bento cia

Rocha.
5. Adalberto, filho de Jeronyinci Ri-

beiro do Magalhães.
6. Adhemar da Silva Esteve
7. Adhomar, filho de Antonici ANez
•	 Machado.

neis, tvacilio, filho de Theocloro Au- 415.
ousto roancici.	 416.

.J01. Oe'facilio, filho do Francisco Fer-
reira.	 417,

368. Octacilio Silveira de Souza.
369. Octavio, filho de José Torquato 418.

Gomos.
379. Octavio, filho do Vieento Ferreira 419.

Lustosa.
37. Oldendro Oswalda.	 420.
372, Olegario, filho da Maria da Con-

ceição.	 421.
OrInado, filho de Antonio da Silva

Malheiro.	 422.
374. Oscar, filho de Francisco Cotia, de

Mello.	 423.
Oscar, filho de Francisco Rodri-

guea de Mattos:	 424.
379. Oscar, filho de ifelidoro Antonio 425.

dos Santos.	 426.
377alOsorio, filho de Maximiano Roque .427.

dos Santos.	 428.
378. Osorio, filho do Rita Augusta Men-

des.
379. Oswalelo, filho de Bernardino Pe-

reira da Silva.
380. Oswaldo, filho da Christian° da

Silva Fonseca.
381. 0.swaldo, filho de Elpiclio Caval-

cante de Albuquerque.
382. Oswaldo, filho de Galdino José

Soares.
383. Oswaldo. filho de João de Oliveira

Maceió.
384. Oswaldo, filho de Maria Rosa de

Lima.
335. Oswaltlo, filho do Pedro Paixão de

Oliveira.
386. C3swaldo Pereira de Mello_ •
387. Oswáldo Silva.
338. Paulo, filho de Adilo ChristovãO

Volantim Junior.
289. Paulo, filho de Antonio Luiz de

Pinho.
390. Paulo, filho do Antonio Machado

Cordeiro.
am. Paulo, filho de Maria Estilar do

Espirito Santo.
392. Paulo, filho de Generosa Maria da

Conceição.
3d3. Paulo, filho Co Jacintbo Alves dos

Santos..
394. Pedro, filho de Adolia do Amaral

Freira.
395. Pedro, filho de Bernardino Tei-

xeira.
393. Pedro, filho de Calil Fores.
397, Pedro, Xilho de Custodio José do

Carvalho.
398. Pedro, filho do FideIis José Mar-

ques.
3C0. Pedro, filho de Maria Pereira Le-

mos.
400. Pedro, filho de Oscar Possolo,.
401. Pedro Machado Cordoniz.,
402. Pedro Nolasco da Silva.
403. Perc,ilio, filho de Maria Genoveva.,
404. Praxedes, filho de Joel da Paixão..
405. Querino, filho de Alexandre Alves.

da Costa.
403. Ranulpho, filho do Amaro de Bar.-

ros Vianna.
407. Raul, filho do Poinpeu de _Andrade

Lenis.
403. Raul Pinto Queiroz.-
409, Raymundo Ribeiro Espíndola.,
410. Reginaldo, filho de Antonid dá

Costa Fendo.
411. Roberto, filho de Antonio. Cardoso

Gomes Fernandes.
1112. Roberto; filho de Robert6 Manoel

/amacio.
413. Rogerio, filho de Generosa Rita

Ribeiro.
414._ Romualdo, filho de Do_ayentura

Sebactiti3O Gainpe119.: •-•

8. Adhernar, filho do Francisco Costa
Cabral.

9. Adhernar, filhe de Leopoldo (dam.
oos.

90. Adolpho da Silva Vianna.
11. Adriano Bento Fernandes..
12. Affonso Vergavas.
43. Agostinho Paulo da Rocha.:
14. Almiro Martins da Boahora,.
43. Alberico Guimarães Na, tins.
16. Alberto, filho de Henrique Jop.

port.
17. Alberto, filho de José Joaquim (1.3

Magalhães.
18. Alberto, filho de Jo.sdi Luiz ds

Araujo.
49. *Albino, filho do Arthur 'da C,0'ita

Foijó.
20. Aloihiadea, filho de Illydio Borgas

Vidal.
21. Alcialea, filho de Alfredo Domin-

gu .es Antunes.
Aleydes, filho do Francisco Lou.

ranço dos Santos.
23. Aido Lisboa.
24. Aln-dr, filho da Tifo Coelho Silva
25. Alvaro de Azevedo.
26. Alvaro Ferreira Polonia.
27. Alvaro Gomes Terra.
28. Alvaro, filho' dc., Condido yalcr e

da Silva.
29. Alvaro, Enio de :".iistoclia, Paula Cia

Silva.
30. Alvaro, filho de Locinda dos San-

tos.
. Amadeu lifonti i .

32. Amara filho do Eduardo elemento
Sant'Anna.	 .

33. Amaro, filho do Sobastião José
Pires.

31. Anacleto, filho de Mauvl J,Y'S do'.1
Santos.

25. Angelo Ma,rtin:: Delgado
36. Angonor David Cardoso.,
37. Antenor Pinho Neves.
38. Antenor, filio de Aidonio Vieira

Araujo Vianna.
39. Antenor, filho d,,)	 Rodrigues

de Paiva.
40. Antent,r, filho de Pedro Domingos'

Nunes.
41. Antonio Borges •unior.
42. Antordo .F -mira Alegria',
43: Antonio Guilherme Ruas.
'41. Antonio - Joaquim, filho de Alhioa

Joaquim Gonçalves.
45, 'Antonio José da Silsdi.
V. Antonio Manoel Horineffegi:do.
.47.. Antonio Moreira Borges Meaczca.;
'48. Antonio Natalicio Machado.
49., Antonio Peixoto Guimarães.,
50. Antonio Rangel da Silva.. •
51. Antonio Roberto
52. Antonio Rodrigues Sobral.
53: Antonio da Silva ralgado.
54. Antonio, filho de Car.	 Azoa

do Coutinho.,
55. Antonio, filho de Daniel Varolla:
56. 'Antonio, filho de Domingos Car-

valho..
57. Antonio, filhe- de Ernesto Rangel

da Silva.
58. Antonio, filho da Eugenio Xavier,

do Brito.
59. Antonio, .filho do Fausto Bonther

da Costa.
60. Antonio, filhb de Joaquim Fera

reis-a.
61. Antonio, filho (1.., LutiO ÇOdelli3

02. Antonio, filho de Manoel es Rolo:
63. Antonio, filho de Maria Alves Gro.

mos.
64. Apollinario, filho de Antonio Luig

-

429.

430.

431.

432.

433.
434.
435.

436.

437.
438.
439.
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Francisco. filho de eaate.oac Loc.
ranço da ilVa.

174. Francico, fil0 de Avelião José t:r.
Souza.

175. Francisco, filho do FnIlCiSCO Li-
nhares Peopetão.

'176. Francisco, filho de Franclec-o Lucia
Pacheco.

177. Francico, filho de Froncisco Pei-
xoto de Mattos.

178. Francisco, filho de Gustavo Re-
drigueo

179. Francisco, filho de Heieodoro Joa-
quim de Azovedo.

400. Francisco, filho do Maneei Corroa
do Rosario.

181.. Francisco, filho de Saul Ca Crua
Carneiro.

1.82. Francisco Asary, filho de Elydic
d'Eça.

183. Francisco de Assis, filho do Fran.
cisco Corrêa de Mello.

184. Francisco Xavier, filho de Homerc
Pinto de Oliveira.

185. Gabriel, filho de José de Castro.
/85. Gaspar de Souza.
187. Gaspar, filho do José Ferreira do

Mattos.
188. Gastão, filho de João Jorge Rock.
189. Geraldo Marinho de Carvalho.
(90. Gera/do das Mercês Gasse.
191. Germano, filho de Danazio cio Cr-

laaos ReiC.
102. Gervasio, filho de Claudio Her

miolo Ferreira.
Gilberto, filho de Alemoarino

94. Godofredo Souza Marcolea.
195. Godofredo, filho de José Redra:mon.
196. Guilherme, filho de Antonio da

Silva Monteiro.
197. Guilherme, filho de Foancisco Jo36

Fernandes.
198. Gusmão, filho O" • -'1o1a Maria

Snaroa
199. Heitor Gloria de Araujo.
200. Holly Ferrei I .a.
2011. Henrique dos Santos.
202. Henrique. filho de Manoel ,Tosuino

da Silva Portugal.
293. Hermonegiido Felippe cie ["reli to'

2a4. Hermogenoo Alvos do 09voira..
Hildebrando, filho de Ilildebrando

Martins da Luz.
206. Hildo, filho (In Frederico Carlo.:

Duque Estrada Meyer.
207. Tionorio Pereira da Silva.
208. Humberto Capputo.	 .
209. Ibera. filho de Manoel Valladão.
210. Ilydio Muniz.
2:1. Irenio Figueiredo de Albuquerque.
212. irineu, filho cie Agostinho Fran-

cisco de Oliveira.
213. Ismael, filho de Antonio Meriairos.
254. Ismael. filho de José ignacio Ao-

poli nado .
215. nage-imo filho de João belphiao da

Andrade.
216. Jacomo Victorio Tossi,
217. Jacy Marcellino da Silva.
218. Jacvntho da Silva.
219. Jan"Uario, filho de Benedicto Feliz

Torres.
220. Jayme Silveira. .
221. Jayine, filho de Francisco Ferrara

da Silva.
222. Jehovat Rodrigues Portella.
223. Jeronymo Brites Figueiredo.
224. Jesuino, filho de Manoel .l'edoo

bral.
223. joacy, filho de Vietorino Joeé cita,

Costa.
223. João Aguiar.
227. João Amaro da Silva.
2213. João de Andrade.
229. João. iarboca da Silva.

5. Aristidas Canclian Zaeharicts.
66. Aristides, filho de Joaquim Anto-

nio de Souza.
67. Aristeo Santos 'Lopes
68. Adindo de Oliveira.
a9• Adindo Ramos,
O. Adindo, filho de João 'Coreolves

Oliveira.
21. Armando Roclrigues Ferreica.

f 22. Armando da Silva.
23. Armando, filho de Antonio Eduar-

do da Silva e Oliveira.
74. Adhur Moreira Jacobina..
75. Arthur da Silva Ramalho.

Arthur, filho de Luiz Francisco.
77. Arthur. filho do Manoel lgnaeio

Moreira.
73. Arthur, filho de Rita Maria da Con-

ceiç5o.
ean, Ary Ferreira da Silva.
GO. Ary, filho de Ramiro Antonio Lo-

pes.
Ot. Arydes. filho de Annibal Gomes da

Costa Miranda.
O . Ary-Koerner, filho de Maria Au-

gusta Ferreira.
33. Astolpho, filho do Alice Maria da

Silva.
84. Augusto Costa Filho.

Augusto, filho de Manoel Ferreira
de Moraes.

• .Aurelio Gomes do Oliveira.
81. A-volito) Cardoso Foneeca.
• • Avelino Pires.
W. 'Benedita() Eugenio Macedo.
96.Caetano, filho de Felippe Monteiro

de Barros.
91. Condido Menezen.
92. Candido, filho de Antonio Macha-

do Tosta Junior.
03. Candido, filho de Olympia Maria

da Gloria.
94. Carlito de Oliveira Pamplona.
)5,, Carlos Corria de alatlos.
ara Carlos Couto de Mello.
97. Gado: tGonealves.
98. Carlo,,, de Jusus.
99. Carlos Joea da Rocha.

a00, Carlos Ribeiro Waldozende.
101„ Carlos, filho de Eduardo Brijido

de Carvalho.
/02, Carlos. filho de Luiz Pacheco Dru-

1.03. Carlo:, filho cie Maria da Conceição
Poroira.

10 .1. Carlos, filho de Thereza Ramos da
Costa.

105. Carlo.% filho de Vieentina Marcon-
des.

1.06. Chrispiniano.	 filho de	 Eulalia
Francisca Ribeiro.

107. Cid, filho de Alfredo José de Car-
valho.

.108. Clarindo. filho de Anua dos Anjos
Cordeiro.

109. Clarindo, filho de (alivia Vianna.
110. Claudionor, filho de Alfredo da Sil-

va Guimarães.
111. Clatidionor, filho de José Oliveira

Rezende.
';12. Claudionor, filho de Josopha Ma-

ria da Conceição.
113. Caudino, filho de Hilario Dionysio

Corrêa.
114. Claudomiro als,nhães.
115. Custodio, filho de laanoe/ Santa-

iam.
116. Cynezio Souza.
11.7. Daniel, filho de Joaquim Rodrigues

Martins.
11.8. David. filho do Antonio Duarte

Carrão.
119. Decrêr, filho de Thomaz Augusto

Coelho.

Dimas, filho de Qui riaa =Vari a i	 172.
Conceição.

Dio:nar Pinto de A/meia.
Djaima Almeida.
Djaama Augusto dos Santos.
Domilde, filho Manoa/ Duarte aai-

gueiredo.
Domingos Gomes da Costa Filho.
Domingos, filho de Augusto João

da Nobrega.
Domingos,, filho de Pedro da Costa

Lima..
Dovivaldino Vieira Fonseca.
Durval, filho de Herminio 'lanado
• Machado.
.Durval, filho de Theoclalo Ernesto

Duarte Nunes.
Durvalino ibadrigueo.
Edgard de Souza.
Edgard, filho de João Ca Freitas

Coutinho.
Edgar, filho de João cio Medeiros

Pereira.
Edilio Muniz
Edmundo Britci..
Edmundo, filho de Benedicto ne..

drigo da Silva.
Edmundo, filho de Manoel José do

Barros.
Eduardo, filho de Carlo3 Gonçalvee

da Silva.
Eduardo, filho de Firmino Corrêa.
Eduardo, filho da Henrique Au-

gusto do Oliveira.
Eduardo, filho de Lourenço Edu-

ardo.
Eduardo, filho de Luiz Marques Pi-

nheiro.
Egmar Ferreira.
Elpidio. filho de Bencvenuto lio-

floral° de Vasconceflos.
Elpidio, filho de Elpiclio Carneiro.
Emiti°. filho de Antonio Pinto

Guedes.
Emilio, filho de Oscar Possollo.
Emvgdio, filho de 'iosephiva Ma-

ria de Jesus.
Euclvdes, filho do Adolpho Ma-

cedo da Silva.
Enelydes, filho de Lourenço Ma-
- noel dos Santos.
Euclydes, filho de Polycarpo Ve-

nancio da Silva.
Eudoxio, filho de Joaquim Rodei-

drignas da Silva.
Eugenio Gonçalves Oliveira.
Emace., filho do Eduardo Olsson.
Evandro Alves.
Evilaslo Teixeira Mendes.
Evologio, filho de José Coelho de

Lemos.
Seliciano, filho de Antonio Luiz do

Souza.
Fernando, filho de FaLiia Montan-

heiro.

120.

121.
/22.
123.
1.24.

125.
126.

£28.
129.

130.

131.
132.
133.

134.

135.
136.
137.

138.

139.

140.
141.

442.

143.

1.44.
145.

146.
147.

148.
149.

(50.

151.

152.

153.

1.54:
155.
156.
157.
158.

159.

150.

161.Lourenco, filho de Lourenço Ga-
briel da Silva.

162. Fidelis José Marques Corrêa Ju-
nior.

163. Flavio. filho de Flavio Saraiva de
Carvalho.

164. Francisco, filho de João Luiz- da
Silva Moreira.

165. Floriano Antonio Ferreira..
, 166. Floriano, filho de Antonio Joaquim

de Aguiar.
167. Francktin, filho de Laurindo.

Jesus.
168. Francisco Frederico PlonCey.
169. Francisco Lauteri -Gonti.
170. Francisco de Paula Fernandes Ar-

mond.
171. Francisco, filho de Adelino Anto-

nio Ribeiro.
172. Francisco, filho de Anna Maria da

Conceição.



13398 Sexta- feira 2G
	

DIARTO OFFICTAL
	

Junho de {925

230. João Domani° Dantas
231. João Brauns.
232. João Carlos Wichan.
233. João da Costa Rainalho.

João Evangelista.
235. João Frederico Alves.
230. João Gonçalves,
237. João Miranda.
238. João Nogueira For:landes.;
239. João da Rocha Lemos.
210. João Rodrigues Barroca..
241. João tia Silva Filho.

João, filho do Antonio Euphrosino
da Silva.

213. João, filho de Antonio José Por-
luch.

214. João, filho de Antonio do Souza
Cabrera.

215. João, filho do Arthur José.
216. João, filho de Athanazio Bernardo

Dantas.
217. João Elysio Coelho.
218. João, filho de Francisco Coelho

Marinho.
249. João, filho de João Braz de Oli-

veira.
250. João, filho de João Rodrigues

Graça.
251. João, filho de Jorge Nogueira.
252. João, filho de Manoel José Rodri-

gues.
253. João, filho do Manoel Pinto.
234. João, filho do Manoel Santos Villar.
233. João, filho de Rodrigo Leite dos

Santos.
956. João, filho de Trajano da Silva.
257. João, filho do Zeferina do Jesus.
258. Joaquim do Amaral.
259. Joaquim Arruda Tavares.
260. Joaquim Ferreira de Souza.
261. Joaquim Pinto da Silva.
262. Joaquim, filho de Joaquim Pires

da Fonseca.
263. Joaquim, filho de Manoel José Cor-

deiro.
2 C) 'c. Joaquim, filho de Manoel José da

Cunha.
265. Joaquim, filho de Manoel da Silva

Gonoalves,
266. Joaquim, filho de Theophilo Anto-

nio Fernandes.
267. Jorge, filho de Fabio Moraes Souto.
268. Jorge, filho de Maria Rita tio Sa-

crario.
269. José Acciaris.,
270. José Estolanoo
271. José Floriano.
272. José Laocadio
273. José bibanio Monteiro.
274. José Maria da Silva Filho.
275. José Mesquita.
270. José de Oliveira Santos.
277. José Pereira Ferro Filho.,
278. José Pereira Machadó.f
279. José Pinto Diogo.
280. José Pinto Ribeiro.,
281. José Rezende.
282., José Rodrigues Costa..
283. José Sertorio.
281. José, filho de Amaro Rodrigues.
285. José, filho de Antonio Joaquim Oli-

veira.
286. José, filho de Bento Ferreira,
287. José, filho de Brasilia Pinheiro Ri-

beiro.
288. José, ilho de Carlos Vargas Fa-

gundes.
289. José, filho de Diniz Barbosa de Al-

meida.
200. José, filho de Germano dos Santos.
291. José, filho cio José de Almeida.
292. José, filho do José Antonio Amo-

rim.
203. José, filho de José Bento •Barbõsa.
291. José, filho de Jásé, °toro.'	 .•
;95. José, filho de Leon.idia da Costa.,

206. José, filho do Luiz Vieira da Ro-
cha.

297. José, filho de Manoel Pereira Ma-
chado.

208. José, filho do Paulo Bispo dos
Santos.

290. José, filho do Raphael José da
Costa.

300. José Antonio, filho de José Manoel.
201. José Augusto, filho de Manoel Joa-

quim da Silva.
3C2-a José do Nascimento, filho do Do-

mingos José da Cunha,
303. Julio Francisco Salgado e Silva.
304. Julio, filho de Julio Emilio Cór-

rêa.
205. .Tulio, filho de Zeferino Fernandes.
306. Jurandy Elacs Silva Castro.
307. Jurandyr da Silva Moura.
308. Lamartine Borges Souza.
.809. Lattrentino, filho de Manoel Bar-

ros da Silva. •
310. Leonardo, filho de Antonio Manoel

de Oliveira.
311. Leonel, filho de Hermenegildo do

• Mattos Pinheiro.
312, Leonidas Albino dos Reis..
213. Lino, filho de Antonio Alvos da

314. Lorival, filho do Antonio Baptista
dos Santos.

315. Lucha filho de Antonio Baptista
Machado.

316. Luciano, filho de Antonio Baptis-
ta Machado.

317. Ludgero, filho do Fernando Do-
mingos Barbosa.

318. Luiz, filho do Henrique Honorato
(+urge'.

p19. Luiz, filho do João Martins da
Costa.

320. Luiz, filho de Luiz Francisco de
Moraes.

321. Luiz, filho do Luiz Rio.
322. Manfredo, filho de Manoel João

Corrêa do Oliveira.
323. Manoel de Araujo.
324. Manoel Condido Rodrigues.
325. Manoel Fernandes Pinto Filho,
320. Manoel Fortunato Luz.
327. Manuel Garcia.
328. Manool Gentil da Silva.
329. Manoel Gonçalves Fantesia,.
330. Manoel Joaquim da Fonseca.
331. Manoel de Medeiros Silva.
332. Manoel do Nascimento.
333. Manoel, filho de Antonio Au)Èusto

Dias.
334. Manoel, filho de Euzebio Leandro

de Araujo.
335.. Manoel, filho de Francisco Bento

• Rodrigues.
236. Manoel, filho de Francisco Miguel

de Castro.
337. Manoel, filho de Francisco da Silva.
338. Manoel, filho de Germano Lopes,
239. Manoel, filho de Germano da Mot-

ta Azevedo. •
240. Manoel, filho de Miado Antonio

de Souza,
241. Manoel, filho de José Fortunato.
342. 'Manoel, filho de José Araujo. •
313. Manoei, filho do José Ferreiro, Ti-

floco.	 t	 .
311. Manoel, filho do José Rodrigues

.• Motta.
315. Manoel, filho de Manoel Corrêa

Vasconcellos.	 t •
216. Manoel, filha de Manoel José do

Marins.
317. Manoel, filho de Manoel Lopes dós

Santos,
348. Manoel, filho de Manoel . Modeiroa

•
349. :Manoel, filitro de -fPcdro Joaquim

Gomes,

350. Manoel, filho, de Prudencia do tala
, 351. Manoel 'Joaquim, filho do Joaquim

Maria Mesquita.
35 9 . Mario Candom da Silva.
353. Mario de Gusmão C4ste1lo Branco.
334. Mario, filho : de "ano Abrantes

de Macedo.
255. Mario, filho de Antonio Gomes da

Silva *

356. Mario, filho 'de José Francisco Lo-
pes.

357. Marfinho, filho do Manoel do Oli-
veira Cunha.

358. iVartiniano, filho 'fle Avelino José
Soares.

359. Mapolentsi es,cafilho de Julio Antonio da

260. Maximiano Fraga.
361. Miguel Assis Paul.
362. Miguel Marfins.
á63. Miguel Arehanjo, filho de Octavio

de Oliveira.
364. 4Hk:idades. filho de José Bernar-

do de Macedo.
365. Milton Salgauo de Souza.
363. ,Moarra,. filho do Alvaro Ferreira

Braga.
2'67, Moacyr Fene l on, fil ho ‘10 ; Alvaro

Fonelon Miranda IIenrieme.
368. Narc'so Marfins
269. Nelson Gomes.
370. Nelson Leal.
371. Nelson Solvia.
372. lNelson. filho de Nos Luiz da Costa.
373. Nelson filho de ,Maria Ferroira.
374. NP 1 S011 ., filho de Zacharias Gomos

da Rocha.
375• Neolitaly, filho de Delphim Car-

•doso de Abreu.
376. Nestor Abreu o S)liva.
377.INeistioisría filho de José Ferreira Da-

378. Nowton, filho do João Ferreira
Barbosa .j

379. Nicanor. filho de Miguel da Costa
Dourado.

3)30. Nilson, filho de João Antonio da

581. Nilton, filho de Gema:411a Maria da
Conceição Anchieta

382. N3e Alvos Benedieto.
383. Noc Hooper •.Matbias.
384. Noemio de Almeida Lessa.
285. Norival. filho de Francisco Dias

Guimarães.
386. Octacilio Alvos Lima.
387. (Munjo. filho de João Baptista.:
388. Octavio Ferreira do Carvalho. •
289. Ociavio Goncalves. da Silva.
390. Oclavio de 'Oliveira Soare.?
391. Octavio Thiago de Pinho.
392. ,Oclavio, filho de João Bentá

Rocha.
393. netavin. filho de Luiz Vaseolv.el.

los Miranda.
391. Odivard Pereira.
395. Olavo da Cunha Lima.
296. Olavo, filho de Martinho da Costa

Correia de Albusuerque.
397. Olympio Marques.
398. (ladino, filho do Julião Silva Ta-

vares.
399. Onor, filho de Jacintho José) Dias.)
400. Orlando Mamede Pereira.
401. Orlando, filho de Hemeterio Si-

queira Varejão.
402. Oscar, filho do Antonio Teixeira

Mendonça.
403. Oscar, filho de, Joaquim Augusto

da Fonseca.
404. Oscar. filho 2)e Simplicio Paula

Serias.
405. Oscar, filho de Venancio da Silva.,
406. Osmundo Bandeira da Costa,
407. Osorio Guedes.
408. Osorio, filho de Antonio RodrigueS

da Conceição..
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479. Waldemar, filho de Joaquim Dia5,
Carneiro.

480. Waidemar, filho de Joaquim Fran-
cisco cie Pinho.

481. Waldemar, filho de José de Freitas.
482. Waldemar, filho de Manoel Augus-

to de Lima.
483. Waldemar, filho de Manoel Joaquim/

Pinto,
484. Waldemar, filho de Manoel Pimen-

ta Pires.
485. Waldemar, filho de Sebastião Se-

dre.
486. • Waldemar, filho de Sergio Luis

Surcin.
:487. Waldemar, filho de Tozquato Josá.

Martins Fernandes.
'488. Waldemiro Dias Costa.
489. Waldemiro Gonçaives Guimarhaa
490, Waldemiro, Filho de Francisof,

Leite de Brito.
492, Waldemiro Baptista dos Santos, fia

lho de Jacintho Baptista Santos,.
492. Waldemiro, filho de Luis (Ultima.

rães Pinheiro.
493. Waldevino, filho de José Miguel dal

Araujo.
494. Walther, filho de Adaibesk DiSo

noel de Araujo.
a95. Wilhiarn Altino Doriaa1

Classe de 1902

1. Alberto Fernandes Pinheira.
2. Alclemiro Ribeiro Salgado,
3. Antenor Ferreira Martins.
4. Antonio de Freitas.
5. Antonio Martins Borba.	 si

B. Antonio Rodrigues Pimentell. 	,
7. Orlindo Rodrigues de Oliveira no

nior.
8. Armando Vieira Menezes,
9. Armelino do Amaral.

10. Benedicto Francellino da Silvaol;
11. Benedicto Rodrigues da Silva.
12. Christovão Pinto Pereira,
13. Elpidio Lopes Cotta.	 4
14. Edmundo Marques da Silva.
15. Fernandes Affonsó.
16. Firrnino Mesquita dos Santos
17. Francisco Augusto. 
IS. Francisco Rodrigues Motta glotda

nho.
49. João Augusto Carvalho.,
20. João da Cruz.
21. João Pereira de Almeida,'
22. José Passos da Costa.
23. José da Silva.
24. Luiz Severiano,
25. Manoel Rodrigues de Oliveira.
26. Modestino de Oliveira Maio Filha+,
27. Manoel Marinho Teixeira,
28. Manoel Vianna Filho. •
29. Mario de Oliveira Pinto.
30. Octacilio da Costa Arou>.
31. Octavio José Gomes.
32. Odemar Cotia Pereira. a
33. Oscar Martins Coelho..

1

34,
35.
36.
37.
38,
39.
40,
41.
42.
43.
44.

409. Oswaldo Amaranto Benek.;
410. Oswaldo Guin her.
4H. Oswaldo Oliveira Barbosa. •
412. Oswaldo Pinto de Magalhães.
413. Oswaldo Ribeiro.
414. Oswaldo Severiano da Silva.
415. Oswaldo, filho de Edmundo Hero-

nides da Silva.
410. Oswaldo. filho de Francisco de Fa-

ria Peixoto.
.417. Oswaldo, filho de Tarquinio

nio Duque Estrada.
418. Ovidio Bap'ista de Brito.
419. Paulino Barata Blanco,
420. Paulo Augusto Vieira.
421. Paulo. Fernandes.
422. Paulo, filho de Domingos

da Silva.
423. Paulo, filho de Jos0 Luiz Fernan-

F! (1:: •
424. Pedro Caetano da Silva.
425. Pedro Campos Ribeiro.
420. Pedro, filho de Affonso Monteirci

do Barros.
427. Pedro. filho de Basilia Maria da

Conceição.
428. Pedro, filho de Delphino Antonio

da Costa.
429. Pedro, filho de Manoel Pacheco.,
430. Pendes de Souza.
.431. Pio, filho de Adelaide Ferreira

Ill,achado.
'432. Plinio, filho de Etelvina Ferreira
433. Raphael Vinheiro.
434. Raul Magalhães Jorge.
435. Raul Pio Pereira.
436. Raul Silva.
437. Raul, filho de Bernardo Gorries de.

Almeida.
'438. Raul, filho de Joaquim Villalba.,
439. Renato de Brito.
440. Renato, filho de João Soares Ala

ves.
441. Roberto da Silva Maia.
442. Rodrigo Eugenio dos Santos, ••, •
443. Romeu Baptista do Almeida.,
444. Roque Soares.
445. Rubem. filho de Eliza Francisca,

Brum.
•440. Rubino Garcia Pinto.
447 .. Salvador, filho de Salvador dei

Oliveira.
448. Santo igidio Dei Guerso.
449. Saturnino. filho de Guilherme

João Santos.
450. Saturnino, filho de Jusen dos San-

tos Fonseca.
451. Savio, filho de Ermelinda Trinda-

de da Silva.
452. Sebastião, filho de Custodio José

de Faria.
453. Sebastião, filho de Joaquim José

de Carvalho.
454. Sebastião, filho de Rufino Antonio

Ferreira.
455. Sergio, filho de Alexandre Moreira

Laudeiro Camisão.
456.

457.

458.

459.

461.

'462.

'463.
464.
'465.
460.

a67. Tareilo, filho de José Telseira Mae..
ques.

468. Theodoro Braga.
409. Trajano Pereira da Silva..
470. Tu fii, filho de Miguel José Galai-

late.
.471, Valerio, filho de Antonio Gonçalves

Ramalhete.
472. Verissimo Innocencio,
473. Victorino. filho de Archangele

ria Domingues.
• 474, Waldemar Bernardo. .

475. Waldemar Carrilho.
476. Waldemar Octaciano
477. Waldemar dos Santos.
478. Waidemar, filho de Francisco Goi

-mes Tavares.

Oswaldo Alves Vieira,
Oswaldo José 'ibeiro..
Otto Moreira Gomes.,
Ovidio do Rosario .	 •
Pedro Rodrigues Carvallicia
Raphael Concenza.
Roberto Guardes Bangoa.
Sebastião Bettenr,ourt, enalkoaN
Sebastião Pereira Backsa
Waldemar Bernardes.
Waldernar Borges Machado„
Waldeniar Coelho Marques. a

Clame de 1901

1. Affonso Nascimento.
2. Agostinho Francisco José de atraia.
3. Alberto Joaquim Pereira.
a, Alfredo Coutinho da Fonte,
5. Alfredo dos Santos.
6. Americ;o José de Oliveira.
7. Antonio Silvino.
8. Arthur Dias da Costa.
9. Ase/epiades José Ferreira. a
10. Augusto Rodrigues Vieira,
la. Braz Fonseca,
12. Cypriano Rodrigues da Costaue
13. Domingos Nogueira.
14, Evaristo Alves dos Santos.
15. Gabriel Antonio dos Santora,
16, Georgino 13, Souza.
17. lzidoro Baptista.
18. Jayme de Medeiros MachadOa
29. João Soares.
20. José Gonçalves de Araujo.;
21, José Parada Soares.
22, Manoel Dugas de Carvalh0a-P
23. Mario Pinto Sacramento,
24, Origines Gonçalves Maiaa
25. Rodolpho Pinto das Neves.,
26. Silvino Ferreira Alegria.
27, Waldemar Pereira Saraiva.. --,
28. ,Waldemar Martins Fernandeaa

• •asse de 1900

1. Adão Augusto Tittau.
.2, Admardo Tavares de Lima
3. Alberto da Silva Braga.

V(a.. . Alfredo Gonçalves dos Santo
Alvaro Gomes. ,

TO. Antonio Fernandos.
7. Antonio Ferreira dos Santo,

, 8. Antonio Rodrigues.
9. Antonio Souza Veiga,

,i(). Balbino Severiano da Silvar,
Candido da Cruz Miranda.,

112. Carlos Lopes.
13. Damião Raymundo da Costaa'a
14. Edgard Lima Maggessi Pereiaaa
15. Elias Corrêa.

Eurico Adriano Pinheiro.;
.17. Firmino Mesquita Santos,»
98. Isaa,c dos Santos.
19. João Martins Pereira.
20. João de Oliveira Mendes,,
22. João de Souza Oliveira.;
.2. Joao Urbano da Cruz.
23. Joaquim Cruz.
24. Joaquim Luiz dos ,Santofla
25. Jorge Prucias.
26, José Domingos dos Gantoaa,
27. José Francisco de Oliveira. a

•28. Laurindo Rodrigues da Silvaal
.29. Leopoldo rdariano.
a30,. Lentasiano Fernandes
31. Luiz Jorge Rodrigues.
82. Manoel Tavares Laranjeira'o
33. Mario de Medeiros Bastos.
34. Maximiano Paeaeco Barbosa/
35. Nelson Estavas de Azevedea'
36, Paulino Ignani n ; da Costa.

, 37. Paulo da Franoa Ferreira:,
38. Pedro Thome Ferreira.

'3 9. Plocido Jogo de Oliveira.,
40. Sebastião da Silva Games,
41. Walter Ferreira. •

Antonio

Sergio, filho de Antonio Nunes Si.
mões.

Sergio, filho de Maria Ferreira
Couto.

Servulo, filho do Paulino de Abel-
theos Fortes Bustamante Sá.

Silvestre, filho de José Rodrigues
Lopes.

Sylvio, filho de' Arlindo Vlanna de
Souza.	 •

Sinesio, filho de Manoel Barbosa
Magioli.

Solar, filho de Antonio Geraldo
Teixeira Coelho.

Sylvio Brandão Penha.
Sylviot filho de Gorro Paschoal....
Taltibio da Cunha Pinto.
Tarcilio, filho de João Nunes COr-



Dia Mez Anno

Automovel	 21

13	 Sr

Junho	 1925 Estvionar em logar não per-
mi tildo 	 , 	  Moterista.

A	 .	 Excesso de velocidade 	 	 .
3	 3 A	 D	 A	 A	 	  Proprietaslo.
»	 . .	 2,	 Estacionar em logar não per-

rnittido 	 	 .
a »	 e.	 Excessu de ve,ocidade 	  Motorsta.

5.	 »	 Deso pediencia ao signa- 	  Prop Mario-,
»,	 5>	 A	 D	 D	 	 	 >>

A	 a	 1>	 A	 A	 	 	 A

.
»
»

Interromper o transito 	
Desobechencia ao signa. 	

Mo.orista.
.

a A a A	 9 A

•	
a A

»
a
.

Abandonado 	
Voltar	 cai	 logar	 ião	 per-

mitido 	

.

Proprielario.
a . - Da'sObeuiencia ao signa! 	 •.
a >> A 3	 9	 9	 	 irdsta.Mot
a A A Excesso de ve:ocidad a 	 Proorietario

» Das obetliencia ao signa! .... .• Mcaorista.
» » -,	 a	 A -D•

a

5>

.

A

A

O	 Exeeski de velocidade 	
»	 .	 .	 a	 • •	 • • 	

A	 A	 9	 >>

A	 A	 »	 >>

•;)
a

5>
•	 A

a A A	 Não diminuir a marcha 	 Proprietario,
a » .	 ; Excesso	 de	 velocidade 	 Motorista..

» »	 . .
a 7> Desobetle-:--oo:a ao signa! . 	 .

a a » Coara mão 	   Propri Jtario
a . .	 A	 	 11

A

a
»

.

.
Desoboaliencia ao signa! 	
Excesso de veloci latia 	

MoOentiata,
.

a D .• . Meio fio e bonde 	 ,	 .
. . Abandonado 	 a

a . » Interiompe.- o transito 	 	 a
a . a Excesso de ve.ocidaae 	 .
a

A

>>
,

Angariar passageiros
E,	 »

»
i>

a
a

»
A

»,

A

Excesso de velo2idade 	
9	 A	 A

A

A

a a a a Descarga livre 	 Proprietario.
a . Desobedismcia ao signa! 	 Motorista.
»

a

9 Estacionar em logar não per-
mitto.o.

Excesso de velodaade 	
•	 Proprietario.

a
a
a
a

3
a
a

a a

^5>

.	 »	 a	 D

3>	 D	 >>

Interromper o transito 	

	  Motorista,
:>
a

a
Contra mão 	
Desobed.encia ao signa! 	

3>

a	 D

Contra mão 	
Desobediencia ao signa!

»	 a	 D	 31.	 	

a Estacionar em logar não per-
9

a

a

9

rnittido 	  Proprietario.
Excesso de velocidade 	  Motorista. •
Abandonado 	 	 a

Desobediencia ao signa! 	 	 a
Abandonado 	  Preprietario.
Contra mão de direc ão 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	 	 .
Transitar em luar não per-

mittido 	  Proprietario.
Excesso de velocidade 	 	 .

a	 .	 ..•	 .
.	 . -	 .	 *

Estacionar em logar não per.
mittido 	 a I e 	

Junho ele 19?5DTARIO OFFICIAL0- 13602 Sexta-feira 26 	

Inspeetoria de Vellieulos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comnarecc:r nesta 'inspectoria, deatro do prazo da 43 'toras, para resoonderemi por

acções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2, os proprietarios e conduetores dos veai:ulos abaixo dia.t:11
. inaclos:
-- •

o

• E

OBSERVAÇOESNOMES

José Bernardas 	 	 225

E. B. Ramos 	 	 261
Studebaker do Brasil 	 	 392
M. Aguiar Mello 	 	 491

j. Luiz da cliva 	
Anton:o Riooni 	
T. L. Wright 	
jiasé Fernandes 	
Atire! o Moraes 	
J. Paz Gaiola 	
João Rocha 	
Amando A incida 	
Manoel Duarte 	

A. Carvalho 	
L. Livel:i 	
Mestre El gé 	
ALtonio da Silva 	

1João M.rlino

. Eloy da Silva 	
J . Costa Maciel 	

J. Rodrig c Folio 	
C. Ribeiro da Silva 	
Studebaker do B;a.sil
R. M. Carva 	
Henrique Cataldi 	
C. V. Cu ha 	
j Penteado 	

. C. Haa 	
anoel Campos. 	

Pedro de C-ir alho 	
Virgilio de Mattes 	
Ernesto I- el 	

João Gonçalves 	
H. A. Coa inho 	
A. Souza Lobo 	
V. Alves T:ixeira 	
J. M. Pereira 	
À. C. Rocha 	
F. José Teixeira 	
A. F. Louro 	
J. Alves Branco 	

José F. Zucar itio 	
Mario Ferreira 	
litoé Ribeiro 	
A. jayme Ch a`e 	
A. Borlido Mala 	
Dario Rodrigus 	
J. Coeltto Cafaro••••-• il n-• • • • • ********* • •

1A • Nascimento Lopes 	
Manoel Ferra ides 	

;Carlos Rastatter 	
Wilson & Evill 	

,' 110rlando Araujo Cóes 	I. Ferreira Fraqt.ito 	
M. Antonio Salgad 	
M. Gonçalves Duarte 	
Companhia Pasenoal Segreto 	
C A. Borges Falhares 	
taifflapanhia Aguas Gazosas 	

stre Bla:gé 	  8.073
stre Blatgé 	  8.0 3
. S. Evill 	  	  8.442

)osé F. Zuçarino 	

..

529
537
692
793

1.E4l
2.011

	

6.849	 9

	6.997	 a

	7.177	 a	 .
	7.353	 a

	7.605	 a
	7.676	 a
	7.755	 a	 zt,

	

7.851	 a	 a
	7.939	 a
	8.032	 a

8.072

1 DATA DA INFRACÇÃO

ESPECIE
DO

VEHICULO

NATUREZA DA INFRACÇÃO

2.137
2.322
4.420

2.564,
2.797
2.97
2.941
2 943
".022
3.054
3.430
3.4T-)
3.f54
3.901
4.075
4.344
4.355
4.396

416
4.619
4.753
5.094
5.200
5.209
5 274
5 387
5.410
5.421
5,525
5.538
5.531

6.048
6.084
605
6.205
6.235
6.479



DATA DA INFI3ACÇÃO
tr)o	 ESPECIE

NOMES
	

Do
VEINCULO

Dia IViez Antro

-	 •

.M. Valente Pereira 	 81 Atttomovel 22 Junho 1925
lu , citai Silva 	 199 .• » D »

:Baptista & Irmão 	 227 D D A »

Auto Omni us & Cornp 	 309 . . . O

Edgard M. Pimenta 	 3:1 5, . D D

W. S. Evit, 	   ... 378 » . D »

A. Pereira Reis 	 521 . D o o

II, Moreira do Carmo 	 720 . E. » O

P. Alves ,ioncalves 	
Pedro 13aracho 	

077
985

»
.

»
» » :

"Adria .to Ermida 	 1 419 . o » ..
IRamiro & Comp 	 1.835 D A A A

P. Sa. tos Dun ont 	 2.192 A O A A

M. Cronçalv, s & Comp 	 2.265 3. . . A

A. lrineu de Souza 	 2.490	 »
R . 111 S. Fernandes 	 2. .53	 ›o » . .
Dias da Motta & CJinr: 	 2.854 . 3> 3> »

M. Ferre'ra da Siiva 	 3.181 » » O »

S. Maria Ma qucs 	 3.323 » . . »

E. M. Mello 	 3.497 A A 7. A

M. Luiz	 Vieira 	 3.857 A n A A

Dr. Cus:odio Marques 	 4.009 » D » A

Studeoaker do Brasil 	 4.043 A D A A

A. M.	 Ma !toiros 	 4.055 . o . .
Mestre & Blatgé 	 4:0/5 , . . . »
G. 1. Lopes DJ1gado 	 4.131 A A o A

M. Ribeiro de Semza 	 4.536 A A A o

L R. Ribeiro Leão 	 4.955 . . 5. .
St-debaker do Brasil 	 5.122 . . . .
Delphim Lourenço 	 5.155	 . . O A

Mus João °onça ves 	  5.200	 , . . .
A. Sera hm Pi,.to 	 	 5.611 A D A A

IP. L. São Paulo 	 5.651 9 A A A

Alvaro Ferreira 	 5.983 P A o o

J. M. Rocht 	 6.130 ,, . . .
A. Salga 'o Peres 	 6.202 5, o H o

A. M. Figueiredo 	
Antonio Rodrigues 	

6.641
6.758

:, A

A

A

o

A

A

liluardo Sacramento 	 6.804 D » 7, s>

A. A. Monte.negro 	 6.891 . o o O

A. Lopes da Rocha 	 6.928 :, D A o

João de S0117  t 	 7.085 r D 9 .

;. Ferreira CJri tante 	 7.108 . . o o

"J. Corrêa Ma.:Itado 	 7.263 . . D D

M. Ferreira de Souza 	 7.264 25 A D »

A. Silva Ramos 	 7.370 » D '3 .

Dr. II. Pimetitel Duarte 	 7.397 ,, . » Z.

M. M. Co deiro 	 7.432 » O » O

M. Ferreira Lemos 	 7.657	 n O » D

The Rio de Jateiro Light 	 7 735	 D O » O

Companhia Commercial Malitima 	 7.8 :5 . » A A

J, Martins Branco 	 7.949 . A A D

M. C. Medeiros. 	 8.061 5. D A A

Studebalcer do Brasil 	 8.314 . A A D

joilJ Sampaio 	 8.369 D A A D

. '.'	 ,,	 00000.

E .ccesso de velocidade 	
Estacionar ern togar não per-

mittido. , 	  Piloprletario.
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.
Excesso de velocidade 	  Proprietario.
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.

D A	 D 	  Prepriecir"0.
Interromper o traasito 	 	 .
D:tsobediencia ao sinal,.,,, 	 	 •:.
Angariar passageiros..........Motorista.
Desobediencia ao signa!,.,, 	  Proprietarlo.
Angariar passageiros 	 1	 ')
Desobediencia ao signal 	 IMotorista.

1

Marcha ré . .........	 0 O • • e	 3>

Desobedtencia ao signal......,ProprietariO.
• o °

000no,
Abandonado 	
Desobeciicncia ao sigaal 	 	 o

• o	 A bode"
o O	 D 	  Proprietario,

Moterista.

bexta-foira 26 	 MARIO OFFIelia.3	 Junho cie '1925 13602 
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-

Desobediencia ao signal......
o ,5	 000.00

o D.

D 	

Excesso de velocidade.. 	
A	 15

Descarga livre„...„..“.00•
Angariar passageiros.........

O

Desobediencia ao signa! 	
O D	 A ..0o 	

Excesso de velocidade 	
A	 A	 . 	

Interromper o transito 	
Excesso de veiocidade 	
Desuniformizado .....

Desobediencia ao signal.
o

Excesso de velocidade ..
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros- 	

0000
Descarga livre .......
Desobe.diencia ao signa! 	

o •	 O	 »

Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	

D 	

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal.....

00000

D

00000

00000

00000
00000

...
000à.

40000

00000

Motorista,

Proprietario.

Motorista
O

O

O

Proprielario.

O

Motorista,
Proprietario,

Motorista.
o
o

Proprietario,

Motorista,
Proprietario

Motorista.
o

Pronrietario,
Motorista.

O

O

A falta de pagamento das multas por infracção importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, M9 prazo regulamentar para o
Cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou Com o decreto no 1:5.614, de 10 de awsto de 1922.

Inspecto8ia dç Vehiculos, est 23 de junho do 1925.- Pelo inspector, F. F. de Gumae l?ma, sub-inspector.



Mariano de Carvalho, rua Oliveira Fausto nu-
mero 16	 0_0	 ....	 ...... .. . 

09.

13G04 Sex ta-feira 2G	 01M310 OF1411GLAL
••••••••n••••,-....0 .1••••••...

Junho dé 4925

MINISTEPTO DA VIM:AO E OBRAS PUBLICAS

Inspeekceria do Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, convido d9 déddrie-
tarios constantes das l'elnOes annexaa, a virem pagar na
thesouraria desta inspetoria, é rua do Riachuelo n. 27, as
contas por que são responsaveis, si o respectivo pagamento
não fôr satisfeito no prazo de 15 dias, a contar. da data da
primeira publica.

Rio de Janeiro, 15 do junho do 1925. a. Mendes CtIM3408,

chefe da secção.,

Iliw000eloo

CCiNTADDriltà DE AGUAS diESGaT0-0

Numero da conta - Respon gavel 	 Localidada	 Numere CIO
	predio	 Importancia devida

290. Joaquim Silveira, rua Balia de S. João nu-
mero 139 	  *:•.:e • A„taip	 4303214

HO. Joaquim Alves, rua José Mauricio n. 13....,	 4_73101
301. Adão G. do Carvalho, rua Barão de Ubá nu-

mero 45	 •	 * ***	 • • • •-0111~11 •.:12/1

$02. Francisco J. Ferreira, praça Avahy n. 28..a
303. Anna R. da C. Braga, rua da Garnbóta n. 57.3

304. Maria de A. C. da Graça, rua 1° de Março nú-
mero 39 .• •	 	 I36!873

305. Gabriel Zaccarias, ina André Pinto n.	 868138
300. José L. Martins, rua da Alegria n. 414 	

	
843198

307. Deolinda 11. Arrigon, rua 2 do Fevereiro nu-
mero 230 ,	

	
488715

303. Viuva Bahia, rua do atleta n. 298 .....
309. Pedro Lemos Pires, rua Marechal Florianti

Peixoto n. 22•• .• o • e lo • •_•_•_•,• • • • :Il.., • • .22z

$12. Antonio B. Gonçalves, rua S. Christovão nu-
mero 639,	 	 1008901.

313. Bento Coelho, rua da Assembléa n. 105 	 	 a7$433
314. Patrialoaio doR C. Pobres, rua Frei Caneca

n• 84 • •	 .............	 0 0 • • • 0 • • • kin

315. Pedro do Valls Ileg.o, rua Bueno Aires n. 181„,
316. Antonio J. da S. Machado, rua Buarque nu-

mero 15	 • • .• ,e2,. •.•022..,n •Z•avue;_t  ojo;otoo
	 a4.3054

317. David M. Rego, rua S. Francisco Xavier nu-
mero 657 ,e;.nn • ... ...... o. • o •	 • o ••• • • .•• • ••,,,•A13

318. Modesto Alves, Caminho dos Pilares n. 	 698.650
319. Maria A. C. Macedo e Maria Candida, rua dos

Coqueiros n. 87 	
320. Carlos Ferreira e Joaquim Fonseca, rua Santo

Christo n. 197 	 -
321. Bernardino T. da S. Amaral, rua General Pe-

dra n. 182 	 ra• •• • o,	 109$037

	

222. .105(5 R. Valença, rua Migue/ Angelo n. 250., 	 358478
325. José M. Monteiro, rua do Cattete n. 	 483319
328. Domingos P. Vieira, rua Conde de Bomfim

n• 7	 ... .......... ****************	 399877
329. Gasparinhos & Couto, rua Felippe Cardoso nu-

meros 21/23 „. • a„ ,	 „a.a. 4. • • .0 0 • 411.6 elrLit., • •	 086721

	

$30. José C. Rocha, rua Couto Magalhães n.• 13...	 808917

	

Wh Carlota Coutado, rua B. de Guaratiba n. 53.	 448954

	

032. Gaspar Ribeiro, rua, Senador Ensebio a. 144.	 $63304
233. Manoel J. y. da Fonseca, rua Lopes Quintag

n•	 atiorL,•;1. • • vo• • o ,mw_ • • • • a".1,-&• •-• e-oj

338. José P. .Tunlor, rua Santa Luzia n. 220	 053400

AN. Albino Costa, travessa Navarro n. 81 	  1096377
-341. Eugenio A. R. Fortes, avenida Mem de Sá	

p0 45.0	 #03073

242. José A. da Cunha, rua S. Clemente ri. 287...
343. Manoel de S. Costa, rua Coronel Rangel nu-

mero 104 ma	 • • 4,, •	 • •Zo.:•;;_•a, • • [..•,/k_wit;,.221

344. Francisco de O. Gomes, rua General Polydoro
n• 175 „,,,,..,222,;• Geatue,t	e •. ....

345. Antonio da C. Bastos, rua Conde de Bomfira
Ils • 302/304 2!..• • • • • • • ......	 • • rj4•,• .01:41e1,0

346. Manoel P. Ramos, rua Pereira Nunes a. 159.
347'. Mario Ramos, rua Evaristo da Veiga n. 126.
349. Soveriano M. da Silva, rua B. de Mesquita

11 • 1.079 „a.a.,.	 ;	 -	 .
350. Firmino F. da C. Lurlo, rua Riachuebá

II. 197	 ..........
351.. Joaquim Marinho Rabello, rua Benedicto Hyp-

polito n. 155ana. aa• 	  .....
353. Manoel R. junior, rua Senador Pornpeu nu-

mero 119	 ......	 .......
354. Emydio A. G. Pires . (Dr.), rua Voluntarloa

da Patria n.	 .... ......	 50783

371. Manoel F. Alves, rua Barros Alarcão n. 41.. 	 498773
372. Companhia Brasileira de immoveis e Con-

strucaão, rua Riachuelo n. 21 	 	 513745
373. Ass. N. S. de Salette, rua Catumby n. 74/78	 .440552
3;4. Thomaz Cassiano, rua Francisco Manoel a. 81	 418481
375. Maria de O. Monteiro, rua D. Anna NerY

n. 460 • 	 	 49$50D

388. Isaac Lopes G. Moraes, rua Presidente Bar-
roso n. 107 . 	 	 38$0.2R!

389. Manoel L. Cardoso, rua Bom Pastor ri. 118.. 	 715311
390. Maria M. Silva, rua Coqueiros n. 213 	 •	 ,45$74r$
393. Antonio M. Borges, rua Conde de Bornfht

n..3•03 . 	 	 216798
616. Joaquim Machado, rua Sá n. 317 	 	 110056
617. Agenor Gomes Fialho, rua do Governo n.466 	 58922
618. Manoel Gonçalves Serra, estrada D. Pedro

Aleantara n. 1.482 ,, 	 	 52922

• $38070
W714

49814

49$597

GO$G2'.

01g6024.
50$34a
,e4;a5A

523614

338614

08279

368304

335. Francisco S. Ribeiro, praia do Retiro Saudoso
.a.e..a. ..- ao aa	 	 446160

468999 356. Emitia J. da F. Marques, rua Candido Banis
9108320	 cio n. 745 .	 • •	 aa	 978702

	

648670 359. Malvina Estella, rua Benedieto Hypolito n. 16	 '45674,

	

.362. Adelaide F. Sirva, rua Bernardo n. 118.- 	 456503
363. Nicolau José Fernandes, rua Amirlin n. 47/49	 446273
364. Fernando S. Filho, rua General Caldwell nu-

mero 294 . i	 	 378914
365. Irmandade N. S. do Parto, avenida Rio

Branco n. 161 . 	 -

	

" -•	
368304

366. Joaquim dos A. Costa, rua Catumby n. 56.,	 616278
698310 367. Deolinda Ribeiro, rua Paula Mattos n. 107 	 	 398121

	

368. Francisco Mello, rua Humaytá a 4)8	  	 583743
43$229 369. Thereza de S. E. Monteiro, rua do Cattete

n. 86 ,. 	 	 42394.0

376. Julio C. de Paula Freitas, rua Haddoak Lobo
n. 414 . 	 a	 788227

	

119t793 377. Luiz de Souza & Gomes, rua Camerino n. 33 	 O1$3(}3
378. "laria R. Diniz, rua Riachuelo n. 136 	 	 398066
379. Antonio F. dos Santos, rua do Carmo n. 67	 506290
380„Tanini Luques, rua General Bellegard n. 41., 	 !18$746

4018716 381. Luiz D. de P. Barbosa, avenida Suburbana
D. 3.118 . •	 268304

g4$170, 883, Oscar G. Portellinha, rua do Acre n. 05 	 ,	 398846
286. Banco do Caluniarei°, rua Riachuelo n. 428 	 	 726997,
387. Solto Maior, rua, Bilenos Aires á. 247 	 	 608559

	

619. Manoel Martins Villar. rua do Governo n. 199 	 6$20a

	

621. Raul Vilania, rua Mario Benjamin n. 34.... 	 138084

	

403699 622. Eugenia Marques, rua Bittencotirt n. 17.... 	 1.5862O

	

623. Amalia Nunes, estrada do Pau Ferro n. 116.. 	 58520
818187 625. Jacintho Alves da Silva, estrada da Freguezia •

n. 399 . 	 	 5$528
626. Joaquim J. da S. Castro, rua Vital n.	 146944
627. Salvador João, estrada da Taquara n. 11.... 	 386859

858528 628. Claudino de O. Mello, rua Albano n. 95.... 	 358592
630. José do Couto Valia, rua Oliveira Braga n.177 	 60480

Contadoria de Aguas e Esgotos, 10 de junho de 1925,,
Je.sse Tocares, contador,

324. Rosa G. F. Argaez, rua Senador Vergueiro
11. 141	 • •	 *****	 ....	 moj
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(";c	 7f-	 "
Dtoroo pit.ro .“ .• :loito Ct. -

dus
odorreladio, oore

cimo n. 19.;523, ti :o 3 de (1. ,zeoi-
'dr° de 1.92'.„ do São pio;:o
para Mdpec.eriett,

132.	 ddinto N'aSiO. (3d9, ) .
473. 1 barrico de 'cimento. (2, gf1 .0: 2) .

otiarda-louças quadrados, do oes-
oacito a pagar n.
7 de abril de 1923, de 2elf,o
horizonte, para Santo.Antddo,
do Monte. (68119).

476. 1 corda do defunto. (1.188112).
477. O coioa com doces. (1.2831'11) .

encapod:.elio de tinta. (1.283111d;
G9. 1 saectocom roupas. (2.063112).
480. 4 chapo oeco Cotdi.o. (1.375111).
.481, 1 caixote	 c o m	 l'co,Tamentio..

482. 4 capote. (i .37J1ii)
483. 1't muco com amostraíd ec et-lea(ior.

G.375111).
llello Horizonte, 20 de junho de 19.

— José Luci° do Sii,cc sub-iospector. tio
ieclamações.

30 Rd= C

Ls o ordem do Sr.	 insnector, cor,
vidn O ir.'0.9.11.01A.W10 do preddo abalo; o
mir	 titesoura.ria desta Inspectoria,
t -ood do Iliachuele n. 287, dentro de 30
dias, a contar da hoje, afiro de efectua
O pagortento da cento do concerto de;
,faroiddu hydronoctro -jer duo é respeo.-
cavo?.o:

Rua do Senado 72.2G, dei Oe. proprio-
Corio, serviço Go-eco:lado or. imnortancia
cio 1:',48H8.

Secção de flOCdiCfl	 daros.riscioria
do Aguas e Esgotos, 22 de junho de

ffen.c!	 ClIGEn

~Ors-s,

E.22r,C140140'	AjinS ESttdiC

E,Ti'..ct tendo sido cumpridas pro-
prietarion dez prodios abaixo monciona-
dos as h-tad-loções (lu° lhas expediu esta
insdectoria, renovo-te de ordem do Sr.
losnector,	 'Liitiraae5e,0 (Nua deverão
ar obedecidas dentro do 15 cli.r.4 DOD,.
22 do hoje, sob pena de multas regu-•

Lar:lentores:
Lua Silva Xavier a, W, propriedade

co Aline Queiropo, coocerter o deposito
3 o ramal do eot000a„

Rua Uruguoy a. C. propricdade do
Itn.rcos Graiser, collocao hydrornetro de

45nrdoth.
Rua cio Conceioão ro 58, propriedade

da Santa Casa de MiStrieOrdiC., concertar,
o tonteira do tanque.

Travessa Visto Alegre r3. 2, proprie-
dade de Maria E. do t‘aliZa Moreon, col-
locar hydrometro de 15 mimo

r.dravessa Vista Alegre u. 1.4, proprio-
dado do Antodio A. Araujo, cot:tocar hy-
drernetro de Idroldd.

r.drove.o, a, Vista A.le r,,ro u, U„ rroprio-
dado de S. SE.va, colotor tào(ircroetro
da 15m1ia.

•Secoilo do F, ,medirric	 rozoretdria
de L.31.1R3 o Esgotos, 18 do junho da
1.925. ilen:fes	 etiete de SeCC n10..

wspni.o:in tio Aguitn e Eszateg

DO ordem do Sr. Dr. Snspector, COE-
v;do o proprietario do yedio abaixo a
vir cumprir a intimeçao o a pegar É
multa por que ci responsaveh

Rua Silvo, Xavied r. f.k0, Grorriedade
de Mina Queiroga.

'Sução de Expediedte da Inspectaria
Ge Aguas e Esgotos, 18 da junho do

Scules Cailidtos, oiocto do secçEo.
0~0

lito-Ápodbria de Anas e &notes

'Par) lendo sido cumpridas pelos (oro-
irieierios dos predios abaixo monciona-
dos os Ultimações que lhes expediu esta
Unspectoria, renovo-as do ordem do Sr..
:or. inspector, devendo ser oltedecidno
dentro do prazo de 15 dias, n contar do
hoj e, sob pena de 'inuItas regulamenta-

nua Dom Pastor n. 154, propriedade
`2rancisco M. 1»,)ereiès, collocar hy.-

drornotro de 15m1m.
Rua dos Ourives n. C,4, propriedade

da Ordem da. Penitonsie, concertar a
coixo outomatica.

' Seecão de Expediente da Imputaria
de Aguas e Esgotos, 22 de junho de
/525. 11,1c2ees Ccritr;os, &.:efc de co'
ciioo

.Lotes:

3,82. 23 pnettionticos, 'do dosp n clic a da-
gar, n. 3.976, de .d de -de.-
dezembro de 192 A, de s. João
('II-Rey para Ballo Horizonte
(854111).

401. 2 gaiolas para oves (43318).
442. 2 encapados de fumo do despacho

pago, a. 277 de 6 de feverei-
ro de 1925, de Formiga paro

Ttorizonte (1.2921,1).
451.	 amarrado coro 12 vossourasi

(16.381.,-112)..
459. boa de pelle (.051112).
460. 5 caixas de sabão virgem, do des-

pacho a pagar, a. '0, de 34
de janeiro de 1925, de Etajubá
para Sã.o Vicente Ferrei
(1.164111)

461. guarda:roupas do despacho o pa-
gar, a. 522, de 9 de fevereiro
de 1925, de São João d'El-Rey.
para Pitanguy. (1.230111).

464. 1 barrica de cimento. (1.133112)..
465. .encaoado. 'de perfumaria, do des-

pacho do encorno-tendas nu-
mero 3. 108, de G de fevereiro
-de 1d25. de Bailo Horizonte
pare. Obbadio. (1.42711.1).

4.00.	 caixa de medicamentos, do des-
pacho de cncommendaS nume-
ro 2.470, de 29 cia revereiro de
1925, de Belo Horizonte para
Abbadia. (1.427-11).

468. r, pacote de saccos VadeS, do des-
pacho pego o. 039, de 27 de
:.evereiro de 4925, de 'Mariti-
ma, 'para Ribeirão Vermelho.
(g.4a111).

409. 1 encapado de fumo, do despachO
pago, mi. 5-13, de 5 de dezembro
de 1924, de .t.--'artiões para • Oli-
veira. (6231..).

470. 4 caixa de cigarros, do despachai
de eincinMenCiES s. 2.505, do

FL,<A racv..2 @](). Urek120 eço2kali.	 gruSa

Y../D ordem	 d:redt,.?":3, GW2I.Vi(o
con:rens:-.:es desta estrada JoeA Pirco
relu', o Luiz Nogueira de Sá, É Êpro-
oenterer.d nevce fiadores, dentro do pref.
ao dG int 130) dias,	 Contar olr5s'W
dato,-

Cocreiar.'a tio lctrado do !Toon CCM=
tro.,! do	 Mo de .liodef.'oa, 15 Co ,Na
nho da 1925.	 O secretario° Dz:¢0,5cczra,ã
no Candido da •Vaseea:JUon,

Estrada de Ferre Oeste de Minas

EDITAL DE LEILÃO DE MERCADOR/ALI

;.3d ordem 71a directoria, faço publicd
que no dia 5 do mez de 'julho prorimo
vindouro, ás 11 horas, haverá lei1E0 do
mercadorias, de accOrdo com o rt..159,
do regulamento de transportes, no ar-
mazer de . mercadorias da csta:día do
Eello Horizonte, achando-se a respectiva
relaeão detalhada affixado na pedra do
avisos da mesma estação.

Nonhuma reclamação .a.,cceitorá a Es-.
tradadepois da retirada (les volumes do
seu armazem, o 'qual deverá ser feita
dentro do prazo de 24 horas.

Bol:o Horizonte. 20 de. junho 'do 1925.
Lucio da Silva, de ordem de chefe

do '.drafeoo.

Relação'de mercadorias a serem vencJidcis
em leilão, de accôrdo com o artigo nu-
mero 159, do regulamento (c trar.s2;o?-
tes.,

Aos heinto dias do mez de, mel, do
novecentos e vinte o cinco, na, s(dlo

da companh :m, á rua do 110E:crio
sobrado,	 tres horas da In.re,
loa oito (11) accionistas,	 1%1r:o:r1al:do
doze mil tresentas o oitenta e tiod
(12.383) I, rçii.e.s, «oro dou:; cmii turtrd
centos e setenta o quatro (2.37d)
o Dr. Gestão do ázcvedo
dente da compaolda, cieelr.ron havcr
mero para a net izecao da, r.st--,emblée,
abrindo a cessão, propõe para dirioir
troballios o mocicrEisic 1i ..- ttodenio roo
checo Leã.c, o un é unanimutoonin toto
provado. Assumindo o prcsidencio,
vida este paro secretaries 0 .; srs,
idotelho Junqueiod, e :r)r. Coda I.--
gusta de ¡douta, oue tomarem lagar o-,
mesa. O Sr. picsidon ::e deelarr,
accôrdo com os amou:cios dc convoca.
ção,a doomeote assembléo. ten. por
tomar conhecimento do relotorio
reetoria, do porce,er do conselho fir.er,1
tratar da eleição do l0 00m fisca; e, o md.,
plenteo. Como:uniu, ochorem-sc 2:)kmr
mesa os docurdentos o otia ao	 fere c)
art. 447 do decreto a. 45'. , do 4 C,0
da 48C4.. Lida	 au:,rovrdi a teto da to.-
sembléa entePior, - 6 conviC‘àdo o neei.:;.-
nisto	 Cunhem-12 idguato rio l',T.ouro,
relatar do parecer do conselho
ler o dito perecer, oue é do teol.' seguin-'
tic.): «Parecer de conselho	 ssal.
abeiro assignados, mcmeros do cooeelio)
.f.iscal da Companhia Carbonifero de
Urusszoga, tendo Gzarnitiodo c. livr:
contas, balancetos, annexos o mais do.
cumentos relativos RCS 20 todoo.stleJ
do armo d,e 1924, arlinoam a eseripturoo
ção de oeedrdo com o2, •o.o.ecti .fos doo
curnente:o pelo que são ....ta perece r..u.J
sejam od000vadan os cdnt as, dolauçds
todos co actos da directoria oeferent,
ao armo findo. Rio de Janeiro, 26 de
maio de 1925. Dr. Guilherme Augusto
do Mçurc., F, Irtolhe Junqueito"., 3rod n o
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Gomes de Almeida.» Submettendo á dis- Passivl turaTão de Leonard Kennedy, Nathan
:inserto o	 parecer supra,	 relatorio,	 ba-
lanços, contas e actos 'da directoria, 	 fo-
ram os mesmos approvados, abstendo-se
do votar a	 directoria	 e membros	 do

Capital
Caução da -directoria •

2.000:0008000
25:000$000

Jocns.	 Nathan H. Jones. — John IV.,
F. Arinstrong. — Mario L. Bechtinger.

ilosó Pires Brandão, presidente" da as-
sembléa	 (4.194))

2.025:000$000conselho.	 Passando-se	 á ,eleição	 do
novos membros do conselho fiscal o seus
supplentes, feita a apuração, foram de-
clarados eleitos e empossados em seus,
.-esp,activos cargos pelo Sr. presidente,
3s sc:Inintes accionistas: para membros
do conselho fiscal, Dr. Guilherme Au-
gusto de Moura, Fidelis Botelho Jun-
queira e Luiz Gomes de Almeida, e para
supplcaites: Dr. José Tavares de Lacer-
da, Ribeiro Junqueira, Irmão Botelho
ri Dr. Angelo Santos Moreira. Por pro-
posta unanimemente acuda, do accio-
iiista Dr. José Tavares de Lacerda. ficou
a mesa encarregada de .assigna.r a pre-
sente acta, e nada mais havendo a tra-
ta•, o Sr. presidente mandou lavrar lesta
.3 encerrou a sessão. — Dr. Antonio Pa-
checo Leão, presidente. — F. Botelho
funqucira. -- Dr. Guilherme Augusto dc
Moura.	 (1.199).

SOCIEDADE .ANONYMA L. RENNEDY

áGTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAORDENA-
RLA, REALIzADA EM 8 DE JUNHO DE 1925.
Aos oito dias do mez de junho de mil

novecentos c vinte e cinco, presente nu-
mero legal de accionistas, cujos nomes
constam .do livro de presença, o Sr. pre-
sidente, em exercido, declara aberta a
essão o pede a assembléa para indicar

um accionista, afim de presidir os tra-
balhos. Pela assembléa é acelamado o
accionista Sr. Dr. José Pires Brandão,
que, por sua vez, convidou os Srs. Ma-
'rio Leopoldo Iiechtinger e John Watson
Fleming Armstrong para completarem a
mesa respectiva como 10 e 2 0 E,ecretarios.
O r. nreçidenIG agradece a prova de
c,onfianca com que acaba de ser distin-
guido pelos Scs. ace l onistas o diz que a
presente assemblén, foi convocado, con-
forme annuncios feitos na imprensa lo-
cal, especialmente para o fim de F- ie tra-
tor da, dissolução da sociedade, uma vez
que,- apezar dos esforços expendidos. não
f3. niele cila preencher os fins estatuta-
rios. Acdreseenta que são sobejamente
conhecidos doa Srs. accionistas os mo-
tivos que obstam a marcha de negocios
do sociedade dentre os cantes cumpre
salientar a crise economica que ora atra-
vessa o paiz, que não aconselha o em-
prego de capilaes na realizarão de con-
tractos e em preitadas que 'a sociedade
tinha em viVa explorar.
..Suhmette, portanto, á consideração

nssembléa a proposta feita por um nu-
mero de accionistas, em a qual se acon-
selha pelos motivos expostos a dissolu-
ção da sociedade e pede a as e mbléa que
se manifeste a res peito. Não havendo
quem pedisse a palavra. á a mesma pro-
oasto approvada unanimemente. Pelo
Sr. 10 secretario são lidos os balancetes
úneerrados a 31 de dezembro de 1921 e
de 8 do junho de 1925, que são do teôr
laeguinte:

TIALANCRPE 1,--Nerinnitioo EM 31 na REZE:URB.°
DE 1921
Activo

.".fifulos Caucionados. .	 25:,000$000
Leonard Kennedy	 188 :4488600
Diversas contas . .	 11 :5518400
,Caixa	 ,„. 	 	 1.800:0008-000

2.025 :0008000
.	 -

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1921. — Horace S. Knott, thesoureiro.
— Nathan II. fones, vice-presidente
exercido.,

BALANCETE ENCERRADo EM 3 DE aliNuo DE'
1925

ActivO

Titulos caucionados	 ... 25:0008000
Leonard Kennedy 1.N8:448$600
Diversas contas	 . ti :5518400
Caixa 	 1.800:0008000

2.025:000$000

_Passivo

Capital 2.000:0008,000
Caução da directoria . . P5:0608000

2.025:000$000

Rio do Janeiro, 8 de junho do 1925,
— Mario L. Bechtinger. thesoureiro, In-
terino. — Nathan It. fones, vice-pret
dente em exercido.

Assim como o parecer da commissii.
fiscal, do teór seguinte:

PARECER

O . conselho fiscal da Sociedade Ano-
nyma L. Kennedy, tendo confrontado
331 nuciosamente toda a escripturação e
docOMCDtOS relativos . ao exercido que
terminou a 31 de dezembro de 192-4, as-
sim como o balancete correspondente ao
periodo de 1 de janeiro a 8 de junho
de 1925, verificou que os lancamentwi
foram feitos • com regualridade e exacti-
dão, sendo de parecer que sejam appro-
vados o balanço e contas respectivas.
Verlf:cou, outroslm, o -conselho que ne-
nhuma operação foi 'feita durante o pe-
rmeio acima referido."

Rio de Janeiro. 8 de junho de 1925.-
j1. H. Waterntan. — John V. Tur-

vei- .—josó Agostinho Pereira da Cunha.
&binai:Lidos os halancetes e parecer

da eommis pão fiscal á discussão, são ap-
provattos sem que nenhum acc'onista
tenha feito uso da palavra, tendo sido
observadas, por occasião da votação,. as
abstenções legaes. O accionista Sr. John
Watson Fleming Armstrong pede a pa-
lavra, oue lhe é concedida e propõe que
o Sr. z.Nathan Howe JODOS fique inves:-
lido de poderes de liquidante da socie-
dade, o que é approvado: Offerec'da a
palavra nelo Sr. presidente e não que-
rendo alguem delia usar, o nada mais
havendo a tratar, é suspensa a sessão
para ser lavrada a presente 'acta.

Reaberta a sesaão, com a presença do
odos es accionistas presenies. nplo

1" secretario, Mario Leopoldo Bechlinger,
lida a presente acta, pelo mesmo lavrada
e sendo apprOvada por todos, vise por
todos assignada. E eu, Mario Leopoldo
rechtinger, 1° acovatado,, a subscrevo e
assi gno com os demais membros da mesa
o accionistas abaixo,	 •

,Rio de Janeiro, 8 de junho de -1925.
— Macio L. Bechtinger.	 Por pro-

MCIL.12917CONI047.7.n 	 GO0111.1•1~0140a.....0110i

SOCIEDADES CIVIS
CONSTITUIÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA

SOCIEDADE RELIGIOSA "A NOVA
SERUSALEP/1"

Publicarão em additamento á que coli-
na do Mario Official, adição de 13 do
agosto de 1921, pagina 15.464:

No caso de dissolução da sociedade,
serão os seus bens patrimoniaes doados
ao Estado Brasileiro, para convertel-os
em fundações de caridade, conformo
reza o artigo 40, lettra e, dos estatutos
sociaes.

Rio de janeiro, 25 de junho de 1925.
Henry Lconardos, pastor e director.

(4.21-6);
n0•111~n••nn••NOSTMIM11510.11fflik	

MINIINCIOS
ompaiihia Fiat

EMPRESTIMO DE 1.500:0008000

autos DE "DEDENTURES"

(Coupon n. 27)
São convidados os Srs. portadores do

debentures desta companhia a virem re-
ceber, em seu escriplorio. á rua da Qui-
tanda n. 147. 1° audar, de 1 de julho
proximo vindouro em deanle, excepto
aos sabbado.s e dias feriados, das 13 1,5
és 15 horas, a importanda relativa ao
27 0 coupon, correspondente aos juros do
1° semestre de 1925, á razão do 7 Vo ao
anuo.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1925.
-- A directoria.	 (4.214)

am••n•••••••••.+-1*

Club Naval

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIP

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, convida

os Srs. socios deste cluh a se reunirem
em assembléa geral °Minaria, Do dia 30
do corrente, ás 20 horas, para assistirem
á leitura do relaforio do presidente e pa-
recer do conselho fiscal.

Secretaria do . Club Naval, 26 de ju-
nho de 1925. — Affonso de Camargo,
capitão-tenente, 1° secretario. (4.218)

União Manufactoca de Roupas
Sociedade Anonyma

.PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

convidam-se os Srs. accionistas da So-
ciedade Anonyma "União Manufact.ora
de Roupas", afim de comparecerem á the-
souraria da mesma sociedade, á rua Ar-is-
lides Lobo ns. 04/96, nos dias 26 a 30 dá
corrente, das 13 ás 15 horas, para o re-
cebimento dos dividendos das suas acções,'
referentes ao exercieio de 1924.

Rio de janeiro, 2 .1 de junho de 1925.,
A directoria.	 (4.209Y
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São convidados os accionistas desta
hociedade para se reunirem em assem-
laléa geral extraordinaria, no dia 1 de
julho proximo, ás 2 horas da tarde, na
séde social, á rua Senador Furtado n. 61,
afim de deliberarem sobre um empres-
timo por clebentures o mais assumptos
4e interesse social.

Rio, 24 de junho de 1925. — A dire-
ctoria.	 (4.196)

Centro Espirita Bezerra de Menezes

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

'A directoria do Centro Espirita 13e-
terra de Menezes convida aos sodas qui-

s a comparecerem no dia 27 do cor-
'ente, ás 20 1/2 horas, para uma reunião,
dim de serem approvados os novos esta-
utos

Esta convocação é de acct)rdo com o
trt. 50 dos estatutos em vigor (assem-

nléa. geral) . 	 -
Rio, 23 de junho de 1925. — Manoel

Joaquim Gonçalves, 1° secretario.
(4.207)

A- 'Popular

Previne-se aos Srs . . accionistas que os
documentos de, que tratam os estatutos
ela companhia e a lei das sociedades ano-
nymas continuam á sua disposição, á rua
1° de Março n. 117, 2° andar e que a as-
sembléa geral, adiada por justo motivo,
será no dia 9 de julho, ás 3 horas da
tarde, mo mesmo local.

Rio, 25 de junho de 1925,. — A dire-
'etoria.	 (4.208)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

JUROS DE "DEBENTURES"

Do dia 1 de julho de 1925, em deante
pagam-se. na séde desta companhia, á

: avenida Rodrigues Alvos na. 303/331,
sobrado, os juros de Seil eihprestimo. re-
lativos ao pr imeiro semestre de 1925, á
razão de 78000 por debenture.

i	 Rio de Janeiro, 25 de junho de 1925.
— Henrique Lege, director-presidente.

(4.204)

A' PRAÇA
A Sociedade Bancaria do Minho,

Draga & Comp.. Ltd., estabelecida
nesta Capital, á rua da Quitanda
n. 117, communiea que. desde o dia
31 de maio proxbno findo, deixou
de ser empregado o Sr. José Gon-
çalves de Moraes, ficando sem
(afeito a procuração que lhe havia
passado.

Bi° de Janeiro, 23 de junho de
1925. — Sociedade Bancaria do
Minho. JOÃO SANTOS. F. P..
DA COST4

Reconheço as firmas de João
Santos e F. P. da Costa.

Rio, 25 de junho de 1925. Em tes-
ttemunho (estava o signa) publico)
da verdade. — HEITOR LUZ, ta-
hoWQ,	 0.2171

Companhia Brasileira Carbureto
de Canelo

Do dia 6 de julho proximo futuro em
deante, paga-se, no escriptorio desta
companhia. á rua 1° de Março n. 35,
os juros de 8 % ao anno, 88000 por de-
benture, relativos ao 1° semestre do cor-
rente anno, sobre os debentures emitti-
dos por esta companhia.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1.925.
— A directoria.	 (4.202)

Companhia Brasileira Carbureto
de Caldo

Do dia 6 de julho proximo futuro em
demite, paga-se, no escriptorio desta
companhia. á rua 1° de Março n. 35,
o 21° dividendo correspondente ao 1' se-
mestre do corrente anno, á razão de 12 %
ao anno, 128000 por acção.

Fica suspensa a transferencia de acções
até a data em que começar o pagamento
do dividendo.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1925..

	

— A di-:toria.	 (4.202)

Companhia de Seguros Maritimos
p Terrestres 6Garantie

DIVIDENDO N. 112°	 .;

A partir de 1 de julho do corrente anuo,
das 11 ás 14 horas, pagar-se-ha aos se-
nhores accionistas, no escriptorio desta
oompanhia, á rua Primeiro de Março
n. 83, 1° andar, o dividendo relativo ao
1° semestre de 1925, á razão de 88000 por
acção.

Até essa data ficam suspensas as trans-
ferencias de acções.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1925.

	

A directoria.	 (4.200)

Companhia Usinas Nacioraaes

EMPRESTIMO POR "DEBENTURES"

DO dia 2 de julho de 1925 em deante,
pagam-se no Banco Brasileiro Allernão,
rua da Quitanda n. 131, os juros corre-
spondentes ao primeiro semestre de 1925,
no valor de 88000 por capa coupon.

De accôrdo com os termos da eseri-
ptura do ernprestimo, foram resgatadas,
em 23 de julho de 1924, 150 (cento e cin-
coenta) debentures do valor nominal de
2008000 cada uma, de ns. 0.101 a 0.200,
3.422 a 3.426, 4.015 a 4.034, 4.485 a
4.494, 6.965 a 6.979, correspondentes a
2 % sobre o total do, emprestimo.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1925.
— A directoria.	 (4.206)

Sul America

Companhia Nacional de Seguros de Vida

São convidados os Srs. accionistas
para a reunião da assembléa geral ()Mi-
naria que se deve realizar em 26 de ju-
nho de 1925 ás 2 horas da tarde, na
séde da corripanhia, á Tua da Quitanda
n. 86 (esquina de Ouvidor), afim do
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e cont,as referentes ao exercido
findo em 31 de março de 1925, parecer
do conselho fiscal e em seguida elegerem
os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 10 de-junho de 1925.
— á cli.m.to.r . 	 (4.161).

Companhia Itudustrial de Fernj_
e Aço

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLi

Segunda convocaçao

Não tendo comparecido numero legal
de accionistas para ser realizada a as-
sembléa geral exttraordinaria mareada
para o dia 17 do corrente, são de novo
convocados os Srs. accionistas para se
reunirem no proximo dia 3 de julho, ás
16 horas, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua General Camara n. 108, so-
brado. afim de deliberarem sobre uma
exposição do Sr. direclor-presidente, in-
dicando providencias de caracter urgente
para intensificar a prociuceão da com-
panhia.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1925.,
— Antonio Baptista de Souza. (4.145),

Companitá Nacional do NavogeçU
Costeirm

ASSEMBLÊA GERAL GRDINArL'S

SLIe convidados os Srs, ceehnigias
co reunirem ro dia 30 de junho ProRlizia.
na 5-.4de sociai avenida Rodrigues Al-
ves na. 303/331, ás 94 horas, para o fim
de tomarem conhecimento do Maioria,
balanço e Dentas da directoria e parecer
do conselho ;iscai, referentes ao armo de
9924, procedendo-se, em seguida, ti elei-
ção do conselho fiscal e seus suppientes.

Rio de Janeiro, 30 (IP maio do 9925.
Henrique ',age, presidente. 3.6411)

CompauS-d Estrada de Ferro
Vtetoria a Minas

" 'Acham-se á disposição dos Srs. sacio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147' do decretou. 434, de 4 de julho
de 1891, na séde da companhia, á rua
Theophilo ettoni n. 72.

Rio de Janeiro, 17 de junhb de 1025.
— Pedro A. Nolasco P. da Cunha, pre-
sidente.	 (3.977)

S. A. Companhia Thyssen do Brasil

5IVIDENDO DE 1924

Na séde da companhia, á rua Theophilo
Ottoni n. 96, sobrado, paga-se, do dia
27 de junho corrente, em demite, o ter-
ceiro dividendo annual de 10 9'0, ou se-
jam 1008000 por cada acção, relativo ao
anuo social findo em 31 de dezembro de
1924.

Rio de Janeiro', 25 de junho de 1925.,
— A directoria.	 (IL.211).

Acham-s? d. venda na Thesoura-
ria da rnpk,-ensa Naciona,1:
Condemnação e livramento cond.

ciona1 (decretos ns. 16.58S
i6.665, de 6 de setembro de ig24)1

Preço
—

Ensino Secundario Superiow (rmi<1
forma),

1==1.

Pareceres do Consultor da Fezeildã
ts Publica	 Dr. Didimo da Vei

PreQQ.	 °	 I.

A .



A.nno de 1919 	
Armo de 1920 	
Armo de 1921 	

Autoraes (Lei de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janefi
de 1912 . 	

8$000 Codige de Contabilidade (Indico
8$000	 remissivo)	 	  4i000

108000
Codigo de Processo Civil e Com-

mercial do District3 Federal 	  4000

Codigo de Processo Penal do
$500	 District° Federal 	  3$000

çoxia-reira 26
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OBRAS QUE SE ACHAM A'

AVISO.
AS - encommendas de obras que não

forem acompanhadas da importancia
destinada ás despesas de porte_ e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
(Oficial", sellos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser reraettida& as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
znento).	 -

As vendas que estão assignaladas com
vm M pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça 11. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A
Acção Penal (Lei n .623, de 28

de outubro de 1890, que am.-
` plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
acima) . . 	

Aeoidentes do trabalho (Decre-
tos numeres 3.724, 13.493 e
(3.498) (M)

l!gricultura (Crêa o Ministerici
da). Deer. n. 1.606, de 20 de
dezembro de 106 	

Agua (Decr. n. 3.056, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão d'agua dos
encanamentos publicos

Alfandegas (Relatorio apresen-
tado *ao Ministerio da Fazenda
sobre fiscalização das), por
Leopoldo L. Alencar 	

Alfandegas (Consolidar:ao dá
leis das) . 	

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de

k, 1916, e Deer. n. 12-.193, de G
zr- 'de setembro de 1916) (M) 	

Alistamento e eleições federaes
(Deer. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	

Armazeno Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).

	

Doer. n. 1.102, de 21 de no	-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislação de Fn-
zenda, por Alfonso Duarte Bi-
beiro:

Anuo de 1916 	
Armo de 1017 	
Anno de 1918 	

Brasil em Haya (0) por W. T.
Stead, e dez discursos de Ruy
Barbosa .

,Circumscripções'judiciarias (Con-
solidação das leis relativas
aos limites das circumscripções
judiciarias * do Distriéto Fe-
deral). Dee'. n. 12.356, de
10 de janeiro do 1917 (M)....

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, de 1 de janeiro de
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei 41. • 3.725, de' 16
de janeiro de 1911)) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração) (51):

1° volume . 	  10$000
2° volume . 	  108000
3° volume	 	  10$00G

..— Projecto (Trabalho de Com-
missão da Camara dos Depu-

	

$500	 lados) — 8 volumes (M) 	  20$00õ
— Projecto (Commissão Espe-

cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (51) . 	 .	 ,

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de
profissionaes e . interessados

	

$500	 (M) . . 	
— Projecto do Dr. Antonio

Coelho Rodrigues . 	

Codigo de Contabilidade da União

	

6$000	 (Lei ii. 4.536, de 28 de janeiró

	

108000	 de 1022, e Doer. ir. 15.783, de

	

8$000	 8 . de novembro de 1022) 	

38000

18000

$300

$200

$500

$400

$500

, C
Caixa de Amortização (Regula-

mento da). Doer. ri. 0.711, de
'7 de novembro de 1907 	  1$000

Çapitanias de Portos (Regula-
mento das). Decr. n. 16.197,
de 31 de outubro de 1923 	  3$000

%;:aixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro
(Decr. n. 4.682, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	  13000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	  10000

Cheques (Regulamento sobre a
emissão de). Decr. n. 8.581,
de 7 de agosto de 1912 	 	 $500

2$000

VENDA

6$000

Constituição da Republica 	 	 13000

Constituinte Republicana (A) —
dons volumes — Agenor de
Honre .	 	  30$000'

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do
imposto de). Iners. n.s. 14.648.
de 26 de janeiro de 1021, e
14.693, de. 25 de fevereiro do
1921: e alterações tas leis nu-
meros 4.440, de 1921; 4.625, de
1922, e 4.783, de 1923 	  4000

Collectorias- Federaes (Dt' nevas
instrucções para o serviço

. das). Deer. 71. 9.285, de 30 de
dezembro de 1911 	 	 $500

	

Collector Federa/ (Manual do) 	
G. Catramby e Aclolplio Cudo 5$030

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa

$500

18000

18060

18000

28000

$300

$500

•Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro •do

• 1919).. Dá instruct:17.,e para o
serviço geral de cor tabilidade
publica, em face da lei nu-

	  12$000	 mero • 2.083, de 30 de ju:bo, e
Dec,r. u. 7.751, de 23 de O-
zembro de 1909

Condemnação e livramento con-
dicional (Decrs. ns. 16.588 e
46.665, de 6 de setembro de

3$000	 1924) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gimeuto). Decr. n. 3.422, d3
30 dó setembro de 1899 	

2$000 etistas da Justiça do Districto
Federal (Doer. n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915) 	

Contrabando (Repressão de). De-
creto ii. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 . 	

Contas e facturas assignadas
(Deer. n. 11.527, de 17 de
março de 1915) 	

6$000 Construcaão de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construceão
casas populares) . Decr. nu-
mero 14,813, de 20 de maio
de 1921 . 	

	

38000 Construcção de casa para func 	
cionarios e operarios da Unil
Deu. n. 4.561, de 21 cit.
agosto de 1922. o Deer. nu-
mero 15.846, de 11 - de novem•

5$00C	 'bro de 1922) 	
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Conselho de Estado (Censultati
Nego cios Ecelesiasticos):
Torno S.° — 1869 	 	 25000
Urrio 2°	 1870..e4Wo * iro ** 'bora

Chorographia da Provinda dó
Ceará • 	  15000

Contas assignadas (Commantar10
ao regulamento annexo ao de-
creto n. 16.041, do 22 de rnai0
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara . . 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	

Decretos do Governo Provisorioe
De março de 1890 	  25000
De maio de 1890 	  105000
De 'e	 	  55000
De o n>,unrki de -=..-5-59 	 	 73200
De janeiro de 1891 	  23000

Decisões do Governo (Colle,
cções):

de 1832 . 	 • 35000
de 1033 .. 	  33000
de 1850 . • 	  35000
de 1890 (Gov. PD" 1° e 2°

fasciculos)	 85000
de 1890 (Gov. Prov. 30 e ul-

timo)	 • 	  25000
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento)	 	  15500
de 1S91	   45500
de 1892 	  guio
de 1893 	  25500
de 1894 	  	  45000
de 1895 	  	  35000
de 1896 	  35000
de 1897:... 	  35000
de 1899 	  25000
do 1899 	  35500
de 1900 	  35000
de 1901 	  35009
de 1992.. 	 	 $5000
do 1903 	  45000
do 1904 	  45500
de 1905 	  	  45500

' de 4900 	  45500
de 1907 	  55600
de 1908 	  55000
de 1909 	 	 55000
da 1910 	  65000
do 1911 	  45000
de 1912 	  35000
do 1913 	  35000
de 1914 	

• 

45000
de 1915 	 • 63000
do 1916 	  75000

Desapropriação da União e Dia.
tricto Federal (Lei e Regula-

mento). Decrs. ns. 1.021, de
26 de agosto de 1903 e 4.956,
de 9 do setembro de

Docas, portes munimos, etc(	 •
(Repertorio da leffl519•9ãO 80
bre), por Caetano Junior 'fie, . 133000

Diversões publicaS (Rermla-
mento das casas de). Decre-
to n. 16.590, de 10 de setem
bro de 1921. 	

E

Ensino Secundario da Repu.er.
(Dem', n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (M)' 	

Ensino Seeundario õ Superior
(Reforma) (Decr. n. 16.782 A,
de 13 de janeiro do 1925) 	

Eleições Federaes (instrucções)'.
(Doer, n. 16.310, de 8 de ja-
neiro de 1924) 	 	 $500

Exercito

• 

(Uniforme do). (De-
creto n. 16.035, de 11 de mak(
de 1922) 	  	  lhe

E
Facturas consulares (Doer. nu-

mero 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Dura. nu?
meras 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro da 1921).

Formação Econoraica do Brasil,
pelo Dr. Vitor Viana 	

H

Hydrographie du Rant Saint
François, por Em. Liais 	  155005

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  45000

Historia Constitucional ro Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M): 5$000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Pleiuss (M), 75009

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti 	  55000

Historie° das Thesourarias da
Fazenda o Delegacias Fie-
caca, por Deitem. de Almeida

Instituto Medico Legal do Rio do
Janeiro •(Regulamento do) 	 	 soie

Invalidez dos funecionarios ya-
blioos (Regulamento para os

e exames de). Decr. n. 11.447,
do 20 de janeiro de 1915 	 	 $500

	Imprensa Nacional !Historie-O	
por Francisco Al i raiada 	  73000

Imprensa (Lei da). (Doer. nu
-mero 4.743, de 31 de outubro

de 192,3 	 	 3500

65000

35000 Dicoionario Geographieo das Mi
nas de Braaft, pelo Dr. Fran',
Ou° Ignacio Ferreira . , 	  65000

Diccionario Historie°, Geogre
phico e Ethnographíco de
Brasil (Do Instituto Elisten
rico) (M):

6600C	 ; 1° volume 	  	  605000
2' volume 	  305009

15000

15000

6¥00U

Isenção de direitos aduaneiros
(Decr. n. 8.592, de 8 de mar
ço de 1911) 	

Instituto Nacional de Mnsica
3506	 (Regulamento)

Justiça Federal (Completa a ar-
15000	 ganização). Lei n. 221, do

20 de novembro do 1891 	 	 3500

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Celleceões dos
accérd5os (M):

Anuo de 1897 	  65000
15000

Jardim Botanico , (Guia dos Vi-
sitantes) (M). 	 -	 non

Joias e obras de ourives (im-
posto de). (Doer. n. 15.042, do
22 de moio !...te 1922 	 1..:4 •	 5500

Leis (Colleeções de):

de 1808 á 1809 	  25500
de 1810 á 1911 	  25500
de 1812 h 1815 	  4000
'ete 1816 a 1817"	  4000
go 1818 a 1819 	  25000
de 1821 	  

•

	 wooe
de 1E2	  25000
de 1923  •	 25000
de 1824 	  25000
de 1825 	  25000

15501:
' de 1832, 	 ILE 	  45000
de 1833 	  45600
'de 1834 	  	  35200
de 183õ — 2 volumes 	  45000
de 1836 	  35600
de 1837., 	 	 35000
de 1838. 	  	  25309
de 1339 	  15400
"de 1840 	 r25000
de • 841 	  15900
'de 1842 	 •	 35500

	

...	 25500
.4e 1844 	 	 25890
de 1845 	  25300

	

155000	 de .1.84̀6 	  	 25600
do 1847 	 	 25690
do 1848 	
de 1.849..~ 	 •A 35409

• de	 74too
	$500	 de I	 2"yoluaies,	 •

•de .;:956 — 2 velumeeii..-41(ei.-,

	

1500t1	 ..de 17



125 10 Sexta-feira 26'

de 1858 -- 2
	

6$500

de 1859 — 2 volumes-mo 	 0500

de 1860 .... 3 volumes.— 105,000
de 1861 — 2 volumes ..... 	 5$500

de 1862 -- 2 volumes 	 5$500
de 1863 — 2 volumes 	 5$600
de 1864 — Additamentos 	 $500
de 1865 — 2 volumes 	 75500
de 1866 — 2 volumes........a 75600
do 1867 — 2 volumes.......	 000
de l82	 55000
de 1874 —3 volumes.......ea 9$000
de 1875 — 3 95500
de 1876 — 3 volumes........ a 105000
de 1877 — 3 volunme........a 75500
de 1878— 2 volumes........ a 85000
de 1879 —2 volumes 	 55000
de 1880 — 2 vo1umes—o...0a 75000
de 1881 — 3 volumes.0.0.0e.0. 105000
de 1882 — 3 volumes...o...eu 22r00
de 1889 — 3 volumee....... e a 85000
.de 1894 —2 volumes......., 	 125000
de 1909 -- 2 volumes........ 235000
de 1910 — 3 volumes...e...e. 305000
de 1911 — 4 volumes. ...... 455000
'de 1912 — 4 volumes....e.ee 405000
de 1923 — 4 volumes...e...e 405000
de 1914 '~" 5 volume 	 405000
de 1915 -- 3 volumes 	 305000
de 4916-- 3 volumes 	  20$000
de 1917 -- 3 volumes 	  205000

de 1918 -- 3 volumes......, 	  20$000
' de 1919 -- 3 volumes 	 , 205009
de 1920 -- 5 volumes.... 408008

' de 1921 -- 6 volumes........ 408009
de 1922-- 4 volumes.... SOMO
de 1923 -- 4 volunaes.....,A 115$906.1

', Loas do orçamento

de 1892 ......
de 1895 ..... efoon******ecroecica
de 1897 .........
de 1598......... opeeernoce012

de 1908.o.. ...... •-o ao 0 O OG ot,

de 1912 	 a
de
de 1914
de 1915 .............
de 1919 ............ GOOGGO.OGC
de 1920 ....... ogrouocipesoomoa

de 1921 	 a
de 1922 (Receita)..... 	
de 1923 (Receita) 	
de 1923 '(Despeza).......erea
de 1924 (Receita) ......
de 1924 (Despeza)... .......
de 4925 (Receita) ......

1925 (Despeza)... 	
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Legislação Brasileira, por Mon-.
ao Duarte Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900.... 155000
20 volume .7- 191 a 1910.... 105000

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 4.227, do dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, da
de janeiro de 1924 (M) ....e... 44000

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz Vou List
(traducção e c6I1aboração de
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevi/aqua) 	

Legislação Ferroviaria Federal
da Brasil, por Alberto Paiva°,

. (De 1828 a 1922 (M):
40 volume.. ....... .... ......• 168000
20 volume..... ... ... .....	 168000
30 volume... ............	 165000
4° volume 	  165000
5° volume 	  165000

6° vcAume ..... ...... 004100064 165000
. 7a volume 	  165000

8° volume.. ........ 00.0009 165000
90 volume 	  168000

10°	 ....... eopeoeiti, 165000
WdUrne ........ *********00, 165000

12° volume ...........	 168000
13° volume
	 165000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquinio do Souza
e Caetano Montenegro OU.... 105000

Tatboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro de 1920)•••...•• o ..... O,

	 5500

Licenças (Doer. n. 4.001. do 16
de janeiro de 1920). Regula si
concessão de licença dos lune-
cionarios publicos civis e mi-
litares, e Decr. ri. 14.157, de
5 de maio de 1920, que dispõe
sobre a execução do decreto
acima) 	

Licenças (Doer. n. 16.539, de 5
de agosto de 1924), regulando
a concessão de licenças dos
funecionarios publieos civis e
militares 	

	
$500

Livro Verde (Documentos Di-
plomaticos do Brasil na
Guerra da Europa (al):

a° volume 	 . 58000
2° volume 	  55000

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versais 8. Paulo). Pra-
temor F. de Assis Cintra..., 35000

Letras de cambio e a nota pra-
minoria (Deer. n. 2.044, de
de 31 de dezembro de 1908, co 	
gula as operações cambiaes)a	 $500

-Mercadorias e inunoveia me-
diepte serOte 	 mAAAAA A*

	 $500

ninho ao 1VrJ

Mensagem Presidencial:
de 192i	 ..... Oo p &OG00000000	 5$006
de 1925 000000000000000"000	 55000

Minas do Brasil (As e suas le-
gislação), pelo Dr. Pandia Ca-
logeras (al):

20 volume.................... 	 800U
30 volume • .00000000000000000	 65000

000
Municipal (Organização Muni-

eipa& do District° Federal,
Compilação das leis) (ai) 	  25000

Minas (Doer. n. 2.923, de 6 de
janeiro de 1915) (Regula a
propriedade das) 	  0000

Nova luz sobre o passado........ 108000

o

Operações a termo (Regulareeria
to para a arrecadação e fis-
calizaçâo do imposto sobre).:
Decr. n. 14.737, de 23 do mar-
ço de 1921 	  15000

Obras d'Arte (Taipes), Album
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1025000

12,

Porto do Rio' de Janeiro *(Z7xpiii;
siva() do plano para a ?sou...,
savdo do melhoramento dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja.

(11.) 	
	

55000

65000

, de 1923) 	  15000

Propriedade Industrie (Decreto
n. 18.264, do 19 de dezembro

Provimentos da Caste do Aio-
paliação:

(1916 -- 1917)	 1i000
(1918-1919) (M) 	  4$000
,(1920 — 1922 (11) 	  4$0001

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Predica urbanos (Regula, a M-
eação dos). Decr. ri. 4.403, de
22 de dezembro de 1921 	 	 5200

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808 (M) 105000

Peculato e moeda falsa (Esta..
belece as penas para os cri- t
mes de). Drs. n. 4.780, de 27
de dezembro de 1923 	 	 5500
Impreuza Nacional 5-e Rio de Janeira.,

$500
1;000
15200
0000
15800
25000
25000
25000
35000
35000
55000
28000
35000
85000
25000
3$000
25000
25000

Montepio (Doera. n. 2.448, de 1
de fevereiro de 1897; n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890, e

35000	 II. 8.904, de 16 de agosto de
1911) 	

Pareceres:
(Do Director Gerai da Dire-
ctoria da Justiça — Annos de
1906-1918). Dr. Pelino Guedes

15009	 (M) 	


